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As assinaturas. CR13 Poderão ser tomadas em a/malquer
data. serão Dans por semestres ou anos inte grais, teminando
wa.pre a 30 do junto ou 32 de dezembro.

Os assinantes particulares e oficiais. bem COMO ca cita.
aaríos milicos, dever a—esentar ou com unicar o pedida .da'•
aonovação das assinaturas anualmonte. ata 2,0 dias antes ao
ros p ectivo vencimento, sob p ena do sor a remessa susnensa.
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não Pagas ou Mas C011810112060B u3o ganin
comunicadas dentro dos primeiros a5 dias do novo período,
serão canceladas o procedida a cobrança do respectivo prece.

As assinaturas para funcionarios publicos, que descontam
em folha de p agamento, devem ser anualmente requisitadas
pc2.s respectivas re partições Pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
aas coletorias federais, mesas de rendas e alfandearas, poderão
ser encaminhados diretamente á Im prensa Nacional', SOM' ira-
aoraorencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionar:los aubalcos são 02-
tensivos aos estaduais e munici p ais, desde que. Provada a gur -
lidada, façam o Pa gamento adiantadamente.

SUIVIÁRX0

Ministerio da Guerra aaa "aaespachos — Expediente do Sr. )
nistro e do Serviço Eletratecnico.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. na
nistro, da Diretoria Geral de Expediente e do Depara:
mento dos Correios e Telegraras.

Tribunal de Contas — — Rendas públicas — Par-
comercial — Editais P avisos — Sociedades anonanas —
Anúncios.

GOY2120 FROU.WOR
,.._'-DEMIETO N. 22.130 — DE 23 DE NOVEMBRO DE 1932

fAcede á sociedade anonima Companhia Agricola e Industrial
Magalhães autorização pura continuar a funcionar

O Chefe do Govêrno •Provisorio da República dos Estad.ou
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Companha'
Agricola e Industrial Magalhães, com séde nesta cidade da
Rio de Janeiro, autorizada a funcionar pelo &ereto n. 21.2i,
de 13 de abril de 1932, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. É concedida autorização á Companha:
Agricola Industrial Magalhães para continuar a funcional . : 	 ti
com as alterações feitas nos seus estatutos, de conformidatio
com as resoluções dos seus acionistas, adotadas nas assembléas
gerais realizadas em sete de dezembro de 1931 e tres e trese
de fevereiro de 1932, ficando, porém, a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislaçae
em vigor. •

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1932, MI° da ande,
pendencia e 4a° da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

ATOS DO GOVaRNO Paovisoalo:
Decreto n. 22.130, do 23 de novembro de 1932.
.alinisterio da Fazenda — Decretos de do corrente.

Ministerio da Marinha — Decretos de 15 do corrente.
SEGRETARfAS DE ESTADO:	

•
Ministerio da Justiça 3 Negados interiores — Portarias — EX.,'

 das Diretorias da Justiça e do Interior, da Po-
Haia do Distrito Federal e da Imprensa Nacional.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expedia' e dos De-
partamentos Nacionais do Ensino e de Saúde a laca e da
Inspetoria de Aguas e Esgotos.

Ministerio da Fazenda — EXpediente da Diretoria 'Geral do
Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Republica,
da Diretoria do Patrimonio Nacional, da Recebedoria do
Distrito Federal, da Delegacia Geral do Imposto sabre a
Renda e do Conselho de Contribuintes.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente da Diretoria
do Expediente.

COMMallEIIA AGRIICOLA IIIMU.STRaaa, LaA@ALEEE2
— RIO DE jANE&RO

ATA DA ASSEMBLÉA GEftAL EXTRAORDINARIA REALIZADA NO DIA .1 KrÉ:

DEZEMBRO DE 1931
Ás quinze horas do dia sete de dezembro de mil nove-

centos e trinta e um, .nesta cidade do Rio de Janeiro, na séda
. da Companhia Agricola e Industrial Magalhães, á rua 1° do
Março número cincoenta e um, reunidos dezoito acjonistra
representando a totalidade do capital social de cem contos da
réis, pelo presidente da companhia, Sr. Affonso Soledade, fra,
dito que devendo realizar-se a assembléa geral extraordinaria
da convo çao por anúncios no Dual° Oficial e Jornal do Com-
mprc • Ç um, dois e cinco do corrente mês de dezembro,
pedia	 Srs. acionistas a indicação do aoionista que devia
aaresil	 s	 abalhos, sendo aclamado o acionista Sr. licleo..
db1N5: 'NoN, Monteiro, que, agradecendo á assemblaa, fo:
ocupar preaidencia, convidando para secretários os acionista,:
Srs. Oscar Pereira de Magalhães e Nestor Pereira do Ma-
galhã'es, aquele para primeiro e este para segundo secretavios,
os quais, aceitando os convites, tomaram os respectivos
gares, ficando constituida a mesa. Pelo presidente da as-

. a
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• N;,:.f..3.	 declarado Plaver
eeeee,ti.:,..;	 see,aeultlen, declara olsertO

v^",':?-::e:;; i2oc...(,.; CO prieceiao coe

	

reemeer.Ce	 ez proceda ee lel-
. e—,	 A.2.3:b3S, o 0:3 fo ..3 feito, sendo do

Pericola o :fta::±'3.!strial fel.egalheies
eeelea .e'e s.; eeerasedleaeria, -• Convoceção — Silo Jon-
ece:es ' CO ;:ee-.'s. acionictas e:ara o dia 7 de dezembro
te ano; ee': sede sooiale rua 19-río Março n. 51, se
sm cossrep:éa Geral onernerelinaria ffini de tomarem

...ente e t.I.E:f.b3:73,7:3e	 rc uma, peweosto para ree
3statara,3, aureuxto tr•J ceDiU.4 oe.valiacüo de bons.

-"veeiro, .2e de novembro de 1931. — A diretoria".
-.7oá declarado oelo presidente da as-

.u.s,da Teee:,:e 3G:32 as convocaçSes, vão os Srs: acio-
apre,sutada á, diretori4 sobre

auensete de capital social e reforma dos estatutos
acia xr o o prezo das-cOnvocações

.estene:e.ees OOisextracieee2e..ir.o; sendo que a proposta

	

e,e•)",,;::::, 	 :,:oz3er doo Ore, fiscais, o cuja

	

ce:c	 .eseo	 LarC seeretáeo da asseenblea.
eemeeco	 da aseembléa, Sr. Oscar Pereira de
.es, foi i; o 33jj'il."11V.k) ;:31'opasta: "Os acionistas abaixo

czezeelee'ee 1`.:3323"3"10 o curnento do capital social,
• e.; por e ;::3;13:.;',. : 3:7'.:07.0:: n.0 dos serviçoe sociais, como

.e.er.ento de palisive assuelido pela compenhin com a aqui-
- ^.2 :a ITsirc, eewnc:es, ao iutodo do Rio de Janeiro, e a

oree.e u.e'ele e przeJeledaties, no meÊmo Estado,
Corrêa 6 Oomp. e a um dos seus sócios,

• .e.ceree)er,-.1,,e	 companhia, recebendo o seu
szn. aAties, come ser conveniente que nos estatutos seja

33/r.130tçãO dos assembleas extra-
.fe	 n)	 lutmento do capital Social em

ere,s m o nce.feez::.tos contos de róis (3.900:000Q000),
o :earta em a'ineeire e porte em bens incorporados á com-
. , Fe 3 assim seeestituido c artigo 5° dos estatutos pelo do
ceeeenee: ".eee	 socM1, iniciamente de

• eene..-:sdc :'o (e0:GeGeee0), é de quatro -Mil contos
. •e:c ee„Cesee	 2,vi(1:::e eíoa og,c râf; a f,•,:;os do valor
.	 „e eenritos :mil reis (50Y3900) cada uma"; e b) acres-

-

	

	 (e'..ee e seeeeinte: "Pieracefo onico.Será de
o . 2sr.9.0 ,or?e, e convoczef:io dos aSeembléaa extra-

'.e.'eee"„	 D.ovemimo de
:.flua ïoOec Rzzy s,nrulo Pereira d

idture da propoota, o primeiro
c:ec .̀.e.ear; ae.e ia nrcsoc.e.'er â leitura do perecer dado

-eene 2ioc ao paria esferonte co aumento do cepital,
rieeee; o eJerzes‘r do tobr oet3l• nt:3: "C conselho

Azricolr, e 'endustrial Pelhães, tendo
- -,:rarTo	 de eureseto de ca.pital social em mais

de reis (8.e00:0000000), para
tTeeleme-e-e o ae:::.•.,e.eldo de rande vantreern aquela

eeersen, nen: só co HqUidee.i.io do passivo atuai, decorrente
sermra do r:Jsina, 3nrcelos, como aquisição de outras pro-

..	 ajLso..al; pt»..ila -*A-i-J,3;ov desenvolvimento dos negócios
é de :222.'ecer favoravel É aprovação do aumento do
objete ele i',:;.-3orlta. Rio de Janeiro, vinte e sete de

....cmbro do :-.211 novecentos e trinta e um. -- Raymundo
Arthur Cesar Rios. — João Car

?alo presidente da assembiéa, Sr. Heleodoro
.	 e'reeee	 clocrá.,.r:lo estar a proposta em discussão,
ao niriju.:3m :)edisso o 'aelexra o presidente deu por en-

eeda a c...iecusseo e submeteu á votação, pedindo aos se-
pe ou que a aprovassem, sendo

ananienereente, pek3 zime oi declarado pelo presidente
;;,.00i9, a proposta. Polo Sr. presidente

eeneeer eni entEe eito que, sonde Inerte do aumento. do
re,scie.,	a7Y-e-evado, represendo por bem, pedia á

••.--.•.1:3aTdo z:.s troo louvados Dera kwouàerern á
aolonign Sr, Dr, Josd Pereira da

(1eve,e, ereenee iree:iegf'.05 03 SfS. Maio de Magalhães
'.5'z.,-2:reire, o Edd'to Adolpho Fr3ojuriga,

co::3:73:fitarla, e ansemblée côbre e indi-
• e	 .,eor unanimidade, e assim apro-,

nada mais houvesse a trator e
'laudo daçueleo louvados, o preeidento

	

fr.z aue,	 mais havcrdo a tratar, ia sus-,
& ruipo necessário a ser lavretia • a

• r.sndo :".",nher',:,e, a :,..e.sem-7')!Ór., ÉS e(),:eSIM,Q

	

o	 urr,	 t-5-te pro;:eciett ti primeiro secretário,
.2,0u:era-se por todos os presentes,' foi

C.3:1C13 OS Oro. tc:Ionist:?,s presentes.
7 c;:e dezembro da 1931. — ãeleodoro da Nova

; •1:PD,	 Ore-ar .?e,rece cle. -Vcceelhães; 1 0 se-

°reteria.	 Nestor Pereira ele1,!ese?,!...(ces, 2^
Rodrigo Ventura Magalkães. 	 Eivuio Pereio., or j:'agf5:2,1%,es.

Xogeihães é Comia,	 1.1foíno Soied,ade-
Pereira de Magalhães. • --- 11e1a Sociedade A. ::y3eL:c3
lhes, Raymunclo Pereira de Maceâícties. — :o ::ounraçro
de Georges Moreira Teieoira, Heleodoro da Pler:i?,
Por procuração de João Cardoso Ayreu
doso Av-res. — Adolpho Cardoso Mires. • --	 i,rtLf,n 2,
Rios. — Arth,ur C. Rios Junior. — Arnaldo Pereira de Oli-,
veira.	 Josd Pereira da Graea Couto. — F. r01110' A1177410-

ete0o.	 GuaECer	 Fair'PCÍM. - Pela Congannia
cola e Industrial Magalhees, Anuns() Soledade, diretor.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAI',

. N 10.167
Certifico que, por despacho da Junta Comerciai do 3'.;,da

dezembro de 1931, se arquivou nesta reparioiCF2, sob número
10.167, o seguinte documento, referente á Com panhia .e-ri .'
cola e .- Industrial DiagalMeJ, a saber: ato da ol;,;=.1Ida, Gerai
extraordinaria realizada em 7 de dezernito corrente, que'"
resolveu o aumento do capital social e a alteração dos seus
estatutos. Eu, João; Hygino de Araujo, 1° oficiai da sarce
'teria desta junta, passei a presente certidão. ale de Janeio.
31 de dezembro de 1931. — João Hyotno (2,e 	 ,
(Obro uma estampilha de 1,0$099) , ,	 31 de da:-;
zembro de 1931,	 Isidoro Çanipos,,. diretor, (EstaVa o•9-,
rimbo da Junta Comercial.)

.	 Visto,. J. C., 31 de dezembro de 4931. 	 ã;doro, Cam9cs,
diretor.

TAA RA AGS2MBLÉA (URAL, i.WPRAonnt.rARPA, FeWL.,:WW1W I)7.4
DE .nVEREillo DE 4932,

Aos treze dias do • rries de fevereiro do yeL neveseilts.:3
trinta e.dols, nesta cidade do Rio de Scne'iro, na sede dr."
Companhia Agricole e ilndustriel Magalhães, á rue .1"
Março número citicoorga e um, reunidos cuaeoru acionistas, -
representando cinco mil tresentas e sessenta e uma- ações
capital social de ninar° mil contos de réis como se verifice,
do livro - de presenw, pelo presidente da coor.aubia,
fonso Soledade, foi dito' que, devendo reslinee-se a asserrin/U
geral' extraordinaria, da mnvocação por anunciu nas adlçcles.....
do Ditei° Oficial de seis, dez e onze de fevereiro de Mil noe .1
vecentos e trinta. e dois, e Jornal do .00Wreio d.e seis de.
vereiro do mesmo ano de mil novecentos e trinta e doia,p ,•
dia aos Srs. coionbtag a indicação, do	 que devia:
presidir ou trabalhon, sendo então az`=.,:zlo o ,acionista
Gr. Heleodoro da Novo Monteiro, que, agra!,ee.aneo É azenn?-7 • ..
bléa, foi ocupar a prosklencie, convidando para segretariees.
os acionistas doutor Gestão Carlos Neves e -..5173:10
de Magalhães, aquéle para primeiro e êste
oretarios, os quais, aceitando os convi;eoe, an!SPC2)., 03 X'33‘':
pectivos lugares, ficando aesim contituid 	 o. men. Peio-.
presidente da assembh5a, Or. Heloodoro
foi declarado que, havendo número lco J colistitt
assembléa, declara aberta a, aesão, dando tu.cio aos trcbc-
lhos; e pede ao primeiro secretario, doutor Gestão -Carlos.-
Neves, para Proceder ae leitura das convenções o .que
feito, sendo do tdr seguinte: "Companhia Agricola e neus-,
trial Magalhães — São convidados os Seu. ac/cnistes paro,-
uma assembléa açeral 0,,Çtraordinaria, o. realiii:',r-oo na sérl.e	 -
cial nesta cidade, á rua 10 de garço n, bi, no dia 53 do •
corrente, ás quatorze horas, para conhecerem e resnlverem
sÔbre proposta apresentada para reforma de variou .r5k3Dr:3-
tivos dos eatàttitos sedais. Rio de Janeiro,	 de fevereeee 'os •
1932. — A diretoria". Terminada a leltu:ee, pele peesidente
da assemblea, Gr. Helcodoro da Nove	 g:3i dito
de acõrdo corri au convnceseêes lidou, os LY?a,, e3iOni!qCs W.,,o •--
conhecer o deliberar sâhre Dropoota dc rc10ren paraic:( dos
estatutos, que está sôbre a mesa, que vai .ser lida pelo 10.
secretario da assernblea, cuja leaura foi feãe, sendo do teor
seguinte: — Proposta de reforma parcial dos estatutos da
Companhia Agrícola. e Industrial Magali-1E2s	 Os abaixo •
assinados, acionistas de Companhia Agreeela e Insinettelel•
Magalhães, apresentando 'mais de deis t .;•31t3t3 do capital so-
cial, em vista do deaenVolvimeeto doa ::3.r:Je1o:,; dp coluna.
nlia e melhor atender a seus fins, propeeee a refoerri; pare
cial dos estatutos, nela só rsdusindo o prno 1111ro e depósito
das ações, exigido pelo artigo 7°, corno elos copitulos
e VI, aumentando o numero de diretores, eeduzindo o prazo -
do mandato da diretoria, regulando a substituição e atrie •
buições dos diretores, fixando a data das assembléas .gerais-
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°Minarias e outros detalhes sare as mesmas, como na par-
te de lucros, tudo de acôrdo com os seguintes dispositivos:
Art. 70 — Cada ação dará direito a um voto devendo ser de-
positadas na sede social, pelo menos tres dias antes das as-
sembleas gerais. Capitulo III — Da administração — Artigo
9° — A sociedade será administrada por cinco diretores,
eleitos pela assembléa geral, pelo tempo de dois anos e que
distribuição entre si as funções de administração. Os • dire-
tores, ou algum deles, só terão direito a honorarios, si o
entender a assemblea geral. § 1.° Nos casos de falecimento,
renuncia, ausencia ou impedimento de qualquer ou mesmo
de dois diretores, a sociedade será administratada pelos de-
mais diretores, que igualmente distribuirão entre si as fun-
ções de administração, até terminar o prazo do mandato da
diretoria. § 2.° Si qualquer desses casos ocorrer com mais
de dois diretores, serão convocados os membros do con-
selho fiscal, na ordem de votação, até completar o numero de
tres diretores, os quais exercerão as funções de acórdo e
pelo mesriro tempo do paragrafo anterior. Art. 10. Compete
a qualquer dos diretores: g) representar a sociedade em jui-
zo e fóra dele, perante os poderes públicos e repartições fe-
derais, municipais e eStaduais; e b) convocar em nome da
diretoria as assembléas gerais e reuniões do conselho fiscal.
Art. 11. Compete á diretoria, por tres de seus membros, to-
dos os poderes, nem só de livre administração, constituindo
niandatarios, como fazer contratos de qualquer natureza,
transigir, vender, dar em penhor, caucionar, hipotecar e por
qualqu.r fórma dispôr e gravar quaisquer direitos ou bens,
moveis ou imoveis, praticando todos os atos como se para
cada um deles fossem conferidos poderes especiais e espe-
cificados, recebendo e dando quitação. Artigo 12. Compete
á diretoria, por dois de seus membros, sendo um deles o que
exercer as funções de tesouraria, emitir e endossar notas
promissorias, emitir, aceitar e endossar duplicatas, saques
ou letras de cambio. Art. 13. Compete ao diretor que exer-
cer as funções de tesouraria: a) a guarda de todos os valo-
res sociais; b) firmar recibos, assinar e endossar cheques;
e c) assinar com outro diretor os titulos a que se refere o
artigo 12. Arq . 14. Os diretores se' auxiliarão reciproca-
mente no exercício de suas . funções, sem prejuizo dos. atos
privaitivos do que exercer as funções do ant. 13. Art. 15.
Os diretores,antes de entrarem no exercicio dos cargos,
prestarão uma caução de dez ações para garantia da gestão:
Paragrafo unico. A caução poderá ser prestada pelo pro-
prio ou por terceira pessoa. Capitulo V — Das asseinbléas•
gerais — Art. .19. As assembléas gerais serão ordinarias e
extrãordinarias. § 1. 0 As assembléas gerais ordinarias terão
lugar no ultimo dia util do mês de março de cada ano, na
séde 'social, ás quatorze horas, convocadas com antecedenda
de quinze dias, para os fins especiais da lei: leitura do pa-
recer dos fiscais, exame, discussão e deliberação sÔbre o
inventario, balanço e contas anuais dos administradores, a
distribuição entre eles da retribuição do art. 21, letra d,
eleição. dos membros do conselho fiscal, bem corno a eleição
quando oportuna, dos membros da diretoria. § 2.° 'As as-
sembléas gerais extraordinarias serão convocadas por dire-
tor ou acionistas representando um terço do capital social por
anuncies motivados- com antecedencia de cinto dias,'pelo
menos. Art. 20. As assembléas serão presididas pelo acio-
nista para isso aclamado ou eleito, que convidará dois ou-
tros acionistas para secretarios. P .aragraffo upico. Aberta
a sessão, será lida a ordem do dia e postas em discussão as
materias ai incluidas e na respectiva ordem, depois de su-
jeitas á votação, apurados os votos e proclamado o resul-
tado. Capitulo VI — Dos lucros sociais e sua aplicação.
Art. 21. Os lucros liquidos da sociedade serão distribuidos
na seguinte conformidade: a) 10 % para a' conta de depre-
ciação; b) 10 0 1 0 para fundo da substituição de Maquinismos
e material rodante; c) 10 % para fundo de garantia 'de di-
videndos; , d) 5 To para a diretoria e a ser distribuido entre
os diretores a criterio da assembléa geral; e) até 35 % para
gratificação aos gerentes ou administradores da Usina Bar-
cellos, a criterio exclusivo da diretoria, e emquanto esta
assim entender: e f) o restante para dividendo aos acionis-
tas, até o maximo de dez por cento (10 %) ao ano só/me o
valor nominal das ações; devendo, o excedente, se houver,
ser. distribuido a criterio da assembléa geral. Como a pre-
sente proposta altera a numeração dos artigos dos estatutos,
que continuam em vigor, os artigos do Capitulo IV — Do
conselho fiscal — em vez de terem os números 17 0, 18°, e
19° passam a ter os números 16°, 17°, e 18., os de números
25°. 26. e 27° passam a ter os números 22°, 93" e 21. Rio(
Janeiro, 1 de. fevereiro de 1032. • (Assinados). — Heleodoro
de Nova Monteiro. — Rodrigo Ventura de Ma.galhã.'es. —
Nestor_ pereira .0 fflagalhães.,,, Dr. .Gastão Carlos Neves..	 .	 .

— John Gregory Sobrinho. — Raymundo Pereira de Maga-
lhães. S. A. Irmãos Magalhães. — Raymundo de Maga-
lhães, presidente. — Elysio Pereira de Magalhães:— Ma-
galhães & Comp. — Agostinho Fortes — Victor M. M. dos
Santos Pereira. — Arnaldo Pereira de Oliveira. — Affonso
Soledade. —.Dr. Arthur C. Rios. Terminada a leitura, o
Sr. presidente põe a proposta em discussão. Pede a palavra
o acionista Dr. Arthur C. Rios, que foi concedida pelo pre-
sidente da assembléa, e que então disse ser com prazer que
verificava que a Companhia Agricola e Industrial Maga-.
lhães, constituida em junho do ano passado, com o capital
de cem contos de réis, já estava com uni capital realizado de
quatro mil contos de reis, para aquisição de grandes e va-
liosas propriedades agricolas e industriais, e assim, tomava
o incremento que era de esperar de unia sociedade de que
foram incorporadores Magalhães & Comp., casa que ainda
tem a ventura de ter como chefe o seu fundador Sr. Ray-
mundo Pereira de Magalhães, que, em /Ria hora, para nós
brasileiros, aqui chegou menino e dentro de poucos anos
fundou aquela firma no Estado da Baía, que desde logo to-
mou lugar de destaque no norte do Brasil e que de lá vciu
para esta cidade aumentar a esfera de suas operações, tor-
nando-se a casa que é; um estranjéh• o, que aqui ganhando
fortuna, aqui continua a empregar os seus capitais e só no
Brasil no desenvolvimento da industria, agricultura e co-
mércio, como exclusivamente no Brasil emprega sua ati-
vidade, coloca seus filhos na mesma escola, sendo dos pri-
meiros a chegar ao trabalho e dos ultimos a sair, só se afas-
tando por exige-ncia de saúde e pelo menor tempo possível.
E' assim, com prazer que aprova a reforma de estatutos que
se tornou necessa ria com o desenvolvimento da companhia.
As ultimas palavras do acionista Dr. Arthur C. Rios foram
seguidas de prolongada salva de palmas. Levantou-se o
acionista Sr. Raymundo Perra de Magalhães, que, no seu
nome e no da firma Magalhães & Comp. agradeceu " pa-
lavras que acabavam de ser pronunciadas, pelo acionista
Dr. Arthur Q. Rios, dizendo que desde que chegou ao Bra-
sil e aqui constituiu familia, teve como um de seus maiores
desejos 'trabalhar nesta terra, pela grandeza do Brasil; que
assim pretende morrer, confiante sempre no futuro dèsto
grande país. Pelo presidente da assembléa foi oferecida a
palavra aos acionistas que pretendessem falar sõbre a pro-
posta de reforma de estatutos e como nenhum outro acio-
nista pedisse a palavra, o Sr. presidente declarou que en-
cerrava a dicussão, pondo a proposta em votação, pedindo
aos Srs. acionistas se Orem de pé os que aprovam a
proposta. Todos os acionistas se levantaram, pelo que o
Sr. presidente da assembléa declarou ter sido aprovada a
proposta por unanimidade dos presentes. Pelo presidente
da assem•léa foi, então, declarado que nada mais havendo a
tratar, e como nenhum dos Srs. acionistas pedisse a palavra,
suspendia os trabalhos da assemblea pelo tempo necessario
a ser lavrada a respectiva ata; e reaberta a assemblea ás
dezesseis horas, para leitura da ata que foi procedida pelo
1.° secretario, Dr. Gastão Carlos Neves, o presidente da as-
semblea pôs a mesma em discussão, oferecendo a palavra
aos acionistas que sõbre esta quizessem se manifestar e co-mo nenhum deles pedisse a palavra, submeteu a ata á
aprovação, pedindo aos que aprovassem se Orem de pé; e
como todos os acionistas se levantassem o Sr. presidente
declarou a mesma aprovada, por isso assinada por todos os
-presente. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1932. — Reler-
doro da NOVO Monteiro. — Gastão CarAos Neves. musu,
de Mayalhães. — Rodrigo Ventura de Magalhães. — John
Gregbry Sobrinho. — Raymundo de Magalhães. — S. A.
Irinãos Magalhães. — Raymundo de Magalhães, presidente.• Nestor Pereira de Magalhães. — Magalhães & Comp. —
Agostinho Fortes. — Victor M. M. dos Santos Pereira. —

, Arnaldo Pereira de Oliveira. — Affonso Soledade. — Dr.
Arthur C. Rios.

JUNTA COMÉRC1AL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.245
Certifico que. por despacho da Junta Comercial de 10

de março de 1932. arquivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.245, o seguinte documento, referente à Companhia
Agricola e Industrial Magalhães, a saber:

Ata da assemblea geral extraordinaria, realizada em 13
de fevereiro proximo findo, que aprovou a alteração dos
seus estatutos. Eu, João Ilygino de Araujo, 10 oficial da Se-
eretaria desta Junta, passei a presente certidão.

Rio' de Janeiro, 10 de março de 1932. — João Hygino
Araujo, .1° oficial Ásóbre uma estampilha de 10$000),,Yisto
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ceedorze :lovee do dia três de fevereiro de mil nove-

e; dois, neta cidade do Rio -de Janeiro, na sede
. eeideedtiv. AgrielliV, e Ynduetrial Megalhães, á rua I° de
• 'Leen cinco :sedei e um, reunido acionistas represen-

:etaliclede do cepitaI social aumentado de quatro mil
aéis, cenÇorme co verifica. pele livro de presença,

eidhotts da Cempeadeie, Sr.. Affoneo Soledade, foi dito
.	 seaelo realize:e-se a aesemblde. geral e extreordinaria,

ddsae-te por asesunda eonvocação, conformo anunsios no
e ;e idca, de ad ule e cinco e vinte e seis de janeiro e dois

eeee ..ere do coreente coo de mil 'novecentos e trinta e dois,
ee.e.d. (o d'o,nére: .u2 do vinte e quatro o-vinte e seis do mês
jetieiro dote de fevereiro de mesmo . ano de mil nove,.
dna e triaLst e doie, pedia e..os Srst . edionistas t indieeção

deta. ene, Cçaie ;aeesidis 03 trabathosdsendo aclamado o
a Sr. lieleedero da Nova idonteiro que, agradecendo á.

o( foi ocuy air piesidenciaaconvodarido para secreta-
as, vcionistas eoutores GeeU;o -Carlos Neves e Gua;ter José

equdle pra primeiro e : este NO: segundo secretas,
• es ïuai3, ceAando os convites, torneram en reepectivos
ees, ficando resim constituida a mesa. Pelo presidente da

, • diée., Sr. Iftdeedore da Nova Pilonteiro, foi declarada, que
ree10 niunere legal e conetittsido a assemblea, declara

, de a sessão, *dando inicio *aos trabalhos; e pede. ao  orle
dee eecretdrin. doutor Gaste Carlos Nevee, que proceda 4

ar do anúncio das convocações, leitura que foi feKa, sendo
d ‘dr senil/te: . "Companhia Agricola e Industrial Maga-

— SeLearld.... udneacaeão.	São cOnvidados os Srs. amo-
pera usee aesembláa rieral extraordinerie e a realizar-a
3 de fevereiro de.and, na seda social, á rua 4.° de Março
o cadetueee noraa, para .tomarem conbeel ,.nento do laudo

•n oitoe de e:eche:são doe . bens a serem incorporados o subse
iflUOOo do e:ume:dto da capitai social autorizado. RIO

cais 23 de janeiro de 1932'..— A diretoria". Terminada
...edLura, pele ;residente, da aseeinblêtt foi dito que, de acerdo

as convoteeções que nceddens. de ser lidas, os Srs. acionige
dfto co Il - cer do laudo Wicia l doa louvados nomeados
eseandoldt, de sete. de daembro de mil noveeentoa e trinta

uai, para Lerem valor [103 bens telee representam parte de
eme:eito do esseita.1 eocial em mais três mil e novecentos cone
:as de réis S.500:300d0C0),,siújsirLedo por aquela adesista
eeearribla, cimo verificar a sulesceição inteeral do alimento
do capitel stadá, tendo sido feito o depósito da decima parte
se:sees emite' (o, ent dinheiro, cujo laudo de avaliaeo, lista de
edeecritoees e recibo do depásito pedia ao primeiro secre-
'..ario cio edesembláa proceder á 'leitura. Pelo primeiro secre-
deio da areamfoléa, doutor Gaatão Carlos Neves foram então
ddee a;luek.s peças, sendo do teer seguinte: "Laudo t1e

— eaeatuo assinedoe, louvados por nomeasão em as-
t eedsbtéa &aval' extraordinaria da Companhia Aaricola e Induse
dedui Magn'dates, realizada no dia sete de dezembro --de mil
•udecentes o trinta e um, para darem valor est e bens Com que
o einem deeedae (-,^s. Companhia stibscreven açÕee do_auinerito. do
er.pitai dc reeeme sociedade antanItna, tendo verificado á exis-
.^.;eneie, doa mesmos bens de pretpriedede dos referidos slibacri-

s e oe er,andnanslo convertienternente, tomando . èrn COSI-
de,ração sua situação, condições 'e utilidade, apresentem a reá.
1.ae:f.r. e valor que dão aos mesmos, a saber: Fazenda NoSào Se.;-

ora das Dôres. e Usina de Ass,szeas., Ngssa, Senhora das Dôres,
neáa ins"alLui'a, no segundo distritn.deste inunicipio, com todas
as suas e-lif : eações, inclusive duas balanças, uma de pesar va-
edies e outra de pesar carros de gaitas, linhas ferreas agrícolas
ese eteree de desvies e .mbadesvies que vão entroncar na linha
ilo, redac :deopalalina Railevay Company 1.imited, proxiina a
eelee,,,ae	 d.:à.estirs 3"....ege o todas as demaie hemfeitorias nela

as lavouras 'de cena de nesueer; fazenda
soinpreenc2e dois lotes de torres, a saber: I; O uri-

i et.e fezenein frente no rio Parelha e limitado pelo lado
ee, com n estrade da Pedra, tombem conhecido por es-

s-ede da 2edabeiba, pelo outro Indo e fundos com terras da

	

o doe Deres; it, m 	 CerSIMCRO lote Com uma área de
o dzaeditaa a Utentes a cinco 5raçae de largura por mil

1 ).p 7,nyn,h , 4) '( n

e duzentas de fundos e mais cem braças de leslaure, por
cem de fundos em anexo, limitando-se ,Da frente' com. Od
Paraíba e com. fundos das terras do. primeiro lota', pele
de cima com terras dêseeernesmo lote, e a estrada. de :-?étà.,,:
ou estrada, da Cambaiha, e pelo lado de baixo com
Luiz Guaraná & Comp., e pelos fundos .tambein coni.e.esteeded
da Pedra ou da Cambaíba, nU3 quebra a linha.. que ddes
rio Paraíba. A. usina oneta,de edificio e toda sua e‘M‘,;61.i.:,
cem, compreendendo os aparelhos destinados á febric e sdi e :da -,
assucar e a distilaria de alcoot .0 aguardente, oficiou
nica e fundição de ferro e bronze instalado, junto á ne ieea s eteu.'s .,...; -
todos os. seus apaeolbes, accessorios.e pertences nela éait.tenteeddd.d-.
Fazenda do Goiaba — no segundo distrito déste inuttiefpLcs,
com todas as suas edificações. e demais beinfeitoritte, 	 efd,
as lavouras de oana de assucar, dividindo-se pela feeede cs,. •,•:"
a estrada do Curral Falso, tombem conhecida . por esti:eia
Eatuera, pelo lado de cima com terras do :Mau
pertenceu ao doutor Feliciano Kanhães ,Pimenta jareeadd.,

• 

*eepet
lado de baixo com terras que foram de !meio Soarei do
vedo e. com as que pertenceram	 Manoel de .‘"..lineieltid,:e.
Costa e pelos fundos core terras de Pedro Paulo ele. -.3p.reellee..!3,7
Fazenda .das Paineiras	 no segundeedistrito clêste
com todas as suas edificações e bernfeitoriaS, •inclueive.
vouras de cena de assueur, limitando-se na fronte com .a

•

 dtd\-,e'd
trade da Bata:lera ou Curral .Faleo,.' por um. ledo doca.earee!
de sucessores do finado Manoel de Almeida 'Cota, peici.ou'sesdcd-asd
lado 'Mn terras de Luis lk ilaneue Pinheiro,. as dr. sitie	 -
nino",e a Fazenda doS Ayriees e pelos fundos. (.!07:; ` . Lucres ii
herdeiros do José Ignacio de, Sousa,..e. as .de _dere .deelinde
Costa: Cha,eara do Goialmt., - no :segunda distrito c:estems4ni .J
doi°, com Iodas as edt.flettedj:es .e bomfeiteriae r	la'se de;
vouras de cana cloaestiettry limitandoese as respeetivee. tet,,dee'dd
fia frente àom o rio . Parafba, pelo ledo dá eine :em, eddseedre ,d,s;
de São Martinbo e .terrenos que .pertenceram
Francisca das DOrea e- co., doutor Feliciano BfinSTI:IR"i
Barreto, pelo lado de-ajo com terias de be r tl e iroe-de-TO

•

 kad. te.
Felix•Moreira e de..s.'„.ucio Soeres de Azevedo íánoT,L,;;;.
com eestrada ela Batuere ou; Curral False;

	

no segundo distrito date município, oore teare 	 : n
ções o demais,bemfeitories, inclusive as levetesee lo caces
assucer, dimitando-se na frente com ,estracir d.o .(,:ineetti.ïr
ou BOmera e uma .estradinha -que `vai da	 .
fundos. com terras. da•Fusende. Carnbalba e. as ci.uo peetekicordad,
a dona Rita Santos, por um lado com e "Fezed.dia:aa', de 3?suies,
Guaraná dt Comp.. o pelo Outro lado com toreas
da mesma dona Rne Santos,, sondo a divisão. ddiddri
sendinha" par uma vela pouco além da chaearieilee, een. 	 -
róta até a Fazenda da Peddeafba, formando. e totalidade . ,d,'.15-
terras que .pertoneween au -finado Pinhof.re;.5W.o e!sderseedisesid'e..
Santo Antonio de	 cegune2o dietritO enate	 •

oipio,-oom Iodas as ,suas edificações o detneire-Jerffinor',as;
elusive as lavouras do capa de asteastar, hmirride-se
é pelo lado do cima com a linha ferroe. C.r.".':5e
Reilway, ramal de São Sebastko, pelo lado de' baixo co

•

 i.d.:e.,
terras que foram de Nlicieno ,Francisco cie Oliveira e IkCeneee.td'e
de Sousa Santos, e hoje s go de.Luiz	 Ceieep., e
fundos com estrada do Mergulkilo, tombem citai-Lidda
gidor, e com terras que foram de dona Rite. Cantos; Sipà
minado . São João —no 'segundo ,distrito dOste municipio, doeu..
todas as suas edificeeties	 demais.bemfeitorias,
lavouras- de cana de .aseuear, limitando-se, .pee eta.e.
lado com terras que foram de herdeiros cie i`ntonidv
Joaquim Pessanha e hoje são de João Carlee Ribeiro de 0nVj
opm terras do suco do."Menino'.', pelo °litro lado, tioM,'seeee.e....
que foram de filho do finado Jeronymo Moreira e de Y-Teeddesd
nesaildo Soares e que hoje são de Luis cuaratea Comperibiese.d;
pelos fundos cem a lagoa do ,Porú e eme terees que. foldes.:
de João da Silva Pinto e que hoje tombeid	 .de	 Gie:tieee

	

CeMP.; sitio rk .110124r:o -- No segundo distrito ,dt'slite	 *.
olpio, com. Iodes es suas. ezl id.' ;caç'des o Jeniaie
inclusive as lavoura de capa d.e assucer, limitendo-se ini.çrOnae
com a estrada do Curral Pulso, pelo lado de ' cima C041 te.id	 '-
de Luis IVIatheus Pinneiro, pelo -outro tad, gom as AO
São João, acima descrito, e pelos. funde com a Fneenda „de:\ ,,
Ayrizes, para além -da legúa do-Peru;	 fr.do G.eni2)!;;)o
segundo distrito dõste municisiio, com iodas . as sues tiddfiCa..0.ea's'ed
e demais herafeitories, inclusive as . lt escures de dana de atteuceddda'
limitandoese ne frente .com a estiada dp e:urral "i?alo.
tuera, pelo lado de cima com ucio Suu,;.res,de
elido de tal, pelo heclo de baixo com lierdeirog d0' ronifld'
Moreira e pelos fundos com terras que foram do Beredleto
de Almeida Miranda, e que hoje são da Companhia Industrie'
• Agrioola Usina de Santo Antonio; Sitio do Retive, ou Povoa
— Ilo segundo distrito oldste municietio, cem todas as sues

o
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edificações e bemfeitorias, inclusive as lavouras de cana de
assucar, limitando-se na frente com a estrada do Curral Falso,
pelo lado de cima com a mesma estrada e pelo de baixo com
terras que foram de herdeiros de Antonio Joaquim Pessanha e
pelos fundos com a estrada do curral Falso; Terras no lugar
62.enqminado Nogueira — No setimo distrito dêste, municipio,
cem 190 braças; mais ou menos, de frente, limitando-se por
um . lado com terras que foram de Antonio Jorge Young, pelo
outro lado com o rumo antigo da fazenda denominada Botica,
pela ,frente com a Estrada de Ferro Leopoldina, ramal de
Carangolas e . pelos fundos coda a estrada de rodagem, terrenos
êáse s em que existe uma baiano de Pesar canas e um armazem
e casa de moradia; Linh,a ferrea agricola, que entronca nas
linhas da The. Leopoldina Railway Company, Lirnited, tendo
partido defronte da chacara Goaiabal, ramal da linha Campista,
segnindo. Sempre á margem da chacara Goiabal, por uma es-
trada- que vai ter á Fazenda Goia;bal, que é atra-
vessada por essa linha agrícola, a qual termina no centro •da
mesma fazenda; Diversos terrenos situados no segundo distrito
dêste municipio e que reunidos constituem a denominada cha-
rara de São Martinho, limitando-se em seu conjunto, pela
frente com a margem do rio Paraíba, por um lado com sucesso-
res da finada dona - Isabel Francisca das Dores, hoje João Fran-
cisco . de Almeida e com a chacara do Goiabal, a estrada da
Etatuera que corta a chacara São Martinho e a Fazenda Goiabal,
pelo outro lado com a estrada da Batuera e com terras de João
Baptista, Jacome Campos Bastos e pelos fundos com •terras
da viuva e filhos do finado Ferreira Pinto; Fazendas da Quinta
e Conceição da Quinta A primeira no terceiro distrito e a
segunda no segundo distrito dêste municipio, com todas as suas
edificações e demais bemfeitorias, inclusive as lavouras de
cana de assucar, limitando-se a Fazenda da Quinta na testada
Com a Estrada Geral que vai para Poço Gordo, onde passa a
linha • feriem do ramal de São Sebastião, pelos fundos com a
lagOa de Saquarerna, com a Fazenda da •Saquarema e com
terras que pertenceram ao tenent-coronel Francisco Coelho José
de Almeida Filho, por um lado com a estrada que vai ter á
lagôa de Saquarema, entre a Fazenda da Quinta e o Criadouro
de Agua Branca e, pelo outro lado com terras de herdeiros de
Marieno.' Pessanha, 'e limitando-se a Fazenda Conceição da

na testada com a estrada de rodagem do Curral Falso,
por.um lado com terras do sucessor de Francisco José de Mattos
Pimenta e. que hoje são de Luiz Guaraná & Comp., pelo outro
lado com terras de' herdeiros de Mariano Alves Pessanha até
o Meio da lagõa de Saquarema, para onde faz um recanto a
parte denominada Quinta Velha, Dão existindo lagoa na outra
parte; Fazenda Denominada Lagenz das Pedras — No oitavo
distrito dêste municipio, com todas as demais edificações e
benfeitorias,' inclusive lavouras de cana'de assucar, limitando-
se na testada com a parte da estrada da lagôa das Pedras, cem
terras de Moracio de tal e outros, pelos fundos com o Brejo
Grande, .por um lado com a estrada de rodagem denominada
Sentinela e pelo outro lado com a estrada de rodagem do Tra-
vessão; Fazenda do 'Periquito — No oitavo distrito dêste mu-
niciplo, limitando-se ao norte com José Antonio de Azeredo,
to sul com terras de herdeiros de José Peixoto de Siqueira,
ao:lado do nascente com terras que foram de Candido Rodrigues
de Azevedo e* que hoje são de Joaquim Gomes Crespo e pelos
fundos com . a Lagoa Limpa e com terras de herdeiros de José
Peixoto de Siqueira, de acôrdo com as terras e com os marcos
de pedra e trilhos que lá se acham, com todas as suas edifi-
cações e demais bernfeitorias, inclusive as lavouras de cana de
assucar, e o ramal fereo agricola que vai até os fundos da
Fazenda da Boa 'Vista, atravessando a Fazenda Maracanã, de
José Antonio de Azeredo, uma balança de pesar canas da dita
Fazenda do Periquito e -outra balança de pesar canas proxima
co chalet de Joaquim Gomes Crespo e uma linha telefonica
çue liga a mesma Fazenda do . Periquito á Estação do Tra-
vessão; Chttcara denominada Amaro Rangel — Situada no se-
timo distrito, hoje oitavo distrito dêste municipio e anexada á
.aaeriCia-do Periquito, acima descrita, compreende a dita cha-

cara Amaro Rangel e as casas numeros um a dezenove á beira
da estrada pública, com todas as suas demais bemfeitorias,
inclusive as lavouras de cana de assucar, limitando-se na frente
Cótill a linha ferrea da The Leopoldina Railway Company Li-
mited, ramal de Carangola, nos fundos com a estrada que vai
ri.ara.a Lagoa das Pedras; por um lado com herdeiros de Vi-
cente Sacafula, alargando-se depois até a estrada do Travessão
da r arca Seca e' pelo outro lado com terras de herdeiros de
Francisco Rodrigues de Mello, sendo a divisão Por uma cerca
cdue vai da frente aos fundos, em linha, separando as dez
casas, já referidas, das demais que ali existem; Uma parte
dõ sitio'cl:enontinede resquita — Antigamente situado no setirrio
dic'trito e hoje no oitavo distrito•dêste municipio e incorporado

á Fazenda do Periquito, já mencionada, com todas as suas adi-
ficações e demais bemfeitorias, limitando-se na frente com
a estrada que vai para a Lagoa das Pedras, por um lado com
a estrada da BOa. Vista e outros lugares, por outro com terras
de Bernardo de Azeredo 'e . em seguida por uma cerca, com
terras de herdeiros de Francisco Rodrigues de Mello, sendo que
essa cerca é erh linha reta em continuação da de Bernardo
Azeredo e pelos fundos com .quem de direito; Fazenda do Ma
Vista — No oitavo distrito déste. municipio, com todas as suas
edificações e demais bemfeitorias, inclusive as lavouras de
cana de assucar, limitando-se na testada com a Fazenda Mara-
canã, pertencente a Antonio José de . Azeredo, pelos fundos com
a Fazenda do Guandú, por . um lado com terras do Muriaé, hoje
pertencentes a herdeiros do coronel José Peixoto de Siqueira e
pelo outro lado com terras de José Madeira, .de Pedro Valia-
dares e Orlando Azeredo, compreendendo uma balança de Pesai'
canas denominada Bom Retiro; (dança dó quilometro 8
Situada no setimo distrito dêste municipio, com a raspectivit
casa e terrenos onde está construída,. terrenos com 60 metros
de testada, por 2.5 metros de comprimento, 'limitando-se na
frente com a linha ferrea da The . Leopoldina Railway, e por
outro lado e pelos fundos' com Hermenegildo Alvarenga e pelo
outro lado com' terras'que foram , de Eduardo Caetano Soares;
Uma data de terras — Nos •ftindos da Propriedade de José
Ribeiro' do Nascimento, no' lugar denominado Brejo Grande,
setimo distrito dêste municipio, com 100 braças de compri-
mento e 32 palmos de largura, n'a divisa de uma propriedade
denominada "inalar, coma qual se divide .ern toda a extensão.
por um lado e pelo outro lado com terras . do mesmo José' Ri-
beiro do Nascimento, data de terras essa que está transformada
em caminho particular e. unia fabro, •de terras desmembrada
do sitio Brejo Grande, no' Mesmo se timo distrito, com 400 braça,,
mais ou menos, de comprimento, com 35 Palitos de. frente, li-
mitando-se na frente com a estrada do Brejo Grande, por um
lado com Antonio Gomes Rosa, por outro lado com Josii.
Ribeiro do Nascimento e pelos fundos com o sitio denorni-
nado "Chalet"; Balança do quilometro 9 — situada no .setimo
distrito deste municipio, com os terrenos em .que etií. cons-
truida em desvio ligando a linha ferrea da 'The Leopoldina

• Railway, ternos -que têm 50 braças de comprimento por 40
metros de largura, mais ou menos, a que sé limitam na frente
com a linha ferrea da The Leopoldina ft'ailway, ramal de Ca-
rangola, e com a estrada , do Fio, pelos fundos com Francisco
Faria Barbosa, por um lado com LuiZ Vianna de Sousa Tei-
xeira e pelo outro lido com a estradinha do .Camboatá; Ba-
lança do quilometro 15-- situada no oitavo distrito deste mu-
nicípio, construida em um terreno com figuração de um tra-
pezio, tendo por um lado 30 metros de extensão e de compri-
mento, por um lado 75 matos, pelo outro lado 196 metros, li-
mitando-se pelos dois lados com .o cercado da frente da si-
tuação do Travessão, que.pertenceu a Brandão & Comp. e hoje
aos preprios Corrêa & Comp., por outro dado com a Estrada
Pública e pelo outro lido com Paschoal Rangel; Um sitio de
terras proprias — Em casa 'de moradia, cercas, pastagens e.
mais bemfeitorias nele existentes, inclusive as lavouras de
cana de assucar, sitio denominado "Cercado Grande", antiga-
mente Travessão, no logar :deste nome e oitavo distrito deste
municipio, dividindo-se na, frente com a ,estrada do Travessão
á Barra Seca, pelo lado esquerdo, parte formando .um anulo
reto para dentro da propriedade, .com Paschoal Rangel e daí,
alargando-se até certa extensão, em linha .curva, com terrenos
em que se acha 'assentada uma balança de pesar canas, já re-
ferida, seguindo em linha Teta por uma estrada de rodagem
com a linha ferrea da The Leopoldina Railway até encontrar
os terrenos de Joaquim •Hygino; estreitando-se aí e seguindo
em linha reta até os fundos com terrenos: de herdeiros de.Pi-
nheiro de tal, do lado direito em linha reta, até certa extensão,
com terrenos de herdeiros de Manoel -Rangel, até encontrar os
terrenos de Manoel Cunha, estreitando ese aí e seguindo até o
fundo com a linha ferrea . da The Leopoldina Railway, e pelos
fundos, onde é mais estreito do . que na frente, como Manoel
Antonio de Medeiros, sitio que é atravessado • pela linha tele-
grafica federal, de cujo sitio foi desmembrada e reservada
pelo antigo proprietario • Pedro Viena ]Barreto, uma pequena
porte com 30 braças de largura, por 180 braças, mais ou menos,
de comprimento,. dividindo-se -essa parte desmembrada, pela
frente, com a linha telegrafica federal, pelos fundos com ter-
ras de herdeiros do finado Antonio Barcellos . da Cruz, por uni
lado com terras de Manoel Antonio de Medeiros, na cerca ali
existente e pelo outro lado com terras que foram de Manoel
da Silva Cunha e hoje pertencem a João Baptista dos ' Santos;
Uma faixa de terras —, com 245 metros de, extensão e Cinco
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Jeadere que pertindo de um ponto nos fundos da Adelina Baptista da Costa Carr 	 Dtaria Kratese, 2.600 CAE03,

•íce'esá ou Marancane, de propriedade de José An- 1.300:4006000; Affoneo Soledade, .capitalista, 3 ações,
JE:ewks, na divioa dessa mesma Fazenda Maracanã, 1:5096000; 'Arnaldo Pereira de Oliveira, comerciada,

eed;encle co Periquito, termina em um ponto Lambem ações, 7:5008000; Gastão Carros Neves, advogado, 2 eeeed
_ases yd.e eTenzenda Silo José eu Maracanã, na divisa dessa 1:0000000; Elessio Pereira de Megalhães, comerciante,

'AM a 2azenda Bois Vista, deles outorgantes, faixa de 4:00080e e; John Gregory Sobrinho, comércio, 3 ações:, e :bee;

000	 é ocupe:da pela linha ferrea agricola que vai da 'Victor M. M. dos Santos Pereira, industrial, 5 ações, len; -•
:eeeeiceisieo á Fazenda Boa Vista; Balança de pesar 2:500000; Ceser Costa temei() Roohe., comércio, 2 aedeass,-

:•e sem sub-desvio de linha ferrea com 70 metros, mais 1:0006000; João -Duarte de Albu nenque, OoMerciedte,
re, de ssztenseo, ligado á linha ferrea da The Leopol-
edevey, na estação da Villa Nova, construido em um
oertencente a dona Isabel Correa Coutinho, na estação

leove, 13° distrito deste municipio; Balança de es-
eeeee pesar canas, com capacidade para 12.000 quilos,

e e, em 12m terreno pertencente a dona Maria Augusta
r ee co 2 antros, situado no 12° distrito deste municipio; Ba-

c sewar cens 	 situada no quinto distrito deste mu-
 orn terreno pertencente a Hildebrando Gusmão

;e:a: 3 or, divide pela testada com a estrada da Area, pelos
c; CCM a iagôa, do CoIomins, por um lado com Pedro Lima

e • Lo ratem com Vicente Lima Filho; Balame, de pesar canas
s:eeestie., em terras pertencentes a Joaquim Seixas Tinoco,
eesec A'SC.1"0 Cruz, terrenos situados á margem da estrada

ahNnça de pesar canas — existente em um terreno
'..:oegeo de Conselheiro • Josino, oitavo distrito deste
aeeso.e, pertencente a Antonio Vima Mothe; direito do

! -eeseer Caetano Soares, Jorge Caetano Soares, Nilo Caetano
r-;.; Merecei Adriano de Souza e sua mulher e Benedito
:.essee Coares, e herança de Emiliano Caetano Soares, ad-
:705 por escrituras públicas de 19 de fevereiro de 1925,

reecete, de 1925 e 18 de julho de 1924, em notas do ta-
'e d.e cidade de Campos. Os bens moveis, imoveis e di-

os 	 desse laudo de aveliação foram adquiridos
einem Corrêa & Companhia, que os' incorpora á sociedade

e:e.sees; pela escritura de compra feita a De Vecchi &
escrituras de 12 de janeiro de 1928, em notas do

::21:3 do S.° Oficio da cidade de Campos, Estado do Rio de
eedds, resietrada nos' Registros de 'moveis da mesma ci-
as seneo no da 1° circunscrição territorial, no livro 3° AA,

eke2, sob o n. 2e.111; em 12 de janeiro de 1928, no da
.dasoenecrição torritorial, no livro 3°, pagina 20, sob n. 81,

:	 co janeiro de e928 e no sia 2° circunscrição territorial, no
, peoina 120, eob n. 526, em 21 de janeiro le 1928. Aos

eeeeteentes deste laudo damos as seguintes valores: de
contos de reio (000 :0006000) aos bens imoveis

oj leeenfeitorias, construções e direitos); e de quinhentos
eee rede (500:0000000) á Usina de Nossa Senhora das
OCrin todas co dias instalações, acce,ssorios e sobresa-

.	 dreeas ferroes e respectivo material, balanças, vagões
. se. e eneee, tido DO valor de mil e tresentos contos de reis
Seeeeeeefee000. Carpas, ee de dezembro de 1931. Aseignadas)

eQ leragelhães Corre, Welter Aureliano Ferreira e Eddo
Leojunge". reeerrninede a leitura do lauda pericial, o

de-der-Pie de aceecieeelée declarou estar o laudo em disetessão,
iseee Oue daria a palavra co acionista que a solioitasee; e como
oereeeene pedisse palavra, declarou encerrada a discussão,
eeeencteendo o laudo á Votação,' pedindo aos -Srs. acionistas se

do pé equelee que o aprovavam; todos os acionistas se
Leleseereen, poio eu° o presidente da assemblea declarou ter
a.see e &elido de avaliação dos bens aprovado por todos os acio-
eeieeea presentes, com excluião, por não tomarem parte na vo-
-:.-seee, dos acionistas Corrêa l% Comp., como priprietarios dos
.̀ ;e:es eeraliados. Polo Sr. presidente da assembléa foi então dito
ode, cara releeees reo aumento do capital, e sua GOserierio

ia dar conhecimento aos Srs. acionistas, pela lista -de
AÇãO; sobre a mesa, cuja leitura o Primeiro secretario

'Joe proceder. Peld primeiro secretario, doutor Gestão Carlos
eeevee, foi 'Leite ê  leitura da lista dos subscritores, que é do
seee seguinte: 'Lista dos subscritores do aumento de mais
-,0eeseee,3-00030 (CP3S mil e novecentos contos de reis) do ca-
eieee: GC,31Ê1 da

 Ccm contos de reis) 'para 4.000:0006000
ompanhia Ageicola e Industrial Magalhães,

s

aços, 1:5008000; Agostinho For es, corretor, 2 , neeee,
1:000e; Almeida Azevedo &'Comp., comerciantes, ee' neleoe
2:000; Nestor Pereira de Magalhães., comércio, 3 ações, -Ode
4 :5008; Rodrieues Ventura de' Magalhães, comércio, 3 eedeed,.'
1:5008; Bernedette A guiar de Magalhães, domestica, e0 eeNeR
5:000e; 'Gregory,.comércio, 5 ações, 2:5008; Eduardo
Brennand, industrial, 2 ações, 1:0000; eleleocioro 'cia Ne
Monteiro, comerciante, 300 ações, 150:000e; pela S. 	 .
mãos Magalhães, Ray:invicto Pereira de .Magalhães,
te, 4. :830. ações. 2.415:0000000. Todos. oe subscrieCeees c.Oe'ed.
tentes desta iieta á exceçeo de Eduardo Brennerid. que Olces''
niiciliado • em Barcelos, municipio de 8, João da Barre, .0g4
veie & Comp. e Almeida Azevedo & Comp., que têm' seu éonsie:',
cilio em Campos, no EstEstado do Rio de janeiro, —,.são doefaied:
ciliados nesta' do Rio de janoieo". Teedelieade a leiessree'
da lisa de subscritores, o primeiro secretário, Dr. eastee
Carlos' Neves, passou. a fazer , a leitura do eeoileo	 doOdeo
dos 10 % in lei sabre o aumento do ceentel	 dineleleo,
tear seguinte: "Rio de Jeneiro, 17 de • dezembro de 1984 . Rs.
260 :000$00 0 RecebemosComPubia Atricola e Indus-
trial Maealhães, nos termos do deereto- n. 434, de julho - do
189i, a quentie . aeiroa de dueentos' e sessenta contos de reicee
(as.. 260:000000), correspondente a 10 .% (dez per ceriteee
de s.- 2.600:0000000 (dois min e seiseontoe contes ' 4cs reiee,a
parte do aumento de .seu capitai, realieada eles &se:sede-mi. ass•
para clareza, firmaines o presente nesta' Uhiea via e
só efeito. — Bank of toldo' &8outh. Amerlea, figryito eenne
ase	 minatura do- u sub-gerente)". — Pelo Presidente
bleu,	 Heleodoro da Nova eeoneeiro, fel então .':4"etCrti.C1r:'

estendo stibecrita todo o aumento do capitai etitoinea&e.:
de tree mil e .noveeentoe contos de reis (3.90;e:06eCi0ed
submetia Asse aumento á apeedação	 aseemblde, Sede-00
doida a palavra aos Srs. adi:diletas qtle quieeseein ereee- e s,
respeito. COIVIO ningliern pedisse a pálávra; • o eeseekkeek
pediu se porem de pé os eciOnietes, que do por veelficade . • ,
o -comprimento das candições da subseeiçiin de aurnenta...rk:
capital, ineoipoeação dos bens e do depósito dé	 To elo VRiet,r,-
da parte em dinheiro; e como todos, Se leVentando, niaalfeee
tassem sua aprovaeão, pelo Presiden te de aefieenbi de fei dadd''
como erelevaMento annientado o ca pitel	 dn dom con-
tos de reis (100:0000000) para Migro mil Ofnli .hs de veie .
(4.000:0009000), autorieedo péla assembléá, anterior, rio setes
de dezembeo dé novecentos; trinta e um, .ore verifeceed
em mais treis mil e nevebentoe conte* 40 Tas (3.P4:490PC0),
de acôrdo com ne deeumentos' peesentee, como tudo consem1
daassemblee. Pede g palavra o ecionieta, Sr. Elyeio Pereira
de Inlatealhães, que. lhe • sendo 'concedida pelo precedente-de:e,:
aseemblea, disse:: quê, eencle perto do ethriento	 cepital,SW-!
eia]. representado peie bens, incluelV e'ineoVeie, eneencle, eeee-
vista de divergenda se OPirl i ões a reFiDeK0 e Yrkdor .REWMItia
da sociedade,' que a incorpore:0o daquêleg meeines epeate
Seja ainda que, por demais, reeWireiNt- por eeedeUea
pela que propunha ficasse a diretoria autorNernan a aEglit-u-r
as escriturae e epratieat tecles os 009 pira leso DeeenSMos ou
consequentes. Pelo -Sid preeidente epeblee foi oito qtle,
como a proposta -vereeese sô,hre o mesmo aseuneo de ccereee
4,a,oç iãedaodd,ae asserriblee, e tão sortear& Imre- melor weemeele

sojeita	 á discuseão, • dando e pránwdau
meta que depejesse discuti-la; e' como ninraon's	 .'ped
lavra, submeteu , e proposta á aproveçãoe per:arda pêvr_r_:.4::) •
de pé os ecionistas 'que	 aprovessem. Colem todos oe
pistas se leventessein, Cedereis o Sr.' 	 presirlesiie BgpcNN;.,
nfinnimementa, a proposta ar, acionista sr. .3b7N0
de Magalh5es, e, era 00n0eqUenOie, clevend0	 direterin
ficar prtir eecrituras mehlictio e, incorporação doo	 ne

8300on
trimonio e.ocial é praticar o mais n cessam ao mesmo 2s5-..1

eOe,,:ee	 asseiriblee

	

e.etro mil contas de róis). Correia te Compe,nhia, negociantes 	
dele coneeenentee ' Pelo Sr.'preeident

finelmeote, declarado que,' neds. mais havendo . a' tratar, S,M-
W,2:2:2233iC:(13 na cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro, ,,oseppna.,..2sà.teelbo.?! . .da .-e,s,sue.riemblea .irlb.awastemep,deinaecessezco„eeiea

03 oecmoe
dee eriesos oeus 00010S, e com o consentier.ento das mulheres

	

SNIOS, subecrevem 2.000 (duas mil e seiscentas 	 '"+""" "':"°" """, e "es—"" a e4"d esesse	 ee dee
es, para leituras da ata, que *foi procedida z"t:,) primeisee. áe-

• ) repreeentadr.0 Pela Usine Nome Senhora dae Dores e cretárioe elontor Gastei) Cerlos Neves, o Sr. preeidente....ed
pertencentes e, dite firma, que incorporam ao eu- assemblea pôs a eta em disenseão, oferecendo a palavra .aced

.. s.eaee do capited oelo valor de 1.300:0008090 (mil e tresentos çre. aeioni etas que sôbre ela qnizessein se manifestar, e, como'
jUirn;;,-3 de réis). derraa & Companhia, (pelo eocio Manoel Cor- nenhum dos presentes pedisse a palávra, sondo achada coei-
eea) Corrêa & Gomp.(pelo sacio Guilherme WaldessiaT Krause). forme por todos os presentes, submeteu a ata e. aprovaçãor

a
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pedindo aos que a aprovassem, Orem-se de•pé; e como todos
os,Srs. acionistas se levantassem, o Sr. presidente declarou, a
nitx.sma aprovada, e, por isso, assinada por vinte e nove acio-
nistas .presentes.. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1932. —
Heleodoro da Nova Monteiro. .— Gastão Carlos Ne-
ves.. Gualter José • Ferreira. — Dr. Arthur C. Rios.
— • Por p-ocuração de Corrêa & Comp., Eduardo .Bren-
nand. • , — Eduardo Brennand. — Por procuração de
Georges Moreira Teixeira, Heleodoro da Nova Monteiro.
—,ROdrigo Ventura de Magalhães. — _Nestor Pereira
de M.agalhles: John Gre. gory Sabrinho. — Magalhães &
CoMp. — Elysio Pereira de Magalhães. — Por procuração de
(lscar..Pereira de Magalhães, 'Et/mio Pereira de Magalhães. —
Rityntundo Magalhães. — Pela: S. A., Irmãos Magalhães, Ray-
mundo Magalhães, presidente. — Bernardette Aguiar de Ma-

Adolpho Cardoso Mires.. — Por procuração de
Joãci,Cardoso Ayres Filho, Adolpho Cardoso Mires. — William
Greffikry. Victbr • M. M. dos Santos. Pereira. — Por procura-
çã •,ci :de. Almeida, Azevedo '& Comp., Rodrigo Ventura de Ma-
gar.1.es.Arnaldo Pereira de Oliveira: — João Duarte de
AWtj werryyte. A.,Soledatle, — Augustinho Fortes. —.Cesar
Coolla ,Urzeao Bocha. — F. Canta° Annunciacão. — José Pe-
rega. lia, Graça Conto. — Art.hur Cesar Rios .Junior.

• ,

.:3UNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

, N. 10:235.	 ,
." Certifico que, por depacho da Junta Comercial, de 29

de fevereiro de 1932,' se arquivaram • nesta repartição, sob o
número 1i7.235, os seguintes, documentos, referentes á Com-

•-\,.panhia Agricola e Industrial Magalhães, a saber: . ata de
assembléa geral extraordinaria, realizada em 3 de fevereiro
corrente, que tomou conhecimento da efetivação do aumento
do- caplal. laudo de avaliação, pública fórma do recibo do de-
pósito de 10% co capital em dinheiro, feito no Bank of Lon-
don •& South America, Limited, e guia com o pagamento de
seio respetivo.'. Eu, João Hygino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a presente certidão.

Sio dF, Janeiro, 29 de fevereiro de 1932. João Hygino
de Araujo; ,1" oficial, (sare estampilhas, no valor total de
608000). Visto. Junta Comercial, em 29 de fevereiro de
1932. — IsilSro Campos, diretor.. (Estava o carimbo da
Junta Come.rcial). Visto. Junta Comercial, em 29 , de feve-
reiro de 192. — Isidoro ampos, diretor.

Companhia Agricola e Industrial Magalhães. — Affonso
Soledade, diretor.

(C-5.196-20-12-32-9798200)

*Ministerio da Fazenda
Por decreto de 7 do corrente foi nomeado o agente fiscal

do imposto de consumo na capital do Estado de Pernambuco,
Francisco Pery de Souza Alencar, para identico legar na ca-
pital do Estado de São Paulo.

Por outro da mesma data foi removido o agente fiscal
do . imposto de consumo no interior de Goiaz, Braulio Santa
Clara, para , identico logar no interior , do Estado do •Espirito
Santo.	 •

— Por outro da mesma data foi-exonerado José Vieira da
Cósta, do cargo de trabalhador das capatazias da Mesa de Ren-
das de 1° ordem de Bella-Vista, Estado de Matto-Grosso.

, — Por outro de 14 do .corrente, foi nomeado o 2° escri-
turário da Delegacia Fiscal do Estado da Paraiba, Abelardo
da Silva Guimarães Barreto, para o logar de 4° escriturario da
Alfandega do Rio de Janeiro.

-- Por outro dá mesma data foi promovido, por mereci-
mento, a conferente da Alfandega do Rio de Janeiro, o 1° es-
criturario, bacharel José Climaco do Espirito Santo Filho.

(Reproduzidos por terem saído com incorreções).
4.

Ministerio da Marinha
, Por decreto de 15 do corrente mês, foi retificado, de con-

formidade com os pareceres .das maiorias do Supremo Tribu-
nal. Militar e do Conselho do Almirantado emitidos, respecti-
vamente, em consultas de 24 de outubro e 29 de agosto ulti-
MaS Ó de ,acôrdo com a legislação em vigôr,o decreto de 6 de
aggstoAe 4931, que transferiu para a reserva de primeira
classe o segundo tenente Maquinista Ismael Sergio de Menezes

para o fim de considerar essa transferencia no mesmo posto e
com o respectivo soldo, percebendo mais duas (2) quotas de
dois por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, ao envez de
cinco quotas, visto contar, naquela data, vinte e seis anos, dez
meses e dias de serviço e não vinte e nove anos, nove meses
e dias de serviço, como consta do aludido decreto:

Ministerie da Guerra
Requerimento despachado

Frederico Trota, 1° tenente do Exército, pedindo dispensa
da prescrição em que tenha incorrido para pleitear melhor
classificação crt turma superior. — Deferido. (8-XII-932.)

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

11' SESSÃO DA COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO ANTE-
PROJETO DA CONSTITUIÇÃO

EM 15 DE DEZEMBRO DE 1932

Presidcncia do Si'. Afranio de Mello Franco, Presidente

Ás 16.50 horas, no Palacio Itamaratf, presentes os senho-.
res Themistocles Cavalcanti, secretário da Mesa, Otto Praze-,
res, secretário geral, João Mangabeira, Góes Monteiro, Arthur
Ribeiro, Agenor de louro, Antonio • rios, Prudente de Mo-
raes Filho, Oliveira Vianna e Carlos Majimiliano, abre-se a•,sessão.

Deixam de comparecer,' com causa justificada, os senho-
res Oswaldo Aranha, Antunes Maciel, José Americo e Assis

O Sr. Presidente indaga do Sr. Antonio Carlos si trouxe
sua fórmula sobre a organização da Assembléa Nacional.

O Sr. Antonio Carlos declara que, ao deixar a Comissão,'
na sessão anterior, se combinara que a ordem do dia para
a seguinte seria o capitulo da Defesa Nacional. Por isso,'
Dão trouxe a fórmula prometida, o que fará na proxima ses-
são,	 -

O Sr. Presidente anuncia a discussão do n. 20 do art. 24
dl Constituição de 1891.

O Sr. Agenor de Roure pede licença para anteceder á
discussão desse. número um aditivo. (Lê)	 .

"No artigo que trata da intervenção federa/ já fi-
cou resolvido que a União deve encarregar-se' de' . re- •
organizar as finanças dos Estados, cuja incapacidade
para a vida autonoma se demonstre pela cessação de
pagamentos de sua divida fundada por mais de dois
anos.

E' uma excelente providencia, mas apenas corre-
tiva. Penso que se deve adotar, ao lado dela, .no capi-
tulo das atribuições da assembléa legislativa uma ou-,
tra de carater preventivo.

E' melhor prevenir que corrigir. E' preciso que
os Estados e os municipios não possam contrair em-
prestimos externos sem o assentimento da União, por-
que é ela quem tem, afinal de responder por dividas
dessa natureza sob pena de sofrer grandemente o seu,
crédito no estrangeiro.

Os dados conhecidos são alarmantes. Na parti-
lha de 1891, a União ficou responsavel "por todas as
dividas contraidas ao tempo do Imperio", muito em-
bora o produto dos emprestimos tenha tido aplicação
nas antigas provincias.

Ficou ainda privada das minas, das terras devo-
lutas, das riquezas todas do país e tem que, pagar. os

' juros e a amortização dos emprestimos contraídos para
o desenvolvimento de tais riquezas.

. Não é razoavel que, ainda hoje, dentro. do regi-
men federativo, continúe a União responsavel, moral
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e materialmente, pélas dividas dos Estados, livremente
contralcias depois da proclamação da Republica.

Precisamos pôr um freio a essa liberdade de agir,
desde que ela prejudica o bom nome e o crédito do
Brasil, no exterior.

Já ha vinte anos Ruy Barbosa rechinava, na con-
ferencia da Baia, uma providencia energica contra tal
perigo, capaz de ameaçar a nossa integridade e pre-
judice.r a nossa reputação.

Proponho o seguinte aditivo ao art.. 34, ciimple-
tendo o n. 2:

"...e der ou não assentimento aos emprestimos
externos dos Estados e municipios."

O aditivo é, sem debate, unanimemente aprovado.
O Sr. Presidente submete á discussão o n. 20 do art. 34

da Constituição de i891:
"Declarar em estado de sitio um ou mais pontos

do territorio nacional, na emergencia de agressão por
forças estrangeiras ou de comoção interna, e aprovar
ou suspender o sitio que houver sido declarado pelo
Poder Executivo, ou seus agentes responsaveis, na au-
senda do Congresso."

"...aprovar ou suspender o sitio que houver sido
declarado pêla Comissão Permanente da Assembléa Na-
mona!, a pedido do Poder Executivo."

Assim redigido o dispositivo, o presidente da Republica
2unca poderá decretar o sitio; na aiisenoia da Assemblea; êle
dependerá sempre da aprovação da Comissão Permanente ao
peu pedido.

O Sr, Prudente de Moraes acha que a declaração do estado
de sitio na auséncia da Assembléa deve ser ato do Pôder
Executivo, com aquieseencia da Comissão Permanente ou do
Conselho Nacional.

O Sr. Antonio Carlos propõe a supressão da expressão:
"na ausencia do Congresso",•

O Sr. João Mangabeira julga indispensavel o voto da
Asseinbléa, porque não póde admitir que o Pôder Executivo,
or si só, decrete o sitio. Sugere a seguinte redação:

.%-3,eclarar em estado de sitio um ou mais pontos do ter-
ssitorio nacional, na ernergencia de agressão por forças estran-
geiras ou verificada a comoção interna, e aprovar mi suspender
o sitio mie houver sido declarado pelo Presidente da Republica
na auseracia, da Assembléa."

2 unanimemente .aprovada.
O Sr. Presidente procede á leitura do n.

"Regular aS condições e o processo da eleição para
Cs cargos federais em todo o pais."

O Sr. Carlos Macimiliano propõe a substituição de "para
es cargos federais em todo o país", pela expressão "para
tedos os cargos eletivos do pais"; ou então: "para os cargos
federais, estaduais e municipais".

G Sr. rs;lhemistocles Cavalcanti sugere esta redação: "Re..
g',1lar o 12?Cee,C3o cio eleiçO em todo o pais".

• Sr. doe° Menrsabeira diz que, deelarando.ose "para os
oargoc federais, estaduais e municipais", não se abrangerão
os cargos do Distrito Federal e do Terribrio do Acre, que
não seo Estados, nem municiplos. Por isso. prefere a primeira
emende: "Regular as condições e o processo da eleição em
texto o peie".

É aprovada esta redação, dnieialmente proposta pelo
2r. Carlos Wazeseilliano.

O Sr. Presidente lê o n

negisdar sôbre direito civil, comercial é criminal
da Republica e o processual da justiça federal."

O Sr. Carlos Maximiliano, favoravel ao sistema alemão,
s atendendo á ieléa vencedora de que o processo deve ser
um. só pare o pais inteires apreeenta e Seguinte emenda:

"Legislar sôbre o direito civil, =mudai, criminal
o processual da Republica."

2 sem debate aprovada a emenda do Sr. Carlos Mexi-
•

• JeWro de i989
_ 

2 sem debate aprovado o n. 23: "estabelecer leis sôbre
naturaliSação"S

Passa-se ao n. 24:	 \

elusive os das Secretarias das Gamaras e dos Tribunais',
"Crear e suprimir 'empregos publicos federais, i4

fixar-lhes as atribuições, e. estipular-lhes os veneis,
mentos."

O Sr. A,rthitr Ribeiro entende que, em se tratando do
Cargos da Secretaria do Supremo Tribunal, deve competir ao
proprio Tribunal a creação dos que julgue necessarios, soft-
citando a dotação orçamentaria á Assernbléa Nacional. Assim
sempre se fui até a refórma constitucional de S926, que
cerceou as atribuições do Supremo Tribunal, na organisação
de sua Secretaria.

O Sr. Presidente observa que a creação de cargos é sem-
pre da competencia do Pôder Legislativo. O Supremo Tribunal
pôde apenas sugerir á Aswmbléa Nacional a creação de um
cargo na sua Secretaria, e ela naturalmente atenderá á su-
gestão.

O Sr. •Themistoeles Cavalcanti pondera que ha a questão
da despesa.

O Sr. João Mangabeira acha que não procede a observação
feita pelo Sr. Arthur Ribeiro; porque quem cria cargo, cria
despesas e isto é função do Legislativo,

O Sr. Arthur Ribeiro lembra que antes •da refórrna da
Constituição, o Senado e a Camara creavam os legares que
entendiam nas suas secretarias e diz que o Supremo Tribunad
deve ter certa latitude quanto á organisação dos serviços
lhe estão afetos, pois só êle sabe de suas necossicrade.

O Sr. João Mangabeira não compreende a razão por que
só se alude ás secretarias do antigo Congresso Nacional.
E indaga: Por que dar ao Pôcier Legislativo um papel infe-
rior? Si o Pôder Judiciado pôde propôr a °reação de um
cargo na sua secretaria, por que não se atribuil dst ,mess,me,
faculdade ao Legislativo? Além disso, a creação de que.Aquer
cargo deve depender de sanção do presidente da ISepsi'ielice,

' que pôde vetar o áto da Assernbléa, sob a alegação de que
a situação financeira do pais não comparta o aumento da
despesa.

O Sr. Agenor de Rottre observa que a Camara e o Senado
tinham rsahnente a faculdade de arear carrsos em suas secre-
tarias. Mas, depois da refôrnaa da Constituição, tornou-se
dependênte a °reação de qualquer legar de lei do Çongresso,
sancionada pelo Presidente da Republica.

Os Srs. Thernistocles Cavalcanti, Góes Monteiro, ,Agenor
de Roure e Prudente de Moraes, manteern o n. 24-, oonaerestava
redigido.

O Sr. Carlos Meximiliano é de parecer que o; aosukito
deve ser tratado na Secção relativa ao Pôder Judiolwio. Mas,
adenta uma emenda:

".., não prevalecendo a oreaorão de cargo, nem
aumento de vencimento, antes da aprovação pelo Pôde):
Legislativo."

O Se. Oliveira Viciam prefere a sugestão ,do Sr. Carlos
Maximiliano, dando-se ao Supremo Tribunal o direito de
crêar cargos em sua Secretaria, com aprovação da Assem-
hW, Nacional. •

O Sr. Antonio Carlos é favoravel ao restabelecimento da
disposição, qüe facultava ao Poder Legislativo a creação de

tz?:,argos de sua Secretaria sem a intervenção - do Presidente da
Republica pela sanção ou véto; e da mesma maneira vota
no sentido de se dar liberdade de ação á ,Jupola dos poderes,
ao Supremo Tribunal Federal, para orêar cargos de sua Se..
cretria, seta audiencia do Presidente da Republica. Assim,
diria apenas:

"Cidear e suprimir empregos públicos federais, ,ixar-
lhes as atribuições e estipular-lhes os vencimentos.

O Si'. Jaão Mangabeira manifesta-se de acôrdo com o que
dispunha a Constituição- reformada. A erecção de togares,
deve ser objeto de uma lei, na qual não pócie deixar de co-
laborar o Poder Executivo. Antes da reforma .!)onstitucio-
nal, a creação de logares nas Secretarias do Congresso e do
Supremo Tribunal deu logar a abusos; houve empregados
do Supremo Tribunal com vencimentos superiores a iguais
urlt ionarios da mesma categoria. 2 além disto, ccintrario

ao modo por que se quer condenar todos os poderes da Re-
publica e cercar de um ralo de vidro uni,%mente o Supremo
5rribunal Federal

O Sr. Arthur Ribeiro observa que não foi o Supremo
Tribunal que votou os vencimentos de um conto de reis

I	 •

Sr João lgatzgabeira priip'õe duas alterações. A prj.-
à-melro, que se acrescente a expressão "ou verificada", depois
de "forças estrangeiras", para impédir a decretação do sitio
.eor simples prevenção ou hipótese de Cern040. A segunda;
quanto ao final de n. 20, que se diga:

• ,
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nara esse amanuense de sua Secretaria, mas o Congresso
Nacional.

O Sr. João iiiangabeira afirma que o Congresso votou a
pedido no Tribunal, ao qual nunca recusou as medidas e
cargos solicitados para ã serviços de sua Secretaria. Si
'p oliu um oressão teatral° pelo Con smesso 1 .2: O M o maior res-
peito a eme — merecidamente tinha direito — esse orgão
foi o Suoremo Tribunal Federal, cujos átos nunca sofreram
do Congresso a menor restrição.

O Sr. Arth,ur Ribeiro não contesta as alegações do SQ-
nhor João Mengabeira, reconhecendo até que o Congresso
levou a excessos a sua benvolencia. Vota de acôrdo com o
Sr. Antonio Carlos, aguardando-se para fazer outras con-
siderações, quando se tratar da organlieção da Secretaria
aio Supremo Tribunal.

O Sr. João Mangebeira contrario a que se confira, quer ao
Poder Judiciado, quer ao Legislativo, a faculdade de crêar
cargos nas suas Secretarias, sem a intervenção do Executivo,
vota de e.côrdo com o que estabelece o dispositivo constitu-
cional, por entender que, si ha caso em que o Presidente
da Republica deva celanorar, é exatamente no da ereação de
qualquer cargo público, que importe em despesa.

2 aprovada a manutenção do' texto da Constituição.
Reformada por 5 votos contra 4.
Passa-se ao n. 25:
"Organizar a justiça federal, nos termo do art. 55 e se-

guintee de. Secção
O Sr. Presidente entende que o assunto deve ser ádiado.

Mae poder-se-ia di'er:
'Organizar a justiça nos termos desta Constituição".
O Sr. João Mangabeira pondera que se fôr vencedora a

idén da unidade, não haverá justiça federal e Estadual.
•	 O Sr. C'a'los Maxirailiano sugere que se diga "Justiça
Waoional", coimo já votou a Comissão de Reforma ela Jus-
tiça. Não é crivei que perdure a dualidade da Justiça.

O Sr. Prudente de Moraes propõe: "Organizar o Poder
Judiciado da Republica".

O Sr. Presidente insiste pelo adiamento, mie é apro-
Vá do.

São ,sucessivamente aprovados, sem debate, os ns. 26
a29:

"26	 e.ioncecler anistia;
27. • comutar e perdoar as , penas impostas por crime

'de retipons,ahilidade aos funcionarios federais; .,
28 — legislar sôbrü o trabalho;

legislar sobre licenças, aposentadorias e reformas,
não as podendo conceder, nem alterar -por leis especiais".

Pasea-se ao n. 30:
"Legislar sôbre a organização municipal do Distrito Fe-

Ural, bem como sôbre policia, o ensino superior e - os de-
mais serviços que na Capital forem reservados para o Go-
erêrri0 da União'.

O Sr, Agenor de Roure pede a palavra para lêr o se-
guinte trabalho':

Bem sei ser antipatica a inciativa que vou ter. Vem de
longa data a minha opinião contrária á organização "munici-
pal" do Distrito Federal. Quando, na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Camara, o nosso Presidente,Dr.Mello Fran-
ca e seus companheiros de trabalho parlamentar tentavam dar
ao Conselhe Municipal uma organização especial, por meio de
representae,ão "de classe" e não "das classes", tive a ousadia
de sustentar que o Distrito Federal devia ter organização ex-
clusivamente federal e não a organização mixta que lhe fôra
dada na Republioa, com a dupla administração federal e mu-
nicipal.

O projeto Ruy Barbosa, mandado á Constituinte de 1890-
91, tinha redação diversa da que está no n. 30 do art. 34 da
Censtituição de 24 de fevereiro. Não falára em "legitlar sô-
bre a organização municipal do Distrito", e sim apenas em
"estatuir leis peculiares ao Distrito Federal". O que a Cens-
tnuinte fez foi deixar o Legislativo Federal como uma eepecte
de constituinte permanente para o fim de organizar e reorga-
nizar o Distrito; mas, na opinião da maioria dos que se têm
ocupado do assunto, sempre respeitando a "autonomia res-
trita" do antigo Muniolpio Neutro, O Dr. Prudente de Mo-
raes opinou lambem, examinando o projeto Mello Franco; no
eentido ds não •ser possivel, em face da Constituição, 'reduzir
o Distrito a a imples territorio governado por autoridades todas
nomeadas pelo Poder Executivo da União". Por isso mesmo
não SP conforsnára com a idéa do Senado, que era a de formar
um conselho municipal com a terça parte de seus membros
nomeada pelo Governo Federal.

Contin'to com a minha opinião: o que a Constituição de
24 de Fevereiro determinava, no art. 87. era que, Salvas as
restrições legais, o Distrito Federal "devia ser administrado

pelas .autoridades municipais". Ora, "adminietrar" eito
"legislar"; e "autoridade" não significa "iegisLuTer". Aseire
sendo, o ristrilo Federal, pela proprin constituição que vr:
agora per aubstitnida, não podia e não devia ter poder !mis
latiyo	 — não devia ter Conselho Municipel, cabendo re
Congresso Nacional fazer as leis pelas quais se regesse.

Esta opinião modesta, foi velentemente combatide
parecer do Dr. Arnolpho AzeVedo, na Camara. Mantenbe-e,
apezar da grande autoridade daquêle deputado, que foi pre.
siciente da °anilara, e do muito respeito que sempre tive uriv
sua palavra. lleradueo o meu pensamento na eneminte oniesinen

"N. 30 do artigo 34 da Constituição d61391":
"N. 30 — Legislar eôbre a org. anizacão do Distrito Fe-

deral, bem como sôbre os seus serviços e orçamentos".

'A emenda traduz o propósito de, em lugar próprio, de
Clarar que o Dietrito Federal será administrado excluelvin
mente por autoridades federais.

O Sr. Themistocles Cavalcantj, tem ponto de vista Meilen.
Mente oposto, pois é pela autonomia elo Distrito Federal; pro-
põe mesmo que seja suprimido o número 29 da antine. Coms
tituição, abrindo-se na nova um canitulo especial eôhre a, ci..,
ganizaeão do Distrito, para que seja meteria constitucioneve

O Sr. Góes Monteiro, entende que, ernquaeto a cidade c-f.
Rio de Janeiro fôr a capital do peis§deverá ter oroanieaelo
sui ffeneris , obedecendo sua autonomia a urna legislarão 'eee
pedal; vota. portanto, pela proposta de um capitulo espeziai
para essa orgenizaeão.

O Sr. Prudente de Moraes vota pela emenda do Sr.
'Agenor de Roure.

O Sr. Carlos Illiaximillano está de acfirdo com ás ponde-
rações iniciais do Sr. Góes Mofiteiro; Mas, quando a cidade
do Rio de Janeiro deixar de set. a capital dó peie, deverá ter
a mesma erganização que os demais Zatados; vota pela emen-
da Agenor de Roure.

Os Srs. Oliveira Vianna, Antonio Carlos e Arthur Ri-
beiro, votam pela emenda do Sr. Arrear de mure.

O Sr. João Mananbeira vota contra essa emenda. A
Constituição — entende — denia dizer: — "legislar sidire a
organieação do Distrito Federal e doa territbrios em geral". 1e,
então, em um canitulo especial se trataria do •Disirito
Federal e de Territorio do Acre, dando,-lhes a no-
cessaria organização. Tambem é contra, porque não
sé tem o direito de, por uma doutrina. ou abstra-
ção, imoôr. contra a vontade de uma populecão.inteira, um
ponto de vista que ela não adote: que é contrário aos seus
sentimentee. A população inteira do Distrito Federal não
receberia bem essa disposição; tomá-la-ia como unia dimi-
nuição. Por isso mesmo, que éplo regime dernocratico, .com-
bate a imposição de uma opimao que n'áo se apoia no senti-
mental ismo da população e não tem outra base sinão a de
urna doutrina ou teoria.

O erro — continúa — talvez fosse no printipio.Mas. após
quarenta anos de prática dessaa franquias e regalias. itSSP
prnposito 0es/sedaria na população inteira do Distrito Fe-
deral um sentimento de proteno.

O Sr. Odes Monteiro é partidatio da autonomia do Dis-
trito Federal, mas com as restrições neeeenarias, devidas á
circumstancia de ser a enoitai da Republica. Devia haver
uina lei de segurança do Estado, e, sola êste ponto da vista, a
autonomin ri r Distrito Federal não pótie ser tão ampla quan-
to a dos Estados. Os órgãos vitais do pais devem estar con-
centrados na sua capital, que, por isso mesmo, não Meie ter
XI:Má autonomia incompativel cone a segurança do Estado.
Perqu e ba doas especies de inimigos: os internos e os ex-
ternos "Dôstes se cuidará como fôr poasivel; daquêles se
tratará com a lei de segurança do Estado, que a Aasemblea
Narineal deverá fazer. E' pela autonomia, Mas com entrei
restricõesn

O - Sr. Antonio C.zrtos propõe que se deixe ao Poder Sn-
gislatisin ordinario a organização do Distrito.

O Sr. Timmistocies CanalcamCi entende que a organizoão
do Distrito Federal, como já propôs, deve ser mataria conetie
tucionsil e não estar sitieito á Assemblisa Nacional.

O Sr. João Mangabeira — Já, assim, parece, ficou restsie
vido.

O Sr. Arthur Ribeiro. — Tenho a Mesma imoressãO.
O Sr. Góes lifonteiro friza que suas restrições antes::"

apenas com a segnratica cio Eetiedo. Nada mais. (Manto ene
outros pontos, o Distrito deve goser de autonomia amplen NrIG
lhe parece justo aue pequenos municipios do interior gosma;
da mais ampla autonomia e o Distrito Federal a tenha muiVc
restrita.
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O Si. Themistocles Cavalcanti diz que deve ser concedida
autonomia ao Distrito, mas com as restrições fixadas pela
Constitilicào em um capitulo especial.

O Sr Presidente pede licença á Comissão para uma li-
geira recordação historica. Examinou o assunto longamente
em licl ,. riiiinado penado da vida parlamentar do pais. O ar-
gumenta de Sr, João Mangabeira de que haveria, pela emenda
do Sr. \genor de Roure, uma restrição ás franquias locais, de
que ,111,U. em. Os° a população do Distrito Federal, foi o
mese!, argumento produzido nessa ocasião pela bancada do
Rio de Janeiro, sobretudo pelo então Deputado Nicanor do
Na s euw q 11.o. Nos Estados Unidos — pondera — a questão foi
muilo debatida, si não lhe falta a memoria, até 1884. Todos

r.a2lmens haviam sido experimentados para a organização
r',t ilo municipio de Columbia e os resultados haviam

lawilPin todos negativos. Então, em 1884, tomou-se a de-
1 ii radical de que cogita a emenda do Sr. Agenor de
It q ure a supressão do Poder Legislativo local, atribuidas suas

an Congresso Nacional. Foi a resposta que deu ao ar-
ali:meie() do Sr. Nicanor do Nascimento, reproduzida pelo , se-
'Iii ,Hau Mangabeira. Não se Ode dizer que haja diminuição
q ns :.ar.i p Lias de que gosa o municipio, pelo fato de se. atri-
buirei!: ;10 Poder Legislativo nacional as funções do local. Ao
e p alra' H, aumenta-lhe a importancia considerar-se como seu
1., ,g Islativ) o da União. Mas, a verdade é que atendeu ás ma-

da bancada carioca e deixou de apresentar o pro-
jel	 d irai que reproduzia, no Brasil, a legislação adotada 'nos

llnidos, cuja experiencia, já de tantos anos, vem
dand i melhores resultados. Nesse projeto, em 1916, esta-

,3 organização municipal pela representação de, cias-
svs. .\;4Hra, passa á recordação historio°, e apela Para o teste-
munho q u Sr. Antonio Carlos. Uma tarde, no Hotel Gloria,
quae,i, , o Sr. Lindolfo Collor lia, na sua presença e na do Pre-
sidi	 liltonio Carlõs, o programa da "Aliança Liberal", no
qual	 prometia plena autonomia ao Distrito Federal, recor-
dou acqinles antecedentes; mas, depois de os reproduzir,

ao pensamento do redator do programa. De modo
que o da historie° é êste: — a "Aliança Liberal", em seu
pr a ga, incluiu a autonomia do Distrito Federal. Conse-
guir t i,inte acredita que, para os que tomaram parte nas ba-
talha,. da "Aliança Liberal", essa autonomia constitue um
aomproillisso politico assumido com o povo do Distrito Fé-
Jurai, [nlende que ele deve ser respeitado embora continue a
pen s ar que se devia constituir o Legislativo da Capital 'com
ri),,,,,,,,ninntes de classes, sendo, porém., a nomeação de pre-
feito de livre., escolha do Presidente da República para aten-
der a,, ponto de vista a que se referiu, com elevado criterio, o
Sr. Monteiro. Não se pócle, realmente, perder de vista
que lun (p. a, numa cidade, dois governos — o da União e o lo-
cal;	 e preciso que haja a'manifestação legal da subordina—
c:50 ii;c, autoridades locais ás federais, emquanto o 'Rio de Ja-
neiro a Capital do pais. Essa solução seria conciliatoria.
Na 11,.milalica. Argentina o prefeito de . Buenos Aires é por as-
sim ilwr o proprio Presidente da República; apenas êSte não

n 1 cargo sinão por intermedio de um preposto, que é o
prep,H) da cidade. Terminando, adere á emenda de Sr. The-
'hist Cavalcanti, para. que a organização do Distrito Fe-
deral : . onstitua um Capitulo Especial da nova Constituição, .a
pae\iiii. ,ceii sempre, qualquer que seja a localização da capital
do pak. .i?ropãe que se suprima o n. 30 do art. 34, cuja ma
teria ;',	 ituirá um capitulo especial.

proposta é aprovada.
lissr-se ao n. 31 do art. 34: "submeter á legislação es-

pecial a-; pontos do territorio da República necessarios para a
fuild:icão de arsenais, ou outros estabelecimentos e institui-

conveniencia federal".
o SI , • Presidente esclarece que é urna exceção á regra do

regm.. q t federativo, em que a uniformidade da legislação é a
. ,\.1 se incluem as fronteiras, etc. 	 •

O Si . , Góes Monteiro já solicitouque assuntos desta na-
furao/ii tossem cordenados no capitulo "Da Defesa Nacional".
Assie . pede o adiamento da discussão dêsse número, o .que é
ace q ,.pia Comissão:

Pa , E.a -se ao n. 32: "regular os casos de extradiçãe entre
adus".,

o r. Presidente entende que deve ser suprimido, pois
devi haver sempre cooperação entre os Estados para a re-
pries-zii mo crime e- não sujeita-la á regras de extradição pro-
pilas entre deis países, de soberania á soberania.

O Sr. Themistocles Cavalcanti adverte que, tecnicamente,
a expressão não deve ser outra, salvo si a justiça nacional
tiver outra organização.

O Sr. Prudente de Moraes não encontra outro termo.
O. Sr. João Mangabeira conserva o dispositivo que tem

seu fundamento na perseguição politica nos Estados. Lembra
o industrial, que teve de montar uma fábrica em Alagôas,
porque não a podia ter em outro Estado. O n. 32 serviu de
proteção a muito oposicionista injustamente perseguido por
poderosos adversarios.

O Sr. Prudente de Moraes tambem entenda necessario
dispositivo.

O Sr. Arthur Ribeiro diz que extradição é a entrega de
um criminoso por um paiz a outro. Entre Estados de um
paiz não é extradição.

O Sr. presidente — Sugere que a formula: estabelecer a
legislação especial para a repressão ao crime.

O Sr: Prudente de Moraes julga que o termo "extradição"
improprio; mas confessa que não encontra outro.

O Sr. presidente — Sugere nova redação: "decretar as
leis necessarias para facilitação da repressão da crimina-
lidade".

O Sr. Prudente de Moraes mantém a expressão "que já
vive ha quarenta anos e nunca fez mal a ninguem"„

O Sr. Themistocles Cavalcanti propõe a supressão do
artigo.

O Sr. general Góes Monteiro declara-se favoravel a su-
pressão.

O Sr. presidente — Sugere, ainda, que se, substitúa a
palavra "extradição", pela expressão: "entr?ga de delin-
quentes".

Os Srs. Agenor de Roure e Oliteira Vianna mantêm o
artigo, embora preferissem outra expressão.

O Sr. Carlos Maximiliano . mantém a idéa, substituindo a
palavra "extradição", pela emlln-..-ssão: . "requisição de cri•
minosos"

O Sr. Antonio Carlos mantém o artigo.
O Sr. Arthur Ribeiro entende que a extradição inter-

estadual é sui generis e, em se tratando de Estados de uma
mesma Nação, a entrega de., criminosos deve ser regulada pelo
Poder Judiciado dos Estados interessados, pelos meios co-
muns, não havendo necessidade nenhuma da intervenção dos
seus presidentes.

O Sr., presidente Considera aprovado o principio do
artigo, e alvitra a seguinte redação: "decretar as leis neces-
várias •para facilitar, entre os Estados, a repressão do crime".

A redação é aprovada sem discussão.
E' sem debate, aprovado o n. 33: "decretar as leis e re-

soluções necessárias ao exercido dos poderes que pertencem
á União".

E' igualmente, aprovado, sem' debate, o n. 34: "decretar
as lais organicas para a execução completa da Constituição'''.

Passa-se ao n. 35: "prorrogar e adiar suas.sessões".
O Sr. Themistocles Cavalcanti entende que, tendo sido

aceita a creação da "Comissão Permanente", da AssembIéa
Nacional, para funcionar na ausencia desta, não ha necessi-
dade 'de serem prorrogadas as sessões daquela. Suprime o
termo "prorrogar".

O' Sr. general Góes Monteivo concorda com o 'Sr. The-
mistocles Cavale anti.

Os Srs. Agenor de Roure e Prudente 'de Moraes tambern
suprimem a palavra "prorrogar".

O Sr. Carlos Maximiliano a mantém mas conservando o
subsidio anual. Assim, não haverá mal nas prorrogações.

Os Srs. João Mangabeira. Arthur Ribeiro e Oliveira Vi-
olino suprimem a faculdade de prorrogar.

E' aprovado o n. 35 com a supressão da palavra "pTor-
rogar"-ou Rda nesses termas: "adiar suas sessões".

Passa-se aos §§ 1° e 20:
1.° As leis de orçamento não pódern 'conter disposições

extranhas á previsão da rimeita e á despesa fixada para os
serviços anteriormente creados. Não se inclue nessa proihr-
eão:

a) a autorização para abertura de creclitos suplementares
e para operações dia. credito como antecipação da Receita;
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é) a de n:eriiiinação do:destino •-as dar ,ao : saldo do exereicic
OU .0 modo de cobrir o deficit.

:R.° E' vedado áo • Congresso conceder creditos ilimitados.

¢) Sr. João Mangabeira propõe e é ,aceito por Unanimie
dado, sive esses paragrafos constituam artigos.

• •Em seguida declarou que tem 'uma • emenda aditiva: ao
capitulo da eompetenCia . privativa da- Assembléa, porque lhe
parece-não se ter regulado asSunto'que motivou na Austria
atá urna reforma constitucional. Lá não figurou ma Constitui-.
eão de 1920, mas consta da de 4925. E' uma meteria de abso-s
luta atualidade. Refere-se á legislação sobre crculação de
ttlitoMoveis de Estado a Estado.

Ha até convenções internacionais a esse respeito e rso
entanto, noaBrasil de Estado a Estado, de municipio a muni-
cipio, a todo momento se encontram embaraças quaáo 'ao
transito dêsses veículos. Na Austria," s6 a Assembléa 'é eaue
pôde regular o assumto.

&ia - emenda é esta: • 	 .
"Legislar sobre á circulação de automoveis." •
O Sr: Agenor de Roure indaga se o assunto .está compre-

endido na parte refereistSi ás• rodovias. •
•. O . 'Sr: João Mangabeira explica que legislar sobre circula-

reão de automoveis, é outra coisa..	 • ••
O Sr. Presidente julga muito dificil legislar sobre esta

meteria; mas entende que é preciso, A Inglaterra tem logis-
laç'áo sobre 'circulação dó automovele, ' contendo até urna parte
sobre a ,repressão de acidentes. Acha que o assurnto compete
privativamente á Assembléa Nacional porque é direito subs-
tantivo Criminal. Vota pela :muda

O Sr. Góes Monteiro é favoravel á emenda, pólo mesmo
mhtivó porque o foi quando ás vias de comunicação aerea e
terréStre, pois entende que a meteria deve ser da 'oompeten-
cie privativa da União.

Assim, já está compreendida no seu ponto ,de vista a. cir-
culação de automoveis. Vota até para que no . dispositivo ,se
compreeada tudo quanto se refere a meios de transporte e
comunicae&S; • -	 •

Os Srs. Themistooles Cavalcanti, Agenor de Roure,..Caa-
los Massimiliano, Oliveira Vianna, Antonio Carla' e Art.hur
Ribeiro, tambem aceitam a emenda, pelo que o Sr. presidente
a clã por aprovada,.

O 'Sr. João Mangabeira Sias Outra emenda, cujo assunto
já 'figura' em varias Constituiebes, como a alemã, vaustriaca,
e a hcápanhola, ora sob a fôrma privativa, ora sob a fórma
cumulativa. Julga iedispensavel entre n6s, figurar no capie'
tulo referente á competencia privativa dos poderes em suas
linhas gerais.. Quer referir-se aos problemas da ,  Pú-
blica e Educação Sanitaria. Entende que a eduação
e intelectual não pôde ser entregue a Estados e muriieipios,
cada qual legislando sem a menor harmonia, Scillt8 metodos
diferentes. Da mesma fórma a higiene e•eductaçãe sanitaria.

Reconhece que o assumi() pertence aos Estados, mas julga
necessario que as linhas gerais sejam estatuidas pela Assein-
Ma Nacional, reservando-se aos Estados apenas o direito de
fazer á legislação 'complementar.
. 0 Sr. Carlos Maximiliano explica que O assunto figura

iso:seu esquema, emi um capitulo separado e lembra ter ficado
resolvido que será atribuição da União legislar a respeito.

• '0 Sr. João Mangabeira diz que, por isso mesmo, convém
incluir essa entre as atribuições da Assembléa,•pera se saber
qual o orfeão federal competente.

Sua emenda dizia mais ou menos o seguinte:
"Legislar sobre os-principios que devem 'presidir ao ree

gime sarsitario e ao de educação bem como sobre o smeis de
inspecionamersto• de tais serviços, cabendo /aos Estados e le-
gislação complementar."

E seria incluida entre as atribuições privativas 'cle Assembléa.
A emenda é aprovada, par unanimidade .

O Sr. João Mangabeira tem ainda outra emenda a proa
pôr. A sub-Comissão aceitou a votação pelo sistema propor-
cional, o qual implida na existencia de partidos. ,Supõe-se
que o país vai marchar para eleições reais. Por outro lado
uma Condlituição não é como a 001.1173 que se planta hoje pára
o Prato de amanhã. Ela, ao contrario, exige preparo cuida-
doso afim de evitar a corrupção e as praticas deshonestas.
Sôbre o assunto •a que vai referir-Se •existem 'dispositivos em

Vades legislações, Na da Inglaterre, essiate a lei dês& St303;
modernamente, foi 'votada em quasi todos os Estados da Ame-
ria do Norte. Dêsde 1911 qasi todas as legislações tomam
ali •providencias contra a corrupção partidaria, eisigindo
ampla publicidade dos recursos com :que os partidos fazem
as campanhas eleitorais e das despesas efetuadas. Em 1910,
nos Estados -Unidos, Newbory foi governador eleito, sendo
depois de ter gasto duzentos mil dotares. Foi por isso con-
denado. Levado o caso á Supremo Côrte, esta por cinco voe
Los contra quatro anulou a condenação sois fundamento cilo
ser inconstitucional a lei em que se fundara.

EM 1924 foi levantada, uma empanem formidavel, nos
Estados' Unidos contra a 'Suprema Côrte por ter vetado o
principio, constante de quasi todas as' legislações estaduais
da grande Republica americana. Até 1929 só tres Estadoe
não o ainham adotado; Ele ceerneçara em 1900, no Orem'',
e dera logar em 1915, a -que Elihu Root abrindo a condução
de Republica de New. Tork

' 
fizesse a sua exposição sôbre o

o'"Govern Invisiverd Quasi todas as legislações regulam a
organização de partidos, as convenções e methoda peloe
quais eaoólhemz os 'seus candidatos, de maneira a evitar a
orrupção; o suborno , e as praticas deshonestae. C9117.0 neg.
Estados Unidos •uma lei federal' dessa ordem não era autori-
zada pelae* Gonatituicão, a Suprema Córte não a aceitou PQ:7

•inconstitucional, edendendo que o Congresso não tinha êsse
poder que a 'Constituição não lhe dava. Lembra que um lie
vro'ruidoso, 'intitulado — "A vergonha das cidades" — Ste-
phens chegou então a dizer que o governo dos EstMos Uni-
dos não era do povo. pelo povo e para o povo, e, sim, do povo

' para os velhacos e para os ricos. Na Alemanha o mesmo
ocorreu, sobretudo no Pãrtido NaGional dirigido por Flu-
genberg. O que cumpre fazer é - interoalar entro as outrem
rnateritis, meia ou menos isto: "legislar sare o processo doo
partidas escotherom seus candidatos, exigindo-se puaittleiç2ák
dos seus recursos e despesas nas campanhas eteitorasis' . A
publicidade proibirá que grandes companhias subornens

: eleiteres, como aconteceu nos Estados Unidos por Ocasião da
'eleição lioaver,. em 1928. No momento, o Brun não tem
ainda essa chaga, mas poderá te-la amanhã.

O Sr, Antonio Carlos no acha possivel legislareee sôe
bre a organização dos partidos.

•-0,Se. ,Joao.Mangabeira expliea que o intuito de sue
emenda não é legislar sôbre a organização de partido°, mas
evitar a corrupção 'dos mesmos, a seu vêr, muito perigosa.
E' prMso saber de onde provêm, os recursos para despeans
com campanhas. eleitorais. Declara-se pela publicidade. Na
Alemanha só o Partido Socialista Democratico publica to-
dos ,os seus recursos e despesas, logo Ws o final das elei-
caes;dàscle., Lá alie Vem firmando essa pratica. Pensa que
se podia dar ao Congresso essa autorizaçao para evitar que
meia duzia de companhias poderesas corrompe, enfeude em
seus cofres os partidos para escolha dos candidatos, como
se verifica nos Estados Upidos. Aqui mesmo, no Brasil, je
louve dois eanclidatos a depUtade, que gas rsaram 140 e uo
coou e foram eleitos. Uma lei que unpeça a corrupeZo
.minuirá muito todos êsses casos.

O Sr: 4ge9.zor de Roure diz que um jornalista brasileiro
já 'declara todos os dias: o ouro ,é um motor politico em
parte do- Mundo.

'O Sr. João Mangabeira reconhece a influencia do di-
a ribeiro, como fator de corrupção em todas as eleições, meo

as leis americanas a the dirninuido tanto quanto possivel.
Não ta duvida que 'seriam Constituições abstratas as que
não reconhecessem a magnitude politica do dinheiro; mas
é preciso restringir a sua ação, e, a seu vê'', o único meio
é tornar públicas a receita e a' despesa dos partidos. Nuna
regimen de partidos, como o que se vai crear, com o voto
proporeional, delseese armar o Cengressó dos poderes ne-
cessarios para votei Oportunamente essa lei.

O Sr. presidente não vê conlo legislar sobre materie,
pois não encontra um meio prático. Pela emenda os pese:
tidos térn que publidar o balanço dos' seus recursos e dee-
pesas. Como exigi-40, si não são bancos ou companhias que
tenham eecrita?

O Se. Itgio iilcmgabeira acha que ha meios. A lei in-
glesa de 1883 e todas as leis americanas regulam o assunto.
O seu objetivo é armar a assereblea de poderes para no me-
mento oportuno, fazer a lei que impeça; tanto quanto pOs-
eivel, á corrupção eleitoral; pois si não se fixar essa faeul-
dada, na 'ConstiQ.Uição; a lei cairá por incostitaicionei,

O Sr. Thornistocten Capaicaesti acha que sendo ta cor-rupção um ffilo, a emenda deve ser aceita.
O Se. Góes Monteiro entende que se devem estabelecer

todas as :medidas para evitar a corrupção eleitoral; mas
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e hespanhola o concederem aos Estados. E' um dos motivos.
da emenda. Quanto á socialisação, esta sim, pode ser tratada
no capitulo da, "Economia .é Familia". E , para a 'primeira
parte só vê um orgão competente: a Asseinbléa Nacional.

O Sr. Antonio Carlos sugere a seguinte fórmula para•ficar
dentro das tradições:

'Votar leis que preceituem ' os 'casos de socializa-
ção, reconhecida a necessidade e utilidade publicas."

Sem o criterio da necessidade e utilidade publicas, não po-,
deria concordar, porque receia muito que em ocasião de ex-
plosões e paixões politicas, como as que por vezes tem havido no
Brasil, o Congresso Nacional,, em assunto de tanta gravidade,
se transforme em instrumento dessas paixões na, perseguição
da propriedade privada.

O Sr. Presidente julga que, estabelecendo-se o principio
de indenização prévia ou posterior, não ha nenhum atentado' á
propriedade privada. Mas, salvo engano, o dispositivo está con-
tido no art. 505, do Oddigo 'Civil. 	 •

O Sr. João Mangabeira pondera que a socialização é outra
cousa. Acrescenta que a Constituição alemã desce até a detalhes.

Um deles,é o Estado, em dado momento, poder reunir várias
empresas em uma só. •

O Sr. Presidente lembra ó caso da Italia reunindo as gran-
des companhias de navegação em unia emprèsa. O mesmo pen-
sava o Govêrno fazer comas companhias de navegação de ca-
botagem.

O Sr. João Mangabeira. diz que expropriação é uma cousa
e socialização . outra. O Estado' póde ter necessidade de socia-
lizar uma determinada empresa ou algumas empresas. Aceita
a emenda do Sr. Antonio Carlos: socialização por utilidade ou
necessidade pública.

O Sr. Prudente de Moraes , pergunta si mediante indeni-
zação, porque entende que só poder4 ser assim. Neste casb,
aceitaria a sugestão.

O Sr. João Mangabeira responde que isso ficaria em ontr.0
artigo. A socialização consiáte, muitas vezes, na intervenção do
Estado na direção de determinada ou determinadas empresas,
por altos motivos de ordem pública. As empresas poderiam
por exemplo ser reunidas em defesa da população, por interesse
economico, sem haver a expropriação.

O Sr. Agenor de Roure propõe, á semelhança do que se
tem feito em outros casos que se adie a diseussão pára o cipi-
tulo correspondente, o que é aceito pela &lb-Comissão.

O Sr Themistocles Cacalvanti tem . uma emenda a respeito

fi'isse mais conveniente deixar-se N assunto para uma
lei da .n ssembléa Nacional.

(fi 'r. João M(1110(fbeira esclarece que é esse justamente
o	 iH ko da sua emenda: dar á Assembléa autorisação para
'

	

	 -..-:Obee o aSsunl o, afim de que, amanhã, qualquer lei
respeilo, não seja acoimada de inconstitucional.

Auenur de Roure já foi vencido na inclusão, na
ton , tiluif:ão, de idéas que possam atribuir ao povo a pecha
de absolidamente corrompido. Contra seu voto, já se incluiu
)1 costil dição o castigo do descordo de subsidio para os depu-
tail.H, quando isso deverá ser atribuição do regimento in-
terno dii Assemblea. Es.a medida, a ser aceita, deveria, ao
menos ser eslendida aos membros de todos os outros po-
dek‘s. Não é justo que os deputados sejam descontados e
não 0 sejam os ministros do Tribunal de Contas, do Supremo
Tvilainal Federal e mesmo o presidente da Republicia. E'
comi mi a emenda porque dá uma idéa de corrupção, mesmo
na hipotese de se referir exclusivamente á materia eleitoral.
O assunto deve ficar para a legislação ordinaria afim de
não se dar a idé 'a da necessidade de ser constitucional o prin-
cipio da honestidade, que é um principio natural, pois toda
gente nasce honesta.

O Sr. João Mangabeira entende que é preciso uma lei
taxai iN a, parque, do conttrário os partidos não serão obrigados
a piihlicar balanceies de receita e despesa.

o Sr. Prudente de Moraes entende que não . é preciso
vota; . uutorisiação para esse fim. O assunto deve ficar para
a lei ordinaria sem qualquer referencia na Constituição.

O Sr. Carlos Maximiliano entende que os exemplos ci-
tados pelo Dr. João Mangabeira são de países em que o di-
nheiro impera • com unia potencialidade fantastica e que não
tém nenhuma semelhança com o nosso, onde o povo é pau-
perrinio. não . lia fortunas nem meio algum de fazer deputados
a peso de dinheiro. Pôde haver apenas um ou outro caso iso-
lado e não se deve legislar na Constituição para casos isolados.

10 é ter medo de um espantalho. Nos Estadas Unidos a
medida deu o resultado apontado, porque lá tudo se faz e
con ,egile com dinheiro. Em nenhum Estado do Brasil, porém,
lion r ein algum é capaz de se fazer deputado a peso de dinheiro,
poi-; lem que corfoinper 10, 15 ou 20 municipios, 4) que é im-
possivel.

Não ha fortuna, no Brasil. que possa suportá-lo. Demais,
com' voto secreto, seria um pessimo negocio.

O Sr. Oliveira Vianna vóta pela emenda, embora não acre-
dite na eficiencia . dessa legislação.

O Sr. Antonio Carlos vota de acôrdo com o Sr. Prudente •da delegação de poderes. Como é .uma questão debatida, julga
de Moraes.	 necessario ser repelido pela Constituição. Manifesta-se favo-

r) Sr. Arthur Ribeiro 
diz que para a lei ordinaria póde es - ravel á delegação, desde que seja expressa e limitada. E' uma

prática do regimen repufilicano brasileiro, embora inconstitucio-
tabel neer medidas que atendam aos casos a que se refere o nal, que deve ser mantida, porque ha momentos em que o Poder
Dr. João Mangabeira, é preciso que o Poder Legislativo tenha Executivõ *está mais habilitado do quo o Congresso para fazer
essa autorisação expressa na Constituição; do contrario, não uma lei especial e. pô-la em execução. Propõe, , em conclusãci,
poderá estabelecer limites a direitos individuais ou coletivos, a seguinte emenda:
corno os dos partidos.

Entretanto, o Codigo Penal já prevê e pune as corru- 	
"Art. —A Assembléa Nacional poderá excecional-

pções e é o bastante para coibir esses abusos.

	

	
mente delegar ao Poder Executivo algumas de suas at •ri-
buiçiies de caracter legislativo. Tais delegações, porém,

O Sr. Presidente.vota contra a emenda por ser desneces-	 serão expressas e limitadas." 	 . .
gari o provèr a hlpotese, visto como o Codigo Penal da Repu- .	 O Sr. João Mongabeira diz que, estabelecido êsse principio,
bliea já estabelece penas a respeito.	 a Assembléa não legislará mais. Pensa de modo' contrárie:, a

Foi rejeitada por cinco votos contra quatro a pro- Assembléa em caso nenhum deve delegar suas atribuições legis-
posta de se incluir o dispositivo na Constituição, em- letivas.
hora a idéa, em si, represente o pensamento da Sub-	 O Sr. Themistocles Cavalcanti pondera que muitas vezes
comissão.

	

	 está o Executivo mais habilitado a legislar, como por exemplo,
sdbre a defesa nacional, do que o Legislativo.

O Sr. João Mangabeira tern, ainda, outra emenda, refe- 	 O Sr. Góes Monteiro acha que as leis devem ter . a iniciativa
a uma disposição que figura nas Constituições alemã e e colaboração do Poder 'Executivo; porque êste conhece mais

hesiiiinhote; autorisando o Congresso a legislar, no momento as necessidades do pais sobretudo nos casos de guerra, sendo
~Mino, sobre a socialisação das riquezas naturais e eco- de opinião que o Executivo póile receber delegação para casos
Ib p iiiii'aS do país.	 excepcionais. E', pois, favoravel á•emenda do, Sr. •Themistocles

Ela reproduz exatamente o texto das Constituições alemã Cavalcanti.
liespanhola.	 •	 O Sr. Agenor de. Roure julga que o Poder legislativo não

1)le, num momento dado, o Estado ter necessidade de póde delegar suas atribuições privativas. Por isso mesmo é que
1.11i,, ar as companhias que as explorem ou para chamá-las existe a separação dos poderes Executivo e Legislativo. E. de

a si. ou ter influencia decisiva na sua organisação, ou ainda paracer, pelo contrário, que se' diga que o Legislativo não póde
vara associar varias empresas afim de obter maior rendi- delegar suas atribuições privativas. 	 .

nionlo p ronomieo. E se deve dar á Assembléa o poder de le- 	 O Sr. Prudente de Moraes vota de acôrdo com o Sr. JoãO

gisInv snlirc o assunto, quando julgar oportuno. 	 Mangabeira, pela proibição das delegações.' •

O s, ,. Arthur Ribeiro propõe se inclúa o dispositivo no	 O Sr. Carlos Maximiliano concorda em tése com o Sr. The-

c apii ll io ri .,18 "Garantias e direitos individuais".	 mistocles Cavalcanti, mas acha muito ampla a medida. A de-

(i Sr. João Mangabeira não quer dar esse poder aos Es- legação poderia ser feita, mas dentro de certos limites e sobre
tados, mas facultá-lo á União, apesar das Constituições alemã determinados assuntos.. Reconhece que o que ha . de melhor
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no firasil fõi feito dessa Maneira. Não quer, porém, que se
diga assim, abertamente. Pareceria uma transferencia com-
pleta de atribuições, que nenhum órgão público pôde fazer..

0 •Sr.-Thentiatodes •Cavalcanti aceita a sugestão do Sr. Car-
los Maximiliano,

.O.;Sr. Oliveira Vicinna vota pela emenda do Sr,. Theinis.
toclçs Cavaleanti.

0,Sr,,Antonio Carlos Vota contra a emenda.
.0 $r. Arthur Ribeiro é contra as delegações. 'Diz que a

Constituição do Estado de Minas estabelece expressamente a
proibição :de delegar .funções do legislativo ao executivo. E'
prineisUia'fundamental do sistema representativo a divisão dos
podaras. .Legislar d atribuição,privativa do legislativo. Si em
materia de defesa nacional houver conveniéncia em que o
exec.utivo ..tenha. atribuições mais amplas, qque fique iSSO es-
tabelecido, ,expressamente na CinStitniga0. No reginien de-
caído se abusav.a multo da ,delegação de poderes. O sursis foi
estabelecido por um decreto do Executivo em consequencia
de uma frase de uma delegação. Vota no sentido de que le-
gislai' . séja • atribuição -4-xelusiva do legislativo.

Joio 411angabeira propõe o seguinte substitutivo:
"Fica proibido á AsSernbléa Nacional delegar suam

• , _atribuições privativas."
"E' aprovado por . .CinCo votos contra quatro.
yassa-se. auirt. 35 da Constituição de 189t:

"Induilibe„ entrosini, ao, Congresso, mas não priva.
• tiVemente:

1°, velar na guarda da Constituição e das leis, e
evidenciar sobre as necessidades . de carater federal;

2'; animar, no pais, o . desenvolvimento das letras,
artes e eiencias, bem como a emigração, a agricultura.

industria e o . comércio, sem privilegiosque tolham a.	 .
açÃo,dos governos, locais;

- •	 • -3P, crear instituiçõeS de ensino superior . e secun-
..:; darto. nos Estados;	 . .

•11'; prover a ..instrução . secundaria no Distrito Fe-
deral."

.	 .„.
....:Antes de. amiudar diseusSãO, deseja sugerir uma pe-

quena emenda. Um 'assento que deveria ser privativo do go-
verno federal é a expedição de passaportes, como verificou na
Europa;e, agora, nas_Innções de ministro das Relações Exte-
riores., que existem ',Estados que expedem passaportes à até
mesmo municipios. Na emtanto, sendo assunto que diz res-
peita a .entendimentos do governo brasileiro com outras na-
eõe'et:deVe ficar na . competencia exclusiva do governo federal.
Acrescenta , que-ja . organizou um trabalho sobre o assunto e o
subMeteti á decisão do chefe do Govêrno Provisorio, E' neces-
sario que e/e seja uniformizado, com a conlpetencia eXclusiva
do .Congresso Nacional, Paz uma siri-mies sugestão para, no
imanente oportuno, ser redigido o "artigo necesSario,

aprovada unanimemente a sugestão.
O Sr. João Manga.beira, em relação ao n. 3, acha que nile

se deve particularizar a referencia a institutos superiores e
seanndarios, e uoittir 4 União de orear as' escolas tecnicaS,
normais ou primarias de que tanto se ressentem os Estados.
Seria melhor dizer;	 •

• "Crear institutos de educação nos Estados."
* :0 Sr. Góes Monteiro é pela competem:sia da União cumula-

tivamente com os Estados -e partidario da instrução primaria
obrigatoria.

E' aprovado 'o • artigo com a emenda do Sr. João Manga-
unaniMânente.
Sr. Presidente declara' qUe o assunto seguinte é: Leis.	 ,	 .

e resoluções.
O Sr. Thentistocles Cavalcanti comunica que tem uma

emenda sobre á iniciativa dar leis. Como a questão não deve
ser- discutida no momento, deseja apresentar sua emenda, am-
pliando.° di-ito de iniciativa, para, na proxinna (”SSÃO, ser
discutida com o conhecimento de todos. (40

•
Art.	 A iniciativa das leis pertence:

a), á Assembléa Nacional, pelos seus membros ou
.corrifsaões;
• b) ao Geverno Federal';

e) aos. ' consertos técnicos;
d) aos partidos organizados, ás associações cienti-

ficas ou culturais e sindicatos de classes devidamente
reconhecidos, desde que os projetos se achem subscri-
tos pelo menos por 15.000 eleitores..

Paragrafo unico. Apresentado qualquer projeto á
Assembléa Nacional, dirá esta, desde logo, Obre a sua
conveniencia ou oportunidade, precedendo parecer da
comissão de iniciativas, que será para 'asse . fim creada.

Art. Á Assembléa ou ao Governo Federal cabe,
privativamente, a iniciativa das leis de orçamento, em-
prestimos, impostos, ou relativas ao comércio e trata-
dos internacionais, á defesa nacional e á deCretação do
estado de guerra ou de sitio."

O Sr. Agenor de Roam tem uma emenda a • apresentar,
e pede licença para a ler:

"O art. 36 da antiga constituição e os que se se-
guem devem scr modificados no sentido de adaptarem-
se ao regimen de Camara Unica. Assim, a iniciativa
do adiamento da sessão legislativa, das leis de impos-
tos, da fixação das forças de terra e mar e das leis
que resultam de propostas do Poder Executivo, que
pertencia á Camara e não ao Senado, cabe agora muito
naturalmente á Assembléa Nacional, como a de qual,.
quer lei ordinaria.

• A iniciativa das leis é privativa do Poder Legisla-
tivo. *Já foi aprovado contra o meu voto, que o Pre-
sidente da Republica faz parte do Legislativo, quando
sanciona as. leis. Penso que não: a sanção da lei é ato
executivo e não legislativo. Convém, entretanto; sa-
ber agora si a separação dos poderes admite que seja
dada tarnbein ao Executivo a iniciativa das leis. coe-
rente com o voto anterior, penso que riaó. • A constitui-
ção de 1891 empregou o adverbio privativamente, ao
enumerar as atribuições. do Legislativo .5•do Executivo, •
para o fim uniu) de acentuar a separação dos poderes
polidos da , União. Para significar que a competencia
não poderia caber aos Estados, dispensavel era aquêle
adverbio. Nenhum dos numeras do art.' 3'i . ou do arti-
go 48 poderia nunca ser atribuição . estadual ou' munici-
pal, mesmo que tirassemos de lá o prioatioamcnte".

Assim, péla constituição de .18.91, a infciativa das
leis era atribuição privativa do Poder'Legislatlyo,. O
fáto do Presidente da Republica poder apresentar pro-
postas ou projétos ao Poder Legiatativo, não vale .por
Uma iniciativa, porque então seria tambem iniciativa •
o direito que tem qualquer cidadão de enviar mirar
iões á Assemblea Nacional. Si as propostas do 'Presi-
dente da Republica pudessem valer como iniciativa,
deveriam ter discussão como tal e no 4 o que se dá: -
elas vão a uma das comissões do parlamento, Title dá
parecer. O que entra depois em discuseão -é o pra--
jéto assinado por essa comissão e -não a -proposta, que
vale apenas como pedido ou sugestão,•

Sempre foi assim entre nós, 'porque iConstitiii-
cão de 1891 recusou a emenda da bancada . rio ..granden- •
se, que entregava a iniciativa das leis tombem, ao 'Exe-
cutivo.

Deixo igualmente consignado o Men veto contrá-
rio á iniciativa populcir, existente em outros. povos, em
meteria de legislação; mas. sem abolir o , direito de ria-
Presentação e de petição, que a substitue perfeitareetite,
sem ofensa ao regiinen representativo. Nein iniciativa
nem referendum popular. O que caracteriza o regimen
representativo é a responsabilidade efetiva 4 real dos
representantes do povo e não a intervenção direta do
povo nos atos legislativos e etecutivos, entregando-se
o governo á multidão — a grande irresponsuvol.

Proponho que o art. 36 da Constituição de 1491,
agora em discussão, seja substituido pelo oegiAinte;

"Art. — Compete privativamente 4 Makettslalézi
Nacional a iniciativa das leis.

§ O Poder E •xecutivo enviará,. por meto de
mensagens do Presidente da Republica, 43 propostas
dos orçamentos, das leis de forças de terra . e mar e ou-
tras que julgar convenientes ao interêsse . geral da Na-
çüo. -- Agenor de honre."

O Sr. Presidente diz que as emendas serio Impressas
e distribuidas aos membros da sub-comissão.

Dá por terminada a reunião, mercando outra para se..
gunda-feira, 19 do corrente, ás 16,30 horas, no mesmo tooal.

Levanta-se a sessão ás 19 E; horas.

ç :
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Dezeruhro de 1932

Diretoria da Justiça

1' secção
Requerimento despachado

Bacharel Mario TobiaS Figueira
-- Sele a petição.

2' secção
F.'-x:it'iliente de 17 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados
Innen Oetaviano da Costa, Mareelino

de Araujo, Waldeek Rodrigues e Ciou-
dionor Paula Guimar'ks. -- Deferidos.

Meolau Augusto Rodrigues e outros.
- - Fm\ olvendo aumento de despesa, não
poib . lo ser atendidos.

Isaac Sankievicz. -- Complete o solo
tio documento apresentado.

Diretoria do Interior

ilxn - ditt - nte de 20 de dezembro dé 1caz
PtIr portaria da presente data, foram

,dueedillos dois fineses de licença, nos
Inus do art. 21 do decreto n. 14.1363,

d. , 1 lie fevereiro de 1921, á compositora
'c' c l asse, mensalista. da Imprensa

NaHdual, Lucy Bartholomeu de Assum-
Pça0•

Requerimentos despachados
Anlonio Radviloviez, residente no Es-

tado d2 São Paulo, solicitando naturali-
za n,.,ão. -- Junte novas falhas corridas
lins justiças federal e local e da policio
r prova, que tem mais de cinco anos de
re s idencia no Brasil.

Morlet Joseph. residente no Estado
•': são Paulo, solicitando naturalização.
-- Junte atestado, policial, de mais de
colei) anos de residencia no Brasil.

.1its, da Silva Figueiredo, residente
a capital, solicitando naturalização.

--- Junte atestado, policial, de bom pro-
Iiiitnto moral e civil.

Policia do Distrito Federal

Kxnediente de 20 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Chefe cie Policia:
João Maria do Nascimento, José An-

gelo Cardoso, Henrique José Arruda,
• Antonic Colunnia, — Restituan.-se
os processos devidamente informados,
ao Ministerio da Justiça.

Luso Brasileiro, Companhia Imperial
de Industrias Quimicas do Brasil. —
Concedo as licenças.

Josú Marques de Souza, Augusto Mar-
ques de Carvalho, Thomaz Duarte da
Silva, Joaquim da Silva, Vieenzo Dat-
ion, Antonio Pinto Rito, Amadeu dos
santos e Silva, José Marinho da Costa
Pereira, João Fernandes Porto, Cons-
tantino José, Manoel Rodrigues, Otto
Morgenthaler, Julia de Jesus Lobo, Ma-
noel Cardoso da Rocha Martinho Cari
Ot to Sehachtel, Laino Francesco. — La-
\ rem-se os termos de responsabilidade
r,e acórdo com os pareceres da Terceira
Delegacia

I. s. Coelho. Modesto Ribeiro Orei-
-o. — Indeferido.

Jr,;(5. Xnkinio Cordeiro, Hipoly-to da
cunha Pereira. — Sejam canceladas as
notas.

Manoel José da Costa Pires, João Mo-
7aes de Araujo. — Averbem-se somente
para efeitos de aposentadorias.

Vasco Abreu, Emilia de Souza Pring.
— Certifiquem-se.

João Masson Jacques, Antonio Rodri-
gues de Moraes, Orlando Camara Mo-
reira, Cesar Ataliba de Oliveira Costa,
Mario Ferreira da Silva, capitão João
De Lamare S. Paulo, João Navarro de
Andrade. — Atendam-se.

Nydia Barros. — A' Terceira Delega-
cia Auxiliar, para proceder como no
caso couber.

José Soares da Silveira. — Nada ha
que deferir.

Rubin Goldenberg. — A' Primeira
Delegacia Auxiliar, para proceder como
no caso couber.

Vicente Mendes de Mello Filho. —
Restituam-se em termos.

Manoel Gomes Soares. — Feito o de-
pósito, lavre-se o termo de responsa-
bilidade.

Manoel Antonio: — Retifique-se de
acordo com a informação da Quarta
Delegacia Auxiliar.

José Ferreira da Silva. — Anote-se.
Alfredo Borges, Carlos Basile. — Ar-

quivem-se.
Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Adriano Gomes, Carlos Motta, Daniel

Francisco dos Santos, José Ribeiro, Adão
Ivo Garcia Pinto. Pitaro Donato, Joa-
quim do Espirito Santo Fernandes, João
da Silva Pereira, Costa Guimães & Com-
panhia, Antonio Marques da Maia, Ale-
xandre Krykhtine, Casimiro Gomes,
Francisco de Carvalho, Domingos Lopes,
José de Almeida Ferreira, Manoel Pe-
reira da Silva, João Pinto Cruche, José
Maria RodrIgues da Silva. — A' Ter-
ceira Delegacia Auxiliar.

João Angelo de Souza, Felix João Mau-
ricio, Paulino Garcia José Benedieto de
Araujo, Lourenço . Giarobinero.
4' Delegacia Auxiliar.

Arnobio Alexandrono da Purificação,
José Pereira dos Santos, Oetavio da
Silva Prado, Guariguary Maciel, Sebas-
tião Santos, José Maria de Albuquerque
Pina, Celina Santos, Octaviano Romeiro,
Maria . Alice Soares de Andrade Costa.
— Concedam-se os passaportes.

Carlos Augusto de Araujo, Jayme de
Mello e Silva, Eduardo Franca de Sou-
za, Sebastião Teixeira Machado, Theo-
PYrio Alves de Souza, Manoel Mendes
Barata José Moreira da Silva Filho. —
Averbem-se em termos.

João Baptista, Casillo Giovanni, Hans
Bayer, Virginia da Conceição. — Cer-
tifiquem -se e restituar-se em termos.

José Maria Macedo. — Restituam-se
em termos.

Imprensa Nacional
Expediente de 20 de dezembro de 1932

,Oficios remetidos:
, N. 4.907 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores — Remeten-
do requerimento de licença de Maria da
Annunciação A.damo para tratamento de
saude.

N. 4.008 — Ao Sr. contador geral
da Republica — Comunicando o custo
de uma encomenda .

N. 4.909 — Ao Sr. delegado fiscal
na Paraiba — Idem idem.

N. 4.910 — Ao Sr. diretor secretá-
rio do Tribunal de Contas — Idem idem.

N 4.911 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional -- Respondendo ao
oficio n. 157, de 29 de novembro ultimo

sobre aquisição de obras impressas pelo
escriturário da Alfandega do Rio de
Janeiro Leão Caçador.

N. 4.912 — Ao Sr. diretor geral 'do
Tesouro Nacional — Comunicando • o
custo de uma encomenda.

N. 4.913 — Ao Sr. inspetor da Al-
fandega da Baia — Remetendo a mia..
ção do material de expediente enco-
mendado pelos oficios ns. 733 e 139, do
16 e 18 de dezembro do ano proximo
passado.

N. 4.914 — Ao Sr. consultor da Fa-
zenda Publica — ¡Comunicando o custo
de uma encomenda.

N. 4.915 — Ao Sr. inspetor de Segu-
ros — Idem, idem.

N. 4.916 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro .Nacional — Idem,
idem.

N. 4.917 — Ao Sr.'Democrito jupias-
su — Pernambuco — Enviand o conhe-
cimento da remessa de obras solicita-
das, e comunicando a existencia 'de uni
saldo de tres mil e novecentos reis.

N. 4.918 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negoeios Interiores — Apresen-
tando á consideração da autoridade su-
perior a solicitação de gratificação feita
por alguns funcionarios , do Estabeleci-
mento por serviços estraordinarios pres-
tados.

N. 4.919 — Ao Sr. Joaquim Quari-
guassy da Frota Acarall — Ceaiá ---
Respondendo a carta de 14 do mês, ul-
timo, informando não ser possivel aten-
der á solicitação nela contida.

N. 4.929 — Ao Sr. Eudoro Ramos
Costa — São Paulo — Respondendo a
carta de 1 do corrente:mês,-informando.a
existencia de obras á, venda na tesoura-
ria e remetendo o respectivo catalogo.

N. 4,921—Ao Sr. diretor da Estrada de
F. C. do Brasil — Solicitando escla-
recimentos sobre as consignações de
•uelydes Cabral e Alberto da Costa Im-
buzeiro, relativamente a emprestimos.

N. 4.922 — Ao Sr. presidente do
Club dos Repentinos — Guarany — . Mi-
nas Gerais — Respondendo a carta de
12 do mês ultimo, informando 'não ser
possivel se forneoer gratuitamente os
orgãos oficiais e obras expostas á Venda
na tesouraria.

N. 4.923 — Ao Sr. João Elyseu de
Mello — Vila São Felippe — Bafa —
Respondendo a carta de 17 do mês ul-
timo, apresentando uma, relação de pre-
ços de diversos volumes sobre o Codigo
Civil Brasileiro.

N. 4.924 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica — Solicitando inspeção de saude
para a aprendiz Celina Martins Hour-
eades,

N. 4.925,— Ao diretor geral da Con-
tabilidade do Ministério de Justiça —
Enviando contas apresentadas pelo
The Rio do Janeiro City Improvements
& Co.

N. 4.926 — Ao Sr. diretor do Obser-
vatorio — Comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 4.927 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Miniáterio da Educação
Idem, idem.

N. 4.928 — Ao Sr. diretor geral d'a
Secretaria de Estado da 'Educação e
Saude Publica — Idem, idem.

N. 4.929 — Ao Sr. diretor de •ssis-
tencia a Psicopatas do Distrito Federal
(Homens) — Idem. idem.

N. 4.930 — Ao Se. diretor geral
Contabilidade do Ministério . da Edueaçáo
e Saude Publica — Idem, idem..
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N. 4.931 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Assistencia Publica
(Colonia de Psicopatas — Remetendo
uma relação sobre trabalhos.

N. 4.932 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça
— -Restituindo uma primeira via de em-
penho, 'enviado com o oficio n. 1.441,
de '27 "de setembro proxlmo findo.

N. 4.933 — Ao Sr.. diretor geral da
Contadoria do. Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores — Respondendo ao
oficio n. 27, de 7 de janeiro ultimo; in-
formando o custo de encomendas, de
obras solicitadas pelo 2" escriturado de
delegada cio Maranhão, Zildo Fabio Ma-
ciel'.	 •	 .	 .	 --

N. 4.934 — Ao Sr. diretor do Gabi-
net•T de klentificação e Estatistica Cri-
minal dó Distrito Fedeeal — Comuni-
cando o o disto da impreSsão de 200
exeinplares' de Um ' trabalho dos arquivos
desse gabinete.

N. 4.935 — Ao Exmo. Sr. ministro
da .Justiça e Negocios Interiores — Re-
mdendo uma • relação do atual quadro
de terceiros oficiais, demonstrando a or-
dem de antiguidade absoluta.

N. 4.936 — Ao Sr. diretor da Receita
Punem do Tesouro Nacional — Consul-
tando sobre a forma de interpretar o
pagamento do sêlo nos empPestimos fei-
tos por funcionario •S da repartição com
a Caixa Economica.

• -4.937, Ao Sr, presidente do
Institnto de Previdencia — Responden.
do ao .:utsicio ,n. 61.721, de 31 de' oUtubrO
u1tin2oo sobre fornecimento de obras im-
pressas.	 .

— AO Sr. inspetor do De-
parta

▪

 mento Nacional do Povoamento no
Estado do Paraná • — Respondendo ao
ofieiq n. 1.35.5, de 23 de novembro ui-
tirnoofoob_re. a remesso do folheto "Pela
grandeza. do i3rassiV.

N".- 4.939 —à Ao Sr. 'diretor do De-
partamento- Nacional do Trabalho —
ResbondendO ai) oficio n. 1.903, de 19
de novembro ultimo, sobre fornecimen-
to eias leis e* decisões solicitadas.	 .

No.:4.940 — Ao Sr.- diretor regional
doo Correios e . Telegrafas em Ribeirão
Preto, Stio Paulo — Respondendo que se
acham esgotados os numeroa do Diario
Oficial:solieitados

N,„4.941-- AO gr . diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Publi.
ca —'Solicitando inspeção de saude para
o oficial de 3° classe Antonio Ferreira
Polonto.. •

4,.942 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerlo da Justiça e
Negocios Interiores — Combnicando o
custo 'de uma encomenda.

Requerimentos desnaehades

Anesio Ferreira- da Silva Santos. "—
Indeferido.

Ary Cascão. — Deferido.
Mario dos Santos. — Idem.
Georgeta Nogueira. — Encaminhe-se.
Ismenio Monteiro. — Deferido.
Cridos Augusto da Paciencia.—Idem.
Laerte Gonçalves. — Idem.
Miguel V.ictorio - Silva e Euclydás de

Souza Breves. ee- Averbe-se e certifi-
que-se.	 a e usão, constante a nazi--

nústegio 	 ígokica0©

e Saúdo MIIME

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO

Dia 20 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade!
IN. 343-M — Cientificando que, diante

dos gráficos relativos• ao assunto, dará
pessoalmente as informaeões pedidas
pelo oficio n. D.C.32.930.

N. 344-M — Agradecendo a comuni-
cação feita em oficio n. DC.3.405.

N. 345-M — Comunicando que foram
dadas providencias para os reparos de
que necessitam es portões de ferro do
edificio dessa secretaria.•

N.	 Comunicando que a plan-
ta referida em ofieio n. 3.456, é parir,
integrante do contrato que está Saude
Publica e do qual aquela repartição já
forneceu cópia.

— Ao Sr. vice-diretor do Museu Na-
cional;

N. 342-51 — Cientificando ter dado á
firma Campos & Fernandes explicações
relativas ao serviço a terminar.

Deparlamento Nacional do Ensino

atenuei . i mentos deispat liados pelo dire-
tor geral

Dia 13 de dezembro de 1932
-Maria Risoletta de Mello e Silva, alu-

na do Colegio dos tantos Anjos, nesta
capital, requer relevação das . provas
pardais de julho a setembro. — Rele-
vem-se as faltas ás provas parciais de
julho e setembro nos termos do item O
da portaria de 19 de outubro ultimo.

Francisco Ferreira Gomes, aluno da
3" serie do Ginasio Dom Relvecio, em
Ponte Nova, Minas, requer relevação
das faltas' ás 'provas parciais de julho a
setembro. — Por equidade, deferido.

DepaK	 Saamento Nacional de úde
.Pública

Secretaria Geral
Expediente de 19 de dezembro de 1932

Remeteram-se:

Ao Sr. Dr. juiz Eleitoral da 2" Zo-
na, a relação dos funcionados da Ias-
thetoria de Saude do Porto do Rio de Ja-
neiro, qualificaveis "ex-oficio", de acor-
do com o art. 37 do Codigo Eleitoral e

de..
comunicou-se que deve figurar na re-

ção dos fu-ncionarios da Inspeetoria
de Fiscalização de Generes Alimenticios,
já remetida aqu-ele juizo, o nome do
Dr. Vergilio Gondim do Uzeda, medico-
inspetor, brasileiro, com 35 anos de

residentesidente á rua Caetano Martins
n. 5, ausente até agora, do Rio, conto
diretor de Higiene do Estado de Ala-
g as. (Of. E. 3.097.)

Ao mesmo juiz, em aditamento ao
oficio E-2.983, de 7 de dezembro COT-
rente, a- relação em duas vias dos fun-
cionados da Diretoria de -Saneamento
Rural, cuja -xc I

nas 445 do "Boletim Eleitoral", se ve-
rificára pela falta dos dados relativos
á residencia e á idade, exigidos -por lei.
(Of. E. 3.100.)

• Ao Sr. 4" delegado auxiliar da Poli-
cia a'o Distrito Federal, respondendo ao
oficio 1.859, de O de dezembro corren-
te, o modelo do carimbo usado pela
Inspetoria de Fiscalização do Exerci-cio
da Medicina no ano de 1930. (Of. E.
3.096.)

Ao Sr. presidente do Comité Puma-
Éeribe d-a ROp a,'ti ção I ni tAiin aciono 1 de

Hi3irne Publica, o quadro completo tios
centros de tratamento das doenças ve-
neireas existentes nos portos do Prasil,
de acôrdo com a solicitação daquele
oficio, de 1.1 de setembro ultimo. Of. E.
3.099.)

Comunicaram-se:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal, em referencia ao ofi-
cio 1.917, de 30 de no\ embro ultimo,
com relação ao andamento do processo
concernente a-o auto ii. 811, do 1923,
lavrado contra Luiz •Hermany Filho
Com-p. Ltd. e C. de Andrade, hasoer a
Inspetoria de Fiscalização do Exercício
da Medicina informado, em oficio 1.1.512,
de 13 de dezembro . corrente, não ter
transitado, por ali, o fieis 253, de 22
de fevereiro do corrente ano. (01. E.
3.091. )

Ao Sr. dintor do Hospital Paula
Condido, em respeeta ao oficio 420, de
26 de novembro ultimo, com relação ao
P1 /fido do licença do servente oxtxznu-
meraria Hilda Santos, que o Sr. mi-
nistro exanou o respectivo prcrewoo o
seguinte despacho : "Os- regulam-Mas e
os 'parecerem são contrarias. Não passo
atender. (Of. E. 3.095.)

Ao Se, 3° delegado auxiliar da :Poli-
cia -do Distritto Federal, em referenda
aio oficio 1.657 ,de 12 do dezembro cor-
rente, com relação a-o comparecimento,
naquela Delegacia Auriliar, de fweeic-
narios da Inspetoria dos Serviços de
Profilaxia, afim de prestarem declara,-
ções haver a mesmo inspetoria infor-
mado, em oficio 1.313, de 14 do inumo
mês, não pertencerem ao seu quadro os
funcionairios em 'questão, excetuado o
de 'nome José de Oliveira, servente de
2" classe, que se acha, atualmente, 712
1' Bateria do 6° G. A. 0., Forte de
Copacabana, como 'sorteado. (0J E.3.101..).

Agradeceu-se ao Sr. diretor geral do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
o recebimento da comunicação de que
-assumiu aquela autoridade o exercicio
do cargo -de 'diretor geral daquele rse-
nal, de acerdo com o decreto n. 2.923.eU,
de 10 de novembro ultimo. (Of. E.
3.098.)

Requerimentos despachados
•

Pelo b.e. ministro:

Pedro Antonio -ri-a Costa, solicitando
-efetivarão de cargo. — Não pode ser
atendido, á vista dos parecerer (Roque-ri-ame-ato 1.072.).

José de Freitas, pedindo readmissão.
Agu gode ,oportunidade. (Requroi-

mento 98213.)
Jayrne -de Oliveira Pereira, pedindo

readmissão. — Prove o que alega,.
(R eq 9:84 4 . )



lana - Sobre a questao. ,ispunha o re-,,
giilainca	 ato anexo o der	 AL'eto	 . 17.648,
de 26	 janeiro de 1a21:

f) itaposiit sobre hIscoito:s,-' liceal
!adias e seme l ha:'.es, acondicionado:'; em
latas, ilauotes e i.::truzi envoltorms (arti-
go 1a partia. . 8s, letra i).

São isentos do imposto es biscoitos e
bolachas a granel ou arondielonados em
voliime (4; mais de oito gados', destina.-
dos à çenda graiiel (art. 7°, parág. 32,
letra

A lel o. e.,08 .1, de 21 de dezembro de
192e, pelo seu ar. 3°, mandou que o ro-
eulaniento do 5.921, precitado, fosse oh-
servado coni :alterações indicadas e'
que. quanto ao ca ,ai de que se trata, são:

'Recai o imposto 'sobre os biscoitos,
bolaohaa e semelhant o s acondicionados
cio latas e outros envoltorios;

Continuam em vigor as iseneões de
que -. 1 tia o nee •ccto TI, 14.0-18, com ex-
ce i;ão tios bis( oitos e bolachas, acondi-
ci.nitelos cio latas de qualquer peso, que
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nemek--- 	

a ar; ecadaçao e fiscal ização do imposto sendo que quando em latas e devido o
ue consumo, tendo em vista as altera.- impostos qualquer que seja o seu peso;
çees constantes da lei n. 4.984, cita __ i
da declara isentos do imposto os bis- o, em relação aos demais envoltorios, dá-
coitos e bolachas a granael (artigo , i

„ se a isenção si de peso superior a 8 qui-

-m-, lej .	
los, e quando o produto e destinado á

Ante o que vem de ser exposto e por.. venda a granel, mantida -a isenção para
biscoitos e bolachas 4 granel-que na- deva prevalecer a -disposioão es

regulsinentar em desacordo com a tal 	 É de acentuar que o regulamento ora

respectia a, declare-e: que o	 eposto em vigor, expedido com o • decreto nume-
de consumo sobre biscoitos, bolachas e ro 17.461, de 6 de outubro de 1926, e

semo i liantes, é sempre devido, salva que consolidou as disposições relativas á
quando o produto for vendido a granai. arretadação e fiscalização do imposto de
ou quando vendido em envoltorios, ex .- consumo, tendo em vista as alterações
¡tatuadas as latas, com peso superior a constantes da loi n. 4.981; citada, oP e

-oito quilos e destinado A venda a gra- nas declara ieentos do'' imposto •os bisa
nel.	 coitos e bolaohas a granel (art. 7°, M, V,)

Não prouede a duvida em qualquer

	

	
Ante e que vem de ser exposto e por- America) Ltda. - Classificacão do Mor-.

que não deva prevalecer a disposição re a cadorias -- Alfandega, cio Rio de Janeiro
dos casos sobre o que se deva entender 	

.

por venda a granal, porquanto a esse gulamentar em desacordo cosia a • lei res- ,-, Relator, o Sr. Araujo Moia, •

respeito, e per diversas decisões, tem PectiVa, declare-se: que o imposto de N. 1.677 -s. Faros David .- Vendas
a autoridade superior explicado que a consumo sobre biscoitos, , bolachas e se- mercantis, art. 21, pará g . te, e .30 letra

venda a granel, a 41(práamente dita, é melhantes,. é sempre devido, salvo quan- a) n. 1 - Delegacia Fiscal em 'Mioas

aquela que se pratica vulgarmente 114 
do o produto fôr vendido a granel, ou Gerais -- Relator, o Sr. João „Anilai.°

propria fabrica, ras padarias ou confel . quando vendido em envoltorlos, excetua- Alves.	 . .

taria- e quando o produto receba apenas das as latas, com peso superior a 8 qui. 	 N. 1.795 -- • Firmino Alves Farroira, _

um acondicionamento qualqu.el para los e destinado 4 venda , a granel, r, 	 Sobrinho -' Vendas mercantis, arts. 2i,

que possa scr entregue ao consumidoe	 Não procede a duvida' em qualquer dos 26 e 30 - Delegacia Fiscal em Minas •

ou comprador e quando tão ~ente sø- casos sobre o, que se deva entender per . Gerais -- Relator, o Sr. Paulo Seabre. .
fre a embalagem indispensaveI nu venda a granel, porqUantee ta esse . rem- N. 1.859 - André Barbosa d.; Comp„

transporte, na segunda hipotese, e nãe peito, o por diversas deeisões, tem a au— Vendas mercantis, arts. 25 e 50, o‘ .'

o acondicionamento sistematieo Para a toridade superior expbeatio co1e a venda . n. 1 - Recebedoria do Distrito Federá
me:New-Ioda habitual.	 a granel, propriamente .dita, é aquela - Relator, o Sr. Condido Borges.

N. 23.111, de 1931 -- Consulta de Ca- que se pratica vulgarmente na' propria N. 359 - Banco Portuguas do -Brasil
raso. llerculano 4SG Moraes, sobre a inci- fábrica, nas - padaria sou confeitarias e - .Imposto do saio - Recchediirja • do

dmicia do imposto de consumo sobre os quando o produto receba apenas um Distrito Federal (pedido de reconsidera?.
bisaoitoa a graiu . 1, quando remetidos aos acondicionament o qualquer para que • ' ção, acórdão n. 393) .--, Relator, o se-

comrinclores em embrulhos ou sacos de possa ser entregue ao consumidor ou nhor Mario Camara. .
papel e em sacos fie tecido, em que ra- comprador e quando tão sómente sofre a jte	

icN 360 - Banco Germanico ria Ame,

.- embalagem indispensavel ao transpor, rr do • Sul, Banco -Português do Beasiee'.cebo a farinha de trigo.	
o...

O mis() da consulente já foi resolvido na segunda, hi,pétose, e não o aconalicio- a Banco Alemão Transatlantitio, Banco
por esta Recebedoria. na resposta dada à namento sbottruatico para* a mercadoria !.IGTee-Bolea e Baricd Naieonat Viltraola-:,,

ciiio -- trnposto do 'sêlo --- Ileeeliedoria..
.• do Distrito Federal -- Ftelr-ii ., o se, jeito.

Augusto AlVes.
eZ 1.892 - J. Viein è-.; i . no i• .r.-i ! '9 ,

........ imposto do sèlo -- 13i-cr,o, , itoria, ite

Pauta para a sessão urflinarça 11-rua:11- - Distrito Jfc,dert; "tt:,.4o.:t:i.!:,'' • - Iti'liitcr,
724;-,u, ‘ 1,1v, sextastetrar 2g_ cia deaernbro, ás o se.aiidido .lior;.-„,3.

toias e PrliiiSSUCs • —.!RaC12 ,be-I01 t1 do )1S,••

trito Federai .-. :3.011110r, oRacursos:
Soarpa.

1-795 .... Vicente Constar:;:n •
ciustrias	 e profi:-.,sdir, (ri-tituirt4e).
Recebedoria do Diatrito	 •••-
tor, o Sr. João Augusto Vves. 	 —

N. 4.54C Octavio Ctoin c,. --. Moita
de direito em dobro, por iliforrnea -da
penalidade - Alfande ga do Rio do Ja-
neiro	 Relator, o Sr.

N. 1.628 - Alves az enato --
pedido de vistor'á: pára constolor
de mercadoria -- Deloaaeia T anal no
Paraná - Relator, o Sr. iaind ido Porgea,

N. 1.362 - Ensino Francisco da Silva -
- Infração do art. 331 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegaf, n Mesa'
de efsndas	 Alfandega do Bio de Ja-
neiro	 Relator, o Sr. Benedicto Costa.

os _biscoitos. bolachas e semelhantes pagarão o imposto constante do art. 49, 	 N. i.76 - Olympic) Elias - - Imposto ,.

acondicionnuoa em lotas e outros envol- parág. 8°." 	
'de consumo, arts. 53 o Ga - Delegacia -a

Liados, acudo que auamio em lactas, é	 Do exposto, claro é que, pelo regula- Fiscal no Pará -- Relator, o Sr. João

devido o imposeo, oisaiaquee que sela mento de 1921, estavam sujeitos ao im- Augusto Alves.
o seu poso; e, em relação aos demais posto os bisoitos, bolachas e semelhan- N. 1.345 - Armour of Brasil . Corpo-'

envoltorioa, dá-se a isenção si de P050 tes, .acondicionados em quaisquer envol- ration - Imposto de consumo, art. .1.00,,
superior a oito quilos, e quando o pro- torios, até o peso de 8 alailos e que esses letra b) - Delegacia Fiscal no lato Grau-
dolo é .deaiintialo á venda a granel, man- produtos gozavam dé 'isenção, si a granel de do Sul - Relator, o Sr. Araujo Maio. 'a
tida a isençáo para os bisooitos e bola- nu si em volumes de mais .de 8 quilos, 	 N. 2.324 - Honorio da silva Bastos -

Lhas a granel.	 destinados á venda a granel.	 •	 • ... Imposto de consumo, registro, apela.,

E'	 de acentuar que o regulamonto	 Com as alterações tro o"- nata lel nu- ção do decreto n. 21.459, de 1-6-19a2 -e.
ora cai visor, expciatio com , (1,,,ji.do mero 4.984, ao imposto ficaram sujeitos {Recebedoria do Distrito Federal - ReiaL 1,

n. 17.464, de ti .de outubro de 1928, e os biscoitos, bolachas e semelhantes acon- tor, o Sr. Malaquias dos Santos,
que consolidou as disposições, ielativaa.	 dicionadoa em latas e outros envoltorio$. N 1 5 98 - D. H. Beaude --- Classifi- •

cação de mercadorias - Alfandega do Rio
de Janeiro - Relatar, o Sr. Salgado •
Scarpa.

N. 1.689 - Casa Lo'huer S. A. --
Classificação de mercadorias -.
.dega do Rio de ,Janeiro -- Relatava o se . - -
nhor Araujo Maia.

N. 1.700 - Johns Manville do Beaail .
S. A. - Classificação. de inereadooea,s

Alfandega do Rio de•Janeiro	 Itela-
tor. o Sr. Araujo Mala.

• N. 712 - Casa Pratt,S. A. --a- Cla;,-
sificação de mercadorias - Alfandago do •

'Rio de Janeiro a- Relator,a Sr. João
Augusto Alves.	 .

N. 1.711 .- The Texasi	 (SouLlt

consulta (In Iiiscoitos Aimorés Limitada, babitutsk`
publicada no "Nado Oficial" de O do •

outubro de 1927, nos seguintes termos:
-Consulta da Biscoitos Aimorés	 Conselho de Contribuintes

(3, hore-	 N. '4..817	 JJdé. GO):43Clin

N. 5371 .-- 2.ornparthia Druiloira de
Portos .- Imposto do selo - Recebedo-
ria do Distrito Federal -- Relator, o se-
nhor Benedicto Costa.

N. 1.615 - Companhia Paulista de
Papeis o Artes Gráficas - Classifieação
de mercadoeias	 Alfaficlega de- Santos .

uelator, ei Sr. Benedicto Costa.
N. 1.870 - Silva & Comp.

Imposto de consumo, art. 81 - Recebe-
doria do Dlstrito Federal -• Relator, o
Sr. Condido Borges.

N. 548 - S. A. Brasileira Estabele-
cimentos Mestre & Blatgé - Imposto de
consumo, art. 204, parág. unico, letra e)
- Recebedoria do Distrito. Federal --a Re-
lator, o Sr. Benedicto Costa.
quidatario em cinco dias.

1
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N, 4.931 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Assistencia Publica
(Colonia de Psicopatas — Remetendo
uma relação sobre trabalhos.

N. 4.932 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça
— Restituindo Uma primeira via de em-
penho, 'enviado com o oficio n.
de '27 'de setembro proximo findo.

N. 4.933 — Ao Sr.. diretor geral da
Contadoria do. Minicterio da Justiça e
Negocies Interiores — Respondendo ao
oficio n. 27, de 7 de janeiro ultimo, in-
formando .o custo de encomendas, de
obras solicitadas pelo 2' escriturado da
delegacia do Maranhão, Zildo Fabio Ma-
ciel'.	 -	 .* •

N. 4.934 — Ao Sr. diretor do Gabi-
nete de Identificação e Estatística Cri-
minal dó Distrito Federal — Comuni-
cando O -• cisto da impreSsão de 200
exemplares de um trabalho dos arquivos
desse gabinete.

N. 4.935 — Ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negados Interiores — Re-
ineiendo• uma relação do atual quadro
de terceiros oficiais, demonstrando a or-
dem de antiguidade absoluta.

N. 4.936 — Ao Sr. diretor da Receita
Publica do Tesouro Nacional — Consul-
tando sobre a fdrma de interpretar o
pagamento do sato nos emprestimos fei-
tos por funcionarioa da repartição com
a Caixa Economica.

N. 4.937 Ao Sr.. presidente co
Instituto de Previdencia — !Responden-
do ao ,oficio,n..61721, de 31 de oUtubrõ
ultimo sobre fornecimento de obras im-
pressas.	 . .

AO Sr. inspetor do De-
partamento Nacional do Povoamento no
Estado do Paraná — Respondendo ao
ofigio n. 1.35.5, de 23 de novembro til-
timo,:sohre. a. remessa do folheto "Pela
grandeza do Brasil".

4.939 — Ao Sr. 'diretor do De-
partamento Nacional do Trabalho —
Ileshonclentio ai) oficio n. 1.903, de 19
de novembro ultimo, sobre fornecimen-
to elas leis e' decisões solicitadas.

N. a4.949 — Ao Sr.. diretor regional
dos Correios e Telegrafas em Ribeirão
Preto, São' Paulo — Respondendo que se
acham esgotados os numeras do Diario
Ofieíál'soliaitadoa.

N,. .4.941 . — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Publi.,
na —"Solicitando inspeção do sande para
o oficial do 3° classe Antonio Ferreira
Polonfo:

4,...342 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores — Combnicando o
custo, de' uma encomenda.

Requerimentos despachados

Anesio Ferreira da Silva Santos. —
Mndeferido.

Ary Cascão.	 Deferido,
Mario don Santos. — T.dem.
Georgeta Nogueira. — Encaminho-se.
Ismenio Monteiro. — Deferido.
Carlos Augusto da Pacieneia.—Idem.
Laerte Gonçalves. — Idem.
Miguel Victorio Silva e Euclyúes de

Souza Breves. --. Averbe-se e certifi-
que-se.

Departamento Nacional de saúde
.Pública

Secretaria Geral
Expediente de 19 de dezembro de 1932

Remeterani-se:

Ao Sr. Dr. juiz Eleitoral da 2' Zo-
na, a relação dos funcionados da Ins-
;reteria de Sande do Porto do Rio de Ja-
neiro, qualificaveis "ex-oficio", de acor-
do com o art. 37 do Cocho Eleitoral e
comunicou-se que deve figurar na re-
lação dos funcionados da Inspectoria
.de Fisealização de Generos Alimenticies,
já remetida aquele jui7o, o nome do
Dr. Vergilio Gondim d.o Uzeda, medico-
inspetor, brasileiro, com 35 anos de
idade, residente á rua Caetano Martins
n. 5, ausente até agora, .lto Rio, como
diretor de Higiene do Estado de Ala-
gas. ('Of. E. 3.097 . )

Ao mesmo juiz, em aditamento ao
oficio E-2.983, de 7 de dezembro cor-
rente, a relação em duas vias dos fun-
cionarias da Diretoria de 'Saneamento
Rural, cuja 'exclusão, constante a uai-

nas 445 do "Boletim Eleitoral", se ve-
rificara pela falta dos dados relativos
á residencia e á idade, exigidos por lei.
(Of. E. 3.100.)

Ao Sr. 4" delegado auxiliar da Poli-
. eia do Distrito Federal, iespondendo ao

ofic:o 1.859, de 13 de dezembro corren-
te, o modelo do carimbo usado pela
Inspetoria de Fiscalização do Exercicio
da Medicina no ano de 1900. (Of. E.
3.096.)

Ao Sr. presidente do Comité Puma-
isIenbe da R-4m;:tição, Intdrinaciejnal
Higie;le Publica, o quadro completo dos
centros de tratamento das doenças ve-
nereas existentes nos portos do Prasil,
'de acórclo com a solicitação daquele
oficio, cleti de setembro ultimo. Of. E.
3.099.)

Comunicaram-se:

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, uni referencia ao ofi-
cio 1.917, de 00 de no%embro
cem relação ao andamento do processo
cone rn nite ao auto 11. 811, do 1923,
lavrado contra Luiz •Hermany Filho &
Comp. Ltd. e C. de Andrade, bever a
Inspetoria 'de Fiscalização do Exercicio
da Medicina informado, em oficio 4.512,
de 13 de dezembro corrente, não ter
transitad'o, por ali, o ficio 263, de 22
de fevereiro do corrente ano. (Of. E.
3.09i.) •

Ao Sr. diretor do Hospital Paula
Condido, em resposta ao oficio 429, de
26 de novembro ultimo, com relaçã,'o ao

lido do licença do servente extrann-
meraria Hilda Santos, que o Sr. mi-
nistro exarou o respectivo proccaeo o
seguinte despacho: "Os regulamentos e
os parecerem são contrarias. Não posso
atender. (Of. E. 3.095.)

Ao Sr, 30 delegado auxiliar da Poli-
cia do District° Federal, em rofeirencia
aio oficio 1.657 ,de 12 do dezenteo cor-
rente, com relação ao comparecimento,
naquela Delegacia Auxiliar, de %meie-
narios ,d'a Inspetoria dos Serviços de
Pro filaxia, afim de prestarem deolaires-
ções haver a mesmo inspetoria infor-
macio, em oficio 1.313, de 14 do mesmo
mês, não pertencerem ao seu quadro os
funcionados em questão, excetuado o
de nome José de Oliveira, servente de
2' classe, que se acha, atualmente,
1' Bateria do 6° G. A. O., Forte !tile
Gopaca.bana, como sorteado. (Cf. E,
3.101..).

Ar;radeceu-se ao Sr. diretor a'eral do
Arsenal de rAlarinha do Rio de Janeiro,
o recebimento da comunicação de que
assumiu aquela autoridale o exercicia
do aargu de diretor geral daquele rse-
nal, de acôrdo com o decreto n. 2.923.aU,
de 10 de novembro ultimo. (Of. E.
3.098.)

Requerimentos deapachadlos
• Pelo Si, ministro:

Pedro Antonio da Costa, solicitando
'efetivação de cargo. — Não pode ser
atendido, á vista dos parecerer (Reque-
rimento I .02.) •
' José de Freitas, pedindo rea-Yrnissão.
— Ag.ua'ritc• oportunidade. (Requeri-
mento 98213.)

,i ttymo do Oliveira Pereira, pedindo
readmissão. — Prove o que alega.
('Req. 93414.)

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO

• Dia 20 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade?
IN. 343-M — Cientificando que, diante

dos gráficos relativos ao assunto, dará
pessoalmente as informações pedidas
pelo oficio n. D.C.32.930.

N. 344-M — Agradecendo a comuni-
cação feita em oficio É. DC.3.405.

N. 345-M — Comunicando que foram
dadas providencias para os reparos de
que necessitam os portões de ferro do
edificio dessa secretaria.

N. 346-M — Comunicando que a plan-
ta referida em oficio n. 3.456, é parta
integrante do contrato que está na Saude
Publica e do qual aquela repartição já
forneceu cópia.

— Ao Sr. vice-diretor do Museu Na-
cional;

N. 342-M — Cientificando ter dado á
firma Campos & Fernandes explicações
relativas ao serviço a terminar.

Departamento Nacional do Ensino

IRequ et: i mentos deisp lac liados pelo dire-
tor geral

Dia 13 de dezembro de 1932
Maria Risoletta de Mello e Silva, alu-

na do Colegio dos 'Untos Anjos, nesta
capital, requer relevação das provas
pardais de julho a setembro. — Rele-
vem-se as faltas ás provas parciais de
julho e setembro nos termos do item 0
da portaria de 19 de outubro ultimo.

Francisco Ferreira Gomes, aluno da
serie cito Ginasio Dom Relvecio, em

Ponte Nova, Minas, requer relevaição
das faltas ás provas parciais de julho a
setembro. — Por equidade, deferido.
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inamIoRIA Dos SERVIOOS sArmtkaids
DO DISTRITO FEDERAL

:NliediClite de 15 de dezembro de 1932
Ser iço de locomoção:
N. 207 -- Martiniano Alves de

-- Á vista das informações, inde-
f ido.

228 -- Alfrao Teixeira Magalhães..
Doferido.

Delegacia de Saúde:
5.88-2	 Anriibal Roque de Pinho. —

1:eliirido atá ulterior deliberação.
Delegacia de .Saúde:

185 -- Jo5 .plia Lucia Pereira da Cos-
ta. -- Concedo 40 dias improrrogaveis.

180 -- Carlos Nery.	 Indeferido.
181 -- Julio de Souza. -- Concedo 9G

dias.	 .
188 -- Lecinor Ayral.	 Concedo 90

;89 -- Academia Brasileira de Letras.
-- Concedo 60 dias.

, Dia 16

Delegacia de .Satidie:
;JI.484 --• Dr. Jeronymo Rodrigues

Moeres. -- Indeferido.
U1.740 -- Dukelina de Paula Aguiar.

-- Concedo 60 dias.
31.757 -- Antonio José Rodrigues. --

Concedo 60 dias. .
31.759 -- Olga Lebeis Soares da Ro-

uba. -- LAsferido até ulterior delibera-
ção.31.895 -- José Maximiliano da Garra.
-- Concedo 15 dias improrrogaveis.

INSPETORIA DE . HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 17 de dezembro de 1932

Requerimentos despachados
987 — Manoel Castro de Azevedo.

— Concedo 90 dias.
N. 979 — A. Dias. — Concedo 90 dias
N. 980	 Salomão Nemirovsky. —

Concedo 90 dias.
N. 982 — Silva & Abrud. — Concedo

90 dias, improrrogaveis.
N. 985 — Joaquim Monteiro Chaves.

— Concedo 90 dias.
N. 986 — J. ,Teixeira & Paschoal. —

Concedo 60 dias, improrrogaveis.
Dia 19

N. 984 — Papaleo Antonio. — Con-
cedo 90 dias.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados.
Dia 19 de dezembro de 1932

Fabricie p,. • Soares, Waldomiro A.
Manuel A.' 'foliando, Lucia e An-

gelina Pimentel. Whaitny M.
Dulce Martins, Condido A. Car-

cazedo, Arthur José Baptista, • Oswaldo
co, , llio Oliveira, Société Anonyme du
claz, José Luiz Ramos. —•Veferido.

Arthur Gonçalves Cunha, Francisco
(;o p ies Pinho, Theotonio José dos Reis,
Ucnjaiiiiii da Rocha.	 Transfira-se.

Manuel F. Gonçalves, Ricardo F. de
Lima. — Nada ha que dfeerir.

Avelino R. de Mattos. — Faça-se a
I . alf‘1, 1 de acôrdo com o documento.

Ignacio- Costa, Deolinda F. Lobo,
.1. ,a ou •ini A. s. Machado. — Compareça

seação de 'Expediente.
Bento F. de Frietas, Carlos de

t)theira. — Prepare a instalação in-
terna.

Dezembro

Conialoria Central da Republica
Expediente do 19 de dezemblto de ,1932

Do Sr. contador geral:
Oficios:
N. 2.584 — Ao Sr. diretor da Des-

)esa Publica — Transmitindo por cá-
;ia o oficio n. 3.634, da Secretaria do
'Tribunal de Contas sobre registro de
rédito aberto pelo decreto n. 22.141,

..o Ministerio da Marinha.
N. 2.585 — Ao Sr. diretor da Des-

pesa Publica — Transmitindo por có-
pia o oficio n. 3.682 da Secretaria do
'Tribunal de Contas sobre ri , istro das
alterações feitas nas verba, 5° e 13°,
respectivamente. dos Ministerios da.
Guerra e da Agricultura pelo decreto
n. 21.799.

N. 2.586 — Ao Sr. chefe tia Suh-con-
tadoria Seccional na Caixa de Amortiza-
ção — Remetendo processo protocolado
nesta contadoria sob n. P. C. 2.464-32.

Diretoria do PWrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 15 de dezembro de 1932

Manuel Roque do Nascimento, auxiliar
de 1° classe desta diretoria, pedindo que
sejam concedidas as férias regulamenta-
res, gozando-as interpoladamcnte. —De-
ferido. (Processo n. 3.554, D. P. L.,
3, fls. 198).	 •

Heilton Jesus Gadret, condutor técnico
desta diretoria, pedindo que lhe seja
concedido gosar o resto das férias, a que
tem direito, Visto ter gozado em maio
um dia e em agosto seis. — Deferido de
acôrdo com o parecer. (Processo nu-
mero 3.417, P. P., Livro 3, fls. 113).

Dia 19
Oficios:
Sr. diretor do Tesouro Nacional:
N. 1. :2711 1.963 — Comunicando que,

havendo terminado o periodo das férias
regulamentares que me foram concedi-
das, reassumi hoje o exercicin das fun-
ções do meu cargo.

Dia 20
Si'. diretor da Despesa Publica:
N. 1.27211.964 — Comunicando, para

os •devidos fins, que comparecerem ao
serviço durante todo o mês de"novem-
bro corrente, os seguintes funcionados
do Tesouro Nacional que têm exercicio
nesta diretoria: 2° escriturario Adolpho
Carneiro de Mendonça; 2° escriturado
Frederico Rocha; 3° escriturado João
José Gianerini e o 2° escriturario da
Delegacia Fiscal de Pernambuco, Bethuel
Eugenio Peixoto.

N. 1.27311.965 — Remetendo, para os
devidos fins, o resumo do ponto dos
funcionados efetivos desta diretoria re-
lativo ao mês de dezembro corrente.

— Sr. gerente da Leopoldina Rail..
way:

N. 1.27411.966 — Solicitando provi-
dencias no sentido çle ser fornecida ao
portador dêste engenheiro desta direto-
ria, Jair Vieira de Rezende, uma passa-
gem de ida e volta, em 1^ classe, entre
as estações de Barão de Mamã e de Pe-
tropolis.

— Sr, diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 1.27511.967 — Solicitando provi-
dencias, junto á Estrada de Ferro Cen-

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

Nacional

Requerimento despachado
Pelo senhor ministro:
Companhia de Loterias Nacionais dc

Brasil, pedindo que seja autorizada 'a
adiar para o dia 23 do corrente, a ex-
tração da mesma loteria que fôra mar-
eada para 21, 'feriado nacional. — Au
togizada.

EXPEDIENTE Do SR. MINIslao

Dia 28 de novembro de 1932
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
N. 335 — Declarando, em resposta ao

'aviso n. NC1111, de 17 de fevereiro ul-
timo, em que o Ministerio das Relações
Exteriores solicitou fosse resolvido st
a declaração do valor das mercadorias
no verso das faturas consulares deve
continuar a ser feita em libras papel,
ou si pode passar a se-lo, em libras
ouro, — que a simples menção da es-
pecie da moeda dos paizes, conformo
prescreve a letra h, do artigo 12, do
decreto n. 14.039, de 29' de janeiro de
1920, não impede que, o valor das mor-
caddrias seja calculado pelo padrão
ouro, embora no pais respectivo vigo-
re o regimen fiduciario, do papel-moe-
da, de vez que a •menção do valor em
ouro é de rigor, para organização da
estatistica comeocial brasileira, cujos
dados são indicados em ouro, na relaçã,o
cambial do Brasil.

Dia 19 de dezembro de 1932
Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 390 — Autorizando a restituioão

á Fundação Antonio Chaves Berchon
des Essorts", da impontancia de réis
1:937$700, proveniente de pagamento
de cunhagem de medalhas, a que se re-
fere o conhecimento da Casa da Moeoa,
n. 873, de 7 de novembro ultimo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Retificgção

Façam-se. as seguintes iodrreções na
ordem da Diretoria Geral cio Tesouro
Nacional n. 106, que aprovou o concur_
so para provimento de legares de agen-
te fiscal do imposto de consumo rea-
lizado na Paraíba, e publicada no Ma-
rio . Oficial de 19 do corrente:

No 10° logar, onde esta. Aymar Mo-
desto de Souza e Pedro Fettosa Ventura,
leia-se assim:

"10° logar — Ayrnar Toledo Navarro.
11° legar — João Modesto de Souza

e Pedro Feitosa Ventura'.
Leia-se assim o 48° logar — Heleno

Lemos, Jorge dos Santos Costa, Jose
Clementino Ribeiro dos Santos, • José
Gomes de Almeida, José 'Mira de Me-
nezes, Miguel Sevado() Bastos Lisboa.

No 50° logar, onde está Samuel Ra-
dman Norrat, leia_ise Samuel Hardman
Nor*t.

Na penultirna linha" da 3° coluna da
pagina 23.155, leia-se 451° logar, e não
corno está.

No 69° logar, onde está Orion de
Queiroz Carneira, leia-se Orion de
Queiroz Carreira.
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trai tio Brasil, no sentido de ser for-
necida ao condutor técnico desta dire-
toria, Luis Flóres Abbott, urna passa-
gem dt ida e volta, em 1 classe, com
direito a leito, entre esta Capital e Belo
Horizonte, no Estado de Minas Gerais,
onde vai o mesmo funcionano no des-
empenho da missão que lhe confiou esta
diretoria de coligir dados para o regis-
tro de propriedades da União sitas na-
quele Estudo.

Recebedoria do Distrito Federal

ExpsDIENTE Do SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 20 de dezembro de 1932

N. 28.550 -- José Leoncio Mouzinho.
-- Entregue-se a quantia de 725$, ao

qu e r ente, classificando-se a despesa
pela fôrma indicada.

28.527 -- Banco Holla .ndez da
"'America do Sul. -- Verificada a legali-

dade a procedendo, das estampilhas,
faça-se a troca, mediante as cautelas
fiscais.

Processo n. 2.3.11.1, de 1931 -- Con-
sulta de Caruso, Herculano & Moraes,
sabre a incidencia do imposto de con-
sumo sobre os biscoitos a granel, quan-
do rdnietidos aos compradores em em-
brulhos ou sacos de papel e em sacos
de tecido, em que recebe a farinha de
trigo.

O caso da consul•ente já foi resolvido
por esta Recebedoria, na resposta dada
á consulta de "Biscoitos Amores Limi-
tada", publicada no Diario Oficial. de 6
de outubro de 1927, nos seguintes ter-
mos:

"Consulta da Biscoitos. Awnorés Limi-
tada. -- Sobre a questão, dispunha o
regulamento anexo ao decreto n. 17.648,
de 26 .d1,2 janeiro de 1921:

"Recai o imposto sobre biscoitos, bo-
ladas e semelhantes, acondicionados em
latas, pacotes e outros e,nvoltorios (ar-
tigo 4°, § 8°, letra "i").

"São isentos do impásto os biscoitos
e bolachas a granel ou acondicionados
em volumes dle mais de oito quilos,- des-
tinados á venda a granel (art. 7°, § 12,

A lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
1925, pelo seu art. 3 0, mandou que o re-
gulamento de 1921., pnecitado, fosse ob-
servado com as alterações indicadas, e
que, quanto ao caso de que se trata,
são:	 •

"Recái o imposto sobre os biscoitos,
bolachas e semelhantes acondicionados
em latas e outros envoltorios;

Continuam em vigor as isenções de
que trata o decreto n. 14.648, com ex-
ceção dos biscoitos e bolachas, acondi-
cionados em latas de qualquer peso,
que pagarão o imposto constante d.o ar-
tigo 4 0, § 8°."

Do exposta, claro é, que pelo regula-
mento de 1921, estavam sujeitos ao im-
posto os biscoitos, bolachas e semelhan-
tes, acondicionados em quaisquer en-
voltorios, até o TO° de 8 quilos e que
esses produtos gozavam de isenção, si
a granel ou si em volumes de mais de
8 quilos, destinados á venda a granel.

Com as alterações trazidos pela lei
n. 4.981, ao imposto ficaram sujeitos
os biscoitos. bolachas e semelhantes
acondicionados em latas e outros en-
NOli1)1' l lis, sendo que quando era latas, é
devido o imposto, qualquer que seja o

semi peso; e, eni relação aos demais en-
voltorios, dá-s2 a isenção si de peso su-
perior a 8 quilos, e quando o produto é
destinado á venda a granel, mantida a
isenção para os biscoitos e bolachas a
granel.	 -

É de acentuar que o regulamento ora
em vigor, expedido com o decreto nu-
mero 17.4164, de 6 de outubro de 1926,.
o que consolidou .as disposições relati-
vas á arrecadação e- fiscalização do im-
posto de consumo, tendo em vista as al-
trações constante da lei n. 4.984, ci-
tada ,apenas declara isentos do imposto
os biscoitos e bolachas a granel (artigo
70

'
 "im", V).
Ante o que vem de ser exposto e por-

que não deva prevalecer a disposição
11?gulamentar em desacôrdo com a lei
respectiva, declare-se: que o imposto
de consumo sobre biscoitos, bolachas e
semelhantes, é sempre devido, salvo
quando o produto 'fôr vendido a granel,
ou quando vendido em enveltorios, ex-
cetuadas as latas, Com peso superior a
oito quilos e destinado á venda a gra-
nel.

Não procede a duvida em qualquer
dos casos sobre o que se deva entender
por venda a granel, porquanto a esse
respeito. é por diversas decisões, tem
a autoridade superior explicado que a
venda a granel; propriamente dita, é
aquela que se pratica vulgarmente na
propria fabrica, nas "padarias ou con-
feitarias e quando o produto recebia ape-
nas um acondiciotiamento qualquer pa-
ra que possa ser entregue ao consumi-
dor ou comprador e quando tão sómente
sofre a embal-agem indispensavel ao
transporte, na segunda hi•potése, e não
o acudido:momento .sisteinatieo pura a
mercadoria habitual.

ExPEDIENTE Do SR. AJUDANTE

Dia 20 de dezembro de 1932
Requerimentos:
N. 19.425 — Simão Oaler. — Arqui-

ve-se.
N. 29.155 — Virginia Corrêa. —

Idem.
N. 322 — Manoel Esteves Gandara.—

Idem.
N. 31.017 — Elisa Boucher Pinto. —

Idem.
N. 6.072 — Antonio Joaquim Bor-

ralho. — Idem.
N. 25.895 — Huguete Barida Vays-

siere.	 Indeferido,
Notificações:
N. 1.081 — Bernardo Miranda Mon-

teiro, rua Quatro n. 91. — Multa de
150$, mais a imbortancia de 100$ re-
lativa emolumentos de registro. Pra-
zo de 20 dias. Intime-se.

N. 1.056 — Barros & Monteiro, rua
Leite Ribeiro n. 43. — Idem.

N. 1.089 — JoSé de Souza Góes, rua
Cardoso de Mo,raes n. 111. — Idem.

N. 1.085 — C. Alexandre, rua Fi-
gueira de Mello n. 7. — Idem.

N. 1.087 — João Esteves de Faria,
rua Cardoso de Mello n. 86. — Idem.

N. 1.046 — Manoel Simões de Bar-
ros. Estrada Camboatá n. 43-A. — Mui-
(ata de 150$, mais a importando de
145$, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo de 20 dias.

N. 1.084 — Francisco Marinho, rua
Figueira de Mello n. 403. — Multa de
150$. mais a im.portancia de 120$. re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
20 dias. Intime-se.

N. 1.045 — A. Fernandes ;elmo,
Estrada de Nazareth n. 748. — Mulla
de 150$, mais a importaneia de1308,
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

IN. 1.088 — Avelino de Carvalho Es-
teves, rua Julio Maria n. ;5. — idem.

N. 1.057 — Adão Ferreira dos San-
tos, Estrada Rio São Paulo ri. 1.:t35.
—Multa de 150$, mais a importancia

o'e 60$, relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 1.083 — Adão Corrêa, tra\ essa.
Souza Valente n. 8. — Idem.

N. 1.059 — Antonio Pereira Pinto,
travessa Souza Valente n. 8. —

N. 1.058 — Antonio dos Santos Del-
gado, Estraga do Cantagalo, Praia do
Galeão — Ilha do Governador. — Mul-
ta de 150$. .mais a importando de 125$,
relativa a emt:Iumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

-N. 1.086 — Manoel Rodrigues de
Fritas, rua Francisco Bicalho nume-
ro 389 — Idem.

Certidões:
N. 1.229 — Manoel PiPnto Nogueira.

Certifique-se, caso os predios cita-
dos pertençam ou tenham pertencido au
requerente.

N. 1.230 — Aguillar Navarini & Com-
panhia. — Certifique-se o que constar.

Processos:
N. 23.111, de 1931. Consulta de Ca-

nis°, Herculano & Moraes, sobre a inci-
delicia do imposto de consumo sobre os
biscoitos a granel, quando remetidos
aos compradores em embrulhos ou sa-
cos de papel e em sacos de tecidos, em
que recebe a farinha de trigo.

O caso da consulente já foi resolvi-
do por esta recebedoria, na respostadada á consulta de "Biscoitos AyrnoroLimitada", publicada no Diario Oficia/
de 6 de outubro d e1927, nos seguintes
termos:

"Consulta da Biscoitos Aymoré Limi_
tada. — Sobre a . questão, dispunha o
regulamento anexo ao decreto n. 17.648,
de 26 de janeiro de 1921:

"Recai o imposto sobre biscoitos, bo-
lachas e semelhantes, :tondicionaclos
em latas, pacotes e outros envoltorios
(art. 40, § 8°. letra i).

"São isentos do imposto os biscoitos
e bolachas a granel ou acondiciooados
em volumes de mais de oito quilos, des-
tinados á venda a graneil (art. 7°, § 12,
e)".
.A lei n. 4.984, de 31 de dezembro

de 1925, pelo seu artigo 3 0, mandou
que o regulo.mento 'de 1921, precita.do,
fosse observado com as alterações. indi-
cadas, e que, quanto ao caso de que se
trata, são:
. "Recai o imposto sobre os biscoitos,
bolachas e semelhantm' acondicinados
em latas e outros envoltorios;

Continuam em vigor as isenções de
que trata o decreto n. 14.648, com ex-
ceção dos biscoitos ,et bolachas, acon-
dicionados em latas de qualquer peso,
que pagarão o imposto constante do ar-
tigo 4°, § 80.'

Do exposto, claro é, que pelo regula-
mento de 1921, estavam sujeitos ao im-
posto os biscoitos, bolachas e semelhan-
tes acondicionados em quaisquer en_
ol torio s, até o peso de 8 quilos e citue

esses produtos gosavam de isenção,
a granel .ou si em volumes de mais de
8 quilos, destinados á venda a grane/.

Com as alterações trazidos pela lei
n. 4.984, do imposto ficaram sujeitos

1I1
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os _biscoitos. bolachas e semelhantes pagarão o imposto constante do art. 4%
acondicionados em latas e outros envol- parág. 8°."
toarios, acudo que quando em lactas, é Do exposto, claro é que, pelo regula-
devido o imposto, neaatquer que sela mento de 1921, estavam sujeitos ao im-
o seu peso; e. em relação aos demais posto os bisoitos, bolachas e semelhan-
envoltorios, dá-se a isenção si de peao tes, .acondicionados em quaisquer envol-
superior a oito quilos, e quando o P re- torios, até o peso de 8 quilos e que esses
duto é destinado á venda a granel, mau- produtos gozavam de isenção, si a granel
tida a isenotio para os biscoitos e bola- -ou si em volumes de mais de 8 quilos,
ehas a granel.	 destinadõs á venda a granel.

E' de acentuar que o regulamento 	 Com as	 c 	 lra a "-- ne ta lei nu-
ora. em viora, expedido com o decreto	 ,	 •mero 4.984, ao imposto ficaram sujeitos
ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926, e os biscoitos, bolachas e semelhantes acon-
que consolidou as disposições ielativaa dicionados em latas e outros envoltorios,
a arrecadação e fiscalização do imposto sendo que quando em latas é devido o
ae consumo, tendo em vista as altera-. imposto, qualquer que seja o seu peso;
ções constantes da lei n. 4.984, cita-
da declara isentos do imposto os bis-

e, em relação aos demais envoltorios, dá-

coitos e bolachas a graduei (artigo r se a isenção si de peso superior a 8 qui-

-m—, V).	
los, e quando o produto é destinado á

Ante o que vem de ser exposto e por. venda a granel, mantida a isenção para
que nã o deva prevalecer a disposição os biscoitos e bolachas a granel.
regulmnentar em desacordo cum a iet 	 É de acentuar que o regulamento ora
respectiva, declare-se: que o impOsto em vigor, expedido ecep o decreto nume-
de consumo sobre biscoitos, bolachas e ro 17.461, de 6 de outubro de 1926, e

semo'hantes, é sempre devido, salvo que consolidou as disposições relativas á
ntiando o produto for vendido a grane:. arrecadação é fiscalização do imposto de
011 quando vendido em envoltorios, ex- consumo, tendo em vista as alterações
cetuadas as latas, com peso superior a constantes da lei n. '4. ,9811; citada, [Me-
oito quilos e destinado a venda a gra- nas declara iSentos do - imposto •os bis-
nel .	 coitos e bolachas a granel (art. 7°, M, V.)

Não procede a duvida em qualquer Ante o que vem de Ser exposto e por-
dos casos sobre o que se deva entender que não deva prevalecer a disposição re-
por venda a granel, Porquanto a esse gularnentar em desacordo com a lei rês-
respeito, e por diversas 'decisões, tetra pectiva, declare-se: que o imposto de
a autoridade superior explicado que a consumo sobre biscoitos, , bolachas e se-
venda a granel, p.a(priamente dita, 4 melhantes,. 4 sempre devido, salvo quan-
aquela que se pratica vulgarmente n4 do o produto fôr vendido a granel, ou
propria fabrica, nas padarias ou confei- quando vendido em envoitorloa, excetua-
tarjas e quando o produto receba apenas das as latas, com peso superior a ti qui-
IIIT1 acondicionamento qualquel	 para los e destinado á venda, tt granel,,a
que possa ser entregue ao consumidor Não procede a duvida em qualquer dos
ou comprador e quando tão ~ente to- casos sobre o, que se deva entender nor
fre a embalagem inclispensavei no venda a granel, porquanto ,ii esse rea-
transporte, na segunda hipotese, e nata peito, e por diversas dOisõeS, tem a au-
o acondicionamento sistematico para a toridade superior explieado que a venda
mercadoria habitual, 	 a granel, propriamente dita, é aquela

N. 23.111, de 1931 — Consulta de Ca- que se pratica vulgarmente na propria
ruso, nerculano & Moraes, sobre a inci- fábrica, nas •padarilas /ou confeitarias e
dencia do imposto de consumo sobre os quando o produto receba aponas um
bisoitos a granel, quando remetidos aos acondicionamento qualquer para que
comPradores em embrulhos ou sacos de possa ser entregue ao consumidor ou
papel e em sacos de tecido, em que re- comprador e quando tão sómente sofre a
cebe a farinha de trigo. 	 o embalagem indispensavel ao transporte,

O caso da consulente já foi resolvido na segunda túpiatese, e não o acondicio-
por esta Recobetioria. na resposta dada á namento sioténatitico para a mercadoria
consuita de Itisoonos Aimorés Limitada, babitua 4P
publicada no "Diario Oficial" de 6 de	 aa"
outubro de 1927, nos seguintes termos:

-Consulta da Biscoitos Aimorés Limi- ," Conselho de Contribuintes
fada _ Sobre a questão. dispunha o ro.-„,—
gulamento anexo ao decreto n. 17.618,	 Pauta para a sessão ordinaria a-rca li-
de !6 de janeiro de 1921:	 zim:r.ze .1.44 sexta,deirar 4,.c.te. dr nempro, ás

"Recai o noposto sobre biscoitos, bo- 13 , ho,qs e .:i5 minutos: 	 .
tachas e sernellrudos, acondicionados; em 113Celll'EOS:

N. 1.762 — Olympio Elias —*Imposto .
'de consumo, arte. 53 e 615 — Delegacia
Fiscal no Pará -- Relator, o Sr. João
Augusto Alves.

N. 1.315	 Armour a Brasil. Corpo- -
ration — Imposto de consumo, art. .100,,
letra b)	 Delegacia Fiscal no Rio Gran-
de do Sul — Relator, o Sr. Araújo Maia

N. 2.324 — Honorio da Silva Bastos -
— Imposto de consumo, registro; apela- ,
çã.o do decreto n. 21.459, de 1-6-1932 •
{Recebedoria do Distrito Federal — 1.41Q:L.
tor, o Sr. Malaquias dos Santos.

N. 1.528 — D. H. Berude -
cação de mercadorias — Alfandega do Rio
de Janeiro — Relatar, o Sr. Salgado
Scarpa.

N. 1.689 — Caaa Lohner S. A. --
• Classificação de mercadorias —
dega do Rio de ,Janeiro — Relatar,. o se--;
nhor Araujo Maio.

N. 1.700 — Johns Manville do BaaSil
S. A. — Classificação. de mercadorias

Alfandega do Rio de Janeiro — Reta-
tor, o Sr. Araujo Mala.

tN. 712 — Casa Pratt, S. A. — Claa-
sificação de mercadorias — Alfandega do •
Rio do Janeiro — Relator, o Sr. João
Augusto Alves.

N. 1.7(1 — The Texas CP.. (Smith.
America) Ltda. — Classificação de mor-.
cadorias	 Alfandega do Rio de Janeiro

tRelator, o Sr. ,Araujo Mala. 	 ' •
N. 1.677 — Faces David -- Vendas

mercantis, art. 21, parág. 1°
'
 e . 30 letra

a) n. 1 — Delegacia Final em 'Minas
Glevreas.is • Relator, o Sr. João AugustoA 

N. (.795 — • Firmino Alves Ferreira
Sobrinho — Vendas mercantis, arts.
26 e 30 — Delegacia Fiscal em Minis •
Gerais — Relator, o Sr. Paulo, Seabra.

N. 1.859 — André Barbosa & Cmnp„
— Vendas 'mercantis, ar". 25 e 30, b)
n. I — Recebedoria do Distrito Federal

o Sr. Candido Borges.
N. 359 — Banco Portuguôs do Brasil

— •Imposto do sèlo Recebedoria' do
, Distrito Federal . (pedido de reeonsiderar .
ção, acórdão n. 393) — Relator, o sa-
bor Mario Camara.. .
N. 30 — Banco Germanieo da Ame, •

der& •Sul, Banco 'Português do fleasil,,:;
Banco Alemão Transatlantico, Banco Á,
It-ale:Berga e BancO' NaOional Intrama-..4

--- imposto do' selo — Pwcebedorm,-.
do Distrito Federal — Relatar, o Sr. João,' .
'Angusto Atires.

tN. 1.892 • —J. Vieira	 Gai41.o t . out.'o
Imposto do selo -- 1-1•crch p cior ; it 4fir

Distrito I'£,Lierul, "erri. • itt" • —
o Sr. Candido Borges.

N. 1.817 — José Cornelio • --
aoias e profissOes ..—.111ccebedoria .do
frito Fede y.al	 Relator, o 5r.Salgado,
n.4.1earna.

iN• 1.798	 Vicente lárostanan
dustrias e profissiles (reatituição).
Recebedoria do Distrito "E4ctloral
tor, .0 Sr. João Augusto Aves, 	 • •

N. 4.346 — ()atavio Gomes	 multa
de direito em dobro, por diferença 'fie
petialida.de	 Alrandega do Rio de Ja-
neiro	 Relator, o Sr. Araujo Maia,

N. 1.628 — Alves & Costa — Maria,
pedido de vistoria: pára constatar ialta
de mercadoria -- Deleaacia Fiscal ao'
Paraná — Relator, o Sr. Candido Borges.

N . Lua _ Emiti° Francisco da silva -
- Infração do art. 331 da Nova Conso
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas'
de Mendes Alfandega do Rio de Ja-
neiro — Relator, o Sr. Beneclicto Costa.

latas, pacotes e outros envoltorioti (arti-
go 4 ., parág. 8°, letra il.	 N. 537_	 Companhia Brasiloira de

São isentos do imposto os biscoitos o Portos — Imposto do sélp	 Iteeebedo-
bolachas a granel ou arondicionados em ria do Distrito Federal 	 Relator, o e-
volumes cif; mais de oito quilos; destina- nhor Benalicto Costa.
dos á venda a pi..auel (act. 7°, parág. j2,	 N. 1.615 — Companhia Paulista de
letra e)."	 Papeis e Artes Gráficas — Classifioação

A lei o. -1.98 -1, de 21 de dezembro de de mercadorias 	 Alfandega de • Santos
1925, pelo seu w•t. 3°, mandou que o re- 	 Motor, O Sr. Benedicto Costa.

gulamento de 921, precitado, fosse oh- IN. 1.870 — Silva & Comp. Ltd. •—
servado com 1 salterações indicadas e' Imposto de consumo, art. 81 — Recebe-
que, quanto no caso de que se trata, são: dona do Distrito Federal -- Relator, o

"Recai o imposto 'sobre os biscoitos,. Sr. Condido Borges.
bolachas e semelhantes acondicionados 	 N. • 548 — S. A. Biatsileira Estabele-
em latas e outros envoltorios; 	 cimentos Mestre & Blatgé — Imposto de

Continuani em vigor as isenções de consumo, art. 204, parág. uniu), letra c)
que trata o decreto n, 14.648, com ex- — Recebedoria do Distrito,Federal --,- Re-
ceção (In g bis( oitos e bolachas, acondi- lator, o Sr. Benedicto Costa.
cionados em latas de qualquer peso, que quidatario em cinco dias.
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N. 2.084 — Annibal Gouvêa — Resti-
tuição de direitos — Delegacia Fiscal em
Pernambuco — Relator, o Sr. João Au-
gusto AlveS.

iN. 611 Rodrigues Figueiredo & Al-
Incida, Francisco A. C. de Almeida &
Comp., N. Pinho, João José e Custodia
José de Aguiar — Imposto de consumo,
art. 53 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral	 Relator, o Sr. Benedito Costa.

N. 1.017 — Carvalho Pae s & Comp. --
Imposto de consumo, art. 61, b) compl•
nado com o art. 220 — IRecebedoria do
Distrito Federal — Relator, o Sr. An-
irade Queiroz.

N. 490 — Castro Silva & Comp. -- Im-
posto de consumo, art. 111, parág. 11,
tetra d) — Recebedoria do Distrito Fe-
lera!— Relator, o Sr. Araujo Maia.

Til. 2.271 — Usina Nacional de Indus-
;rias ~nicas ___. Imposto de consumo
(consulta) — Recebedoria do Distrito
'ederal — Relator, o Sr. Andrade Quei-

?oz.
ACóRnÃo N. 698

Recurso n. 267 A — Imposto de
iêlo.

Recorrente "ex-officio" — Delegacia
Final no Espirito Santo.

Recorrido, Octavio Manoel de Oli-
veira.

Repartição de origem — Delegacia
Fiscal no Espirito Santo.

Toma-se conhecimento do recurso "ex-
Officio" para impôr a multa de réis
1:000$000 e mais a revalidação do
sélo devido pelos 16 conhecimentos
assinados.

•
Para o Sr. ministro da Fazenda re-

jorre o delegado fiscal no Estado do
Espirito Santo, do seu ato julgando
improcedente o auto lavrado contra
Oetavio Manoel de Oliveira ,por infra-
Dão do art. 62 letra f) do vigente re-
Nlamento do sélo baixado com o dec.
n. 17.538, de 10 de novembro de
1926.

Segundo se verifica do Processo, no
dia 19 de abril de 1929, na cidade de
Vitória, capital do Estado do Espirito
Santo, na agencia da lancha a vapor'
denominada "Friburgo" sita á praça 8
de Setembro n 6, foram apreendidos
conhecimentos de carga, todos sem o
pagamento do imposto do sêlo de 18,
referido no n. 3 § 3 da Tab. B anexa
do dec. n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, sendo lavrado o competeote
auto contra o proprietario da embar-
cação referida nos conhecimentos, Sr.
antevi° Manoel de Oliveira, por infra-
ção do art. 62 letra f) do mencionado
regulamento, estando o auto assinado
pelo agente Medardo Cavalini, como
representante do autuado.

Intimado o Sr. Medardo Cavalini -á
apresentar defesa no prazo regulamen-
tar, comparece alegando não ter ne-
nhuma responsabilidade pela falta de
'selagem dos documentos apreendidos,
por não ter tido interferencia na orga-
nização dos mesmos que lhes foram en-
tregues pelos, carregadores das merca-
dorias, figurando apenas como simples
intermediario ou proposto das empre-
sas, percebendo uma simples comis-
são.

O Sr. Octavio Manoel de Oliveira
apuar de cientificado em 8 de junho
do 1929 da intimação feita para pro-
duzir defesa até 9 de julho seguinte
não havia atendido essa intimação pelo
que contra o mesmo foi lavrádo termo
de revelia.

Poste.riormente, em data de 22 de
julho, tainbern de 1929, juntando ates-
tado medico, apresentou então Octavio
Manoel de Oliveira sua defesa que foi
aceita pelo inspetor da Altanayga de
Vitória, alegando não ser a PessUa em
cujo poder foram apreendidos us co-
nhecimentos, sem estarem selados, seu
empregado, nem preposto, mas sim um
agente comercial agindo por conta Pro-
pria, encarregando-se, sob com issau,
para tratar de despachos de embarca-
ções, mercadorias, fretamentos, embai.-
tques, sob sua responsabilidade, prestan-
do contas • de tudo.

Discute, porem, a natureza dos do-
cumentos apreendidos, em face dos ar-
tigos 58 e 587 do Codigo Comercial,
para concluir tratar-se não de segun-
das vias de • conhecimentos, mas de sim-.
pies cópias destinadas ao arquivo da
agencia, para os efeitos de estatistica
e escrituração.

O inspetor da Alfandega de Vitória
tendo em vista as alegações de Octavio
Manoel de Oliveira, quer quanto a Me-
dando • Cavalini, ,qu,er quanto aos do-
lcumentos apreendidos, pois, quanto a
Medardo Cavalini não contestou a afir-
mativa- que o mesmo fizera de perce-
ber, apenas urna simples comissão pelo
seu trabalho no despacho de mercado-
rias; quanto aos documentos, não se
podendo negar sejam os mesmos vias
de comhecimentos de carga, embóra
muitos apresentem irregularidades no
preenchimento de certos requisitos exi-
gidos . ' pelo art. 575 do Codigo Comer-
cial, essas irregularidades não lhes
pôde mudar a natureza nem anulá-los,
como já decidiu o Supremo Tribunal
Federal no Acórdão de 15 de junho de
1899 (O Direito, vol. 82, pag. 58).
com esses fundamentos resolve julgar
procedente o auto lavrado e impôr ao
autuado Octavio Manoel de Oliveira a
multa de. 8:000$, e mais revalidacão
devida, fundado no art. 68 § 8, do re-
gulamento infringido.,

Intimado dessa decisão e após assi-
natura do termo de resnonsabilidade
permitido pelo art. 72 § do regula-
mento citado, recorre para a Delegacia
Fiscal,, insistindo nas alegações de ser
Medardo Cavalini um cornissario não
só da empresa do recorrente como de
outras empresas; que dos documentos
apreendidos apenas três trazem sua as-
sinatura; que não se trata de segundas
vias de conhecimento mas de simples
cópias de conhecimento destinadas
uso exclusivamente interno,

O delegado fiscal com fundamento
na Ordem n. 261 de 11 de junho de
1930 da Diretoria da Receita a Rece-
bedoria do Distrito, Federal, aonde se
declara que não se pódeni considerar
vias de conhecimento de carga as sim-
ples cópias desses documentos sem a
assinatura que o Codigo Comercial exi-
ge para sua validade e que ficam em
poder do poprietario do navio ou agen-
te, dá provimento ao recurso interpos-
to e recorre "ex-officio" para o Sr.
ministro da Fazenda sendo o recurso
encaminhado a este Conselho por for-
ca do dec. n. 20.475 de 2 de outubro
de 1931.

No Tesouro Nacional pronunciaram-
se sobre o processo a Diretoria da Re-
ceita Pública e a Consultoria da Fa-
zenda Pública.

A Diretoria da Receita Pública en-
tende deva ser mantida a decisão re-
corrida por., guardar uniformidade com
julgados anteriores do Ministerio
Fazenda.

A Consultoria • da Fazenda Pública
estuda, porém, longamente, a questão
para concluir pelo provimento do re-
curso intenposto e mantida a decisão
do Sr. inspetor da Alfandega de Vitó-
ria.

Como se vê versa a questão, especi-
almente sobre a realidade dos documen-
tos apreendidos fundamento do despa-
cho recorrido, apoiado na decisão -pro-
ferida e comunicada a Recebedoria do
Distrito Federal pela citada ordem
n. 261 de 11 de junho de 1930.

Isto posto. e,
Considerando que a lei do sêlo taxa

o conhecimento em si e 1150	 atu
se embarcar uma mercadoria;

Considerando que a lei do sélo ao
taxar o conhecimento determina que
cabe ao armador inutilizar o s(^ ,lo de-
vido pelos coithecirnentos que ,initir;

Considerando que o conhecimeNi não
estando assinado pelo emitente ó um
documento inepressive, com o qual
nada se Ode provar ou, exigir;

Considerando que dos conhecimentos
apreendidos apenas 16 estavam assina-
dos;

Considerando o que já foi determina-
do no Acórdão n.... referente ao re-
curso n. 257 A.

AcórclãO os membros do Conselho de
Contribuiri,es, tomar ednhecimento
recurso "ex-officio" parn_bnriõr a mul-
ta de 1:0008 e mais revalidação devida
pelos 16 conhecimentos assinados e sem
sêlo.

Conselho de. Contribuintes. em 24 de
junho de 1932. — F. de O. Passos,,pre-
sidente. — Raul de Araujo Maio., rela-
tor. — Elpidin 1.. da Boamorte.
'Lenho!! de Rritto. — Mario da. Cama-
na. - (Condido Borges. — Benedicto
Costa. — Arlindo Soriono Pupe. ven-
cido, dava provimento ao recurso para
restabelecer a decisão de 1" instancia.
— Vicente de Paulo Galliez. ....... togo
Baptista. Rodrioues. — Octavio Lopes
Sd Campos. — Recorri desta dee,isã,o,
na fórma .da lei. Sé Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

. ACÓRDÃO N. 699
Reçurso n. 257-A — Imposto do selo.
Recorrente, Delegacia Fiscal no Es-

pirito Santo (ex-officio".
Recorrida, Companhia Lloyd Nacio-

nal.
Repartição de origem, Delegacia Fis-

cal no Espirito Santo.

Cópias de conhecimentos, sem a assina-
tura do carregador e do armador,
não pódem ser considerados vias de
conhecimento para ficarem obrigados
ao pagamento tio imposto estipulado
Na tabela B, paragrafo 3°, n. 3 do re-
gulamento 17.538, de 10 de novem-
bro de 1926.

A 19 de abril de 1929 foram apreen-
didos em poder de Antonio Guimarães

Companhia, a gentes do Lloyd Nacio-
nal S. A., em Vitoria, 459 conhecimen-
tos de carga, sendo 270 expedidos em
1928, e 189 evpedidos em 1929, sem
mie estivessem selados, pelo que foi
lavrado auto de infração do artigo 62-1"
combinado com o disposto 110 n. 3 do
paragrafo 3° da ta/Sela B do decreto
n. 17..538. de 10 de novembro de 1926,
contra o Lloyd Nacional 5. A., com s&lc
á avenida Rio Branco n. 1061s no R'
o Janeiro.
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•
sente, Termina lembrando que '?coneseree
se infere do despacho earado	 ,x)s,V.-,-
(;:áo	 "S. Paulo Ry.. •Cy, 	 ^eleee

-de de 'setembro de 1910, RS tjka :cjphiS dt?,
Tesouro Constituem arestas 	 0 trÁ
obig,arn em - casos identicoS girando e
feridos por equidade: Per
de 'provimento ao recurso . 131.." lsénts.?
o Lloyd Nacional S. A.," da 'multa teeea'A
lhe 'foi - .imposta,. recorrensle eo-office..'5-•&5'
para o Sr. ministro- da 2 . au	 ;

O recurso- ex-officio encaminhe:reá, te
ao -Conselho de, Contribuintes. Dela era, ' e
retorta 'eia . Receita Pública ,tendo oeeieseee
nher diretor opinado • que se negue 9r.nr,*):—:

virnento ao recurso.	 n,
.manter a decisão reCorride • pg..-
fundarnentes .	 • s,

Opinaram no presente processo	 '
-do senhor agente fiseal autuante
-nhor inspetor da Alfandega
riu a sentença de primeira instei"!

- quatro funcioearios	 •De,legaeia • n'es:;:h
cal, a , ^Recebedor-ia do Distrito 'FeeTeriseseese
a Diretoria' da Receita 'e o Sr: iniresticeee
da Fazenda. Todos forafn . fevoraereisedozers
-recorrentes, só ..não tendo atendieleeerse
que .de fato •se 'verificava; e . fiecelr• eureee
luante e o inspetor prolgtor ..daospriare
moira sentença.	 perianto- Se t'c"N
fiou a nossa miá°, principalmente..
dendo ao .nenhum fundeie-tento &vá
melros informações e decisões. De Wto;
' tem erasão a senhor flacee eSe.:
tor .da Alfandega quando dizem que
omissão de uma tforinalieleese • ealef
deve ser , motivo para iSellto.r.''.'uliri}ln
documento do selo devido,	 enlate:1e
quando e'sta formalidade é a aseinataaasees
formalidade essencial, sem a qual. oetire:ea
cumento nada vale, •, discoeclarnose: dá
suas senhorias; sob 'esse ponto de :si-leo:, -
ta, já "foi 'plenamente dereenstreelo-ese;ee
confirmado pêlo Sr. ministro 'de 'Faze:seer
,da, que uni conhecienento ao quefeereltSs
a assinatura, não pôde ser .concirlerside„
como um decumento sujeito a „
Vejamos algumas considereeseee . quescrosee
ocorrem em 'face d.o regulamento nu 3-1
ao 17.538, de 10' de 'novembro e',,e 1.02M,z,.;)

Este' regulamento não Union oaftm,.".:S - 7,n
portes de carga, obrigando c- orniGsE0-,gen%
conhecimentoSr érn determinado
roe limitou-se a etaxarsos.docurnenteseeena.
êles eeferefites. O regialanientai srrEeesa
obrigou que este clocumento 'Risse ecoei-et)
tido, como fez com os autoantes de cam-
bio' que obrigam 'a' emissão ela,seemeseeeelf
e tambeen o regulaento de vendas iiSere
cantis, que obriga a én-lião da dupli,
cata para que o .ineloete seja eobeadoeo,,,

Faltando" a assinatura em Mn' (In:-
cumento, uma das partes eontrat-ante.
ficará a: mercê .da 4-5útta "sujeità;ein ',tas(
de duvida, • a • ser .resolvida judicialmera

.te,, ás provas, que consigna, obter,. cora
•maios: ou menor dificuldade_ e • n(e.senc
que tenha a certeza ^ de poder epe 121117*I„,
essas provas , nunca saberá si , os' juiee.`a

• que forem julgar a sua ,ealiee .d.Q4Pát4,.
darão COM elas. E' portantbeeptiesel,
hipotase formulada pelo , Sr.. inenetrion
da Alfandega, ,receioso . . ClUe 
buirdes . passem a dispensP.r , a •
ra nos documentos que rdecbeni-ezíne( 71.
fim de fugir ao pagamento do ernposteeses
Diz -ainda 'o ST: agente . fiscal'in c

^ encontrou 'no 'art .. 30 do- ee'esulamento eaasl
Isenção . do' selo' para^ '-as

• apreendidos. De fato, ''a 'isenão elW
desses documentos não está reguladz
pelo art. 30,, mas pelo capitulo IR que
trata da "inutilização ,cias estámpi-

HinacIN e 30	 defendem-3e mento relativo ao contrato realizado"
que os d moestos epreene e estando confessada a existencia dosecu 

eram eiMplee cópiasenotas	 contratos, pois é a propr:ia autuada 'que. para
diz que os documentos são cópias de1 . 11k.c: j1c.i liVerne da agencia 'e uso de
conhecimento. "cópia" é "via" e assimti a • quivo, que não estando assinados

pnl,:m	 considerando que a infração está cara-e e	 !i..	 considerados vias de cterisada e provada, que o Lloyd Nacio-
eeiliceimentos; que os . conhecimentos nal S. A. são os unicos responsaveos por

rorCLI de 'escritura publica, sendo fluo caber culpa alguma aos agentes,
por endosso quando emitidos

ordena devendo . preencher diversas julga procedente o auto impondo a mui-
Jid. ,tekr,,;)	 57,5,	 ta de 23:000:5000 e mais 'a revalidação -

u que fôr ncvida.
intimados por edital a 18 de jandro

assinam termo de responsabilidade a
.25 de fevereiro de 1930, recorrendo . nesse'
mesmo dia para o Sr. delegado fiscal.
insistem em suas alegações e juntam
duas folhas do Diario Oficial de 4
janeiro de 1930, onde consta uma deci-
são da Recebedoria do Distrito Federal
na qual se Ia:

"Sem a assinatura o conhecimento
nada representa, nõ.,0 é um contrato per-
feito pois que lhe falta justamente a
aquieseencia do sujeito da obrigação
que por êle se cria. Com o conhecimen-
to que assim se apresenta nada é licito
exigir ou pedir, porque si outros requi-
sitos se podem suprir, tanto não sucede
com a assinatura do capitão ou seu pre-
posto. Consequentemente, as cópias que•
se não devem confundir com as diver-
sas vias que devem ser extraída S quan-
do certificado c embarque das mercado-
rias, a que faltam as assinaturas liasses-
serias, utilisadas como documentos de
mero expediente interno das agencias
de vapôres e que portanto, nãci terá
efeitos principais dos conhecimentcis, a
certeza do embarque, a obrigação da en-
trega em determinado ponto das mer-
cadorias embarcadas, não estão stijeattes

ai A"

atei. Com .) entre os quais a assina-
era do armador e • do carregador, for-
e elidede esta essencial sem a qual- o
ase-mento nada vale, e, como a lei,
u;o exige que • as 'agencias dá vapores
relevem , uma-via dos conhecimentos,
'es nunca assinaram essas ;notas que

.ere deieam de ser vias de conhee
'.iteento•sujeites a selo.

C 13r. agente fiecal informando alie-
. ,ere cede os documentos apreendidos
.einlere todas as feernetidades exigidas
'orlo Codigo Comercial, só sendo' emitido
o oeme, .00 oeseiteas,rio 2aVie que vem
seabstuido por um =Inibo da .agencia
e mie confórme o acórdão do Supremo

,siesiinel de 15 'de julho d,e 1809 os re-
eistos • prescritos *pelo artigo, 575 do

•iodigo não são insupriveia, nem a fa.ie
se ee um deles. esienine nulidade,, e as-

ee'2.o	 L'UÊ:3 n (..iefeaa quando
-que ausencia da assineutre isenta

.Jslo, pois mesino assim lhe podiam
efeito em juizo. Enforma Mais

• o regulamento do selo não procuta
.das formalidades obdervadas

seeesece=,o dos eceenecimentos, bastare-
: o ene, eles sejam ,emiticloa para' que
es no^arn no imposto e se assim não fosse

mala pegaria imposto, pOis
tev=. s, emitir os docureentos incomplee •

	 .
Esta decisão foi 'submetida ao senhor,

Ses, flue nos -.propries deeuxnentos.eone-.. ministro da Fazenda, que sobre ela se
•‘ e 1:2Z:isãi.0:	 • pronunciou em 9 de junho de 1930; nos

orseente ceefeeeimento alee, sue seguintes- termos:

	

Goi :C1.̀j recibo panado pelo mor as	 'Sã° sujeitos ao Mio de todas as
i (o .;2231bCr;;;U0.	

. vias de conhecimeneo de carga, mas
. liseelmeete c;serve, que o artigo 38 • somo tais não se podem considerar as

sio legliicAries.-zh) lu.:c "2.E., na lutos leen-
e'e;o, para: os conhecimentos, terininando
chamando a atença.io para o fale do
''''.,':-.,r-'; Nacional" estar egõra selando' as
eepiee riem séu arquivo e que prova
J. intensão dolosa 3621 QUe faia,

C Sr. inspetor cemeça declarando
ziue deante das dificuldades de trens-
eerts, as Companhias julgam-se soe
1,1eranas e recusam-se a essinar os Co-
eahaelmentos, apondo apenas um ca-
efrebo, com violação do artigo 577 do
Jc(, .Com.,. .pois para garentla ,dos

,ronfraintes trat-;ta que úriu2, 'via tenha
r.st-	 formalidades e isso mesmo indo-
oeedentemente do pagamento do selo, 1930, da Diretoria da Receita e em 

face

,- 
seoderá ser satisfeito com revall- da qual o recurso merecia provimento

7u
11:,.:	 ( bo.'le.. is;,..nailtinfie	

moderada) para isentar o recorrente das penalida-

quando houver necessidade de ação ju- des que lhe foram impostas.

	

nteressente que e entoa-	
O Sr. delessedo fiscal observou , que -

eicial. Acho i	
a

Se, queira tirar proveite' da propria tenç
autoridade protetora- da primeira sen-

a aeprezou todos os argumentos
, , n .T:Ni, pois se os conhecimentos não da defesa, lembrando que na rdeisma
esirvam assinados era por que aias pro- ocasião em que foi lavrado outros tam-
eres não os haviam aesinado s ,	 bem o -foram sendo que o assunto ficou

Concordo com o fiscal informante' ci- ' resolvido não só com ^ a decisão do se-

-; ariel o o acórdão do upremo ri7ribuna1 nhor ministro constante da ordem 281
:12 se• de julho de 1899, pois, sl mesmo citada como lambem com o ,c:esfec.ho

" 1-1 É nnhealmenin. ' quando este as e:x- ^- que teve com a cobrança • executiva mo-
t,ravir podc ase artzer "prova do contrato vida pelo mesmo motivo contra a Come
rio fretamento, d porque a . aesheaterá , panhia; de aavegacão Costeira, na qual
ao capitão e do corregedor 'embora re ,:, a divida foi 'anulada conforme foi soli-

o li s ilo e do conhecimento de carga não citado no oficio n.. 307, de 42 de junho
:lin da substancie do contrato. Diz: "o de 1930, sendo assim suspensa a esse-
eus .e substanciai á incidencia do hei- °tição já\ iniciada e arquivada o pro-

t d identico ao -pre-

eimples cópias dêsses: documentos sem
a assinatura que o Codigo Comercial
exige para sua validade, cópias essas

•que ficam arquivadas em poder do oro-
prietario do iltrd0 ou seu agente. Os
recibos pa.ssados pelos deátinatarios
cargas nos respectivos conhecimentos
j á selados por ocasião da retirada da
mercadoria despachada, não estão sujei-

' tas ao imposto elo selo".
Sobre i0PC666S0 opinaram una n,-

criturario, o matador e o consultor, to-
dos que o caso estava perfeitamente re-
solvido pela autoridade competente,

na is ,"deam n 261 de .11. de junho de

e- esto do selo ê	 existencia do instru- cesso que era em u o
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lhas". Não estando como já vimos su-
jeitos * ao• imposto do .sêlo, o ato em si
de transportar mercadorias, mas tão
°demente os' documentos que os eeprea
sentam quando emitidos, o regulamento
determinou qual o momento em que o
sèlo"é devido o.docuentd. Esse momen-
to é' o instante em que êle produz efei-
to. oa.o momento. em que a transação
efetuada se materializa em um documen-
to juridicamente válido. Um conheci..
mento,. com tOdas as formalidades exi-
gidas . pelo Codigo Comercial só adquire
valor juridico com a assinatura do ar-
mador ou do capitão, sem a qual "nada
é licito exigir ou pedir", sendo só neste
momento o sêlo exigivel, pois, de acôrdo
com o arte 11, 9 20, letra 7, quem inuti-

o sêlo é o signatario do conheci-
mento que no caso é • o armador ou o
<capitão, e assim:

Considerando que, faltando aos conhe-
cimentos apreendidos a assinatura do
emitente, éles deixam de ter valor ju-
ridico, não podendo ser • conSideradas
segundas vias de conhecimentos sujei-
tas. O) Mo do n. 3, g ,3^. tabela 13, do
regulamento n. 17.538. de 1926; 	 .

Considerando que esta questão já foi
resolvida' pelo Sr. ministro da Fazenda,
conforme consta da decisão n. 261, de
9 de junho de 1930;	 .

Considerando que não corre o fisco
o menor risco de ser prejudicado, pois
nenhum contratante irá dispensar a as-
sinatura do outro, nos documentos que
receber, sob pena de ficar sem qualquer
garantia;

Considerando gale todas • ias clias
apreendidas se . a.clham sem a assinatura
do capitão;

Acalordam os membros do Conselho de
Coeitribuintes .negar provimento') ai)

ex-offic-io, para manter a decisão
orrida por seus fundamentos.

ZtMselho de Contribuintes; em 24 de
,„„nho de . 1932. — F. de O. Passos,
peosidente. — Raul de Araujo Moia,
relator. — Elpidfo do Bdamorte.—
Xdario' da Coutara. — Vicente de Paulo.
GOieg . — 1"h-off de Rrieo. — Arflin-
crk Soriano Pupe, vencido. — Canãido
Boraes. — Octapio Lopes Só Caninos.--
Newdieto da Costa.. — <lodo Baptista
Rodrigues. — Recorri desta decsião, na
fóerna da 'lei, Só Filho, representante
da ..Fazenda Publica.

•
WevecUo .• GenP.dio Ihrtraposez salies

Rende

.,5Z. P,EDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO
GERAL

do dos seus haveres quantia muito su-
perior ao seu capital, conforme distra-
to de 1i2 de maio do dito ano, quantia
que compreendia capital e lucros, evi-
dentemente, retifique-se o lançamento
afiri de ser considerada como lucro a
soma que se computou como retida no
aludido lançamento.

N. 220, de 1932 e_ A. Martins da
Crua. — Arquive-ee o processo ea-affi-cio, á vista da declaração junta, e pro-
ceda-se á sua revisão.

N. 8.444, de -1930 — Manuel Anto-
nio Xavier. — balanço apresentado
não pôde ser admitido, não só por não
compreender periodo de 12 méses como
tambem por ter sido encerrado a prova
a' 31 de maio de 1928.

Demais, o requerente não produziu a
prova exigida, quanto ao inicio de ne-
gocio em julho de 1927.

Atendendo, porém, a que o referido
balanço foi apresentado antes de ser o
.suplicante intimado regularmente para
prestar esclarecimentos sobre a falta de
sua declaração em 1928; atendendo ainda
a que ao lançamento não precedeu auto-
rização da competente autoridade, resol-
vo mandar se retifique .o Mesmo lança -
muito, afim de ser dele excluida a im-
portancia da multa de 60 To.

Oficios expedidos;
N. 67 — Ao diretor geral do Tesouro

Nacional, restituindo processo em que é
interessado, Ossvaido Alves da Silva.

N. 1511182 — Ao diretor da Recebe-
'dona do Distrito Federal, remetendo
iguias de. conversão afim de que sejam
convertidos em renda os depósitos feitos
nessa Recebedoria pelo The Royal Bank
of Canadá. e S. A. Martinelli.

N. 374 —.Ao diretor da Contabilida-
de do Ministerio da Justiça, solicitando
informações.

N. 375 — Ao Dr. 3° procurador da
Republica, restituindo processo de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional, contra Carlos Americo Brasil.

N. 376 — Ao Dr. procurador da Re-
-publica, restituindo processo de executi-
vo fiscal movido pela Fazenda Nacional
contra o Banco Comercial do Rio de
Janeiro. •

N. 377 — Ao Dr. procurador da Re-
publica, idem, contra a firma Freitas
Rocha & Companhia.

N. 378 — Ao Dr. primeiro procura-
dor da Republica, idem, contra David
d'Almeida Silva.

N. 379 — Ao Dr. 3° procurador da
Republica, idem, contra Carlos G. da
Costa Wigg.

N. 380 — Ao Dr. 1° procurador da
Republica. idem, contra The Royal Bank
of Canadá.

N. 381 — Ao Dr. 2° procurador da
Republica, idem, contra Arthur Irineu
de Souza.

N. 382 — Ao Dr. 1° procurador da
Republica, idem, contra Mendes Dias &
Companhia.

N. 383 — Ao Dr.' 3° procurador da
Republica, idem, contra a Sociedade
Anonima Martinelli.

N. 1.694 — Ao delegado fiscal em
Mato Grosso, confirmando telegrama 339.

N. 1.695 — Ao delegado fiscal em S.
Paulo, idem, n. 340.

N. 1.696 — Ao delegado fiscal em S.
Paulo, remetendo cópia do oficio nume-
ro* 218-E.

N. 1.697 — Ao Chefe da Sub-Secção
do Imposto de Renda em Santos. —
Idem.

N. L. 177 — Ac Dr. procurador cri-o
minai da Republica, .solicitando •serem

canceladas as seguintes, certidões cujos
pagamentos foram 'efetuados nesta de-
legacia geral em virtude do decreto nu-
mero 21.459, de junho -creste ano; nu-
mero . 1.254, Ildefonso Simões Lopes;
n. 1.437, de Domingos L. Leão; nume-
ro 895, de Joaquim* da. Rocha Pereira,

Ativa 
ds relativas3latt9iva0.s ao ex. ! de- 1926, Divida

N. L-178 — Ao Dr. procurador cri-
minal da Re-publica, idem, n. 2.802, de
Francisco Xaxier Pacheco; n. 3.153, de

Pacbier; n. 240, de Ilermogenes Mar-
tins 'Ribeiro; todas relativas ao exerci-
cio de 1928, Divida Ativa de 1930.

N. L-I80 Ao Dr. procurador cri-
minal da Republica, solicitando ser can-
celada a certidão n. 158, de Antonio
Maxim() Nogueira Penido, exercicio de
1927; Divida Ativa de 1930.

N. L-I82 — Ao Dr. procurador cri-
minal da Re.publica, solicitando serem
canceladas as seguintes certidões cujos
pagamentos foram efetuados nesta de-
legacia geral em virtude d0 decreto nu-
mero 21.459, de junho,dêate ano; eume-
ro 428, de Flacio de' barros; n. 859, de
Antonio Chaves': R-1.095, de J. M.
Diniz; n, R-I.110, de Victor Parames
Domirrgues; todas relativas ao exercicio
de 1929, Divida Ativa: de 1930.

N. •L-183 — Ao D?r. procurador cri-
minal da Republicee idem n. 114.163,
A. Ribeiro && Costa; n. R-4.241, do
Oswaldo Soares de Almeida; n: Pt-4.836,
de Albino Nogueira Fernandes; todas
relativas ao exercido •de 4930'. Divida

' Ativa de 1930.
N. L-I85 .-.- Ao Dr. procurador. cri-

'minai da Republica, solicitando serem
canceladas as seguintes certidões de
,divida: n. .1.493, de Oscar de Aze!~
Goulart; n. 823„ de Antonio Pessôa Ca-
valcanti; n, 155, de • Antenio da Costa
Torres; todas relativas ae exercido de
1926, Diyida Ativa de 4930.

N. 1.-186 — Ao Dr. p rocurador cri-
minai da Republica, idem, n, 1.570, de
Alberto Gusmão.. exercicio de 1926, Di-
vida Ativa de 1930.	 .

N L-187	
.	 .

--AO Dr.' procurador cri-
minal' daaRepublica, idem; na 4:677, de
Bartholomeu Francisco . de Souza e Sil-va; n. 2.782, de Galeno Gomes as Com-
panhia: n. 1,510, de; aleito & Santos;
n. 6:218, de , Feancisco Roberto Montei-
ro da Silva; • I1. 5.-373, de Alex Tavares;
todas relativas ao exercido de, 1927.

.Divida Ativa , de 1930:
• • Telegrarna, expedido:

.N. 341 — Ao.delegacio fiscal no Pará,.
sobre objeto de servi0o.

nig~h . -UME
ExEDIENTE DO OR. MliNIETRO.

•
Nas cartas-patentes dos oficiais abai-

xo mencionados foram feitas as seguin-
tes'apostilas:	 • •

Por decreto de .25 de DOWeMbro
1932, foi, • de conformidade com o, de-
creio n. .19.700. de .12 de fevereiro de
1931, transferido para 'a reserva de pri-
meira. classe, o . prinaleiro tenente Nota
tori Demaria Boiteux; . no mesmo posto,
percebendo a terça parte do soldo .de
primeiro tenente, de . acôrdo Com a ul-
tima parte do artigo '77 do regulamento
'ap rovado Pelo decreto ai. 18.712. de.
25 de abril . de 192e lei n. 5.167-;IA, de

• •. Dia •20 'de :dezembro de 1'932
Requerimentos despachados

•N. * 5.217e de.1932.--. J. A. Luciano.
— . Nada mais, havendo a providenciar,
arquive-se,

8.599. de 1932 — Manuel Pires
— 'Arquive-se.

í# N. 11.343: dea1932 Ffermann Rei-
toner.' — Cancele-se o' lançamento, ex-.
diviéio, por estar provado q ue o reque-
rente apresentou declaração de rendi-
mehtos *em 1927, e que o 'aludido lança-
mento resultou de' .egano de nome.

.8.858, de 1930 — Antonio de Al-
meida Possinhas, estando apurado que
sapequerente se retirou da firma Almei-
da. a , Finto em 1928, recebendo por .sal-
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Deeen'breee de  ln2 •
eirro .de eí?"27. visto conter sete

	

er	 eedei =leses e dica de servico.
''rde	 Janeice, 12 de dezembro de

	

:(•..-se	 atoftveo ,Pereira

czeiforneidride corta o artigo d2 do
Vsagetverreento anexo ao .decreto n. 18.712,
et's 2 03 abril de 1929 e lei n. 5.167eA,

e2 de, janeiro de 1927. o oficial a
feee r5?,P, certa epateinte, pri-

deefeee tenente cereissario Grtavio Ve-
ade,' dar) de Metros, deverá peeoebler,
teeteoealeatentee ne. reserva de 1° elas,se,
d.e 7 e 5112, vieNz3lno.2s quintas partes do
ezeede de primeiro tenente, visto contar.

deete, de .stee, erensferencia, dezeete
nee dedis anuas e dias de serviço.
tedee de Janeiro. 3 de dezembro de

Prátogenes Pereira
-

2,aeueOlmentees despaohados:
Zezeerteo da Cirande, pedindo can-

oeloaezee2íztde 'nada de repreensão.
. (Reta .

d'jcidareslo Gutas — Mantenho meu'
dee-e:ele:e anterior (Reg. de 28-10-32.)

Jaueonn.	 Ilndeferido, por

	

ete	 enoéerade a inseripeão. . (De-
eeeeaddnsnto do 3-42-4932.)

e'elneteeederino	 artáis dos Santees.
r.rdefeedelt. (0.vz. de 1d-42,32.)

Yeeilz Xeereess Gema Andréa. —
(.Rcn. de 7e12-19e2.)

derz Perecem de Silva. — Unde.feri-
de, '‘e.e.tee do reeeultrato da inspeção de
oteirds a que foi submetido em grau de
derurree, (Reg. de .27-4911932.)

\edire'deteltr 'Cerne:leo @Meeiro. — !rede-
deedde rs,,C j, êsterr encerrada a inseri-

Peq. de 12-12.-193.)
• eeile Wireittee Peetde.	 IIndeferido.

&2-í2)

SJIC722

deepatlioc de 20 do corrente:
j?, ,Teer Mxideirlm seavie, por convenion-

	

3,.o	 cY'Auta elo seevien;

r de Senta Maria,
--cJAKi rtaddieo Dr. Azaias de Freie
Keeeete; no de 'X'abatiliges, o 1° te-

nted, eDeranectieico Aurelio Fernandes de
Inere no Laboratorio Quienice ruma-
oteetiée Militar, o 4.° tenente farmaceu-
tico adoide° de Albuquerque Barreto.

/7,0orern designedes:
• 2° tenente corniseionado Derevin Mae

dezt9 de ordens do comandante da 84 re-
edeee militar;

O 2° tenente comssionado Darevin Ma-
&aedo. ame\ urinar da i3 . circunscrição
Je re3ru2amanto;

O capitão Jerenymo Ferreira Itomariz,
'oeeee, choça da 2 seeçâo da 20 cirotiieecrie

de reerutarreento;
le e° tenente 131rederico Trota, para

aeejueito da Diretoria Geral do Tiro de
Guerra, por conveniencia absoluta do
tese:ele:a rindo dispensado de ajudante
do cedem do ccreendante da 3' brigada
do aetneein.

'2,=_3i7AVItinoM. IMNRCIRO
LiCI `17 de dezembro de 1932

Ao, Cr. ministro de 3stado doe Nego-
oiee da Fazenda, solicitando o pagamento
des Gere:dots:e quantias:

r2esouro 'Nacional:
,:ett'e3Q, ao-2° _tenente contador -reforma-

do Alvaro Goncalves Guimarães Mecha-
do. (Avisou. 1.145);

8648, ao cabo de esquadra José Cor-
rêa Teixeira. (Aviso n. 1.148);

1170360, ao cabo armeiro Raul Aman-
cio Barbosa. (Aviso n. 1.149);

15:093$200, á Empresa Vietção' do S.
Francisco. (Avisou. 1.153);

8648, ao cabo Mandei Fticardo Perei-
ra. (Aviso n. 1.154);

546$, ao soldado do Exercito )(salte
Araujo Lopes. (Aviso n. 1.155).

Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande , do 'Sul:

1:0008, ao 1° tenente Pedro Cerreis
Pinto. (Avisou. 1.147);

305, ao 2° sargento reformado João
Manoel Brasil. (Aeiso n. 1.152);

— Sr. ministro presideete do Tribu-
nal de Contas, pedindo providencias para
_que seja posto á dispdsição da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará, o
credito da quantia de 24:0008, á ponta
da verba 4° Instrução Militar — Conei-
gnação PeSsoal — n. 15 da atuei orçae,
mento do Ministerio da Guerra, deetina-
do ao pagamento de vehoimentbs aos
adjuntos do extinto Colegio Militar de
Barbacena João da Silva Leal e Merio
Lima de Moraes Coutinho, que estuo
servindo no Colegio daquele Fadada.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

que é aceita a desistencia que fazem
os cadetes da Escola Militar, Octavio
Gomes de Abreu. Durval da Silva Stiyáo

Avany Arroxellas •Medeiros, da 'trans-
ferencia das suas matriculas para a
Escola de Intendencia;

que á aprovado o quadro que se en-
via do contingente da 8° Companhia da
Administração (A' disposição do Serviço
de Subsistencias Militares), sendo deSi-
gnados para o mesmo, Serviço os seguin-
tes oficiais: chefe, major intendente de
guerra Carlos Erasmo de Clerqueira e
Silva, que acumulará com a função do
chefe do Serviço de Intendenoia, adjun-
to — Capitão de admisnistração Oton
Cabral da Silveira,. gerente — 2° tenene
te de administração Manoel Henrique
Pontes. Adjunto da Prem ia —e 2° te

-nente de adiministração Pedro .Rocirie
guta da Silva;

que o quantitativo ,concedido ao IV
esquadrão do 3° regimento de cavalaria
divisionario, á conta da verba 8° Servi-
ço de Intendeneia — Consignação Mate-
rial — Material de coirsumo Ferra-
gem, etc., do atual orçamento deste mi-
nisterio, fica aumentado de 1:324, (30b
o regimen de masáas, e liara ser enodo
de uma só vez da Delegacia Fiecal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, destinado áS despeses
com o forrageamento de mais 99 trilmaie
á razão de 14$ para cada animal, rio.
corrente ano.

Nas oaetas-patentes dos oficios abai - .
xo mencionados foram lavradas as se-
guintes apostilas:

¡Por decreto de 15 de setembro úl-
timo, foi reformado adtninistrativa-
mente, como Incurso nas depiesições ,do•
decreto n. 10.700, de 12 de fevereiro
de 1931, o 2° tenente Adriano de Paiva,
de quem trata esta 'carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reServa de primeira classe,'
contando dez anos, seis 'rnese,s e orize
dias de serviço.

Rio de Janeiro, 19' de. dezembro de
1932. — General Espirito Santo Car.:
doso.

— Por outro de 10 de novembro fine,
do, foi reformado administrativamen

dose.
Por outro de 22 de setembro talCee

mo, foi reforme:do adeeiniotrtitivernen'eai:
come Metam meie disposiç$c do ddcreee..
to n. 19.700, de 12 de fevereiro Cie
1931, o capitão Arrailene socincw
Santos, de queria tratei este carteenetede -
te, percebendo es vanteeens relativas -fç-.45:
posto que tem ne, reherve e:e primeira,
classe, contando vinte o dois enos,ee
vinte g dois dias de servklo. .

No de Janeiro, 19 de dezembro
1032, — General EsloiNto Santo e;47r.r,
doso.

—' Por outro de ,15 de setembro uld'e
timo,timo, fei reformado edmiteirte'edWe
veiai/alta. corno Incurso nas disPeteiçõW,'-''
dó decreto n. 19.100, do 42 de %veeo"
reiro e 1951, O 1° tenorite • Fronelece;;.
Xavier da Orao„ de es'Mm trata esçpt.,
certa.pat,01t2, peeeebetido as vantagaVie
relativas ao posto que tom na rêtteevie
de prime,ra classe, contando quatorze
anos, dolo meses e dezoito dias de gera
viço.

-Rio de _Janeiro, 18. de dezembro . ' de
• 1932. — General Espirito Santo

Por decreto de 20 de outubro :u1-
.

timo, foi reformado adrnirdátrativarnen-
te, como encimo nas diteae3ÉteEet) do dee
créto n. 49.700, de 12 de fevereiro de
1931, o I P tenente Boince de Garenes,
Braga, de quem trata ee2,s carta paten-
te, percebendo as ventagees relativas eo,.
poeto quê teem na reserva de pritneirel
classe, contando treze anote dez meses e,
6 dias de serviço.	 :e

Rio de humo, 89 de dezembro (21.0.
1V32.

General Scpts'ito*_ SAZ2$ ~oco,
,=== Por denego de 25 do 'non

findo, foi reformado administ,rrstim5:.
mente, como inoutreo nas eisu)r, sições.dny.
decreto a-.19,.700, de 12 da foeforeiroalee:
1934, o capitão Amar,ipiaCi,'Grr:2,1yes
reira, de quemetrata esta ca,r,ta-patente,:;,
percebendo- as vantagens relativas ao

te, corno incurso ,  diee.aeições dca
decreto_ n. 19.700, .de 12 de fevereiro gQ•
1934, o eapitão Floriano oizeto Me/era
de quem trate esta verte-e:atenta, Mee
cabendo as ventagens eeletivas ao poete:,
que tem na reserva de primeira des-
se, contando dezesseis mos, onze meus
e vinte e sete dias de UrfiÇO.

.Rio de Jenefro,. 10 Cs der.embro réJ.
ene . — General 08a4'eo. &nto, CcWe.
doce.

— por outiee de 18 do outubro tiltlee
tilo, foi roformedó eidierioiletretivezietnettee
como Amare° nas dispooiefte doedeereee
to n. 49.700, de 12 de •feeereieo de latee
o 1° tenOte ltliguel Cerdeso, de . çues-za..
trata estee carta-patente, rcobendae-
vantagensns relativas ao poeto que tem' Y,"'SF,s
peeerva de primeira cle,eed, contanft-
quinze anos, seis masca e vinte e' Cinco
diad de setViço.

Rio, de Janeiro, 19, de dezembro Oca
1932, •	 General ..Es jeltó . &suo
doo.

eee PoPe• Outro de 213 de nOveMbro
do, foi eq'ornieelo •aWaelnistrativanielled
te, corno inctiNO nas dispoeições • çlo dev.-
crcpto n. 19.7-Ó0 de 42 de èvereirciO.
1031. o 1° tenente Veterineelo, Beneeteee
to 'Bruno ela Silve, de quem trata
emite-patente, pertieliende ae 'vantawas
relativa° ao post' que tem na reeereeCe
de primeira classe, onl,ando. gmelqpe
anos, nove rases e qteinze dias (.ge ser-
viço.

• Rio de Janeiro, 19 de dezerribrodeee
1932. — General EszMto Sento, CsieNe
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— Ao Ministerio da Justiça e Inte-
rior:

'N. 2.581 — Comuniea já ter sido
tomada pela D. R. dos C. T. do Ama-
zonas a necessaria providencia_ quanto
ao funcionamento do aparelho radiote-
legrafico s:e Rio Branco, e já se acha-
rem restabelecidas as comunicações.
(N. 20.950-32).

— Ao Ministerio da Marinha:
N. 2.582 — Comunica já terem sido

tomadas pelo D. C. T. providencias
para serem aceitos, cofno oficiais, por
conta desse rninisterio, os telegramas
que, em objeto de serviço publico, fo-
rem apresentados, durante e correnta
ano, pelo capitão-tenente Waldemar de
Figueiredo Costa, comandante do rebo-
cador "Laurindo Pitta", entre os Portos
do norte da Republica e esta Capital, e
bem. assim a correspondencia postal
(N. 20.351.)

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 2.583 — Transmite cópia das in-

formações prestadas pelo D. N. de Por-
tos e Navegação a respeito do balisa-
mento luminoso da ilha Fernando de
Noronha. (N.. 14.646-32.)

— Ao Ministerio do Trabalho:
N. 2.584 — Comunicação igual a do

aviso n. 2.582, em relação ao 10 oficial
Waldyr Niemeyer designado para, na
qualidade de delegado desse ministerio,
solucionar o dissidio existente no Sindi-
cato dos Trabalhadores em Armazeno e
Trapiches de São Francisco do Sul.
(N. 20.221.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 2.585 — Solicita a entrega, como

adiantamento, da quantia de 981:324$
ao 2° escriturado da I. F. das Estra-
das, Rolando Julio Duelos, para paga-
mento, no local dos serviços, do pessoal
das estradas de rodagem federais. Fica
sem efeito o aviso n. 2.472, de 24 de
novembro Ultimo. (N. 21.425-32.)

— Ao Ministerio da Justiça e Inte-
rior:

N. 2.586 — Comunicação igual á do
aviso n. 2. .5.82, em relacij,e_ao ministro

N. 2.5$7 — Em referencia ao aviso
n. 271, desse ministerio, declara tornar-
se necessario indique ele quais as loca-
lidades nos Estados onde se acham ins-
taladas as coletorias de rendas federiiis
e quais os nomes dos respectivos cole-
tores, afim de que o D. C. T. possa
providenciar sobre a franquia solicita-
da. (N. 19.766.) "

-
rior:

N. 2.588 — Remete cópia das infor-
mações prestadas pela E. F. Central do
Brasil sobre a dispensa do ex-auxiliar
de deposito Olavo . Gomes de Oliveira.
(N. 11.900-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:

N. 2.598 — Solicita providencias no
sentido de ser o , suprimento de réis
9.430:050848, feito á inspetoria do Te-
souro daquela estrada e destinado ao
pagamento de vencimentos de pessoal,
relativos não só a dezembro de, 1931,
como a mêáes anteriores do mesmo ano.
levado á conta da verba 23 desse mi-
nisterio, afim de ficar .a estrada habili-
tada a classificar a despesa de reis
9.129:3758737 com pessoal; já pa ga, e
as restantes que ainda estão ,serido li-
quidadas, todas pertencentes ao exerci-.
eio passado. (N. 18.393-32.)
• N. 2.599 — Solicita o pagamento
2:400$000 a Antonio de Souza Cori.
relativo ao aluguel do predio n. 222 da
rua Senador Euzebio, ocupado tios mêses
de novembro e dezembro de 1931, pela
agencia do correio da praça 11 de Ju-
nho. (N. 12.090-32.)

N. 2.600 — Submete á consideração
desse ministerio o pedido feito pela fir-
ma Fonseca, Almeida (Sr, Comp., de isen-
çào de pagamento de majoração de di-
reitos sobre materiais encomendados
pela E. P. Noroeste do Brasil. (Nri-
IPPf2

e	 Departamento dos Correios
e Telegrafos

EXPBDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de dezembro de 1932
Designando o telegrafista de 4° classe

José 'Aurino Bruno, para servir como
agente postal-telegrafico de Migra tios
Reis, no Estado do Rio de Janeiro, fi-
cando o mesmo telegrafista dispensado
do cargo que exerce de agente de Ara-
ruaina no Estado. aludido.

Designando Para .exercer o cargo de
agente postal teIegrafieo de Aramar"
o praticante diplomado Romeu Silva,
que vinha servindo' como auxiliar dos
serviços dessa agencia. (Port. numere
1.604, de 20 de dezembro de 1932.)

Licenças concedidas:	 . .
Raymundo Simo dos Santos, auxiliar

de r classe da Diretoria Regional do
Maranhão, tres mêses, de acórdo com a
lei, a partir de 14 de outubro ultimo.

Manoel Rando Dias, carteiro auxiliar
da Diretoria Regional de São Paulo, um
mês, de Wird° com a lei, a partir de
21 de novembro findo.

José Bonifacio da Serra Pinto, 2° ofi-
dal da Diretoria Regional do Maranhão,
ires meses, de aehrdo com a lei, a par-
tir de 28 de outubro ultimo.

Maria José Martins Neves, auxiliar de
2' classe da Diretoria Regional do Ma-
ranhão, dois méses de acôrdo com a lei,
a partir de 3 de novembro findo.

Osmar Fritas Guimarães, carteiro au-
xiliar eja Diretoria Regional do Distrito
Federal, tiM ano, de abõrdo com a lei, a
partir de 2h de novembro ultimo.

Alberto Haminerli, auxiliar de 3" elas-
ae da Diretoria Regional do Distrito
Federal, freis mêses'de acbrige com a lei
a partir de 2 de outubro findo.

Alzira Neves 'da Rocha, agente com
exercido na agencia do Correto de Ma-
drag6a, subordinada á • Diretoria Rio-
ml da Bafa, tres mése,s, de . acórdo com
a lei, com o prazo de 30 dias para ser.
iniciada. " •

JOsé Themé . Cavadas, carteiro de 3'classe dá Diretoria 'Regional no Distrito
Federal um mês, de acôrdO Cem a lei, aParir de 1 de outubro ultimo.
• Maria Dimpina Lobo Duarte, oficial

da Diretoria Regional' de Matto grosso,sessenta dias, a partiè'de 17 de novem-
bro findo.,

Dr. Antonio Bento de Faria, president
da Comissão de Reorganização da Jus-
tiça Nacional e da Unificação do Direito
Processual em toda a Republica. (Nu-
mero 11.642-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:

Ao Ministerio da Justiça e Inte-
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Dezembro de I932

NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura — Boletim diario da Diretoria de Meteorologia —Rio de Janeiro — E. U. do Brasil

Em 20 de dezembro de 1932 .

Previsões para o 'periodo de 14 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21

Distrito Federal e Niteroi — Tempo: Instavel, agravando-se com chuvas, possivelmente fortes e trovoadas. Temperatura: 'Ele.
• alia prinApio, entrando, após, em declinio. Ve ttos: De oeste e sul, com rajadas possivelmete fortes.

E,tado do Rio de Janeiro — Tempo: Instavel, .agravando-se com chuvas, possivelmente . fortes e trovoadas. Temperatura:
[cv ada a principio, entrando, após, em declinio.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado Com chuvas, melhorando no Rio Grande. Trovoadas em São Paulo e Paraná. Tempe-
tura: Em declinio Ventos: De oeste e sul, com rajadas possivelmente fortes, entre Santa Catarina e São Paulo. 	 -

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dia 20

O tempo decorreu instavel, á tarde e ã noite e bom, hoje. A temperatura continudu elevada. As médias das temperaturas extra,.
111s observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 33.3 e minima 24.3 e as temperaturas extremas registradas no

n aservatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 30.6 e minima 26 0, respectivamente, ásAl horas e ás 5 horas
45 minutos. Os ventos predominaram de sul, frescos por vezes, havendo periodos de calmaria á noite e pela madrugada.

Observações realizadas ás 9 horas (12b. de Greenwich) no dia 20 de dezembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Manáus (X) 	 .....
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina.. 	
Fortaleza (Poranga-

ba) (X). 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
lguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessõa 	
Campina Grande 	
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira
Goiana (X)..
Garanhuns,(k):...
Fern. Noronha(

Sant' Ana dtripane-
ma ( X) • ....;;;„

Aracajú (X).... -
Propriá
Ondina (São Salva-

dor) (X)...
Barra do RIOArd

de
Caetita (x)
Ilhéus 	

.•

Caravelas
Belo Horizonte(X)...
januaria (X).~.
Teofilo OtoctQL...s
São Lourença.....
Cambuquiran„,
Passa Quattáf.,,....
Poços de-Calcas.
Juiz de Fóri.,..0.,
Lioiaz 	 A.*Catalão (X):1;••neoap.
Cuiabá 	 "••
Corumbá 	

Bala Vista (4.,
Vitoria
C. do Itanefidati.~.—'

9b

5b Tramq.	 1
9b Tranq.

9b	 I
9b	 ___	 1
9b	 ....	 1
Sa 	 B
2a	 13

.....	 13
9e	 .....	 I

11
9a	 ___	 B
9a	 —	 II

9a Chão
5a — B ..

28 20
20

2
1 lo

31 20 8	 B la B
30 16 9	 1 to lo

29
2916

16
3	 I
o	 El

Bx
13

lo
B

26 16 8	 B B Aot
28 21 O	 I I II
34 20 28	 B B At

34
35
34

24
24
23

o
o
O

B
1<

a

'23 O
158

AC; 13
22- 0
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no. dia 20 de dezembro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes
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o
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Capital Federal 	
Campos. 	 ..

57.6
59.1

.0.2
0.0

28
29

3
2

2
2

2à
9a

Tranci.
,

11 31
' 31

26
23

o
O 1

13

lo

Ao°
At

Páraiba Sul (fechada)
Friburgo 	
Pétropolis 	
Reiende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio.. 	
AnÉfit dos Reis 	
S. Foaulo.
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas ... 	

58.0
58.8
57.2
58.3
58.0
57.0
--
57.2
57.8
59.6
56,1
59.2

-0.7

-0.5
-0.8
0.4
0.5

1.0
-0.7
--
0.1
0.4

24
21
-
-25
27
28

30
25
22
28
24

3
2
1

-1	 •
-1

•	 o
-11

NE
NE	 •
C
NE
NE	 •

NE
C

NE

2
2
o
2
5
2
3
0
5
2
2
2

•	 •

Sb
5a

5a
95
2a
84
Sa
9b
9b
Sa
9a

Chão
Chão

Trahq.

B
B-

1
1

28
25

30
31

35
30
35
34
32

19
•	 18

19
19
23
24

23
20
19
18 •
19

O
O
o
O

o
O
2
4
2
o

--o

I

-
Aot

At

Aot
Ao°

Ao
13

CamPos do Jordão(X)
Curitiba 	 57.7 23 C o 9a B 00 30 18 2 13 B oe
Paranaguá 	 57.6 27 kV 2 9b Tx4hq. 1	

•
40 26 9 13 lo 1

Guarapuava 	
Palmas.	
Florlanopolis . 	

57.1
57.6
57.4 2.

22
21
26' -t
	  C

2
O
o

5b
Sb
9b

--
--

Chá°
1

26
26
33

17
.15
23

2

8

lo lo

Aot

lo <
Aot
At

Lages (X) 	
Herval Novo (X) 	
S. Francisco 	 56.8 26 C o Sa B 00 31 22 30 Aot
Xanxeré 	  58.3

í:6
20 2 9a 28 14 O

Porto Alegre 	 59.6 24 o XV 2 5b • 30 21 10 Aot __1U11 13
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	 59.3 6.2 •	 20 -1 E 2 2a 27 17 0 1 1
Santa Vitória 	
Montevidéu 	 .. .

58.7
62.8 7.5

19
19 -1

VV
SSW

2
4

9b
9b

27 17
•	• N.. o.

A 0°- Ao° Aot

Buenos Aires 	 64.0 8.0 16 -1 SSW 2 ^

A

A temperatura maxima verificou-se em Blumenau com 38° C.

A temperatura minima verificaram-se em Rio Negro onl 13° C.

Observações -Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas.
e.) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom . I, incerto ; A, ameaçador; M, máo. Fenomenos diversos: (0) chuvas

chuviscps; 00 nevoa seca; a' 	 nevoeiro;	 granizo;	 trovoadas com relampagos; < reiarnpagos;	 ventania;	 orvalho; ag.
aguaceiro; . ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; cs, corda solar; cl, corda lunar; ai, arco íris; hz, boai, após perturbação; t, trovoada;

Os numeros indicativos da força do Vento, referem-se á Escala . Beauford, de O calma a 12 tufão., A densidade dos fenornenos é
expressa Pelos expoentes C, fraco . e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao niVel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 19 ás 9 horas do dia 20

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom no Espirito Santo e Mato Grosso e instavel com , chuvas e trovoadas esparsas nos
demais Estados. Hoje ás 9 horas, o tempo apresentaua-se bom. A tempertura foi estaval em Minas e elevada rios demais Estad6s.
Os ventos sopraram do norte a léste, com fraca intensidade.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu, em geral, perturbadó com chuvas e trovoadas. Hoje ás 9 horas, era bom em São
Paulo e paraná e incerto nos demais Estados. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nata - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da ride meteorologica até ás 14 horas.

• Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Cirande do Norte. Paraib a
Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona centro	 Estados: Miaas Gerais, Goiaa, Mato-Grosso, 'Espirito Santo e Rio de Jáneir o
Zona sul - Estados : S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul., 	 •

•
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nezembro Cle' 1932 •
n.7

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
u

o
P4

W 1.•
Ca n.

Cn

o
E .2

e
Ca

71.1
=
cr te

o.

o	 oo
o.
E	 ote

ao
oa,

ts•ate
O
a
te

en

te

O

00,
o..to

•	 E1 o
te

C );

o
Co

1
Niaxima ..•	 	 32.2 (x)	 32.1 31.9 36.0 (N) 32.9
Minima 	 22.7 23.8 22.8 26.4 24.4
Chuva 	 0.1 0.0 0.0 0.0

35.4 36.2 34.5 31.3
22.4 24.8 24.0 22.0
0.0 0.0

'•

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas, e a chuva ás 7 horas de hoje.
• Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações	 - Leitura

•
Diferença

em
24 horas

em.

Rio Paraíba do Sul - Dia 20:
Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba • 	Guaratingueté (X) 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Asso - Dia 20:
Pouso Redondo 	 • . • •
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	
Indaiai 	
Tinibó 	 	 	 *
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

0.36
0.10

-0.08
0.14

	

0.86	 -0.04

	

2.45	 -0.37

	

1.68	 0.22

	

3.90	 0.20

	

2.97	 0.09

	

4.86	 0.16

	

9.58	 0.78

1.70 1	 0.02
2.67 1	 -0.21

	

1.24	 0.04

	

1.6J	 0.02

	

1.55	 -0.15

	

0.75	 0.17

	

1.20	 0.08

	

1.20	 0.05

	

2.10	 0.20

	

2.20	 -0.20

Rio S. Francisco - Dia 20:
Pirapóra 	
São Francisco 	
Januaria 	
Carinhanha . 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	 	
Remanso ...., 	
Joazeiro (X) . 	
Cabrobá 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 19:
Cruzeiro do Sul (X) 	
São Felipe (X).. 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
liumaitá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Porto Nacional 	

•

1.22
0.84
1.92
2.08

1.65
3.30
4.20
4.11
5.12

3,26
•

1.39
0.92
3.34
2.19

2.80
5.16
1.78

• 0.01
0.ó2

• -0.07
0,30
0.20

-0.09
-0.15

. -0.02
-0.18

•020

0.14
0.50
0.06

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 20 - Entrará em declinio em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 20 - Continuará em ascensão entre Remanso e Propriá, e entre Pirapára e S. Francisco, e em declinio

no resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 20 - Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 19 - Baixando em Imperatriz e Porto Nacional. Subindo em Obidos e Santarém.

Sondagens aerologicas por meio de bal eies pilotos

Altitudes

Estações
	

Hora

1
200	 500	 1.600	 1.500 i 2.000 3.000 i 4.000	 5.003

Fernando Noronha (X)..
waixeramoblni (X).	
Natal	 (X)..... 	
Ulincia (X) 	
(51aceiu (X) 	
Undiva (XX) 	
Luidua 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte 	
Vitoria (X) 	
Campos	 .	 	
Rio de janeiro	 	
Rio de janeiro 	
Rio de Janeiro (0)	 	
Santos 	
Curitiba 	
Florianopolis (XX) 	
Coito Alegre (XX) 	

10.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
tÁ.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9:30
9.30
9.30

NNE

ENE

N
NW
SSE
ENE
W
NW

8

5

3
5
6
1
2
2

N

ENE

N
NW
NE
NNE

-
NW

7

4

5
5
2
3

3

N

ENE

NNW
NNW
W
N

-
NW

4

5

6
6
3
3

2

N

ENE	 4

NNW 7
NNW 5
WNW 3
NW	 2
W	 1
NW	 3

2

•
N	 8
WNW 3
WNW 2
SW	 4
NNW 2
N	 2

SE

N*.
NNW
NW

-
-

N

3

2
2
5

1

NNE

-
NNE

2

2

C 0

3.350 ins.

1.950 ms.

3.454 ms.
•8.000 MS.
3.800 inS.
2.850 ms.
2.700 ms.
4.500 ma.

..•

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico. 	 .	 .
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a est:ar o céu encoberto. 	 .	 --.
(0) Indica que a sondagem de 7 lis. foi realizada ao C. dos. AiOttS05 e a de 21 lis, da vespeta, no ObaervatoriO Meteorologico,

.	 .	 ..

•



Diferença -da receita arre--
cadada. . .

•	 . • .
Receita global:

De 2 de janeiro a 20. de
dezembro de 1931 ..

De 2 de. janeiro • a .20 de
dezembro de 1932....

Diferença . receita arre-
cadada. 	

•	 111,11'.? 1 ,	 "zemoro de 1932 -23349

DAS PÚBLICAS
• ll(ms,bedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 19 de dezembro de 1932..13.964:6024195
Em-CCP-de .dezembra . de-1932  -	 -	 1.364 :2474325

Sobre Nova York., 	  • • • • .....
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro). 	
Sobre Holanda. 	
Sobre Japão. 	
Sobre llutnania 	
Sobte Canadá 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	

Moedas

134300
64507
34524

54492
34080

Me•••

74264
664000
204000

• 4650

,
Em l ai •Periodo de 1931

Diferença- para mais em 1932..... ......... 	 4.586:1604506

Arreêádada de 2 de janeiro a 20 de dezembro
dp :1932 	  232.734 :3754836

Em i*ual periodo de 1931 	  218.078:329$710

Diferença para mais em 1932 	  14.656:0464126

Alfundega Cio Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

importancias

Datas
Receita do dia:

20 de dezembro de 1932..

Receita •lensal:

1 , de dezembro a 20 de
dezembro de '1931 . .
1 de dezembro a 20 de
-aezembro de 1932....

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cot'actied oficiais de cambio e titules fixadas pela Camara Sin-
dical.dos corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

.. Praças	 .90 d/v	 Á vista

Sobre Rads: 	
Va,lor 41,, libra. 	  434885,714

Sobre..Ttalia..

Sobxp. J...andres.	 	  • 5 15/32 5 27/64
444265,129

$534
$699

Sabr,; Alemanha . 	
	

34261
Sobre -Portugal. 	

	
4418

Sobre Belgica (papel). 	
;obre Belgiea (duro). 	

	
14895

Sob're' Ilesparrha-. 	 •	 14115
24635'obre Suissa. 	

Sobe Suecia 	
Sobre. Sfrega: 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Síria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slováquia 	

Bolsa
Apólices:	 •

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port... 	 8274000'
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$, 7' %

(1930)	 4904000
Obrigações do Tesouro  Nacional de  1:'0004, 7 %

(1930)	 9904000
Obrigações do Tesouro Nacional . de 1:0004, 7 go

(193 9 )	 	  1.:000$000•
Apolices do emprestimo municipal de 1004, port 	 	 4504000
Apólices do emprestimo municipal de 1906, poli—	 1564000
Apolices do emprestimo municipal de 1917, port 	  1424000
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	 	 .

(decreto Ti. 2.097). 	 	 158400J
Apólices do emprestimo municipal de 7 %, port 	

(decreto n. 3.264) . 	  • .1604000
polices do emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1634500

Apolices da Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0004,
7 %, port. 	 	 8104000

Obrigações do Tesouro de Minas de 2004, 9 % 	 	 1974000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5004, 9 % 	 	 4924500 •
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0004, % 	 	 9964000
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 1:0004,
• 8 %, port. (decreto n. 2.316) 	 	 8904000

Ações de Bancos: •

Banco dos Éuncionarios Publicas 	 	 504000
Banco do Brasil. 	 4404000

Debentures:•

Companhia Docas de Santos 	 	 446,506•

Vendas a prazo:
100 apolices do emprestimo municipal de 1904,

port. v/v. 30 dias 	 	 4454000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro; em 90 de

dezembro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico. •

JUNTA DOS CORRETORES

MEACADO DISPONIVEL

Movimento do dia 19

Café

Entradas. 	
Saídas
Consumo local — dias 18 e 19 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café.
Existencia. 	

Mercado frouxo 	

Preços por' 10 quilos que vigorp,ram no Centro
do Café:

_tipo 3 	 	 18400
Tipo 4.

15.328:8494520
10.742:6894014

De

De

Em Ouro

159:4704500

•	 Em papel

69:5374900

1.275 :9824500 1.784:8674300

2.303 :2634400 1.672.:8644500

--
1.027:2804900 112:0024800

27.269:7444200. 30.950:0884600

31.902:300440U 26.2868084600

-- 4 ;62.2 :5564200 13.663:280$000

4410

Vales-ouro, por 14000
Libras (Pape l ) • • 	
Dolars (papel) . 	
'Escudos (papel). 	

.Sacos
'15.747
10.291
1.000

8;.444
'449:075

• 124504

•	
•
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Tipo 8. 	
Tipo 7. 	
ripo 6.
l'ipo 5. 	

	 121000
111500
1 1$000
101200

Assucar

Mercado estavel.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal 	
C, amarelo.. 	
Mascavo . 	
Somenos

Algodão

Mércado firme.
• • ••,; por 10 quilos:

ibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	  701000 a 711000
Tipo 4 	

	
681000 a 691000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3.	 	  681000 a 691000
Tipo 5 	 	  641000 a 658900

ceará:

ipo :J. 	  681000 o 691000
Tipo 5 	 	 63$470 a 641000

Fibra curta:
Matas:

Tido 3 	  548500 a 551500
Tipo 5 	 	 	  521500 a 531000

1 ) síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Patronato Agricola "Arthur Bernardes"

Proposta que fazem J. G. Pereira & Comp., negociantes
rnairivuladus, estabelecidos á rua Buenos Aires ns. 192 a 196,
na Hilal lo Rio de Janeiro, ao Patronato Agricola "Arthur
Bernardp, ', para fornecimento dos artigos abaixo discrimina-
dos, uw- termos da circular de 3 de dezembro corrente, a
sabei

G 1 . 0 po — Material de expediente e artigos de papelaria

1. Alfinete:: inglezes, em caixas de 100 gramas.
caixa, três mil réis 	

2. Arquivos "A-Z". Soennecken, um, dez mil
róis .

3 Bandejas de arame, tamanho 0m,22 x .0m,33,
uma, oito mil reis 	

4. Barbante grosso de algodão branco, novelo,
três mil reis

5. Borracha para maquina, Fberhard Faber,
n. 6.587, com escova, uma, dois mil e
quatrocentos e cincoenta réis 	 	 21450

6. Borracha para lapis Eberhard Faber "Mongol",
n. 4.800-Size 12, uma, três mil réis..:. 	 31000

7. Borracha pencil americana, ir. 456, urna, mil
e quinhentos réis	 1$500

8. Cartolina, qualquer côr, tamanho 0111,65 x
x 0m,50, folha, quatrocentos réis 	 	 $400

9. ,Grampos Champion, ns. 1, 7-16, Inch., caixa
de 100, caixa, dois mil e quinhentos. réis 	 21500

G. Grampos Champion ns. 2, 3 e 4, caixa, mil e
novecentos réis . 	 	 11900

21200

. 11900

15. Grampo Hotchkiss, caixa, quatorze mil réis 	 141000
16. Indice em papel almasso, Fiume, um, quatro

mil e quinhentos réis 	 	 0500

17. Livros de papel Holanda, superior, encorpado,
pautado e riscado, com 50 folhas, mo-
delos III, IV, V, 'VIII, IX, XI, XXV; XXXI
e XXXIII, um, dezesseis mil réis 	 	 iseiá

18. Livro de papel Holanda, superior, encorpado,
pautado e riscado, com rotulo, modelo
VIII, com 100 folhas, numeradas, um,
vinte e dois mil réis 	 	 221000

9. Livro de papel Holanda, superior, encorpado,
pautado e riscado, com 100 folhas, para

'	 escrituração dos creditos distribuidos,
um, quarenta e oito mil réis 	 	 48100

0. Livro de papel Holanda, superior, mod. .40,
com 100 folhas, para protocolo do Correio,
um, vinte e dois mil réis 	 	 9210O0

1. Livro de papel Holanda, superior, pautado e
riscado, iam-Unho 0m,44 x 0m,50, para
protocolo de entrada de papeis, com 100
folhas, um, sessenta e cinco mil réis 	 	 .658000

22. Livro pautado e riscado, tamanho 0m,22 .x
x 0m,33, para resumo do ponto, um,
quarenta e dois mil réis 	 	 ,42$000

23. Livro em caderneta, para ponto dos trabalha-
dores, tamanho 0m,14 x 0m,16, com 50
folhas, urn, mil e quinhentos réis 	 	 11500

•24. Papel em cartolina fina, tamanho 0m,22 x
x 0m,33, folha inteira, com dizeres, para
capas de processos, caderno, oitocentos e
setenta réis	 $870

$400

420,0

281000

DIA1110 OFICIAL	 Dezembro de 4932

Entradas. .
Sa idas . .
ExiAcucia

Sacos
10.500
6.834

98.225

381000 a 391000
341000 a 358000
291000 a 308000
341000 a 351000

En tradas . •
Existiincia

135
1.383

15.350

Paulista:
Tipo *; 	
Tipi)

561000 a 568500
541000 a 541500

31000

101000

81000

3100f

1. Grampos- Ring, tamanho sortido, caixa de 250,
• caixa

2. Grampos Niagara, caixa de 100, caixa, dois
mil e duzentos reis . 	

Fardos 13. Grampos Triunfo, ns. 1, 2 e 3, caixa, mil e no-
vecentos réis

25. Papel carbono "Pelikan", tamanho Otn,33 x
x 0m,44, folha, quatrocentos réis 	

26. Papel manilha, tamanho 0m,76 x Im,12, folha,
duzentos réis

7. Papel fino para minutas de oficios, com Cabe-
çalho, em meias folhas, resma de 800
meias folhas, urna, vinte e oito mil réis

28. Papel para pOrtarias de contrato, com cabe-
çalho e dizeres, tamanho 0m,33 x .0m,22,
folha, noventa réis	 $090

29. Papel para inventados mod. XXVI, em • bloco
de 100 folhas, bloco, dezenove mil réis 	 	 191000

36. Papel linho liso, em branco, três quilos, ta-
manho 0m,33 x iam,44, folha, trinta e
cinco réis

31. Papel de linho superior,
x 0m,22, com dizeres,
sessenta c três réis .

32. Talão para requisição de
com 100 folhas, meia
íaminhado BB, de 24
dois mil réis•

material, mod. VII,
casaca, papei aper-
quilos, um, vinte e

tamanho 0m,33 x
modelo 84, folha,

$035

$063

221000

à
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3a. Talão para as oficinas, modelos XXX e XXXIII,
com 100 folhas, meia casaca, papel BB,
apergaininhado, de 24 quilos, um, vinte

; • , e dois mil réis 228000
34. Talão para empenho de despesa, com 100 fo-

lhas, meia casaca, papel BB, apergami-
nhado, de 24 quilos, um, trinta e dois

• , mil réis	 320000-
35. Talão para conhecimento de serviços presta-

• • dor, com 100 folhas, meia casaca, papel
apergaminhado, de 24 quilos, um, trinta
e dois mil réis 	

36. Papel impresso "Quadro comparativo do
desenvolvimento fisico, tamánho 0m,33 x
x 0m,47, em bloco dê 100 folhas, bloco,

, quarenta e dois mil réis 	
37. Papel impresso "Quadro comprativo das ra-

ções", tamanho 0m,44 x 0m,60, folha, qua-
'• trocentos e noventa réis 	 	 0490
—.•" Rio' de Janeiro, 10 de dezembro de 1932. — J. G. Pereira

& Comp.

Salvador Guedeo, negociante, brasileiro, matriculado e es-
tabelecido á rua Marechal Floriano Peixoto n. 27, Capital Fe-
deral; vem de acordo com a circular n. 129 do Ministerio
Fazenda e oficio circular n. 4.152 do Ministerio da Agricul-
tura e arte. 244, 738, 738 e 764 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, propor fornecer á esse Patronato, os arti-
gos, abaixo descriminados, pelos preeds a seguir, os quais se
entendem para a mercadoria posta na estação de Viçosa, sem
mais despesas para esse Patronato:

Grupo 1 — Material de expediente e artigos de papelaria

1. Alfinetes de latão em caixas de 100 gramas,
caixa, dois mil quinhentos e cincoenta réis 	 28550

2. Arquivos A-Z, tipo Soennecken, marca Velox,
' um, dez mil e ..incoenta réis. -	 	 108050

3. Bandejas de arame do o,22 x 0,33, uma, sete
mil e duzentos réis 	

	
70230

4. . Barbante grosso de algodão branco, novelo,
cinco mil setecentos e sessenta. réis 	 •

5. Borracha pi ara maquina Eberard Faber n. 6.587
com escova, uma, tres mil setecentos e

'	 'quarenta réis	 .

15. Grampos Hotekiss, caixa, seis mil e oitocen-
tos réis

25. Papel Carbono Pelika 	 tamanho 0,22 x 8,33,

28. Papel manilha tamanho 0,76 x 1,12, folha,
réis
rui caixas de 100 folhas, caixa, trinta mil

duzentos e cincoenta réis 	

	 300000

8250
Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1932. —dvador

Guedes.

O signatario infra, comerciante estabelecido nesta cidade
de Viçosa, propõe fornecer a estabelecimento o seguinte
material constante do ?•rupo IV:
1 radiador ',ara caminhão Chevrolet de 1927, por

tresentos e trinta mil réis 	 	 3300000
tampão Chevrolet d6 4 cilindros por tresentos

o trinta mil réis 	 	 5300000
2 lampadas de um contato por onze mil e nove-

' centos réis	 110W0
2 soquetes para farol de um contato por quator-

ze mil e quinhentos réis 	 	 14400
1 dínamo para Chevrolet por trezentos e trinta

mil réis 	 	 3300000
1 lata de tinta para pintura do automovel por

trinta •e tres mil réis 	 	 330000
1 esmeril, lata por quatorze mil e quinhentos réis 	 140500
1 jogo completo de pinhão e corôo, Ford 1028 —

modelo A. 4.509 B, cento e oitenta e qua-
tro mil e oitocentos réis 	 	 1840000

2 paralamás 927 dianteiros, por quatrocentos e
sessenta o dois mil réis 	 	 4620000

0,3800

O signatario Infra, comerciante estabelecido nesta cidado
320006 Viçosa, propõe fornecer a este estabelecimento :.20 metros de

tela de arame n. 14 com altura de 1,70 centimetros com malha
de 5 centimelros por 70200 sete mil e duzentos réis) o metr.')
linear.

420000	 Viçosa, 12 de dezembro de 1932. — Antonio Lopes Sim

50760	 Viçosa, 12 de dezembro de 1932. — Antonio Lopes Sim-
plicio.

19740
8. 'Cartolina, qualquer cor, tamanho 0,06 x 0,50,

folha, setecentos e oiteuta réis .....
11: Granpos Ring tamanhos sortidos em caixas de

100, caixa, dois mil oitocentos e oitenta
réis

12. Grampos Niagara em caixas de 100, caixa,
- •	 quatro mil oitocentos e sessenta réis 	

13. Grampos Triumpho as. 1, 2 e 3, caixa, trese
mil e seiscentos réis 	

14. Grampeador .Hotckiss n. 4 (um), um, sessen-
ta e tres mil réis 9000006"0000000.Op000•0

João José Araujo propõe, de acordo com a circular do 3
de dezembro corrente, fornecer ao Patronato Agricola "Arthur

8780 Bernardes" os artigos abaixo arrolados e pelos pregos á mar-
gem:

Grupo I — Madeiras e materiaig de construção

48860 Cal virgem, quilo, cento e eineoenta Féis  •
Rolos de arame farpado, enni 29 quilos, fio n. 13,

138600	 zincado, cada rolo, trinta e cinco mil réis 	 358000
Arame liso n. 18, zincado, quilo 	 	 4000

6300OG
	

Viçosa, 11 de dezembro de 1932, 	 jogo José Araujo.

"28880

8150

"
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Quadro comparativo dos preços apresentados em concurrencia administrativa, realizaia no Patronato Agricola cArthur Ber-

nardes,, no dia 12 de ,dezenibro . de 1932, .a . que se refere o edital d 3 do mesmo mês publicado no «Diario Oficia', de 10-12-932

a pa.;ina 22.610.
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Adjudicatarlos

GRUPO

(Material	 de	 expediente)'

1
2
3
4
5
6
7
7
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
til
22
23
24
25

27
28
21
30
31
32
32
31
35
36

Alfinetes inglezes cx.	 100 g., caixa 	
Arquivos A. Soenechen, um 	
Bandeija de arame 0,22 x 0,33, uma 	
Ba-bante grosso de algOdão, novelo 	
Borracha para maquina Faber, uma 	
Idem aMoneola n. 4.800 Size 12, uma 	
Idem pendi americana n. 456, uma 	
Cartolina qualquer côr,. folha 	
Grampos Champion ns. 1; 7-16, caixa 	
Idem . idern ns. 2, 3 e 4, caixa 	
Idem cRing,,tam. sortido, caixa 	
Idem.Niagara cx. de 100, caixa 	
• dem !,TriumPho., n..1, 2 e 3, caixa 	
Grampeador cHotckiss n. 2, um 	
Grampos•cHotckiss , , caixa 	
lndice em papel almaço Fiume, um 	
Livros mod • III, • IV, V etc., um 	
Idem mod. VIII, c/100 folhas, um 	
Idem para escrituração de credito, um 	
Idem mod. 40 c/100 folhas, um 	
Idem para protocolo de entrada, um 	
Idem pára reauttiO de ponto, um 	
Idem cai caderneta para ponto, um 	
Papel para. capas de processo, caderno 	
Papel carbono (Pelikan ,	folha 	
Papel manilha int,20x0,90, folha 	
Papel para minutas de oficio, resma 	
Papel para portarias de cont., folha 	
Papel para inv. mod. XXVI, bloco 	
Papel linho 3 ks. 0,33x0,44, folha 	
Papel 0,33x0,22, mod. 84, folha 	
Talão mod. VII, 103 folhas, um 	
Talão mod. XXX'e XXXII c/100 folhas, um 	
Talão para empenho c/100 folhas, um 	
Talão para conhec. 	 serv.	 prestados, um 	
Papel quadro comp. do desenvolvimento fisico, blo-

co. de 100 folhas, bloco 	

3$000
108000
8$000
3$000
2$450
3$000
1$500
$400

2$500
1$900

2$2)0
1$900

14$000
4$500

16$000
22$000
48$000
22$000
65$000
42$000

1$500
$870
$40)
$2C0

28$000
$090

198000
$035
$063

22$000
22$000
32$000
32$000

42$000

2$550
10$050
7$200
5$760
3$740

$780

—
2$880
4$860

13$600
63;,000

6$800

$250

37 Papel imp. Quadro comparativo das rações, iam 	
0,44x0,60 , folha 	 $490

2
1
3
4
5
6
7

9
10

1

GRUPO II

Material para construção, etc.

Moirões de madeira de lei, um 	
Tecido de arame n. 14, lm,70, metro 	
Taboas de madeira de lei, uma 	
Idem idem, tam. indicado, unia 	
Cal virgem, quilo 	
Arame farpado com 29 ks. n. 13, rolo 	
Arame liso n. 18, zincai°, quilo. 	 	
Pregos tam. 17x21, 	 19x36, etc., maço. 	
Pregos tam. 12X12 e 1515, maço. 	
Zinco corrugado de 10 pés, folha 	

GRUPO III

(Combustivel)

Lenha para cosiiiha; m3 	  

7$200

—
$150

35$000
3$000

—r

Salvador Guedes.
J . G. Pereira & Comp.
Salvador Guedes
J. G. Pereira & Comp.
Idem.
Idem.
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Salvador Guedes.
J. G. Pereira & Comp.
Idem.
Salvador Guedes.
Ideia.
J. G. Pereira & Comp.
Idem.'
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

• Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

Idem.
Antonio Lopes Simplicio.

-- João José de Araujo.
Idem.
Idem.

a
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GRUPO IV

(Automovels)

Radiador para caminhão gChevrolet», de 1927, um...
2 Tampão .Chevrolet» 4 cilindros, um 	
3 Lampadas de um contato, uma 	
4 Soquetes para farol' idem, idem, um 	
5 Dinamo para cChevrolet», um 	
6 Tinta para pintura de automovel, lata 	
7 Esmeril, lata 	
8 Pinhão eForch> de 1928, um 	
9

10

Jogo completo de pinhão e corôa, para «Ford» 1928,
mod. A-4.209-B, um, 	

Para-lama (1927 dianteiro), um 	  

	

330$000
	

Antonio Lopes Simplicio.

	

330$000
	

Idem.

	

11$90Q
	

Idem.

	

14$500
	

Idem.

	

330$000
	

Idem.
nn•••
	 3$000

	
Idem.

	

14$500
	

Idem
-

	

180000
	

Antonio Lopes Simplicio.

	

464000
	

Idem.

Nota: O'Sr. Salvador Guedes apresentou preço para grampos Ring em caixa de 100, quando o pedido foi para caixa de 250 e
para grampeador «Hotckiss» n. 1, quando o pedido foi para n. 2. O papel manilha zconstante relação que acompanhou o edital de
tamanho Im,20 x 0,90, porém como nenhum proponente tivesse apresentado preço para este tamanho, a (omissão resolveu aceitar o
tamanho 0,76 x lm,12, apresentados pelas firmas J. G. Pereira & Comp., e Salvador Guedes.

Não se apresentaram proponentes para os artigos ns. 2, 3, 4, 8, 9 e 10, do grupo 11, do grupo III e 8, do grupo IV.
Secretaria do Patronato AgricoIa cArthur Bernardes», em 12 de dezembro de 1932. -- Norberto da Silva Pinto, economo-almoxa-

rife. - Georgino ne Azevedo Paiva, escriturario. - Wilson, diretor.

ÁTA DA CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL, DE CONSUMO HABITUAL, AO PATRONATO AGRICOLA
"ARTHUR BERNARDES", No ANO DE 1932, DE ACARDO COM O
ART. 52 Do COIMO° DE CONTABILIDADE DA UNIÃO E SEGUNDO
AS NORMAS ESTABELECIDAS NOS ARTE. 757 A 762 DO RESPE-

CTIVO REGULAMENTO.

Aos doze dias do mós de dezembro de mil novecentos e
trinta e dois, reunida na Secretaria do Patronato Agricola
"Arthur Bernardes", sito em Silvestre, municipio de Viçosa,
Estado de Minas Gerais, a comissão de cancurrencia composta
dos Srs. Luiz da Rocha Viana, diretor; Georgino de Azevedo
Paiva, escriturario, e Norberto da Silva Pinto, economo-alino-
xarife, procedeu-se ao recebimento, abertura e leitura das se-
guintes propostas apresentadas em concurrencia administra-
tiva feita de acôrdo com as recomendações constantes da cir-
cular n. 129, do Sr. ministro da Fazenda, de 29 de outubro
do corrente ano, que revigora as disposições dos artigos mi-
meros 244, 736, 738 e 764 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública da União, temporariamente substituidas pelo

decreto número 19.549, de 30 de dezembro de 1930, cujo edi-
tal, datado de 3 do corrente, foi publicado no Mario Oficial de
10: J. G. Pereira & • Comp., Salvador Guedes, Antonio Lopes
Simplicio e João José Araujo: Não se apresentaram proponen-
tes para os seguintes artigos: 2, 3, 4, 8, O c 10 do grupo II;
1, do grupo III, e 8, do grupo IV. Aceitou-se da firnia J. G.
Pereira & Comp. o papel manilha tamanho 0,76 .x 1111,12, visto
nenhum proponente ter apresentado . preço para o ,tamanho
1m,20 x 0,90, a que se refere a relação que acompanhou o
aludido edital. 	 •

As propostas' acima foram todas enviadas pelo Correio, as
quais, depois de examinadas pela comissão, foram rubricadas
pelo Sr. diretor, que, ao terminar, mandou lavrar a presénte
áta que será publicada nó Diario Oficial, juntamente com uma
via de todas as propostas. Silvestre, municipio de Viçosa, Es-
tado de Minas Gerais, em 12 de dezembro de 1932. - Luiz da
Rocha Viana. - Georgino de Azevedo Paiva. - Norberto da
Silva Pinto. - Confere com o original. Viçosa, 14 de dezem-

•bro de 1932.	 G. Azevedo Paiva, escriturado. Patronato
Agricola "Arthur Bernardes" - Visto. - L. Viana, diretor.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

O capitão Raul Pinto Seidl, inspetor
geral de Veículos da Policia do Distrito
Federal, de ordem do Exmo. Sr. capi-
tão chefe de Policia e de acôrdo com o
disposto nos arts. 1° e 100 do Regula-
mento d'e Veículos (decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922), determina o
seguinte:

Fica fixado um só curso de direção,
para os veículos em geral, nas ruas Ar-
guias Cordeiro, no trecho compreendido
entre as ruas Lucidio Lago e Carolina
\layer; ruas Carolina Meyer, entre Ar-
chias Cordeiro e Frederico Meyer; rua

Federico Meyer, entre as ruas Carolina
Meyer e Lucidio Lago; e rua Lucicio
Lago, entre as ruas Frederico Meyer e
Archias Cordeiro, obedecendo-se mão,
na rua .Arquias Cordeiro, da rua Lucidio
Lago para a rua Carolina Meyer; na rua
Carolina Meyer, da rua Archias Cordeiro
para a rua Frederico Meyer; na rua
Frederico Meyer,. da rua Carolina Meyer
para a rua Lucidio Lago e nesta rua,
da rua Frec:erico Meyer para a rua Ar-
chias CorCleiro.,

Rio de Janeiro, 24 de novembro de
1932. - O inspetor geral, capitão Raul
Pinto Seidl.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VE1GUL0S DO DISTRITO DE-

•DERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a corriparecer nesta inspetwia, dentro

do prazo de .48 horas, para respondPr
por infrações do regulamento do tran-
sito na' conformidade do art. 365, os
prdprietarios , dos veículos abaixo dis-
criminados:

Adjudicatorlas

Dias 15, 17, 18 e 19 de dezembro de 1932,

Carga:
N. 381, Albino Lourenço, art. 248 L

- Motorista:
N. 443, Alvaro dos Santos Gayas. ar-

tigo 144 - Motorista.
N. 618, Freire de Almeida &I Conip.,

art. 389, § 4° - Motorista.
N. 633, Domingos Ribeiro, art. 100 -•

Motorista.
N. 1.417, Mesias & Comp., art. 248 L

- Motorista.
N. 1.760, J. Mateus & Rocha, adie()

102 - Proprietario.
N. 1.87.6, Joaquim Francisco Paiva,

art. 248 L - Motorista.
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N. 2.149, R. A. Smith & Comp. Li-
mitada, art. 102.

N. 2.870, Conapanhia Expresso Fe-
deral, art. 92 — Motorista.

N. 2.923, C. Magalhães & Comp., ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 3.022, Francisco Souza e outro,
art. 248 L	 Motorista.

N. 3.056, Companhia Expresso Fe-
deral, art. 248 L — Motorista.

N. 3.056, Companhia ' Expresso Fe-
deral, art. 248 L — Motorista.

Empraza Cervejaria Brahma, art. 81
— Motorista.

N. 6.966, lingio ;Mexicart O. ai Comp.,
art. 100 — Motorista.

N. 6,693, Manoel Alvarenga Ribeiro,
art. 218 L	 Proprietario.

Exp.:
N. 87, R. Ferreira & Comp., .artigó

252 — Motorista.
Passageiros:

N. 148, Arrobado Lopes de Moraes,
art. 248 L	 Motorista.

IN. 232., Joaquim de Carvalho Sem-
nba, art. 248 L	 Motorista,

N. 360, Antonio de Souza Garcia, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 539, Justiniano Baptista Carvalho,
art. 79 — Motorista.

N. 597, Rodrigues & Fernandes, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 626, Waidemar Bargal, art. 102
— Motorista.

N. 692, Dr. Osr,ar de Souza C. Sal-
gado. art. 248 L -- Motorista.

N. 826. Jovito Palies da Conceição,
art. 248 L. — Motorista.

N. 902, A. Mexical Petroleura Comp.
Limitada, art. 79 •— Motorista.
• N. 914, Dr. José Nabuco de Govein,
art 102 __. Motorista •

N. 981, Dr. Guilherme Guinle, artigo
248 L	 Motorista.

N. 1.172, José da Silva Blocadas. ar-
tigos 102 e 257 — Motorista.
• N. 1,172, José da Silva Sincadas, ar-
;o 102102 — Motorista.

N. 1.423, Adalaide de Oiiveira Leal,
art. 248 L	 Motoriata.

N. 1.423, Adelaide de Oliveira Leal,
art. 248 L — Motorista.

N. 1.455, Reine Marcel, art. 248 L—
Mótoritaa.

Iç. 1.461, Maria Helena Vorolet. ar t i-
go 92 — Motorista.

N. 1.531, José Maria Dias, art. 257
-- Motorista.

N. 1.629, DOM iNÇOS dos Reis, artigo
248 L — Motorista.

N. 1.873, Romeu Vaseoneellos Mene-
zes. art. 248 L — Motorista,

N. 1.919, George Const, art. a48
— Motorista.

N. 2.079, Napoleão da Silva Barbosa,
art. 102 — Motorista.

N. 2.104, Alberto Gonçalvea de Fa-
ria, art. 79 — Motorista.

N. 2.133, Mario Soares Bittencourt,
art. 248 L — Motorista.

N. 2.289, .Tosa Antonio Moreira, ar-
' tigos 248 L e 79 — Motorista.

N. 2.321, José Joaquim St Irmão, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

14. 2.709, Eduardo G. Alves de Brito,
arta. '79 e st — Motorista.

N. 2.96, José de Castro Teixeira, ar-
tigos 102 e 81.

N, 3.584, Vital Ramos de Castro, ar-
tigos 102 e 81 — Motorista.

N. 3.627, Manoel Augusto da Olival-
r arta, 102 e 257 — Proprietarlo.

4.627, Manoel Augusto de Olival-
ratiart. 159 — .Proprieaario.

1!i•-11:i

N. 4.056, Maurilio Duarte Nunes, ar-
tigo 86 -- Motorista.

N. 4.202, João Gomes Guerra, atrigo
86 — Motorista.

Na 4.355, Companhia Comercial Ma-
r-Rima, art. 252 — Motorista.

N. 4.386, João Thomaz de Aluteida,
art. 102 — Motorista.

N. 4.452, Dr. Arthur Breves, artigo
102 — Motorista.

N. 4.512, Alexandre Dalitz La., ar-
tigos 102 e 257 — Motorista,

N. 4.512, Alexandre Dalitz La., ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 4.677, Alfredo, art. 248 L	 Mo-
torista.

N. 4.836, Antonio de Castro, art. 159,
— Motorista.

N. 4.933, S. A. Loureiro, art. 284 L
— Motorista.

N. 5.012, Dr. Joaquim ,Vasconcelos
Pereira, art. 389, a 40 —Motorista.

N. 5.141, Antonio Alves Ferréita, at-
tigo 248 L — Motorista.

N. 5.522, Fernando Mario Brito- ta ou-
tro, art. 248 L	 Motorista.

N. 5.6n
'
 José de Azevedo Couto, •ar-

tia,•o '79 -- Motorista.
N. 6.116, Joel D. de Carvalho. arti-

go 79	 Motorista.
N. 6.259, Antonio da Silva Moreira,

arta, 389, a 4° e 81-- Motorista.
N. 6.444, Guilhermina Rodrigues, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 6.523, Dr. Julio Vieira, arta. 79.

e 248 L — Motorista.
N. 6.527, João R. Barbara, art. 248 L
Proprietario.

N. 6.943, Antonio Martins, art. 248
L — Motorista.

N. 6.945, Dr. Nestor Peixoto de Oli-
veira, art. 248 1. — Motorista, -

N. 7.033, Liuz Stiella, art. 248L —
Proprietario.

N. 7.259, Delphim Teixeira, art. 82.
— Motorista.

N . 7.741. J. da Silva Cardosb, artig0
248 L — Motorista.

Na 8.168, Gualtar Ganha .e Sã, arti-
go 79 — Motorista.

N. 8.168, Gualter Cunha e Sã, arti-
go 79 — Motorista.

N. 8.245, Walter Nunes Sehloback,
art. 102 — Motorista. 	 •

N. 8.310, Nessora Gianini, art. 92 —
Motorista,

N. "8.395, Luiz Felipe de S. Sam-
paio, arts. 102 e 81 — Motorista.

N, 8.513, Carlos Magalhães, art. 102
- Motoriata.

N. 8.703, Carlos Jenovick, art. 248 L
— Motorista.

N. 8.80, Ricardo Brames, art. 248 L
— Motorista.

N. 8.960. Manoel Lourenço, art. 79
— Motorista..

N. 9.017, Orlando•dos Santos, ar. •248
1, — Motorista.

N. 9.130, Viuva L. P. Oliveira & ri-
lho, art. 248 L	 Motorista.	 •

N. 9.145. Antonio Fernandes e outro,
anis. 389, a 4° e 81 — Motorista.

N. 9.384, Georges Zafichiri, art. 248
L	 Propritario.

N .. 9.562, Antonio Reziande dos San-
tos art. 257 — Motorista.

N. 9.972, Bernardo Chiari, art. 257
— Motorista.

N. 10.015, Ocar P. Carvalho, artigo
ta2-- Motorista.

Dezembro de 4932 

N. 10.053, José Gomes de Oliveira
art. 248 L	 Proprietario.	 •

N. 10.053, Jose Gomes de Oliveira,
art. 248 L — Proprietario.. 	 •

N. 10.215, Dr. Sergio Saboya, artigc
248 L — Motorista.

N. 10.944, Benjamin Braga, art...102,
—. Motorista. 	 • .	 •

11.097, Alexandre de Pava Gudelye
art. 248	 Motorista.	 ' • '	 • "a

•.. 11.137, Alexandre R. P. Cardos(
Filho, art. 248 L — Preprietario.

N. 11.248, Adriano e Eugenio R. 'de
Carvalho, art. 102 — Motorista.

N. 11.248, Adriano e Eugenio R. da..•
Carvalho, art. 102 — Motorista. •

N. 11.413, José Fernandes BarbOsa
art. 102 — Proprietario.

N. 11.489, Tancre tio de Barros, ada-
ga" 248 L .— Motorista.

N. 11.523, Sylvio Piergilo, art. 81
Motorista.

N. 11.859, Pada° . ViVacqua, arte. tog
e 257 — Motorista. ,

N. 12.057, Moinho Fluminense .S.
art. 92 — Motorista.

N, 13.285, Augusto Tavares, art. ,ria
— Motorista.	 .

N. 13.307, Francisco G. Lemos, arta*
go 248 L — Motorista.

N. 13.767, Bise ROhan Golzer,
248 L	 Motorista..

N. 14.152, Herminio Silva, art. 102
— Motorista.

N. 14:502, R', A. Smith & Cciinp. tia
mitada, art. 248 L	 Motorista.	 .

N. 14:554, José Maria Dias, artigos •
389, a 4° e 81 — Motorista.'

N. 14.598, Francisco José Lobo Net-
to, art. 167 — Motorista.

N. 14.901, Pedro Ramos Gornes, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 14;923, Albert W. 13oata, art. 102
— Motorista.

N, 14.971, .J. M. Bela tuas. 102 e 81
— Motorista.

N.15.109, Dr. Rodrigo Ootavits
art. 81 — Motorista.'	 _

N. • 15.124, Antonio L. Seabra,
go 102	 Motorista.	 •	 •

N. 15.1289, Dr. Alfredo P. Munia,
art. 102 — Motorista.

N. 15.55, Heitor -Legado Viana, ar-.
tigo 102 — Motorista.

N. 15.427, J. Alves' Peixoto, artigo..•
248 L	 (Motorista.

N. 15.506, G. S. Carolim, art. 102'.
— Motorista.	 i• •

N. 15.554, Armando Chermont, artigo
248 - L	 Motorista.

N. 15.824, Helena S. Guimarães, ar 'a •
tigo 79 — Motorista.

N. 16.152, Melchiades José C. da Ro-
oha, art. 248 L	 Proprietario.

N. 16.158, Alfredo A. Fontella, ar-
tigo 248 I	 Motorista.

N. 16.972, Helena Flores Perpetua,
art. 252 — Motorista.

N. 17.027, Alcidas T. de Araujo, ar-
tigo 102 —.Proprietario.

N. 17.093, Emigdio da Costa Miranda.:
art. 248 L	 Proprietario.

N. 17.178, Domingos Joaquim da
va, art. 102 —.Proprietario,

Observação —. A falta de pagamento a• • -a
das multas importa na reinessa dos aila
tos ao Juizo Federal, rio prazo regula- a
mentar, de acôrdo com o art. 364
regulamento que' baixou com o cleeretq,c
n. 15.614, de 16 de _agosto-de 1922.
Pelo inspetor, A. Monte Viztnna..
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MINISTERIO DA MARINHA

•Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA • ALUNOS PENSIONISTAS

De ordem do Exmo. Sr. almirante mi-
nistro dá Marinha, faço público que se
acha aberto nesta diretoria, per espaço
de- 30 dias desta data, a' inscrição de
concurso para as vagas existentes de alu-
nos 'pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Os candidatoS deverão apresentar peti-
ção escrita, e apresentar no áto da ins-
crição, certidão de aprovação nas mate-
rias do 4° ano medico, e carteira de re-
servista ou atestado de alistamento mi-.
Mar. .	 .

Deverão ainda provar que possuem
aptidão, saude e robustez necessarias ao
serviço militar.; sendo para isso subme•-
tidos préviamente a inspeção de- saude.

Informações detalhadas serão presta-
das da Diretoria de . Sande, na Ilha das
Cobras..

Diretoria de Saude Naval, 9 de dezem-
bro de 1932. - Dr. João Dourado de
Cerqueira Rido, capitão de fragata, me-
dico, chefe da D. S. 2,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Geral'de Expediente

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS DE
TERCEIROS OFICIAIS

De ordem do Sr. preselente, faço
publico que foi o seguinte o resultado
da' -prova de redação oficial do concur-
so. para preenchimento de vagas de ter-
ceiros oficiais, existentes nesta Secreta-
ria de Estado: Anesia Pinheiro Macha-
do, Beatriz Augusta de Moraes, Adonis
Ribeiro da Cunha, Luiz Carlds da Fon-
seca, Junior, Adolcino Cruz de Oliveira
Filho, Waldemar Mera Barroso e Anto-
nio. Luiz •Baronto --- Nota 3 (otima-)-;
Ilsa Stsucleen-bruck e José de Nazareth
Teixeira Dias - Nota 2 (b8a); Fritz de
Lauro e Enrico Pacopahyba - Nota 1
(sofrivel).

Ainda de 'ordem do Sr. presidente,
faço publico que os candidatos acima no-
meados devem comparecer á prova es-
crita de corografia e historia do Brasil,
que se realizará na proxima sexta-feira,
dia 23 do corrente, ás vinte horas, no
edificio do Instituto de Educação, á rua
MaCiz e Barros n. 227.

'Diretoria Geral de Expediente, em 20
de. dezembro de 1932. - O secretario,
Francisco Mendes.

Departamento dos arreios
e Telegrafos

DIRETORIA TECN1CA DE CORREIOS •
Terceira secção

.0e ordem do.Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegafos,
ficá intimado o ex-auxiliar de servente
da exinta Diretoria dos Correios Lazaro
Caetano, a recolher aos cofres desta Re-
partição no prazo de 30 dias, contado da
data da primeira publicação do presente
edital, importancia de 180$, proveniente
da responsabilidade que lhe foi imposta
em portaria numero 1.494, de- 29 -de
novenãbzo .ultpno, em yirtInde do extra_

vio do registrado- ri. 154, praticado pelo
mesmo ex-auxiliar de servente. - Di-
retoria Tecnica dos Correios, de dezem-
bro de 1932. - O diretor teenico, Se-
verino Neiva.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

. . AVISO• 
CONCURRENC1A PÚBLICA PARA VENDA DE CA-

VACOS DE BRONZE E ASTES CURVAS DE
ISOLADORES.	 •
De ordem do Sr. diretor, faço pú-

blico que,. no escritorio da IV Divisão
desta Estrada, em Bautú, no dia 27 do
corrente, ás 13 horas, serão recebidas
propostas para compra de 18.000 quilos

•de 'cavacos de bronze e 4.300 quilos de
astes curvas de isoladores, conforme edi-
tal' publieado a fls. 22.609, do Diario
Oficial, da União, n. 288, de 10 do cor-
rente mês.

Báurú, 13 de dezembro de 1932. -
Josino de Almeida Salles, secretário.

Diretoria Regional dos Correios
e • Telegrafos do Distrito Federal
De ordem do Sr. diretor regional,

.cOnvido os remetentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia calda em
refugo • definitivo, no 30 trimestre do
corrente ano, a comparecerem na tesou-
raria desta repartição, das .11 ás 16 to-
ras, nos dias uteis, afim de que a mes-
ma lhes seja entregue, dentro do prazo.
de um ano, a , contar da data do pre-
sente . edital, preenchidas as formalida-
des regulamentares: registrado n. 13.302
com valor declarado, de 10$, procedente
de Praça 15 de Novembro, nesta, capi-
tal, • remetido por • Antonieta G. Silva,
corri destino a Recife; registrado nú-
meró 303, com valor declarado de 30$,
procedente -de Copacabana, nesta capi-
tal; remetido por ...; endereçado a
Alcidia Maria Conceição, com destino a
Maricá...; registrado n. 301, com
Valor declarado de 50$, procedente de
(ilegiv.e1), remetido por Mario Alves
Ferreira, corp destino a Arrosal de S.
João Baptista; registrado n. 4.747, com
valor declarado de 50$, procedente de
Madureira; nesta capital, remetido .por
João Fernandes Silva, com destino a
Capanema, Pará; registrado n, 120-B,
com • valor declarado de 20$, procedente
de . 'Jardim 'Botanico,' nasta capital, re-
metido por Theodora Vingas, com des-
tino a Maricá...; registrado n. 344,
com :valor declara-do de 25$, proceden-
te de Avenida S. de Sá, nesta capital,
remetido par Julieta da Assumpção.
com destino a Barra Mansa; registrado
n. 5:019-e, com valor declarado de
65$, procedente de Arsenal de Marinha;
nesta capital, remetido por...; •Vaz
dos Santos, com destino a São Salvador;
registrado n. 3,373-C, com valor de-
clarado de 50$, procedente de 'Arsenal
4_e. Marinha, nesta capital, remetido por
Felippe Caldas Bastos, com destino a
Alagôas; registrado n. 229-C com va-
lor' declarado de 50$, remetido por Zil-
da Pereira Santos, procedente de Ar-
senal de Marinha, nesta capital, com
destino a Ponte Nova; registrado núme-
ro 834-A com valor declarado de 10$.
procedente de Deodoro, nesta capital,
remetido por Mandei Leite, com. desti-
no a 'Sapucaia; registrado n. 3.933.
com valor declarado de 10$, proceden-
te de D. Pedro II, ne-ta capital, reme-
tido : por Manoel Pereira- Lima, oonk:. des-

tino a Recife; registrado n, 4.597, com
Valor OeCial'allO de 408, P rocelien te deD. Pedro lit„neta caiin tal, i enieLidO
Dur .11anuel Bento, com uestinu a Riu
_bonito; registrado n. 759, com valor
declarado de 15$', procedente de D. Pe-
dro 11, nesta capital, remetido por Co-
ruiu Maria Pereira, com destino a San-
tos; registrado n. 6.892, cum valor de-
clarado de 18$, P rocedente de D . Pe-dro II, nesta capital, remetido -por Çan-
{fido M. ;Sá Rondou, com destino a
Paulo; registrado, n . 5.856, cum valor
declarado de 108, iirocedente de 1.). Pe-
dro 11, nesta capital, remetido por An-
gela Franco, coai:, destino a S. Auna-
S. Paulo; registrado n. 3.362, cum va-
lor declarado de 20$, procedente de
Pedro II, nesta capital, remetido por
itavniundo Luiz de Mesquita, com des-
tino a Therezina; registrado slui.ples
n. 966, contendo 2$, procedente de (ile-
givel), remetido por Homero Buechat,
com destino a esta capital; registrado
simples ri. 2.886, contendo 40$, pro-
cedente de Penha, nesta capital, reme-
tido por Flavio Tavares Guerra, com
destino a Recife; carta ordinaria, con-
tendo 1$, procedente de Penha, nesta
capital, remetida por Antonio Mario
Souza, com destino a Porto Novo do
Cunha; carta ordinaria, contendo 5$;
procedente de D. Pedro II, nesta capi-
tal, remetida por Lydia; carta ordina-
ria, contendo 2$, procedente de (Regi-
-yd), remetida por Geraldo Francisco,
com destino a?...; carta Minaria, con-
tendo 5$, procedente de Rio, remetida
por Helena Pereira, com destino a Sao
Paulo; registrado n. 31.718, constitui-
do de um livro comemorativo a vida
'de C. Colombo, procedente de Copaca-
bana, nesta capital, remeti-do por?....
com destino a Richmond e endereçado a
Miss Howard; registrado n. 737125,
constitui-cio de duas caixas de charu-
tos, remetido por?..., co mdestino
Newcastle; registrado n. _4.485, proee-
tos, • remetido por?..., com -destino a
D. Ramires Costa, em Assumpção; re-
gistrado n. 4.306-A, 'com valor decla-
rado de 30$, constitui-do de fazenda e,
roupa usada, -procedente de. Praça 1N
de Novembro, nesta capital, remetido
por Simplicio Tavares. com destino a
Mar de Itospanha; registrado nume-
ro 117.997, impresso, contendo um cór-
te de fazenda de sécia. procedente de
Arsenal de Marinha, nesta capital, ende-
reça-do a Francisca Ferreira Lima, 'ir,
Maceió; registrado n 35.342, proceden-
te de (ilegivel), endereçado a Irmã Ma-
ria Helena. em Jacuhy; registrado no-
mero 5.610, procedencia i/egivel, endr--
recado á Augusto Menna Barreto de
Freitas. nesta capital; registrado nu-
mero 165.623, constituido de um co's-
tume branco para menino, á marinhei-
ro, e um. gorro procedente de succursa!
n. 7, endereçado a José Maria Bitten-
court Cabral, em Cambucy, S. Paulo.

Oitava Secção dos Correios. 15 de
dezembro de 1932. - Servindo de che-
fe de Secção, Christiano Telles Barbo-
sa, 1' oficia/.

MINISTERIO DO TRABALHO, iN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
NiOl‘lEAÇÃIO DE PREPOSTO OE AcENTh:

DE LEILÕES.
De conformidade com o despacho

desta junta, em sessão de 19 de dezem-
bro conrente, faço .publiao que foi. no.



t,	 Qui/lei-feira 22

ineadn preposto do agente de leilões
Jaynie Cesar Leite, o Sr. José Antonio
Ferreira Guimarães, conforme requereu
o referido agente de leilões.

Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, em 20 de dezembro
de 1932. - Carlos Torres de Oliveira,
2° oficial.

Visto. J. C1, em 20 de .dezembro de
1932. - Isidoro Campos, diretor.

$nnta Comercial do DistritoIrederd

Certi fico que, por despacho- da Jun-
ta Comercial de 19 de dezembro de 19312,
arouivou-se nesta repartição sob 01 nu,-
mei o 10.592, o documento referente á
Radio B-unswick S.. A., a saber:	 •

Atas da assemoléa gafai extraordina-
ria, realizada em 23 de novembro. ulti-
mo, que aprovcu o relaudrio.- dos liqui-
dantes da sociedade e o parecer do•Ocin-
selim Fiscal. Eu, João Hygino ode Ara-
ujo, 1.° oficial da secretaria desta junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro ,de
1932. -'Mari.ci Saues Pinto, 2° oficial,
no impedimento do .1° oficial H. de
Arnjo (selado com 1$ federal).

Visto. J. C. em 20 de dezembro de'
1932. - Isidoro Campos, ,dlimetor,

(Carimbo da Junta Comercial da Ca-
pikarl Eedieral.)

(G.-5. 198-20-12-932-138300)

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RIOS DO DISTRIDO FEDERAL

De ordem do Sr. diretor, faço sa-
ber que de acordo com °artigo 1.095 §
2° do Regulamento Sanitario em vigor,
estão sujeitos á vistoria sanitaria no
dia 28 do coidente, os seguintes imo-
veio:

Rua Cadete Ulises Veiga n. 58, ás 14
horas.

Rua Cadete Ulises Veiga n. 60, ás 14,
10.

Rua Cadete Ulises Veiga n. .62, ás
14,20.

Rua Cadete Ulises Veiga, n. 64, ás
14,30

Rua Cadete Ulises Veiga n. 06, ás

14,40. Cadete Ulises Veiga n. 68, ásRua

14,50. Estacio de Sá n. • 7, ás 15 horas.Rua
Estacio de Sá n. 27, ás 15,10.Rua
E,stacio de Sá, n. 29, ás 15,20. •Rua
Estacio de Sá n. 31, - ás 15,30.Rua
Estado de Sá n. 53, ás 15,40.

Rua Mulos ftedrigues n. 27, ás 15,50.Rua
Matos Rodrigues n. 32, ás • 16 ho-Rua

1)T A 'IVO OFICIAL

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com oaritgo 1•.095
§ 2' do Regulmaento Sanitario em vigor,
serão sujjtos A vistoria sanitaria no
dia 30 do corrente os seguintes imo-
veis:

Rua Senhor Matosinhos n. 12, ás 14
horas.

Rua Senhor Matosinhos u. 14, Às
14,10.

Rua
14,20.

Rua
14,20.

Rua
14,30.

Rua
14,40.

Rita
14,50.

Rua Senhor Matosinhos dl. 76, ás
15 horas.

Rua Senhor Matosinhos n. 78, ás
15,10.

Rua Senhor Matosinhos n. 69, , ás
15,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 71, ás.
15,30.

Rua
15,40.

Rua Senhor Matosinhos n. 79, ás',
15,50.

Rua Senhor Matosinhos n. 89, ti,S,
16 horas.

	

Rua	 Senhor Matosinhos ' n. 91, ás
16,10. -

Rua Senhor Matosinhos n. 93, ás.
16,20.

Rua Senhor Matosinhos n. 97, ás

	

16,30.	 •	 ,
. Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os propridaries dos
aludidos predios, seus representantes
legais e demais interessados.

Rio, 16 de dezembro de 1932. - Dou-
tor Pereira de Vasconeellos, secretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO EXPEVIENTE

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS VA-
GAS DE SUB-INSPETORES SANITARIOS
MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, silo
convidados a comparecer á prova práti-
co-oral do concurso para .sub-inspete-
res saudados maritimos, hoje 22, ás
13 112 horas, na sala da Biblioteca de:ae
Departamento. á rua do Rezende nume-
ro 128, 1° andar, os seguintes candi-
datos: •

Dr. Aureliano de Toledo Barros
Virgilio Augusto Bezerra.

Dr. Sylvio de Assis Rodrigues.
Dr. Antonio Brancão. •
Dr. José Leão Borgas.
Dr. Jonathas do Nascimento Bomfirn,
Dr. Albino Moreira.
Dr. Alfredo de Lemos Duarte.
Diretoria Geral do Expediente da Se-

cretaria Geral do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica, 22 de dezembro
de 1932. - Phocion Serpa, Dr., dire-
tor do expediente.

4ezeinOro tia Itijka,..
.;.	 • .

Coleio Pedro AI	 ENternatO.:...
AVISO

Previne-se aos Srs. interessados gila
esta secretaria receberá até as ,I5 horas
do proximo dia 27, propostas para ' obriís-' .
de remodelação da ,,eeretaria e . prptta.,:-
colo deste Externato.,	 -; 2 S. 'W1

Na E. - Informações com a encaAn,-..-:,,
regada, das 11 ás 15 horas. 	 .	 .° e r

Secretaria do Colcgo Pedi o H, F,xter-,.-
.oato. Rio, 20 de •dezembro de 1932 ..d.--a •••.I
Oetacilio A. Pereira, • secretario:.

•
10 - Julieta dos Santos Quintaà .8,87.
11 --a-• AlfredodBoneff.
12 - Nair cia •Costa 
43 - Vara de Souza Borges..d
14 - Debcirà Natal. 	
15	 Francisco. Coelho • NeN es 
16 - Antonietta Mello. . .	 -8151d
17 - Antoniete Mai ians Teixeira.
18 - Weber José Ferreira 	 	 •
19 - Iracema Tertulitino Suzart
20 - Aurea. Rodrigues Saldanha 8,15
21 - Doroty Guimarães Leite... 8,00-
22 - Dtudralino Seabra.	 7,93 :a
23 - Slyvia Pereira Bonifacio..• 7;92". d
24 - Ottilia de Fligueiredo Mo

reira. . . 	 '	 •	 •7:,9(hdo,
- Orómar de Oliveira Braga • 7,171

26 - Alfredo' Moraes,	 	  .7;71.
27	 Newton Magalhães Pereira .:•7,62d
28 - Irene 'Alves Claro 	 •	 '7;55
29 - Moam Teixeira • Tinam	
30 - .Toe' José da • Silva 	 " 7,33;

Weneeslau Gardini.	 :7;01"dd:
Turma• B6:

1 - Ruth Wiersche de Merquita-
2 - Perola Gairibóa Patim Pam-

ploná. 	
3 - Georgeta Gyrão. 'Lins Wan

derley. • 
4 -Maria Christina Moita e Al- e

buquerque. , 	  8;80,1'
5 - Vera de Abreu Coutinho 	  • .5,01
6	 Nayde Perrayon Crava...; '8;5 :k ••
7 - Zilda de Almeida Sorres.''.
8 - ,Syl via Marià Cavalcanti de '

buquerque. 	
9 - Zilah Frócs Pereira da Sil- • .•,.• •

va.	 ' 
10 - Ruth • Souza Guimarães 	
11 - ,Celia da Cunha Viánna. ,
12 -.Martha Lahey Pedrosa Na • • _,

neuville. . .	 •	 • ,.• .8,03ady
13 - . Maria Alice •de •	 -:8.17
14 - Nesina Carneiro •,Cardoso'. ,8;;Odoe
15 - Yvonne. Santos. , . 	 7;92ed,
18 - Helena Castro Brito. . ....•
17 - Ophelia Ramos. . . 	 • . -7;90,
18 - Maria Leticia Timotheo de o

Azevedo.	 . .... • -
19	 Hercilia Salema:	 7,71 l
20 - Dinorah Corra de Sá.... 7,58
21 - Maria Rosa Ribas Marinho 7,56
22 - Alice Barreires Gomes-. 7.79
23 - Maria de Lourdes Keller.. 7.25
24 - Maria "Vasques.	 ...... 7,55

ras.
Rua Marpia Saptical , n. 138, ás 16,10.
Rua Marquês Sapucai n. 140, ás 16,20.
Poderão comparecer ás aludidas vi-

torias, querendo, os proprietarios dos
predlos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio, 16 de dezembro de 1932. - Dou-
tor Pereira de Vasconcellos, secretário.

Senhor Matosinhos n. 16, ás

Senhor Matosinhos ri. 16, ás

Senhor Matosinhos n. .18, ás -

Senhor Matosinhos 11. 20, ás.

Senhor Matosinhos n. 74, ás'

Senhor Matosinhos n. 73, ás

Classificação da média . obtida pelos'•
alunos da turma AO, relatIva ao, ano Ie‘-.
tivo de 1932:	 ,	 •

1	 Djalma da Fonseca .Neiva. :9,87
2 - Ilenriqueta Pauta. 	 	 ••••
3	 Franplifia Itbdrigues Sal-;	• /

	

danha. . . ..	 -9,4•0?
4 - Arlette Camacho.
5 ".4"-	 Ville.la.	 ........ .9,06
6 - Waldemar dos Santas Pe-

•' •	 reira. .	 •
'7	 Ohmarina Camacho. . 	 •
8 - Irene Saldamil. , . 	  8.98
9 - Abelardo de Oliveira Cai'-

	

doso. -	
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25' - Nilza Orsolon. . ...... 	 7,27
26'- Dayse Moreira Lemos 	 7,05

- Irene de Magalhkes 	  7,17
Secretaria da Escola Normal de Artes

e ofieios Wenceslau Braz, etn 20 de Ce-
zembro de 4932. - Augusto C. Avila,
secrktário. Viste. A. Carneiro Le(u),
diretor.

'classificação da média 'obtida petas
alunas da turma CO, •relativa „o ano
letivo de 1932:	 •
Maria de ,Lourdes Guimarães 	 10
Ondina Ferreira Eiras 	  9,90
Virginia Rosa 	  985
Marina Ribeiro Salgado 	  9,02
Mia, Rocha 	  9,75
Iracema Duque-Estrada Brandão 	  9,54
Célia Imbuzeiro	 •	  • 9,50
Syl'aià Xavier da Cunha 	  9,47

a	 Debora Pimentel de Almeida..' 	  5,28
Marilda Guedes de Pinho 	  9,02
Maria Lyrio 	  a05
Eliza Corrêa- de Si' 	  a82
áina Marques de Oliveira 	  8,50
Christedolina Do .	0,90

Secretaria da Escola • Normal de Ar-
tes e Oficios Wenceslau Braz. em 20
de dezembro de 1932. - Augusto C.
Av, ila, secretário. ,Visto. - S. Carneiro
Leaa-diretor.

•,Coilegâo IPedlí?o 1111 . - lExtentato

iascaaçÃo PARA OS EXAMES DE PRAPARA-
ToRloS, DES+INAITOS, EXCLUSIVAMENTE
AOS ESGUND0S TENENTES COMISSIONA-
Doa No EXERCITO E NA ARMADA, BEM
COMO AOS laragaionãs DAS REFERID.4

GLASSZS ARMADAS

D•e ordem do Sr. diretor, faço puhli-
coa ,Para : conhecimento dos interessados.
'aue° de acôrdo com o que estabelece ó
art; 15., do decr. - n. 22.167. do 5 de
dezembro fluente, e nos termos do adi-
o 2?. do . decr., n. 2.1Q6. de 18 de no-

vámbro . último,' estam aberta nesta , Sn-

cretaria. de 20 a 26 do corrente. •todos
dias uteis, das 11 ás 16 horas, a inseri-
cão 'para os ' ,exames . de preparatorios,
destinados exclusivamente aos segundos
tenentes comisaionados no Exercito e na
Armada. bem como aos inferiores das
referidas classes armadas.;

' OS res pectivos requerimentos deverão
ser s'feitos em formulas • impressas que o
Colegio fornecerá, como de praxe, a par-
tir-do dia 20, mediante ,o pagamento de
$100 por folha.	 . •

Cs: candidates a tais exames deverão
juntar .ao requeeimento de inscrição:

a) documento que prove os requisitos
da •classificação mifitar exigida, forne-
cido pelo comando da unidade a que per-
tencer o candidato:

,h) recibo de pagamento da taxa de
inserição.;	 •

fotografia do candidato, em ponto
,pequeno, para serem coladas ás peti-
ções.
• Além do 'selo de 2$ a que estão sujei-

tos os requerimentos, para cada exame
ern que •solicitarrinscrição,' deverá o can-
didato apôr uma estampilha federal de

a	 58, que será inutilizada pelo Sr. diretor.
Nenhum candidato poderá se inscre-

ver, na mesma époea. em •mais • de um
estabelecimento de ensino, sob pena de
nulidade dos exames assim prestados 'e
do suspensão' de estudos ' pelo prazo de
dois anos (art. 50. do décr. n. 22.1-0a
de 90-11-932).

Os preparatorios, que deverão . ser
Obtidos sob o regime de exames parcela-
dos0 a que se referem os arts. 4° e 2°,

•

do deer. n. 22.100, de 18 de novembro
de 1932, constarão das disciplinas se-
guintes: Português Francês; Latim; In-
glês ou Alemão; Arithetica; Algebra;
Geometria e Trigonometria; Geografia
Geral, Corografia do Brasil e Cosmogra-
fia; Historia Universal e Historia do
Brasil; Fisica e Quimica, e Historia Na-
tural.

Os ,exames de prep.araterios compreen-
derão prova escrita e prova oral, salvo
os de Fisica e Quimica e de Historia Na-
tural em que haverá prova escrita e
prova pratico-oral:

As . taxas para êsses exames, estabéle-
cidas pelo decreto n. 22.106, de 18 de
novembro do . corrente ano, são as se-

guintes:

Emame escrito. .	 58000
Exames pratico-oral. .	 58000 .
Exame pratico-oral.. . 	 iosooa

O respectivo pagamento deverá ser
efetuado na Tesouraria do Colegio pelo
candidato, dentro de 24 horas após a ex-
•pedição da guia, sem o que não poderá
ser considerado inscrito.

As épocas para êsses exames serão
as mesmas do curso seriado (dezembro
e março), não sendo, entretanto, per-
mitida inscrição em tais exames após a,
segunda época do ano letivo de 1934 (ar-
tigo 2°, § 3°, do decr. n. 22.106, de
Wall-932).

A chamada dos candidatos será feita
pelo numero que couber a cada um no
talão de pagamento da respectiva taxa,
por meio de editais afixados na portaria
do Colegio e publicados pela imprensa
tom 24 horas de anteeedencia. As listas
para os exames orais compreenderão 10
homens em turma suplementar, sendo
obrigatorio o comparecimento desses
candidatos, aos quais será mareada fal-
ta se. convocados a preencher o numero
da efetiva, não se acharem presentes.

Durante os exames vigorarão os mes-
mos preceitos disci plinare g a que estão,
sujeitos os alunos do estabelecimento.

Secretaria do Colegio Pedro II (Ex-
ternato), em 20 de dezembro de 1932. -
Octacilio A. Pereira, secretario.

••
linspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 16 do corrente.
pag. 23.011 acha-se publicado um edital
pelo qual são convidados os senhores
proprietarios de predios a satisfazerem
SPLIS débitos dentro do prazo de quinze
dias. •

IInspetoola de Agu s e Esgotod

No Diario Oficial de 9 do corrente â
pagina 22.520. acha-se publicado um
aviso chamando a atenção dos interes-
sados para o que dispõe o § 2°, do ar-
tigo 14. do regulamento para concessão
do consumo dagua, apurado pelo decre-
to n. 20.951, de 18 de janeiro ultimo

IluspetoAs de Aguas e Esgotos

- De ordem do Si'. inspetor, convido o
l° oficial Luiz Arlindo Tavares de Lyra
a assumir o exercicio de seu cargo nes-
ta inspetoria, dentro do prazo da lei,'
para que não incorra nas penalidades
do artigo 211 do Codigo Penal.

Seção de Expediente, 17 de dezembro
de 1932. - Theophilá Dias Ribeiro,
chefe da seção..

IJORIUGUER110 IDA GUERRA

Pilluneilro Regtnu-ento	 fitat'antaTin

De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho (1(' Administração • deste regimento,
aviso a quem possa interessar que, de
acôrdo com o aviso n. 645, de 12 do
mas findo e artigos ns. 46 e 49, e ou-
tros. do regulamento de Remonta, serão
vendidos em hasta pUblica, no dia 31
de dezembro, ás 10 horas • da manhã, no
quartel do mesmo regimento, os ani-
mais abaixo .designados julgados impres-
taear'e:is pela comissão de •Remonta, a sa
b-

Cavalos efetivos ns. 42, 610, 23 e 26,;
cavalo ercostado • de nome Canario' e ca-
valo arrebanhado de pêlo gateado, de-
feituoso da orelha direita, com im, 45
de altura, com 7 anos de idade, taipa
das' posteorores rajadas, pretas as ante-
riores, baixo, calçado dos posteriores sem
marca dc ferro, tipo, sala.

Muares efetivos ns. 6, 15, 24, 27, 40,
50, 90, 123 e 144 .e dito arrebanhado
de pêlo preto, taipas pretas cem 1m,38
de 'altura( com 46 anos de idade com as
marcas de ferro na coxa esquerda.

Quartel 'na Vila Militar, 12 de dezem-
bro de 1932. - P. O. José Quirino dos
Santos, caPitão intendente, alm. paga-Sdoarn.,

4° REGIÃO MILITAR' E e DTVISÃO
INFANTARIA

SUS-COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DE REQUROI-

• • MS MILITARES

De ordem do- Sr. presidente, coronel
Heitor_ afirantes, faz-se publico que todos .
os processos de reqüisicUs, assinados
por 'autoridades da 44 1:5,. X., devem ser
remetidos com* urgencia á dita sub-co-
missão que funciona diariamente, no
C. P.. O. R.,.na Alfandega Seca, em Rala
de Fóra, Estado de Minas.

Faz-se tal aviso principalmente aos
habitantes.-dos múnicipios de 'Barra do
Pirai, Caxambo, 'fres' Corações, Guaxupé,
Itajubá, Varginha, Uberaba, Poços: de
Caldas; Ouro Fino, Jacutinga, Pouso Ale-
gre. Itapira, Mogi-Miriin, Amparo, Mogi-
calessaa Carapinas, Jundiai, 'etc.
• Juiz'de Fora, 10 de dezembro de 1932.
- 8. ,antpctio, 1° tenente, secretario.

-
11D1Limehra .Cireunserição

de Recrutamento
.	 .
•Estaall.convocados em segunda chama-

da os -sorteados incluidos no •contingen-
te su'pl'ementar a incorporar no corren-
te ano, os' 'quais 'deverão am'esentar-se
de 20'a 30 'do eorente mês nas sedes das

•respetivas junta de alistamento.
r' A Primaira' Circunscrição' de Reeru-
tamento, convida • a 'todos os s jeVeris nas-
cidos ou' não nesta Capital, no ano de
1509; à comparecerem a' Sua' • Séde, á
avenida Pedro 'II (junto á Quinta' da Bôa
Vista) em. • Malquer dià UH, das 11' ás
17' horas,., para conhecerem sua situa-
ção militar, afim de evitarem que se
tornem insubmiss.os e.. sofram o vexame
de , uma desagradavel captura.

• E' claro que estão diSpensados desse
comparecimento os reservistas do,Exer-
cito, da . Marinha de Guerra, do Corpo
de Bomlbeios. ou . das Forças Policiais,
da referida classe de 1909, que'já se te-
nham apresentado a esta C. R. ou nela
registrado suas cadernetas..

Sede em São C'Hatovão, 17 de dezem-
bro' de 4932'. - Raul Tavares,' major
chefe interino, On 1° G.	 •
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Decima primeira zona -

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16° DISTRITO - T1JUCA

Séde: rua S. Francisco Xavier n. 267 - (Colegio
Militar)

Edital de convocação dos sorteados

Segunda chamada

O professor Clovis Hemeterio dos' Santos, prOsidente da.
Junta de Alistamento Militar, etc.: .

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exér-
cito, no dia 18 de setembro de 1931, nesta Capital, na sede da

' 4° Circumscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da•
relação abaixo e que fazem parte do contingente da Segunda
chamada, os quais, tendo sido insuficiente o contingente da
primeira chamada, deverão apresentar-se de 20 a 30 do cor-
rente, na séde desta junta, á rua S. Francisco Xavier ri. 267,
Colegio Militar, : afim de receberem os respectivos certificados
de apreáentação e serem encaminhados ao . Ponto de Concen-
tração n. 2 (avenda Pedro II), e, os que não o fizerem, fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidos nos regulamentos mili-
tares e odigo Penal do Exército..

E, para que °negue ao conhecimento de todos, foi lavrado
o presente edital, que será • afixado na séde desta junta e pu-
blicado no Diario Oficial por ires vezes seguidas.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Clovis He-
meterio dos Santos, presidente da junta. - Julio Cesar Leal
Neto, 2° tenente comissionado, delegado da 11 4 zona.

Segunda chamada

2. 157.. Adão, filho de Antonio Duarte Fernandes.
3. 126. Agenor, filho de Cyrilla Maria da Conceição.
5. 167. Alfredo, filho de Nicomedes Joaquim Alves.
6. 142. Algejniro Pedro Rosa.
7. 158., Alvaro, filho de Maria José de Jesus.
3. 166. Amandio, filho de Joaquim Rodrigues.
9. 134. Amaury, filho de , João Francisco Ribeiro Bastos.
Ø. 187. Antonio, filho de Antonio Borges Adriga.

, 11. 200. Antonio, filho de João Facundo Gonçalves.
12. 192. Antonio, filho de João Barbacena:

13A. 223. Antonio Alves Silva.
15. 143. Antonio Mattos,
16. 217. Antonio Pinho Rente.
18. 131. Arlindo, filho de João Luiz Tavares. ..
21. 196. Aunando, filho de Romão José .Peçanha.
22. 189. Armando, filho de Rosa do Oriente.
23. 175.. Armando Affonso.
2 .1. 224. Ary, filho de Maria Rita.
25. 186. Aryel, filho de José da Silva Marques.
26. 178. Augusto Castro Seabra.
27. 161. Benjamin, filho de Arthur Lopes.
28. 220. Candido de Azevedo Dias.
30. 194. Carlos, filho de Joaquim Pereira Gama.
31. 199; Carlos, filho de Sebastião Machado da Costa.
34. 148. Celso Pereira Lima.
35. 221. Cicero Bruho.
36. 214.; Clarindo, filho de Mauricio Raposo da Camara.
38. 205. Claudionor, filho de Manoel Severino * da Silva
39. 145': Cléo, filho de João d'Almar.
40. 154. David Luiz Alves Pereira.
41. 132, Decio, filho de Laurentino Martins Cardoso.
44. 185. Eduardo, filho de Luiza de Alcantara. 	 •
46. 168.. Erico, filho de. Eduardo Serres de Oliveira.
47. 124.. Ernesto Gregorio.
48. 222. Fernando, filho de Dilermando de Albuquerque.
49. 218. Flavio, filho de Fermino do Bomfim Duarte Ga-

meleira.
51, 188. Francisco, filho de Carlos da Silva Lobo.
52. 164. Francisco Calasans, filho de Henrique de Oliveira

e Silva.	 . •
• 53. 139.. Francisco José dos'. Santos Rodrigues Junior.

54. 180. Geraldo, filho de Geraldo Alves de Oliveira.
55. 130. Geraldo, filho de Tristão José Ramos.
56. 165. Hayrton, filho de Aurino ;Mello Jorge.
57. 160. Henrique, filho de - Bartholomeu Angelo Sarola..

58. 170. Henrique, filho de Idalina Maria da Conceição.
61. 177. Jacintlio, filho de Constantina Maria da Conceição.
63. 176. Jayme, filho de Cenira Martins dos Santas.
64. 216. João Climaco da Costa.
65. 203. João da Costa Villela.
66. 127. João dos Santos.
67. 150. Joaquim, filho de Honorea Lima.
70. 208. José, filho de Aniceto de Freitas.
71. 181. José, filho de Custodio José Antunes.
72. 129. José, filho de Francisco Joaquim do Valle
74. 140. José, filho de Manoel Botelho de Souza.
75.. 197. José, filho de Manoel do Rego Medeiros.
76. 156. José, filho de Manoel Fernandes da Silva.
78. 151. José Condido, filho de João Francisco .de Lacerda

Coutinho.
79. 173. José Coelho Esteves.
82. 158. Marcellino, filho de José Joaquim Grandão.
84. 144. José Pedro, filho de José Francisco Pinheiro,
85. 133. Juvenal, filho de Regina Condida de Souza.
87. 198. Luciano Botelho Martins Vieira.
88. 209. Luiz Gonçalves Rondon.
89. 153. Luiz da Costa.
90. 211. Luiz Felippe, filho de Vario de Miranda Valverde.
91. 162. Sebastião, filho de José Rutowinthsch.
.92. 204. Manoel, filho de Eugenio Rodrigues Ribas.
93. 207. Manoel, filho de Francisco Rodrigues Luer.
94. 193. Manoel, filho de Maxenio Ham.
95. 182. Manoel Bruno.
96. 172. Mariano, filho de Antonio Furtado Caetano.
97. 191. Mario, filho de Joaquim Ribeiro da Silva.
98. 179. Mario, filho de Ladislau Manoel Pereira.
99. 202. Mario, filho .de Maria Amalia dos Passos.

100. 174. Martins, filho de Luciano Martins.
101. 213. Miguel, filho de Abel da Silva.
102. 147. Miguel, Couto da Silva.
103. 125. Nilton, filho de Francisco Neves.
107. 152. Nilton, filho de Alfredo da Silva Pereira.

*109. 137. Octacilio de Jesus.
110. 136. Octacilio Ricardo Brandão.
111. 149. Orlando, filho de Hildegard Midosi da Motta..
112. 146. Oswaldo Francisco.
113. 184. Ovidio Tribonettel Penaforti.
114. 141. Paulino, filho de Aquino José dos Santos.
115. 171. Paulo, filho de João Gonçalves de Mello.
116. 169. 'Paulo, filho de Julio Ribeiro de Campos.
117. 215. Pedro Celestino Pereira.
118. 206. Pedro, filho de Manoel Franki.
119. 128. Raul Cezar Osorio.
120. 183. Reinor Costa.
121. 155. Renato, filho de Braz de Maria.
.123. 195. Rosaldo, filho de Rosaldo da Costa.

.124. 138. Rubens, filho de Antonio Godinho da Silva.
125. 212. Sebastião, filho de Fernando de Souza.
126. 163. Sebastião Pinho Rente.
127. 210. Silvino, filho de Silvino Antonio Leitão.
128. 135. Sylvio, filho de João Ramos Lobos.
129. 190. Vivaldo Ferreira.
130. 201. Waldemiro, filho de Manoel da Bôa Nova Araujo.
131. 219. Walter, filho de João Pironde.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932. - Clovis Heme-
terio dos Santos, presidente da Junta. - Julib Cesar Leal Neto,
2° tenente, comissionado, delegado da 11' zona.

Primeira Região Militar

EDITAL DE CONVOCACÃO DE SORTEADOS

Tancredo Guerra Pires, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 24° Distrito - Curato de Santa Cruz:

Faz saber que foram sorteados para o seriço do Exére,ito,
no dia 23 de setembro de 1931, nesta Capital, sede da 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da relação
abaixo, de números 1 a 11, 13 a 21, 23 a 29, 31 a 42, 44 a
47, 49 a 56, 58 a 60, 62, 63, 65, 66 e 68, da classe de 1909,
excetuados os isentos, do contingente suplementar (segunda
chamada) e são chamados á incorporação nos dias 20 a 30 do
corrente mês, na séde desta junta, á rua Francisco Belisario
ri. 26, passando a insubmissos os que não o fizerem até o
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dia 9 de janeiro de 1933. E, para que chegue ao conhecimento
dos mesmos, lavrei o presente que assino.

Santa Cruz, 16 de dezembro de 1932. - Taneredo Guerra
Pires, presidente.

Número de alistamento - Número de . sorteio - Nomes
- Filiação

I.. 120. Agenor da Silva Flores, filho de Gaudencio Antonio
Flores e Jovita Francisco da Silva FlOres.

2. 113. Alvaro de Freitas Leonardo, filho de Francisco
Gonçalves Leonardo e Agenora Leonardo.

3. 98.. Alvaro dos Santos, filho de ApOlinario dos Santos
e Florisbela Maria das Dores.

4. 77. Anselmo Guilherme dos Santos, filho de Gulherme
e Esmeralda.

5. 56.- Antonio Corrêa. filho de João Manoel Corrêa e Ma.
ria Rosa Corrêa.

6. 99. Antonio Hissa, filho de Hissa Abrahão	 Rachel
Jorge.

7. 107. Antonio Pires Filho, filho de Antonio Pires 0 Ce-
cilia dos Santos.

8. 96. Areolino de Souza, filho de Jovelind Sotero da
Costa e Luzia de Souza.

9. 101. Armando Cancio Pontes, filho de Bento Canejo
Pontes.

10. 84. Armando Manoel dos Santos, filho de João' Ma-
noel dos Santos.

11. 131. Aurelio, filho de Ernestina Lopes Antunes.
13. 106. Benedito, filho de Guilhermino Antonio de Al-

meida.
14. 132. Benedito Teixeira, filho de bacio Teixeira da

Cunha.	 •
15. 92. Benedito, filho de Thomaz Rodrigues do Nasci-

mento.
16. 112. Benedito Alves de Moura, filho de Antonio José

Alves.
17. 73. Bento Alves de Mesquita, filho de Bento Delpino

de Mesquita.
18. 114. Carlos Alves Moreira, filho de Silvino Moreira da

Silva.
19. 74. Cesar Batista de Oliveira, filho de João Batista de

Oliveira.
20. 117. Cosmos, filho de Amadeu CardOso Sena.
21. 104. Cipriano macio da Costa, filho de Manoel macio

da Costa.
23. 79. Durval José Magalhães, filho de Manoel José de

Magalhães.
24. 125. Enoel, filho de Adelina Maria da Conceição.
25. 95. Ernestino Ribeiro de Castro, filhO de Justino Ri-

beiro de Castro.
26. 130. Ernesto Gomes de Oliveira, filho de Maio Gomes

de Oliveira.
27. 94. Eromides da Costa, filho de Francisco Bermudes

de Castro.
28. 128. Galdino Francisco Barbosa, filho de Targino Fran-

eiscu Barbosa.
29. 83. Horiorio, filho de Rita Maria da Conceição.
31. 100. Izaltino Severiano Moreira, filho de Manoel Seve-

riano Moreira.
32. 89. Jarbas Fragoso Machado, filho de Vicente Ma-•

chado.
33. 124. Josué Luiz da Silva, filho de Luiz José da Silva.
34.. 123. João da Costa Nunes, filho de Ponsiano da Costa

Nunes.
35. 85. José, filho de Maria Alves.
36. 126,, José Caldeira, filho de Pedro José Caldeira.
37. 103. José da Costa Leitão, filho de Manoel Joaquim

Leitão.
38. 81. José Paulino da Cruz, filho de João Paulino da

Cruz.
39, 115. José Pereira da Costa, filho de Joaquim Formiga

da Costa.
40. 119. José Vaz Carneiro, filho de José Vaz Carneiro.
411. 93. Lauvano Fernandes Machado, filho de Antenor

Fernandes Machado.

	

42.	 88. Manoel Alves da Rosa Filho, filho de Manoel Al-
ves da Rosa.

41. 416. Manoel Carneiro Rapam, filho de João Carneiro
Raposo.

45. 82.: Manoel Fernandes Marques, filho de Fernandes
Antonio Marques.

46. 78. Manoel Francisco dos Santos, filho de Florisbela
Francisco dos Santos.

47. 402. Manoel Francisco Fernandes, filho de Francisco
nonorio e Maria Ana da Conceição.

49. 121. Milton Barros, filho de Manoel Joaquim de
Barros.

50. 90. Moacir, filho de Francisco Luiz da Nobrega
51. 91. Nestor Nunes, filho de Ignaeio da Silva e Cacilda

Alexandrino Nunes.
52. 77. Norival da Rocha Mello, filho de Angelo da Ro-

cha Mello.
53. 128. Otacilio, filho de Manoel de Paiva Marques.
54. 80. Otacilio Belisario Silva, filho de Candido Beli-

sario da Silva.
55. 111. Otavio, filho de João Rodrigues e Alice Vieira

Rodrigues.
56. 75. Olavo, filho de Artur José de Magalhães.
68. 109. Quintino Ferreira da Silva, filho de Abdias Fer-

reira da Silva.
69. 86. Reovartir, filho de Euzebio Mendes da Costa.
,60. lie. Sebastião da Silva, filho de Atalio da Silva.
62. 49. Sebastião Silva, filho de Antonio Silva e

rica dada Conceição.
63. 87. Silvio, filho de SebaStião Moraes.
65. 127. Vital dos Santos Reis, filho de João Elidi° e Ma-

ria Barbosa da Conceição.
66. 105. Valdemiro, filho de Ernesto Manoel da Silva.,
68. 112. Valter cio Souza, filho de Procopio José de Souza.

-

Primeira Região Militar,

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17° DISTRITO - ENGENHO
NOVO - SÉDE : RUA PILGUEIRAS LIMA N. 52, RIACHIJELO

O Dr. Mamede Rocha, presidente da Junta acima, faz sa-
ber que foram sorteados para o serviço ativo do Exército, no
dia 18 de setembro de 1931, nesta Capital e na séde da 1° Cir-
cunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo, e que fazem parte do contingente da segunda cha-
mada, os quais, tendo sido insuficiente o cordnsente da pri-
meira, deverão apresentar-se, de 20 a 30 do corrente, na sede
desta Junta, á rua Filgueiras Lima n. 52, afim de receberem
os respectivos certificados de apresentação, e serem encami-
nhados ao ponto de concentração n. 3, e os que o não fizerem
ficarão sujeitos ás penas estabeleMas nos regulamentos mi-
litares do Codigo Penal do Exército. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, foi lavrado o presente edital, que será
afixado na séde desta Junta e publicado no Diario Oficial, por
Ires vezes.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932. - Dr. Jlantede
Rocha, presidente. - Hermirio José de Arary, 2° tenente de-
legado.

3EGUNDA CHAMADA

Classe de 1909
2. 191. Agostinho Mffindarini.
3. 210. Agostinho, filho de Augusto André da Cunha.
4. 282. Agostinho, filho de Francisco Fernandes Junior.
5. 286. Alamiro, filho de Ernesto Teixeira Ferraz.
6. 242. Alcides, filho de José Baptista Moreno.
9. 273. Almir Braga.

12. 290. Antonio, filho de Antonio Nascimento.
13. 276. Antonio, filho de José Lopes do Val.
14. 182. Aristides, filho de Euzebio da Silva.
15. 269. Arlindo, filho de Candido Ferreira Pinheiro.
16. 232. Arthur Rodrigues Santanna.
18. 266. Augusto de Castro.
20. ' 277. Augusto, filho de Amorico da Costa Lima.
21. 244. Bernardo, filho de Antonio Teixeira Braga.
25. 186. Carlos, filho de Carlos Vendrell Ferrer.
28. 219. Carlos, filho de Pornpeu da Cost.') So:ires.
29. 223. Carlos, filho de Vicente Gonçalves Vianna da

.Silva.
30. 184. Cesláo, filho de Mario Carm

•

 o dos Santos.
31. 224. gharcat, filho de Jorge Chiado Dalcem.
32. 268. Dalmacio, filho de Mario Adolpho Parada.
34. 226. Daniel, filoh de Antonio Placido Teixeira.
35. 230. David, filho de Belmiro Caetano da Silva.
36. 251. Davilton, filho de Antonio Fernandes Garcia.
37. 248. Decio do Espirito Santo.
38. 190. Edgard, filho de João José dos Santos..
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39. 287. Eduardo, filho de Dolores Maria Franco.
40. 262. Effnlio, filho de Dolores Rosa.
41. 214. Ergino, filho de José Henrique da Silva.
45. 195. Euclydes Marques.
48. 235. Francisco, filho de Joaquim Rodrigues de'

vedo.	 /49. 261. Francisco, filho de Rodrigo José de Abreu.
51. 289. Gilberto, rilho •de Gaspar Lima dos Santos.
52. 216. Glauco, filho de José Alves de 'Araujo.
53. 218. Gumercindo de Jesus.
55. 246. Hermes, filho de Pedro Manoel da Fonseca.
56. 236. He rmillo Pacheco.
58. 243. Hildebrando, filho de Pigmenio de Souza Costa.
59. 229. Hilton de Miranda.
61.. 225. Humberto Araujo.
62. 281. Irapoan, filho d'e Antonio Francisco de Magalhães.
63. 271. Irio, filho de Alfredo Corrêa Felix.
M. 250. Israel, filho de Ignacio Antonio de Castro.
65. 209. Jaconio Persegani.
67. 254. Jayme Rernusat.
68. 185. Jayme, filho de Baptista José da Silva.
69. 196. Jayme, filho de Custodio Lydio da Silveira.
70. 280. João, filho de Salvador Brum.
71. 199. Joaguim da Paixão.
72. 237. Joaquim Ribeiro de Mello.
75. 247. Jorge, filho de Theodoro Raymundo Figueira:.
76. 270. José Julio.

A 77. 285. José Luiz de Oliveira.
77. 271. José Martinho Ferreira dos Santos.
79. 260. José Pereira de Carvalho.
80. 284. José, filho de Alfonso João Caetano,
81. 188. Jo, filho de José Severino de Freitas.
83. 275. José, filho de Thereza Maria da Conceição.
84. 192. Josué cl' Gama Filgueiras Lima.

. 85. 260. Leontino, filho de Albertina Condida de Oliveira.
87. 249. Lino, filho de Virgilio Moreira . da Silva.88. 252. Lourival, filho de Laurindo Vidigal.
90. 220. Luiz, filho de Juvenal Ribeiro (Dr.).
91. 278. Luiz, filho de Mathilde da Silveira.
94. 274. Manoel Santos.
95. 194. Manoel, filho deonstantino Ferreira Garcia.
96. 200. Manoel, filho de José de Lima.
97. 259. Manoel, filho de José Costa.
98. 288. Morai°, filho de Lourenço de Alcobit Juni0r,
99. 228. Mario, filho de Alfredo de Almeida Monteiro.

100. 240. Mario, filho de Ardemos° Bento Roumillac.
101. 202. Mario, filho de Adindo Augusto da Veiga.
102. 206. Mario, filho de Rodolphe Vieira de Menezes
103. 253. Mario, filho de Serafim Barbosa da Fonseca
104. 205. Mauro, filho de Francisco Balaussier.
106. 255. Milton Nelson Moraes de Lacerda.
108. 207. Moacyr, filho de Carmen Dias Lopes.
109. 189. Moysés, filho de Raymundo Antonio de Assuin-

pção

Primeira Região MiliNr
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO' DE RECRUTAMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS 	 •

Segunda chamada

Joaquim Pereira de Souza Caldas, presidente da Junta de
Alistamento do 7° distrito, Gloria:

Faz saber que de acOrdo com as q rdePs da ia C. R ., côn.-
vida aos cidadãos convocados para a 2' chamada á se apresen-
tarem na sede desta junta, á rua Pedro Americo n. 1, de 20 a
30 do corrente mês, afim de serem incorporados, fieaddo su-
jeitos as penas de insubmissão os que não atenderem á pre-
sente chamada.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932. - Joaquim PC-
reira de Soitza Caldas, presidente. nenjamtin Frasaktáz Pa-
checo d'Avila, 2° tenente, delegado.

•
110, 227. Narciso, filho 'de Manoel Narciso Gonçalves,
111. 238. Nelson Leimann.
112. 221. Nelson filho de Custodio Gomes Ferreira.
113. 283. Nilo, filho de Fernando Manoel Antunes.
114. 183. Nilo, filho do Luci° Gonçalves.
115. 258. Obirajara Dias Pereira.
116. 198. Octavio, filho de Antonio Ferreira da Silva.
118. 256. Orlandino, filho de Condido Joaquim de Mello.
119. 241. Orlando Vieira da Costa.
120. 215. Orlando, filho de Carlos de Oliveira.
121. 263. Orlando, filho de Julio Condido da , Silva.122. 197. Orvidas, filho de José Alves Ferreira.
123. 257. Oscarino Luiz da Costa.
124. 201. Ovidio, filho de Feliciano Guilhermina da Silva.
126. 201. Pedro da Silva Baptista.
127. 21,2. Pedro, filho de Tancredo da Costa Diniz.
120. 27. Raymundo, filho de Rayinundo Fernandes Mon-

teiro.
131. 239. Reinaldo Bezerra Cavalcanti.
132. 234. Reinaldo, filho de João Sabino Rodrigues da

Silva.
133. 211. Roberto, filho de Emilio Torres.
134. 187. Rubem G. Santanna.
135. 222. Rubem Marcondes do Amaral.
136. 279. Sebastião, filho de José Ferreira Jardim.
137. 208. Sv!vio, filho de Aristides Vieira de Rezende.
138. 267. Thales, filho de Angelo Barra.
140. 264. Vicente de Paula Almeida Rodrigues.
141, 233. Waldemar de Faria Nogueira.

142. 245. Waldemiro ZacariaS da Silva.
143. 231. Waldemiro, filho de Avelino José Dias.
144. 193. Waldemiro, filho de Bemvinda da Cruz.
145. 203. Waldemiro, filho de João Fernandes Loureiro.

Aze- Observação - Todos os rela01onados na 2° chamada fo-
ram designados para servir no 15° regimento de cavalaria in-
dependente, com sede nu Vila Militar.
' Junta PerManente de Alistamento Militar do 17° distrito,

17 de dezembro de 1932. - Dr. Mantedo Rocha, presidente.

Primeira Região Militar

PrtimEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO VIGESIA10 SEGUNDO DISTRITO,
CAMPO GRANDE --- SÊOE: RUA CAMPO GRANDE N. 174

Edital de convocação de sorteados dc. segunda chamada

José da Rocha Soutelo, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 22° distrito: 	 .

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito
no dia 29 de setembro de 1032, nesta Capital, sede da 1'
CUSCrigh) de RecrOtarnento, os cidadães constantes da rela-
ção ,abaixo transcrita, que fazem parte do contingente suple-
mentar, agora chamados a incorporar; e que devem se apre-
sentar do dia 20 a 30 do corrente, na sécio desta junta, MIM
de receber os respectivos certificados de apresentação e serem
encaminhados aci Ponto de Concentração n. 3, em Deodoro.
E para que chegue ao cOnhecimento dg todos, lavrou-se o pre-
sente edital que devidamente assinado será afixado na séele
desta junta, e publicado no Diario Oficial. Campo Grande, 17,
de dezembro de 1932. '-- José da RochaSoutólo.

Classe de 1909
Adelino, filho de Manoel Goulart da Silva e Avelina Gou-

lart.	 •
-Afrisio, filho de Victor Alves de Moura.
Alfredo, filho de Sergio José Mendes e Rosa Maria Men-des.
Agripino, filho de Manoel Maximino de Azevedo e Miner-vina de Azevedo Alves.
Antonio, filho de Isidoro Justino da Paixão o Florisbella

Josepha da Conceição.
Antonio, filho de Joaquim Pereira e Rosa Pereira.
Antonio, filho de José Baptista e Galdesina Rosa Fur-

tado.
Antonio, filho de Leopoldina Candidá do Jesus.
Antonio, filho de Manoel Caetano de SoUza e Maria Nunes

de Souza.
Antonio, filho de Manoel Maria Rijas.
Antonio, filho de Francisco Antonio Henrique e Mita

Custodia de Azevedo.
• Antonio, filho de Marcolino de Souza e Maria da Con-
ceição.

Ascendino, filho de Lázaro de Scitiia Nogueira e Hermene-
tilda Maria dá Cruz.

Aristheu, filho de Alfredo Corrêa Barbosa, e LeopoldinaSanes Barbesa.
Arittbteles, filho de Contado Silva Marques e ThereieCampos Marques.
Benedicto, filho de Manoel José Faleiro e Alzira da Con-ceição.
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Denoni. filho de Augusto Moreira da Costa e Blandina Mo-
reira da Costa.

Bolival, filho de Joanna Maria Porto. 	 •
Carlos, filho de Augusto Henrique de Jesus e Mathilde Ly-

dia de Aguiar.

Carlos, filho de Carlos Alves de Castro e Maria Rosa da
Conceição.

Claudionor, filho de Paschoal de Azevedo e Anielia Rosa
de Azevedo.

Claudionor, filho de Ricardo José dos Santos e Francisea
Paula dos Santos.

Corintho, filho de Antonio Caetano Peixoto,e Jesuina Pei-
xoto.

Cosmo, filho de Joaquim Ferreira Alves e Alzira Alves de

Davino, filho de João Rosa de Moura e Maria Rosa da
Conceição.

Domingos, filho . de Belmira Maria da Conceição.
•

Donnriano, filho de Salustiano Ferreira da Silva e Maria
Virgulina de Jesus'.	 •

Elviro, filho de Pedro José Labre e Elvira Ignez Mello.
Ephigenio, filho de João Vieira de Souza e PoncianO Jo7

seplia de Souza.
Eticlydes, filho de Jesuino Joaquim de Oliveira e Maria

Eliziaria da Conceição.

Eticlydes; filho de João Manoel dos Santos e Ludovina Fer-
reira de Lima.

EindSTIes, filho de José Tavares da Silva e Jovina Silva.
Faustino, filho de Lydio Vieira de Andrade e Maria

Magdalena da Conceição.
Francisco, filho de Iza Maria da Conceição.
Francisco, filho de Francisca do Nascimento. .
Francisco, filho de Manoel das Chagas e Barbara Maria

de Oliveira.
Francisco, filho de Cherubim Box e Maria Thereza de

Jesus.

Gastão, filho de Antonio Mala -chias de Souza e Clara Maria
da Gloria.

(4enes1o, filho de Rosa Simplicia.
Guniercindo, fiho de Simião Coelho Borges e Rosa de

Brito.
Eleitor, filho de Julia de Albuquerque Carvalho e Manoel

Alves de Carvalho.
tiercilio, filho do Arthur da Costa Santarém e-Rosa San..

tarérn.
Tnocencio, filho de Julieta Maria das Dores.
izaltinn, filho de Benedicta Maria da Conceição.
lzaltino, filho de Perciliana Rosa de Jesus.
Ivone, filho de Heraclito Gumercindo da Cruz e Crisanta

Maria da Cruz.

Jandyr, filho de Luiz Pereira de Souza e Jacy Cabral de
Souza.

Jardins, filho de Vicente Alves Machado e Albina Fragoso
Machado.

Jayme, filho de Esmeralda da Silva Teixeira.
João, filho de Anacleta Maria_ Joaquina. •
João, filho de Clotilde Maria da Conceição.
João, filho de Domiciano Barboza e Ignez Maria da: Con-

ceição.
João, filho de Henrique Alves de Castro e Josephina Ro-

(I rigruPs. da Conceição.
Jnão, filho de José Gonçalves e Ernilia de Jesus Per-

do:;
João, filho de João Cardozo de Freitas e Maria Francisca

Rangel.

João. filho de Antonio Sebastião Torres e Mia Emilia
rezorril.

Joel, filho de José de Aguiar e Maria Petronilha de
Aguiar.

José, filho de Alfredo da Rosa Abreu e Rosa Maria da
Conceição. •

José, filho de Antonio Corrêa Borges e Maria Victoria
Jardim.

José, filho de Bento Furtado de Farias e Analia de 011-'
veira.

José, filho de Francisco de Macedo e Atila da Coceição.
José, filho de Izaura Maria da Conceição.
José, filho de Gaudencio Antonio e Francisca dos Santos.

José, filho de José da Silva Oliveira e Herculana Nunes
de Oliveira.

José, filho de Marciano Carlos de Paiva e Margarida da
Gloria.
, Lourival, filho de Alfredo . Bolsão Alves e Constancia Gon-

,zaga.	 •
. Manoel, filho de Anselmo Soares de Oliveira e Augusta

de Oliveira.
Manoel, filho de Antonio Malva Marques e Thereza Sal-

gado Moreira.
Manoel, filho de Caetano Rodrigues Suzano e Helena Fio-.

risbela. da Conceição.
Manoel, filho de Elvira Maria da Conceição.
Manoel, fiho de Gregorio Joaquim Leite e Theodora

Maria Jorge.
Manoel, filho de Rosa Bruna de Jesus.
Manoel, filho de Sebastiana Maria Machad&.
Manoel, filho de Manoel Teles.
Manoel, filho de Sebastiana Maria Machado.
Meneleu, filho de Miguel de Oliveira Noronha e Thereza

Candida da Cunha.
Norival filho de Anapio Raphael Machado e Benedicta

Maria Rosa.
Oscar, filho de Sérgio Joaquim Ramos e Francisca Pe-.

reira Antudes.
Oswaldo, filho de João Modesto Pereira Rangel e Ja-

cyntha Maria Thereza de Jesus.
Pedro, filho de Alexandrino José de Almeida e Maria Aialn•

de Almeida..
Praxedes, filho de João Adolpho da Silva e Maria de

Jesus.
Zacharias, filhe de Justiniano dos Santos Teixeira-e Maria

da Balla Cruz.
Sebastião, filho de Claudina Arma do Desterro.
Sebastião, filho de Maria da Gloria Cardozo.
Sezinio, filho de Miguel de Oliveira Noronha e Thereza

Candida Noronha.
Sylvio, filho der-José Ribeiro da Silva e Pereiliana CRI1— •

dida dos Santos.
Theodoro, filho de Franklim dos Santos e Izahel des

Santos.
Trajano, filho de Francisco José da Silva e Emilia Mar

colina de Oliveira.
Virgilio, filho de. Claudino José dos Santos e Izdura Maria

da Conceição.
Virgilio, filho de Laurana Borges da Silva.
Vicente, filho de Paulina Rosa Pereira.
Waidemar, filho de Adão Machado e Vicencia Maria da

Conceição.
Waldemar, filho de Benedicto Garcia do Amaral e Amelia

Rodrigues da Paixão.-
Waldomiro, filho de Joaquim Maria e Avelina Carolina.
Campo Grande, 17 de dezembro de 1932. — José da

Rocha Soutello.

do Conselho .de Administração, faço pú-
blico que, no dia 21 do corrente, quarta-
feira, ás 13 horas, no quartel do P gru-
po de artilharia pesada, em S. Cristo-

I — De ordem 'do Sr. major coman- vão, serão vendidos em basta pública
dante, interino,. do:grupo- e presidente os animais que, embora . em bom estado,

Primeiro Grupo de Artilharlã
Pesada

LEILÃO DE ANIMAIS

se tornaram imprestaveis para o serviço
do Exército. .

Quartel em S. Cristovão, 15 de de-
zembro de 1932. — Lino de Meio Lima,
1 0 tenente-contador, almoxarife-paga-(
dor.
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Primeira Circunscrição de Reunia.

	

mento •Militar	 •

Ein face das modificações • de . erner-
gencia que acaba de sofrer a lei eleito-
rat, convido a oompareckerem á séde
desta Circunscrição até 22 do corrente,
todos os reservistas do 1° categoria do
Exército, de 21 a 44 anos, que tenham
a ela comparecido (ou registrado suas
cadernetas) depois de 30 de • setembro
proxhno findo, e que aimia não •tiverarn
a iniciativa de renuerer a sua respectiva
qualifieação como eleitor, afim de serem
nicluidos em listas para a qualificação
"ei- officio".	 •

Outrossim, convido tambeni todos os
reservistas de 13 categoria do Exército
que tenham sé apresentado nesta Cir.
cunscrição de janeiro de 1931 a 30 de
setembro do corrente ano, a virem" bus-
car, com toda a brevidade, as fórmulas
de inscrição para que possam obter o
titulo de eleitor.

Identico comparecimento é solicritado,
até 22 do corrente, aos mesmos reser-
vistas, de 21 a 44 anos, que ainda não
tenham registrado suas cadernetas e
desejem inclusão nas listas Para serem.
qualificados "ex-officio".

Capital Federal, 8 de dezembro de1932. — Raul Tavares, Major, chefe, in-
terino, da 1° C. ft.

Diretoria Geral de Contabilidade

PAGKMENToS A SEREM EFEWADOs

CoMUnic,o aos interessados que o pa-
gamento de vencimentos e de contas
será efetuado nesta repartição, até o dia
30 do corrente mès, devido ao encerra-.
anento-do atuai exemicie, erh 31. •

Diretoria Geral de 'Contabilidade da
Guerra, em 19 de dezembro de 032. —
n0 .diretor geral, Eduardo de Earros.

,	 .	 .

QUarto Regimento de Cavalaria
Divisionario

PAGADORIA

CoNEURRENEIA AomINISTRATIVA

• De , ordem do senhor tenente coronel
presidente 'do Conselho 'de Administra-
ção do 4° Regimento dê Cavalaria Di-
visionario e de acôrdo com o artigo 52,
do Codigo de Contabilidade Publica c
resolução do Tribunal de Contas de 31
de outubro de 1927, faço publico . para
conhecimento dos interessados, que será
relizada nesta unidade ás 14 horas do
dia dois de janeiro proximo vindouro,
a concurrencia administrativa para for-
necimento de diversos artigos constan-
tes dos grupos abaixo, durante o ano
dê 1933 e mediante as condições seguia-
tes •

Os requerimentos dos candidatos ao
fornecimento deverão ser dirigidos ao
presidente do Conselho de Administra-
ção, até ás 10 horas do dia 31 co cor-
rente, acompanhado dos documentos que
provem:

a) haver pago' como negociante es-
pecialista de generos de que faz objeto

concurrencia, impostos federais e mu-

DIÁRIO OFICIAL

niCipais da casa' 'comercialrelativos ao
ultimo semestre vencido; •

b) ser negociante matriculado, bas-
tando para as firmes comerciais a apre-
sentação do respectivo contrato social,

,extraido . por certidão dos livros da Jun-
ta Comercial, ou estar consti•tuido le-
galmente nos termos do decreto nu-
mero 434 , de 4 de julho de 1891, quan-
do fôr urna sociedade anonima;

e,) que cumpriu fielmente o •nitirrio
contrato de ajuste celebrado com o Go-
verno, unia vez .que tenha sido forne-
cedor;

(1) ter caucionado na Pagadoria des-
ta „unidade a importancia de 200$ a
1:000$, coritórme o grupo em que se
inscrever, em moécia corrente para ga-. rantir os compromissos assiimidos;

e) ter pago o imposto sobre a renda,
relativo ao exercicio de 1931;

1) os documentos acima não serão
'aceitos em publica fórma, de acôrdo
Com o aviso do senhor ministro da
Guerra, numero 171, -de 5 de maio , de
1924. •

II

As propostas serão feitas em três
vias, sem raárras, emendas entrelinhas
'ou 'qualquer couSa que possa causar
duvidas e os preços mencionados por
extenso e em algarismos, contendo além
do competente selo na primeira via,
'data, assinatura e rubrica em todas as
três vias.	 •

III

As propostas serão lacradas e abertas
em presença .dos concurrentes perante
o C. A., nenhuma será aceita fóra dos
termos ' deste edital, e deverh olidecer
ao estabelecido no artigo 52 do Codigto
de Contabilidade Publica.

IV
Os documentos de idoneidade e o re-

querimento da inscrição serão entre-
gues tambem, em envelopes fechados,
dentro do prazo de que trata a clauseja
I, sendo restituidos, mediante recibo,
depois da abertura das propostas.

V
À idoneidade dos preponentse será

examinada jul gada previamente, an-
tes de abertas as propostas, • sendo que
as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão
abertas.

A entrega dos artigos pedidos será
feita pelos negociantes fdra • desta cida-
de, dentro do prazo de dez dias a partir
da data do respectivo pedido e para 0,5
desta localidade, dentro de vinte e quatro
horas, exceto a dos que, necessitarem
de ser manufaturados, caso em que o
senhor comandante arbitrará.

VII
Os artigos serão postos na estação

de Tres Corações (E. F. S. It.) por
conta dos fornecedores . , .estabelecidos
fóra dEbsta, cidade.

VIII.
.ffie serão tomadas' 'cri-, consideração

quaisquer ofertas . de vantagens não
prevista neste' edital, , riem , as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
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de uma redução sobre a proposta mais
.barata e bem assim as que excederem
'de 10 % os preços correntes da praça.

lx
Os requerimentos que citiegarem de-

pois das 10 horas cio dia 3t' do' corren-
te mês não serão aceitos.

X
Os artigos constantes da presente

concurrencia serão de primeira quali-
dade, de acordo com os modelos c tipos
adotados e entregues neste Ilegimen-
to, onde serão submetidos a exame de
qualidade e de 'quantidade.

XI
Fica reservado ao Regimento o di-

reito de anular a presente concurren-
cia, se houver justa causa e bem assini
si os prdços' ofereoidos. ultrapassarem
os da base, organizados de acordo com
o artigo 755 do Regulamento Geral do
Contabilidade pública, cujos' preços se-
rão lidos em presença de todos oS coe-
currentes antes da abertura das pro-
postas.

XII
Os concurrentes sujeitar-se-ão ás dis-

posições que regem as concurrencias
administrativas, de acérdo com. o CO-
digo de Contabilidade Publica e bem
assim ás condições impostas Pelo Pre-
sente edital, devendo estas declaractfes
Serem feitas no requerimento de mai-
crição.

XIII
O negociante' a quem fôr adjudiCado

o artigo, não ,poderá em caso algum, re-
cusar-se a satisfazer a encomenda, den-
tro cio prazo de que trata a elausula VI.
sob pena de ser eXcluido o seu nome
ou firma do registro de inscrição e de
correr por conta dele a diferença, sen-
do que esta serst descontada da moca°
feita para garantia dos compromissos
asSU tnild os .

Os artigos a que se referem o edital
supra são assim classificados:

1° onupo

Conservação de arreamento
Agulhas para maquinas Singer, dtl-

zia.
Agulhas para corrieiro, papel.
Alicate vender com mola e bico.

um .
Fio Bourbon, para corrieiro, carre-

tel.
Fure meia lua para corrieiro, uma.
Faca Cutelo Blanchard, •pecniena,

uma.
Faca Cutelo I3lanthard, grande, uma.
Graxa patent Americana, lata de 1

quilo.
Graxa do Rio G'rande, bexiga, de 1

quilo.
Martelo para cordeiro, um.
Oleo de mocotó, quilo:
Oleo. de peixe, quilo,.
Sôla en graxada para seleiro ou cor-

rieiro, quilo.
2° GRUPO

A.Ouisição, conservação e reparação dc
moveis, camas e utcusilios

Álcool a 36°, lata.
Álcool a 36°. litro.
Algodâ'o em rama. quilo.
Arco de púa, um.
Brôca para arco, de púa de n. O à

12. uma.
Cóla da Bafa, quilo.
Caibros de pinho, um.
Caibros de peróba, um..
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eColellão	 ^ d capim, com forro
te 1" de 1,85 10,70, um.
.Coirbão cheio ,& capim tom forro

de 2 de 1,85 x 0,0. um.
Colchão cheio de capim com forro

de 1' de 1,85 x 0,80, um.
Colchão alicio de capim de 2', de

1,85 x 88. com forro. um .
Dobradiças de junta com parafuzos de

2 1/2, par.
bobrarliças de metal com parafuzos

de 2. par.
Eaquadro de ferro, um.
Faichaduras de ferro Gorges para

escrivaninha, uma.
FeichadUraS G'orges para gavetas de

armado, de ferro com chave niquelada,
uma.

Peichadura para Bureau-ministre,
uma.

Faichadura para secretária, urna.
Goma laca extra, quilo.
Limas, qualquer feitio, bastardas ou

murças, de 3 a 16, uma.
Lima triangular, para amolar serrote,

uma.
Oleo de linhaça, litro.
Pedra para afiar, média, uma.
Palhinha para cadeira. de n. 1 a 3,

chicote.
Parafusos de ferro, de ns. 1 a 2 1/2,

rosa.
Paraiusos de ferro. com porca de n. 1

a 7. um:
Ripas de pinho, uma.
çz arafos de pinho de Riga, 'um.
•;arrafos de pinho de Riga, um.
l'aboas de pinho, para assoalho, urna.
Taboas de peroba, para assoalso. uma.
fraveceiros de capim com forros de

I-, de 0,60 x 0,40, um.
Travecceiros de capim coro forro de

2. de• ti 60 x 0,40, iim.
'fraveceiros de algodão com forro de

1, de 0.60 x 0,•10, um.
Traveceiros de algodão com forro de

2', de 060 x 0,40, um.
Verniz Flating, litro.
Verniz extra, cór de canela, litro.

erniz nacional, litro.

3° onuro

flu jm rIc coma e remonte de calçado
Agulha:, para sapateiro. (luzia
Atacador. duzia.	 •
Cola para sapateiro, 'em rOdo, um.
Colcha de chita, superior, de 2,0x1,35,

unia •
Colchas bancas de algodão, franjadas.

superiores. de . 2,0 x 1,35, urna.
Lixa de madeira, folha.
Colchas brancas de algodão frarkjadas,

Inferiores, de 2,0 xi 1,35, uma.
rola do Rio Grande. de 1', quilo,
Corda, maço.
Couro de bezerro, suferior, quilo.
cretone para lençóis, de 1,0 x 0,35 de

metro.
Faca para sapateiro. uma.
Fio patent preto, novèlo.
Pio patent. branco, nnvèlo.
Fronha de cretone nacional, de 0.63 x

/c 0,33 uma.
Grosa, para sapateiro. urna.
Ilhoz, duzia.
Linha de carretel, para sapateiro.

um .
Lata fie graxa preta. pequena. uma.
Lata de graxa preta, grar(e, uma.
Lençól de cretone nacional, de 2,0 x

x 1,35, um.
Martelo para sapateiro. um .
Ponta Paris, quilo.
Pregos para salto, quilo.
Pelica preta, quilo.

'MU)	 itAL
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Sovéla, para sapateiro,' duma.
Sola paulista, quilo.	 .
Sola de Santos, A. A., quilo:
Sola de Santos B. B., quilo.
Taxas amarelas, de latão, quilo.
Taxas de ferro, quilo.
Taxas n. 0, quilo
Taxas n. 1, quilo.
Taxas n. 2, quilo.
Tinta preta univresal, lata.,

4° anuPo
Conservação de baias e limpeza de

animais
Escovas de raiz, uma:
Limpa casco, um.
Mangueira de borracha com esguicno,'."

metro.
Pente para cavalo, bm.
Raspadeiras de ferro, uma.
Tesoura para crina, uma.

5° GRUPO

Ferragens de animais
Aço doce, patent, em verbalhão (bar-

ra), quilo.
Carvão espdcial para forja, tonelada.
Cravos suecos, para ferrar, n. 5. mi-

lheiro.
Cravos suecos, para ferar, a. 6. mi-

lheiro.	 •
Cravos suecos, para ferrar, n..7. mi-.

`heiro.
Faca de aço para cortar cascos. uma
Ferro doce sueco, especial, quilo.
Grosa de aço, média, urna:	 s
Grosa de aço. grande, uma.
Martelo de bola e cabo, um.
Martelo de palmo, um.

6° GRUPO

Artigos de expediente e material de
ensino para as escolas regimentais
Álmofada para carimbo. uma.
Blivar de madeira, um.
Barbante comum, novélo.
Blocos "Reporter".
Canetas inferiores, uma.
Canetas superiores, uma.
Colchetes, caixa, urna.
Cesta de vime, para papeis, uma.
Espoja para quadro negro, uma.
Envelopes pardo, grandes e impressos

(modelo), cento.
Envelopes para vencimentos de °M!-

dais, impressos. cento.
Envelopes para oficios. cento.	 .
Escrivaninhas de ferro com 2 tintei-

ros. urna.
Escrivaninhas de ferro com um tin-

teiro, ema.
Escrivaninhas de vidro.' com 2 . tin-

teiros, uma.
Fichas de identificação criminal, im-

pressas (modelo), cento.
Fichas grandes, do gabinete filial, im-

pressas (modelo), cento.
Fichas de identificações, impressas

(modelo), cento.
Folhas impressas para vencimentos de

oficiais (modelo), cento • .
Folhas impressas para consignação de

oficiais (modelo), cento.•
Folhas impressas para alterações de

oficiais ('modelo), cento.
Folhas impressas recapitulações de

sargentos (modelo), cento.
Folhas impressas recapitulações de

praças (modelo), cento.
•Fita, preta e encarnada, para maquina

de escrever, ,"Reminaton", n. 11, urna.
Fita, preta e encarnada, para maquina

de escrever "Remington"; n. 12, uma..

vezeitinr0 Ge

Fita, preta e encarnada, pára maquina
le escrever "Royal", n. 10,-tuna. •

Goma arabica em pedra, quilo.
Goma arabica em pó, quilo'.
Giz branco, caixa.
Giz de diferentes córep,
Grampos Hetchkiss, caixa.

'Grampos de metal, caixa..
Impressos para ról de, roupa suja,

cento.
-Livro pautado, de 150 'folhas (modelo

0,50 x 0,35), um.
Livro pautado de 200 folhas (modelo

0,50 x 0,35), um.
Livro pautado, de 50 folhas (modela

0,33 x 0,23), um.
Livro pautado, de 100 folhas (modelo

6,33 x 0,23), um.
Livro pautado, de 150 folhas (modelo

0,33 x 0,23), um.
Livro pautado, de 200 folhas (modelo

0,33 x 0,23); um.	 •
Livro dos registros de mapas de en-

trada e saída de forragem, com 200 fo-
lhas (modelo 0,50 x 0,35), um;

Livro de registro dos 'mapas deen-
trada e salda de generos, . com. 200 . ro-
lha's (modelo 0,50 x 0,35); um.	 -

-Livro para registro de rancho, com .
200 folhas (modelo•0,44 x 0,66), um.

Livro para registro de forragent, •corn
200 folhas, (modelo 0,44 x 0,66), um.

Lapis de pedra com madeira, um.
Lapis de pedra com madeira, má.

• Lapis "Faber", de borracha, um. .
Lapis "Faber", bi-color, uma.	 .
Lapis "Faher", preto,- n. 2, um.-.

 "Faber"
'
 preto,-n. 3, um. .	 •

Mata borrão "Rosa", folha.
-Mata borrão "Rosa" em tiras, cento.
,Maquina grande para 'faiar ponta "em

lapis, uma.
Maquina de escrever "Royal" n. 10,

.	 ,carro 14. uma,
Maquina de escrever "Royal" n., .10,

carro 18, uma.	 .	 •
Percevejos de metal. caixa.
Papel pautado almasso, superior, res.

1Tla..
Papel almasso pautado, resma.	 .
Papel liso, • superior, resma.
Papel de maquina de escrever para

original, caixa.
Papel ' de maquina de escrever 'Para

cópia, caixa.
Papel carbono preto ou, roxo, caixa.
Papel pardo para embrulho, caderno.'
Papel impresso para cartas com' en-

velopes, caixa.
Papel timbrado para oficio, cento.
Papel Steneil "Odeon", • caixa.	 •
Papel Steneid "Pratt", R.. R. R., azul,

caixa,
Papel absorvente superior para mi-

miografo, cento.
Papel para maquina -de calcular, rato.
Pena Mallat n. 12, caixa
Poso de vidro, um.
Pena J., caixa,
Pena amarela, caixa.
Pernoites impressos' (modelo) ., cento:
Papel Holanda superior,. caderno.
Pasta caixa de papelão para arquivo,

uma.
Pasta com lombo de ne,
Pasta de virame, uma.
Pana Pery para papel, tamanho al-

maço, uma.
Pincel para maquina de' escrever; cin.
Regua de madeira • de- 0,50, uma.

- Regua de madeira de 0,60, tinia,' • -
Regua de madeira de 1000, uma.,,
Regua de borracha de 0,90, tuna. •
Raspadeiras "Rodger", uma.



•

QU'D ta-letra ;.•':,z •

Raspadeiras com cabo de aço, uma.
Ilaspacleira com • cabo • de madeira,

urna.
Tinteiro ..cle vidro em - tangia de me-

tal, uh.
Tinta .preta "Sardinha" litro.
Tinta carmim "Sardinha",
Tiet.,a. roxa para carimbo, vidro • mé-

dio, una.
Talão pequeno para apontamentos, em

brari-Ck um, •	 •• -
Talão para ajustes de contas cora ea- •

iihoto- para fardamento, com 150 folhas,
modelo 0,48 x 0,35, um.

Talão-Com canhoto para salda dihria
da generos, com 150 folhas, modelo
0,35' x 0,4:2, um..

Talão com canhoto para vales de for-
ragem,. diario,. gom 150 folhas, modelo
0,35.. x 0,48, um.

Trão . com canhoto; para recolhinien-
to dmaterial: no Almoiarifadd, com 150

x .0,24, um.
Talão cOm.ganhatO para pedido de

material para. os :esquadrões, core 150'
folhas, modelo' 0,35 x

Talão impresso para telegrama' • (Mo-
delo), um.	 "	 '	 ••

Vidro".grande . de goma árablea '"Sar-
dinha", um....	 .

Vidro Médio de 'gOma arablea, 'Sardi-
nha", um. .

Vidro pequeno de goma arabica "Sar-
dinha", um.	 .

Vidro DeVeldpirre . para Mirniografo,

Vales. ,de..raaes' de etapas, Milheiro.
Vales' de rações 'de forragens,' mi.:

lheiro.
F;sCrivaninha • de Vidro com ,tinteiro,

urna,
vldro de "Otbliteriná" para,..mimiegra-

fo, um.

DTATCA oreTAL

Vassouras de piassava redonda, uma.
Vassouras de piassava "Cateto", uma.
Vassouras de "Gary", uma.
Vassouras de palha de 4 fios, uma.
Vassourinha de piassava, uma.
.Vasculhador grande de palha, um,

8° GRUPO
Aparelho de iluminaçao

Abakjour de porcelana, una.
Abat-jour de ferro esmaltado, um
Almotolia de cobre, uma,
Breu virgem, quilo.
Benzina, litro.
Botão de chamada para eampainha,

um.
Carvão para pilha "Lanchauche",

quilo.
Campainha eletrica pequena, urna.
Campainha eletrica grande, uma.
Estanho para solda de cabo eletrico,

quilo.
Fio para campainha eletrica, metro.
Fio duplo fiexivel n. 15, metro.
Fio . isolado com borracha n. • 20, me-

tro.
Fita Isolante, metro.
Puziveis de 5 ampères, cartuchos. (
Puziveis de 30 amperes, cartuchos.
Fuzivels de 60 ampéres,, carttichos.
FuziVeis de 100 ampères, carthuchos.
Interrupitor de imbutir, completo,

um.
Interrupitor pendente de metal, um.
Isolador de campo Com gancho de 200

a 440 wolts, um.
Querosene, litro.	 •
Lampeão pequeno para campanha, um.
Lampeão grande pata campanha, um.
Lampadas de meio watt, 220 volts,

'Philips", de 5 a 32 velas, urna.
Lampadas de meio watt, 220 volts,

"P hilips", de 10 a 50 velas, urna.
• Lampadas de meio watt, 220 volts,

"Philips", de 100 velas, uma.
Larnpadas de meio watt, 220 volts.

"Philips", de 200 velas, uma.
Lampadas de meio watt, 220 volts,

"Philips", de 400 velas, uma.
Pêra para campainha, uma.
Pilha saca Columbia, uma.
Suporte fixo, um.
Suporte com chave, um.
Torcida para lampeão, uma.
Vaso para pilha "Lauchauche", um.
Vela de cêra, pacote.
Vela de cebo, pacote.

9° GRUPO

Medicamentos para os animais
Algodão em pasta, tuilo.
Algodão hidrofilo, Cirrus, grama.
Aleoolato de Fioravante, grama.
Alcoolato Vulnerario, grama,
Alcatrão da Noruega, grama.
Agua distilada, grama.
Agua oxigenada, vidro.
Ataduras de gaze hidrofila, uma.
Ataduras de cambraia, urna.
Acido bórico, gruma.
Acido fênico, grama.
Acido arsenioso, grama.
Acetato de chumbo liquilo, grama.
Álcool de 90 graus, litro.
Alcool absoluto, litro.
Alumem cristalizado, grama.
Azotato de prata, fundido, grama,
Amonia liquida, grama.
Borracha para irrigador, metro.
Balsamo Comendador, grama.
Balsamo tranquilo, grama.
Balsamo do Perú, grama.
Creolina Pearson, lata.
Calomelanos, grama.
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Carvão vegetal em pó, quilo.
Cara amarela, grama.
Carbonato de ealcio, grama.
Essencia de terebentina, litro.
Eter sulfurico, quilo.
Enxofre sublimado, quilo.
Gaze hidrofila, metro.
Irrigador de 10 litros, um..
Iodo sublimado, grama.

•Iodoformio, grama.
Linhaça em sementes, grama,
Laudano de Sydelian, grama.,
Mercurio doce, grama.
Nitrato de potassio, grama. •
Oxido de zinco, grama.
Gleo de ricino,
Pomada mercurial dupla, quilo.
Perclorureto de ferro, solução, quilo.
Rolha de cortiça, sortida, quilo.	 .
Sulfato de magnesio, quilo.
Sulfato de sodio, qtrilo.
Sulfato de cobre puro, quilo.
Unguento de basilicão, grama.
Unguento de alcatéa, grama..
Vinagre branco, litro.
Vaselina pura, quilo.

GECIMO GRUPO

Artigos de esportes
Football:

Agulha para costurar bolas depois de
cheias, uma.

Bandeirolas paia juiz de linha, uma.
Capa de couro rara bola n. 5, uma.
Capa de couro para bola u. 6, uma.
Camara de ar para bola . n. 5 , Uma.
Camara de ar para Wola n. 6, urna.
Cronometro, um.
Enfiador, um.
Meias para football, pares.
Rade para goal, uma.
Shooteiras, pares.
Trena de 50 metros, uma..
Tornozeleiras, par.

Wolleyball:
Carretilhas siara prender rédea, par.
Capa de cotim para bola, uma. . .
Camara de ar para bola, ulna.
Rêde, uma.

Basketball:
Capa de couro para bola, Uma.
Camara do ar para bola!, urna..
Rede para cesta, uma.

Outros artigos:
Bola para temais, uma.
Bela para jogo de polo, uma.
Corda para cabo de guerra, uma.
Casquetes brancos, um.
Camisas do meias com golas e mangas

r(lista verde e amarela), uma.
Camisas de meia sem' golas e som

mangas (qualquer cen, ), uma.
Calções brancos com reforços laterais

, (acolchoados), um.
Calções brancos Sem reforço, um.
Dardo, um.
Disco, um.
Distintivo ou escudo do 4° R. G. D.,

para camisas, um.
Joelheiras, par.
Lona, metrô.
Sapatos do borracha para tenniá, par.
Sapatos ferrados pára eotridas de ve-

locidade, par.
Rede para tennis, unia.
frrena de 10 metros, uma.
Taco para jogo de polo, uni.
Vara para salto, uma.'
Espada para esgrima, uma.
Florete, um .
Mascara do arame reforçada, unia.
Raquete para Leais, uma.

• ,7° . Qaueo.

,, Agva,e asseio

Caixa automatica de forro, uma.
Gruswaldina, lata.
Cano de chumbo de dive•Sas dimen,

sbes; quilo. • ••	 -	 •
Chuveiro de cobre de meia, um.
Chuveiro de cobre de 518, um.
Cara para assoalho, lata.
Escova de piassava; uma.- .
ráscovilo de piassava, um, • •
Etscarradeira uma••
Enxugador:de borracha, um.
Extensões de metal de 112 para -ter-

neira, uma.
rispanador de penas de •-0,30, um..
Inseticida em pó. lata. 	 -
Inceticida liquida, litro.
Naftalina em bolas, quilo.

. Potassa, quilo.
Pomada para soldar, lata.
Palha de aço para assoalho, pacote.
Registro de passagem de ferro galva-

nizildo de 112, um. •
Registro de .passagem de ferro galva-

nizado 518, um.
Registro de passagem de ferro galva-

nizado 314, um.	 •	 .
Registro dEr- passagem de metal galva-

nizado para cano de chumbo diversos,

Soldas-de latão para caixas dagua di-
versas, tiMa..	 .	 .

Solda de.estanho :de 112 x 112, quilo.
Soda Caustica, lata.
Torneira de 318 com *bóia, uma:
Torneiras de alavanca de metal 'de

112, uma.
Torneira de alavanca com dispositivo

para mangueira, uma.
Vaso de louça para W. C., um.
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Diversos artigos
Azul R. Ti., quilo.
Alvaiade de criumbo, quilo.
Alvaiade de zinco, quilo.
Agua-raz de primeira, litro.
Ancinho de ferro com cabo, ae oito

dentes, uni,
Ancinho de ferro com cabo, de qua-

torze dentes, uni.
Arame de ferro galvanizado, quilo.
Arame de ferro em vergalhão, quilo.
Arame farpado, quilo.
Balde de zinco, pequeno, um.
Balde de zinco, médio, um.
Balde de zinco, grande, um.
Bandeira para sinaleiro, qualquer côr,

ama.
Breu, quilo.
Brocha para caiação, urna.
Brocha de cabelo, extra, francêsa, de

n. 2 a 18, uma.
Cal de marisco, quilo.
Cai virgem, quilo.
Cravador de aço, um.
Corda tra pelia, fina, para armar bar-

racas, metro.
Gorda de manilha grossa, metro.
Gorda de manilha media, metro.
Corda de manilha fina, metro.
Capacho de coco de 0,70 x 0,40, um.
Capacho de coco de 0,90 x 0, 60, um.
Capacho de ferro de 0,70 x 0,40, um.
Capacho de ferro de 0,90 x 0,60. um.
Capacho de ferro com arame de

0,70 x 0,40, um.
Capacho de ferro	 CIO

0.90 x 0,60, um.
Corrente de latão para chuveiro, me-

tro.
Colher

grande)
Colher

,media.
Colher de aço para pedreiro,

,pequena).
Coleção de algarismo de ferro

mancar casacos, de O a 9, urna.
Golelção de algarismo de zinco para

marcar mascos, de O a 9, uma.
Gano de ferro galvanizado, quilo.
Gano de chumbo para agua, quilo.
Chapéus de palha (simples), um,
Ghapét_s de palha (dupla). um.
Cadeado comum, pequeno, um.
Cadeado comum, medio, um.
Cadeado comum grande, um.
Cadeado Yale, pequeno, um.
Cadeado 'Vale. medio,
Cadeado Yale, grande, um.
Gin.lento, quilo.
Chuveiro de cobre completo,
Chave de fenda:, uma.
Chave Ingllia, uma.
Chinelos de couro, par.
Dobradiças de ferro pa'ra

abrir, par.
Dobradiças

de 3, par.
Dobradiças

de 4, par.
Dobradiças

5. par.
Dobradiças

3, par.
Dobradiças

de 3 112. par.
. Dobradiças de
de 4, par.

Diamante para cortar vidro, um.
Deposito de folha para lixo. medio.

um .
Deposito de folha para lixo, grande,

um.

'Esteira grossa urna.
Esteira fina, uma.
Enxada de aço, lima.
Escarradeira higienica dc agata unia.

unia.
Espanador de penas, pequeno; um
Espanador de pena medio,
Espandor de pena grande, um. 	 •
Eseovão para lavagem. um .
Escova de raiz, pequena, uma.
Escova de raiz grande, uma.
Escova de piassava pequena, uma,
Escova de piassava. grande. unia.
Fouce de aço, pequena, uma.
Fouce de aço, media uma.
Fouce de no grande, uma.
Facão de mato, um.
Ferro de plaina, diversas, uma.
Pedra para afiar, media, uma.
Pedra pomes, quilo.
Papel higienico em rôlo,
Papel higienico em pacáte, um
Potassa, quilo.
Pente de chifre para animais, ui.
Rodo de borracha para tirar agua, um.
Raspadeira de aço invernizada, urna.
Raspadeira de aço, francèsa, (com

cabo), uma.	 •
Raspadeira comum de ferro, rima.
Regadores fortes para jardineiros,

um.
Regadores pequenos, um.
Sapolio branquiol„ um.
•Sapolio Radium, um.

•	 Sócia caustica, quilo.
Sabão comum, quilo.
•Sabão especial,. quilo.
'Serra de .aço para cortar ferro, uma.
Serrote para carpinteiro, um.
Tesoura para jardineiro, urna.
Tinta para marcar roupa, vidro pe-

queno, um.
Tinta para marcar roupa, vidro mé-

dio, um.
Tinta para marcar roupa, vidro grau,

de, um.
Tinta esmalte Sapolim, qualquer côr,

lata pequena, uma.
Tinta esmalte Sapolim, qualquer côr,

lata grande, uma.
Tomada de corrente para ferro eletri-

co, uma.
Téla de arama, de 0,90 Ide altura,

metro.
Tela . de arame para galinheiro de

1 1;2 de altura, metro.
Toalha felpuda para rosto, uma.
Vassourões de ,piassava, tipo "GarY",

superior, urna.
Vassouras de raiz, uma.
Vassouras de piassava especial, uma.
Vassoura de cabelo, uma.
Vassourinha de oiassava, uma.
Vasculho de palha, um.
Filtro de barro, pequeno, um.
Filtro de barro, grande, um.
Filtro fiel, um.
Fõle pequeno de mão um.
Flite, litro.
Fechadura para porta, com trinco e

maçaneta, com chave, uma.
Fechadura para porta, com uma cha-

ves, uma.
Fechadura para porta, com trinco e

ve (comum), uma.
Fechadura para porta, com duas cha-

de imbutir, com maçaneta, uma.
Galópa completa, uma.
Gazolina Standard, litro.
Gazolina Mexican, litro.
Gazolina Texaco.
Metro flexivel, de madeira. para car-

pinteiro, um.
Metro flexivel, de azo, para carpintei-

ro, um.

Oca lavada, quilo.
Oleo Mobiloil, A, litro..
Oleo	 B, itro.
Oco Mobiloil; C, litro.
Oleo Mobiloil, D,
Oco Mobiloil, E, litro.
Pás de aço, quadrada ou de • bico,

uma.
Picaretas de aço com cabo, iimá.

. Pincel de cabèlo, francês, para mar-
car, um.

Pincel de cabêlo, fixincès, pequeno,
UM.

Pihcel de cabõlo, francês, médio, um.
Pincel de cabêlo, grande, francês, uni.
Pingalim para dois animais, um.
Pingalim para quatro animais, um.
Porta-cadeado, pequeno, um.
Porta-cadeado, grande, uni.
Pó de sapato, quilo.
Pijamas diversos, um.
Rebites de cobre, médio, pacote.
Raspadores, Americano, um.
Roxo terra, quilo.
Roxo rei; quilo.
Secante, quilo.
Taboas de pinho, para forro.
Verde Belga, quilo.
Verde Londres, quilo.
Verde Paris, quilo.
Verde Paris, venenoso, quilo.
Verde nativo, legitimo alemão, mino.
Vermelhão lavado, quilo.
Vermelhão francês, quilo.
Vermelhão francês, legitimo, quilo.
Vidros diversos, para vidraça, caixa

12° uauá
Artigos de cozinha e cdpa

Assadeira de ferro batido, pequena,
uma.

Assadeira de ferro batido, médio.
uma.

Assadeira de ferro batido, grande.
uma.

Argolas de madeira para guardanapos.
uma.

Argolas, de metal branco para guahta-
napos, uma.-

Aventais de algodão Mescla, um'.
Bules de aluminio reforçado pequeno,

um.
Bules de aluminio reforçado, médio,

UM.
Bules de aluminio . reforçado, grande,

um.
Bules de agath, peqüeno, um.
Bules de agath, médio. um .
Bules de agath, grande, um.
Colher de metal branco para ôPa.

uma.
Colher de metal branco para arroz,

uma.
Colher de metal branco para café,

uma.
Colher com garfo de madeira 'para M-

iada, uma.
Concha de metal branco para terrina,

(média), uma.
- Concha grande de ferro batido para
cosinha, unia.

Copo moldado de vidro, um.
Copo liso de vidro, Um.
Copo meio cristal, um.
Copo de cristal, um.
Coleção de esterinhaS de madeira para

pratos, uma.
Coleção de esterinhas de palha para

pratos, unia.
Chicaras de louça branca com pires

para café, _uma.,

com aramo

de' aço para pedreiro, uma,

de aço para pedreiro, uma,

uma.

para

uni.

escada de

de junta com parafusos

com parafusos de junta

de junta com

de ' metal com

parafuso

parafuso

íje

de

de metal

metal

com parafusos

com parafusds
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Facas para mesa cout cabo de madeira,
uma:-

Frigideira de aço, pequena, uma.
Frigideira de aço, grande, uma.
Garfo de metal branco, uni.
Garfo com cabo de madeira, um.
Gorro., de algodão mescla), um.
.t1arclanapos para doce, una.
Guardanapos para mesa, um.
Jarro de vidro para agua, pequeno,

lupa,	 1	 ,

Jaito de vidro para agua, médio, um.
Jarro de midro. para acua, grande,

UM:
Moringue de barro, mMio, um.
Moringue de barro, grande, um.
Oleado para mesa, qualquer dna 2,10 x

x 1,05, Um.'
Paliteiro de vidro, um.
Paliteiro dó louça, um.
Paliteiro de madeira, um
Pratos de agath, um.
Pratos de alumiai°, fundos, mat.
Pratos de alumiai°, rasos, um.
Pratos de granito, fundo, uma/ -Pratos de gtanito, rasos; um.•
Pratos de folha, um,
Pano de mesa, qualquer côr,,,2,10x1,A,

um.
Porta talheres de aluminio, um.
Porta talheres de metal, um.
•Saleiro de vidro, um.
Toalhas de mesa de i a, 2;10 x .1,05,,

uma.	 •	 •
Toalhas de mesa de 2°, 2;10 x 1,35,

Uma.
Travessas do alumínio, pequena, uma
Travessas ',de aluminio, média, uma.
Travessas de aluminio, grande, uma
Travessas de alumiai°, pequena, unia.
Travessas de granito, Média, uma.
Travessas de granito, grande, uma.
Travêtans do agath, pequena, uma.
Travessas •de agath, média, uma.
Travessa de agath. grande, uma.
Terrina de aluminio, pequona, urna.
Terrina de aluminio, média, uma.
Terrina de alurninió. grande. uma.
Terrina da granito, pequena, uma.
Terrina de granito, média, uma,,

MPINIISUIE1Rl110 IDA FAZENDA

Deleoevia	 den llatriposto sôR)Éa
fftemlá

De ordem do Sr. de,legado geral do
Imposto sobre a Renda, faço público que
foi õalculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Flacieral:
Exercício de 1932:
F 8.635, Azevedo - Joaquim de, rua

Buenos Aires n. 70 -- 50 andar.
• 8.624, Borges -- Joaquim Abilio,

trua Civis Beyilaqua n. 27.
E 40.962, Cabral - Manoel Gorrúa,

rua Maria Passos n. 204-A.
E 5.801j5 Cabral J•unior 	 José, Es-

trada Henrique de Mello n. 25-G.
E 25.791, Caetano	 Affonso João,

rua José Vicente' n. 98.
E 27.933, Caetano -- Antonio, rua Ju-

beta n. 5.
E 12.704, Caldas -- Arlbur Augusto.

rua General Roca n. 41.
E 21.242, Caldas -- RaynatInelo Sam-

paio, estrada do Areal n. 516.
E 23.306, Galil 	 Badi. rua General

Polptioro ti. 4.
. E 22.541, Galli - Elias, avenida 28

de Setembro n. 25.
E 22.941, CaiU -- João, rua Felippe

Cardoso a. 61.
E 6.422. Calil	 Zaira João, avenida

Suburbana n. 3.078.
E 1.930, Calarão -- Julio, rua José Hl-

gino n. 89.
E 31.949, Garnacho -- Francisco Gon-

çalves, rua Ruy Barbosa n. 64. -
E 7.153, Camara - Booz Perestrello

da, rua Conde de Bomfim n. 230.
E 11.213, Gamara -- José do Amaral,

rua VII ns. 20-24 -- ãltreado Munici-
pal.

E 3,676, Caanardella - Lourenço, rua
Dias 'Ferreira n. 242.

E 20.953, Camargo -- Theophilo Joa-
quim, estrada do Monteiro n. 19.

E 28.980, Cardai -- Simão, rua do
Nuncio n.

E 15.936, Campilho	 ANatonio .Joa-
quim, rua Bangú n. 14-A -- Bangú.

E 11.215, Campos -- Agostinho Ben-
to, rua VII as. 19-23, Mercado Muni-
cipal.
• E 27.935, Campos'	 Benedictoa rua

Papaopelya n. 51. •
E 29.1536i' Campos -- Esmeraldina,

rua Bittencourt da Silva n. 20-D.
E 27.018, Ca•mpos -- Henrique da

Silva, rua Teixtaira de Mello n. 25.
E 23.165, Campos -- Leonardo B. de

Almeida, rua General Sampaio n 40.	 .

E 21.194, Campos	 Manoel Marques
de, rua taq“ imo tio Denta o a. /.2,4 .

E 21.081, Campos -- Raul, 21115 dos
Ourives n. 25.

E 212, Campos - Rosa de Araujo, me
da Estação n. 17 -- D. Clara.

E 19.a13, Campos	 Vicente Pledri-
gues, rua S. CA2mente n. 24.

E 40.394, Cancelas -- Carlos•Yreiria,
rua Uruguaiana n. 113.
. E 14.909, Candida -- Maria, rua Ade-
laide Badajós n. 36.

E 246, Ca•ndido & Martins, rua Lobo
Junior n. 716.

E 16.413, Carvalho -- Eduardo Hen-
riques de, rua S. Francisco Xavier nu-
mero 464.

E 7. 4 47, Carvalho, Gomes & Comp..
estrada Marechal Rangel n. 106.

E 2.361, Carvalho -- João dos San,
Los, rua Aristfdes Lobo n. 11.

E 28.108, Carvalho -- José de, larga
do Machado n. 27.

E 15.939, Carvalho -- José Dias Fer-
neira de, estrada do Retiro n. 19 -•,
Bansaa.

4 852, Carvalho -- José Franciszo de
rua General Polydoro sjn. kkircaak
Municipal.

E 29.163, Carvalho - José Maria dei
rua Marquês de Abrantes u. 234.

E 6.720, Carvalho - José P. de
Praça Tiradentes n. 74.

E 10.837, Carvalho - José da .S11.
va, ra Figueira de Mello n. 5.

E 17.188, Carvalho - Laurentinon
rua Visconde de Pirajá n. 146.

E 9.732, Carvalho - Licitai° Augus-
to de, rua Nicaragua n. 16.

E 23.742, Carvalho & Pinheiro rui
do Acre n. •105.

E 22.19, Carvalho - Victorino dos.
Santos, rua Lino Teieira n, 87, Engo-nho Novo.

E 8.161, Caseiro -• Antonio Parrei-
ra, rua dos Topazios n. • 15, Estacão do
Sapê.

E 23.726, Casimiro & Panasco, rua
José Lourenço- n 102.

E 15.205. Casqueiro - Tivatroasz grk).-j eira, a.verilda Guanabara n. 6.
E 22.976, Cassio - A•tilio, rua Gon-

çalves Dias n. 10. • 10 andar.
E 10.618. Castanheira - Cesta Af-

fonso, rua Barão na 271.
E 19.720. Castanheira - Manoel da

Costa, rua Mareohal Rangel n. 438, ant.

620•-E 8.240, Castilho - José Ribeiro de,
rua Fonaleiros n. 220.

E 1.926, Castor Reis 81 Comp., rua
Barão de Capanema n. 45.

E 1.675, Castro -AbilioBarbosa
de, Praça da Bandeira n 8, Mercado.

E 19.077, Castro - Adelino de, rua
Leopoldino de Oliveira n. 248/250.

E 13.533, Castro - Alipio de. rua
Laranjeiras n. 375.

E 1.456, Castro - João Paulo M.„
rua Riachuelo n. 32.

E 19.209, Loureiro - José, rua .XI"
fls. 2 a 6. Mercado Municipal.

E 11.361. Loureiro - José Marques,
rua Republica, do Peru n. 10.

E 29.563, Loureiro - Manoel P.,
rua Marechal Floriano Peixoto n. 29.

E 5.639, Loureiro - Manoel dos
Santes. rua Assurnprão n. :89.

E 15.087, Mello Filho - José Pi-
menta da. rua Bambina n. 17.

E 8.369, Pores - Pedro Rodrigues,
ua S. Pedro n. 177.
E 11.492. Rabello - Edgarclo deCacJ

ria rua do Carmo n , 71, 10 andar.
E 8.552, Benken	 Adolf, rua da AR-

andega ri. 48.

lifaicaras de louça branca oorn pires
para chá, uma.

Caldeirão de aluminio reforçado, pe.
guano, um.

Caldeirão de aluminio reforçado, méa
dib; um.

Caldeirão do alumínio reforçado,
grande, um.

Chaleira de ferro eamaltado, anedia,
uma.

Chaleira de ferro %manado, grande,
uma.

Chaleira de ferro batido, pequena,
uma.

Chaleira de ferro batido, Média, uma.
Chaleira de ferro bati -do, grande, uma.
Caldeirão de ferro batido, pequeno,

una.
Caldeirão de ferro batido, médio, um.
Caldeirãd de ferro batido, grande, um.
Caçarola de aço, pequena, uma.
Caçarola, deariço, média, uma.
Caçarola de aço, grande, uma.
¡Caçarola de alumínio, pequena, uma.
Caçarola de aluminio, média, uma.
Caçarola- de alumínio, grande, uma.
Farinheira de aluminio, média, uma.
Farinheira, de alumínio, grande, uma.
'arinheira de madeira, média, uma.

Farinheira de madeira, grande, uma.
facas para nina com cabo niquelado,

anta.

Terrina de granito, grande, unia.
Terrina de agath, pequena, uma.
TTerrina de agath, média, uma.
Terrina de agath, grande, uma.

DECIM0 TEROEIFto GRUPO
Artigos para aulomovel Ford

Acessorios para auto Ford, tipo 1925.
Acessórios para auto Ford, ligo 1926.
Acessorios para auto Ford, tipo 1927:
Para mais informações os interessa-

dos poderão pedir diariamente na paga-
doria deste regimento.

Pagadoria do Quarto" Regimento de Ca-
valaria Divisionario, 15 de dezembro de
1932. -- Cyrillo Aquino de Campos, ca-
pitão contador, respondendo Pelo almo-
xarife pagador.
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se notificação por via postal, pedindo
não obstante nele tomar conhecimento

'nesta Delegacia G eral, dentro do prazo
de dez dias, contados da data de 24 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o- recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem
efeito suspensivo quanto ao pagamento
do impoato.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda.. Rir, de Janeira,
20 de dezembro de 1032. — O secre-
tario, Oswaldo Crespo Pereira . de Sou-
za.

E 22.366, Souza — AnConio de Pau-	 E 15.642, Bragança — José Joaquim
lit (Dr.), rua do Ouvidor n. 89, 1° an- do .Rio, rua 24 de Maio n. 182. Ria-
dar.	 chuelo.

E 11.815, Borges -- Paulino Gomes,	 E 24.171. Brancamano — Francisco,
rua Maria Passos n. 104. Linha Auxi- rua Noemia Nunes n. 380.
liar. .	 E' 26.181, Brandão — Americo Lacer-

E 41.974; Bottino -- Paschoal, rua Ra- da, rua Francisco Otaviano n. 32.
tão de Bom Retiro n. 154 ..	 E 10.946; Brandão — Joaquim Fer-

E 41.279. BOnzan -7- Emilio, rua. Costa reira, rua Antunes Maciel n. 136.
02'erraz n. 40.	 ,	 • E 6.738, Brandão — Narciso de Sou-

E 29.317, Boya -- Casemiro. estrada za, rua Barroso n. 214 A 	
.

.
Vicente de Carvalho . n. 218.	 '	 E 30.727,, Branquinho — José Joa-

E 17.431, Braga -- Alberto da Costa, 'quita, rua Sá Viana .n. 114, Andará.
estrada Monsenhor Feliz n. 14, Irajá. 	 E 28.581, Branquinho — José Joa-

E 33.606, Braga — Arcenio Teixeira, quita, rua Pinto Figueiredo ri. 1.
rua Coronel Agostinho n. 3.	 E 15.496, Branquinho — Luiz Car-

E 4.774, Braga -- João Medeiros, Lo- doso rua Capitão Barbosa n. 143, Go-
gar Inhoiba sem número, Campo	 .,.vernador.
Grande. .	 E 9.593, Branq uinho — Victorino.	 .

E 23.918, Brangato — José, estrada José, rua Major Avila TI: 52, antigo 4.6.
de Santa Cruz n. 207, estação de Bangti.	 E 4.493, Brauman & Joss, tua Re-

E 8.511, Breitenmoser -- .Frederico, gente Feijà n. 137.
rua Senador. Cargueira n. 146. 	 E 2.000, Braunstein — Marjolaine,

E 30.536, Brem — Armando Feli- avenida Rio Branco n. 245, 1° andar.
zardo, rua General Caldwell n. 2, casa I.	 E 22.560, Braz, Freitas & Comp., rua

E 15.633, Britto — Antonio de, rua do Lavradio n. 190.
Limites de Agua Branca n. 126. 	 E 10.249, Braz — Manoel

E 27.292, Brito — jeronymo Pereira rua da America n. 173.
de, rua Laura de Araujo n. 143.	 E 10.248, Braz — Manoel

E 615, Brito — Joaquim Vieira de, rua rua da America n. 173.
Barão de São Feliic n: 223.

E 33.170, Brito — José Joaquim de,	
E 31.228, Braz — Manoel Pereira, rua

Frei Caneca n. 272.
rua Luiz de Cainõ,es n. 44.

E 342, Brito -- José Vieira de, rua	 E 16.674, Braz ,— Victorino de Sou-
Afonso Cavalcanti n. 29.	 za, travessa dos Cardosos n. 12, Casca-

E 2.660, Britto -- Manoel de, rua Pa- dura. 	 • -
ralha ri. 57.	 E 28.825, Bregman — Gerch, rua de

E 21.453, Brito — Miguel Baptista de, Santana n. 61.
rua Glaziou n. 172.	 E 21.949, Breitman — Arom, rua de

E 11. t.24; Bruno 8; Almeida, rua Vo- São Pedro n. 21. 	 .

luntarios da Pátria n. 451.	 E 20.553,, Bresciani — Jacintho, rua
E 11.979, Bruno -- Constantino, rua São Luiz Gonzaga n. 46.

Gustavo Sampaio n. 181.	 E 4.466, Brito — 'Alexandrina Hen-
E 41.978, Bruno -- Constantino, rua rique de, rua Uruguaiana n. 64, 20

X ns. 42/44 e 116/118, • lado externo.	 andar.	 •
E 41.975, Bruno --•Constantino, rua 	 E 15.275,, Brito *--- Domingos José de,

Cintra n. 34.	 .	 rua Montevidéu n. 181.

E 102, Bruno -. Francisco, avenida 28	 E 2.528, Brito — Domingos Serafim

de Setembro n. 180. 	 Fernandes de, rua São Januario n. 17.

E 9.687, Bruno -- Francisco, avenida 	 E 20.218, Brito — Jeronymo Pereira,

28 de Setembro n. 180.	 rua General Pedra n. 68.

E 27.327, Bruno -- Luigi, rua São	 E 31.700, Dias & Pimenta, rua
,Francisco Xavier n. 914.	 Inválidos n. 35.

E 22.980, runo -- Mariano, ru 'a Co-	 E 10.234„ Dias — Santiago, rua Co-

pacabana n. 581.	 rolina Machado n. 1.004 A. •
E 9.633, Brunstein -, Isaac, avenida 	 E 4.546, Franco — Caetano, rua

Passos n. 25.	 .	 Pina n. 52.
E 98.009, C. (arval,ho & Com:, rua	 E 28.626, Freire — Maria, rua Mun-

Marechal Caninaria 'n. 152/C. 	 do Novo .n. 1.
E 15.929. Dias -- Oscar, rua da Feira	 E 15.925, Kotler — Jayme,

sam ndmero, Bangú. •	 • ronel Tamarindo n. 608.
E 10.599, Bory -- Julio, rua D. Ge-	 E 11.541, Mendes — Manoel Ferrei-

=do n. 58, 1° andar.	 ra rua Figueiredo Magalhães n. 38.
E 30.582. Epaminandas Ribeiro & Ir-	 E 31.488, Mendonça — Eduardo da

man. rua .Hermelinda n. '184. 	 Silva, rua Redentor n. 360.
E 15.934, Ernaida -- Miguel de Souza, 	 E. 4.034, Moura — Damão

mia dos Açudes n. 86; Bangil.	 de. rua de São Pedro n. 29.
E 18.146. Ernesto Eduardo Garcia &	 E 17.410, Prefferkorn Junior — Ro-

Antonio Reboredo, rua Coronel Rangel dolpho, rua das Laranjeiras n. 356.
n. 21)8.	 E, 33.639, Saldan'ha —. - Gaspar, (Dr).,

E 6.441, .Ernesto da Silva & Abilio, rua da Alfandega n. 811-A.
Justino, rua Ana Guimarães n. 87.	 E. 30.791, Viuva Alcides B. Pereira

E 33.241, Ernesto de Souza & Irmão, & Comp.. rua Marquês (ie Valença nu-
rua Circular n. 55, D. Clara,	 mero 109.

E 22.042, Esper -- João, estrada. do	 Suplemento:	 • '	
. .,

Santa Cruz n: 126,-A-2 ` .	 A, 230, Moniz — Maria Argemira Pa-
E 21.307, Silva -- C. Augusto da, rua ranán gná, rua Voluntarios dá Patria

Bento Ribeiro n. 53,3' loja.. 32.
E 23.551, Braga — Christovam de	 B. 6.480, Pitta — Adelaide Pedroza

Andrade, rua Marquez de Valença Ti. 144. Lima, rua Domieio da Gama n. 52.

E 4•773, Braga — Manoel Medeiros, 	 Ficam cientificados esses contribuin-
estrada de Santa .Cruz, Paciencia. •	Les de que foram lançados, e expediu-

Antonio,

Antonio,

dos

rua Co-

Ribeiro Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio»
nal no Estado de Minas Gerais

Tendo em vista o art. 5 0, do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931,
e, de ordem do Sr. delegado fiscal, fi-
cam convidados a comparecer á Pago-
dona desta delegacia, até c dia 31 do
correLte mês, os credores abaixo decla-
rados, cujas contas se acham devida-
mente processadas e prontas para o res-
pectivo pagamento, sob pena de caduci-
dade das ordens de creditos distribui-
çias.

Belo !Horizonte, 16 de dezembro de
1032.— Alcides da Costa, secretario.

Caixa de Amortização
EDITAL N. 18

Faço público que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Pública Federal,
nominativas, tipo Diversas Emissões,
juros de 5 % ao ano, dos valores, nume-
res e propriedades seguintes: 17 de réis
1:000$, de ns. 682.638 a 682.650,809.244
a 809.247; 1 dita de 5008 de n. 810, pee-
tencentes ao menor Renato; 17 ditas de
1:000$, de ns. 682.625 a 682.637,809.248
a 809.251, e 1 dita de 500$, de n. 944,
pertencentes á menor Maria de Lourdes;
17 ditas de 1:000$, de ns. 682.651- a
682.663, 809.240 a 809.243 e 1 dita de
500$, de n. 172, pertencentes á menor
Bernadette; e 17 ditas de 1:000S, de
ns. 682.664 a 682.676,809.2 36 a 809.239
e 1 dita de 5008, de n. 1.352, pertencen-
tes á menor Maria ,José, todos êsses me-
nores filhos do finado tenente coronel
Francisco Ferreira de Sequeira Junior
e de dona Enedina Pires de Siqueira,
tutora, vão ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo de cinco ( .5) dias,
não houver reclamação em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

•
EDITAL N. 19

Faço público que. tehdo-se extraviado
as apolices da Divida Pública Federal,
nominativas, juros de 5 % ao ano, tipo
Uniformizadas, do valor nominal de réis
1:000$, cada uma, de ns. 310.164 a
310.168, pertencentes a João Dele, bra-
sileiro, casado, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de cinco (5)
dias, não houver reclamação em con-
trário.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de
1932. — Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.



Processos de pagamento existente na
Pagadoria e que dcvem ser procura-
dos diariamente na Delegacia Fiscal.
Assolino Gomes, Antonio Lopes Sim-

pilei°, Alfredo Zamot, Agenor Rodri-
gues da Silva, Antonio Augusto Gomes,
Arlindo Ribeiro de Oliveira, Alice de
Yasconcellos Dias, Arlindo Teixeira,
Amazile Pinto Homem, Amelia Marinho
Silva, Amerina Mattos Diniz,• Affonso
da Costa Cruz, Antonio Francisco dos
Reis, Anatonio Francisco da Costa, Ar-
thur Bernardas de Faria, Arthur Vian-
za & Comp., Aurino Tenorio de . Medei-
ros, Arthur José Soares, Alves Bahia &
Comp., Antonio Andrade, Anna de Oli-
veira Rosa, Adalberto de Oliveira Car-
valho, Am-antino Sampaio, Antonio Ro-
sa, Arnaldo Cardoso Osorio, Almeida &
Cunha, Alvaro Teixeira de Carvalho, Af-
íons° Americo de Freitas, Bemvindo Jo-
sé de Paulo, Banco de Credito Real de
Minas Gerais, Benedicto Coelho, Branco,
& Irmão, Camara Municipal de Barba-
cena, Carvalho & Silva, Cruz Sobrinho
& Comp., Constantino Pereira Pinto,
Companhia Indústrial Belo Horizonte Ca-
choeira Grande, Campanha Dias Cardo-
so, Companhia Estrada de Ferro Vito-
ria a Minas, Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, Companhia Navegação
Lloyd Brasileiro, Companhia Industrial
Itaunense, Dermeval Felicio dos Santos,
"Diario de Minas", Estrada de Ferro Pa-
racatú; Escola Superior de Agricultura
e Veterinaria de Minas Gerais, Elisiario
de Abreu e Filho, Elias da Silva Camar-
go, Estrada de Ferro Sul de Minas, Em-
presa Telefonica Viçosense, Estrada de
Ferro Réde Sul-Mineira, Faria & Comp.,
Francisco Mario de Carvalho, Francisco
Castejon, Francisca Pinto de Carvalho,
Francisco Socrates de Sá, Francisco Pe-
reira de Rezende, Francisco & Irmão,
Generoso Gonçalves Pereira, Gelson Lou-
reiro, Henrique Simões & Comp., Hos-
pital Nossa Senhora das Ddres, Herme-
zindo Nicias Borges, }torneio Pereira de
Azevedo, Imprensa Oficial do Estado de
Minas-Gerais, Irmãos Alvarenga, J. Pa-
culelino & Filhos, Jair Cambraia de
Abreu, Januario Raso & Irmão, Jorge
Corrêa Avilla, Joviano Rezende, José Af-
fonso Guerreiro, José Libanio Pereira
Duque, José Abbud, José Ary Junior,
José Cupertino, José Celestino Ribeiro,
José de Oliveira, José Antonio de Oli-
veira, José da Silva Braga, José da Gra-
ça Souza Pereira, José Lemos de Vas-
concellos, José Campos Junior, José Fir-
mino Bahia, José Ferreira Sobrinho, Jo-
só Ferreira Leite, José Fagundes Netto,
João Clarindo de Moraes, João França,
Gomide, João Luiz Guilherme Gaede,
João Antonio de Araujo, João Castilho
Barbosa, João da Silva Penna, João Mel-
lo, Joaquim Evaristo do Carmo, João
José Araujo, Joaquim Ferrão, Joaquim
de Moura Santiago, Joaquim José da Sil-
veira, Joaquim Theophilo Ferreira, Luiz
dos Santos, Luziano Marcelino, Luiz Val-
ioso, Lecy Lobato, Lourival de Olivei-
ra, Laudelino Souza Azevedo, Aiartinho
Baptista de Moura, Miguel Tomaino, Ma-
noel Moura Santos, Maria Ignacia Dru-
mond, Mario de Azevedo Mattos, Maria
Augusta de Castro, Maria Alexandrina
Pereira, Mayrink Veiga & Comp., Ma-
ria Canclida Marcondes do Amaral Ma-
ria Liberai() da Costa Grillo, Maria Vi-
eira Barbosa do Valia, Mussi Chimetti
& Comp., Nacip Malhem Deoud, Oso-
lino de Aguiar, Olympio Borges, Octavio
Meeyr, Otto Lisboa Pillar, Orozimbo

Mesquita, Olavo ,Caribê, Odorico Cala-
zans, O. Wachneldt & Comp., Prefeitu-
ra de Barbacena h Paulina Balamina de
Mello, Pedro Nolasco de Pina, Paulo
Gonçalves de Almeida, Pedro Francisco
de Souza, Pedro Tavares de Souza, Pedro
de Assis e Silva, Pedro de Almeida Sil-
va, Prefeitura de Belo Horizonte, Poly-
carpo Ferreira Possas, Pedro Arthur
Souza Coutinho, Revista Fiscal, Md°
Viação Sul-Mineira, Raul P. da Silva,
réde Mineira de • Viação, Romualdo Pas-
sos, R. Barros & Irmão, R. A. Riechers
& Filho, Romulo Stefani, Sociedade In-
dustrial Hulha Hranca, Sebastião Sant'
Anna Braner, Souza, Baptista & Comp.,
Santa Casa de Misericordia de Barbace-
na, Santa Casa de .Misericordia de São
João dei-Rei, Sebastião Teixeira de Al-
meida Primo, Scofield Barros & Comp.,
Saturnino Dias de Carvalho Junior, Sal-
vador Guedes, Salim Sarkis, Toledo &
Rabello, Theodoro Amalia da Fonseca
Vaz, Urbano José Mello Viação Ferreira
de Rio Grande do Sul, 'Vulmar F. Coe-
lho Pinto, Villas Boas & Comp., Valioso
& Comp. e Walfrido Satyro de Souza.
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3DHAIS COMO PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em dois garra-
fões de vinho apreendidos pelo sargento
de policia aduaneira Tito Livio de Sant'
Anna, no dia 2 do corrente mês, nas
imediações do Cáis do Porto, a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, a contar da
publicidade deste, alegar o que enten-
der a bem do seu direito sobre tal
ocurrencia, sob pena de revelia. (Apre-.

Dezembro Ae i932 23369

ram até i vespera do dia do leilão, lo-
go após a prova de haverem pago os
respectivos direitos„

~AZEM N. 18
Lote n.

P. O.: 1 -caixa n. 7.931, pesando
bruto 4 quilos, contendo 20 metros de
tecido branco de algodão para confe-
cção, de senhora, pesando liquido 2.830
gramas. Vapor Arlanza, de 29-2-932.

Manifesto n. Z783. R. 819 — Adriano.
Lote n. 2

Companhia Nacional de Resentidões.
caixa sin., pesando bruto 45 quilos,

contendo pertences de motor de explo-
são, pesando liquido 25 quilos. Vapor
Westenn Wold, de 4-3-932. Manifesto
301. Relação 820 — Adriano..

Lote 3
UNA, 1 barrica n, 3.091, pesando

bruto 14 quilos, contendo p.• quimicos,
pesando 12 quilos. Vapor Monte OU'
via, de 8-3-932. Ai. 311. R. 821 —
Adriano.

Lote ir. 4	 .
B. C.: 1 caixa n. 11, pesando bruto

u3 quilos, contendo obras impressas de
mais de uma côr, pesando 20 quilos.
Var	 Martho Washington, de 10-31932

M. 322, R. 822 . -- Adriano. •
Lote n. 5

Norter Megaw C.°, Ltd: 1 pacote sem
Inúmero, pesando 1 grfflo, contendo
plantas de mapas, em papel azul. Va-
por Asturias, de 2.1-3-932. Manifesto
372. R. 824 — Adriano.

Lote n. 6
D. dentro de 1 triangulo, 1 caixa nd-

Mero 12.061, pesando bruto 57 quilos,
contendo estampas anuncios, coladas em
papelão. Vapor Florida, de 26-9-932.
M. 396, R. 825 — Adriano.

•	 Lote n.
Algovia: 1 caixa n. 2, pesando • bru-

to 33 quilos, contendo trança de palha
para e,hapóos, pesando .23 quilos. Va-
por Principessa Maria, de 31-3-932.
Manifesto 419. R. 826 — Adriano.

Lote n.. 8
T. R. 17 caixas e 6 'amarrados

de caixas, ns. 1123, ao todo 23 volumes,
pesando 4.355 quilos, contendo máqui-
nas de ferro fundido para fabricação do
cimento e acessorios, pesando 3.!450
quilos. Idem. Idem — Adriano,

' Lote n,9
Estamparia: 4 caixas na, 33, 60, 67

e 68, pesando 515 quilos, contendo fo-
lha de Flandres em lamarias, simples.
pesando 500 quilos. Vapor FiCi~ki
14-3-932. Manifesto n. 3380. R. 827 —
Adriano.

Lote a. 10
1.051, dentro de 1 losango, eolúra-",

marca C. N. N. C.: 1 caixa u. 1, pee,
sando 115 quilos, contendo peças do
reserva para máquina motrizes, naovit,
a petroleo, pesando 75 quiloS., Idem,
idem — Adriano.

Lote n.
Casa Pratt: 2 caixas, na.

sando 72 quilos, contendo Oesorios
para máquinas de escrever, pesando 31
quilos. Easterm Prince 'de 254-932.
Manifesto 263. R.. 817 — Adriano,

Quinfa-feire. 22	 LpiAnTO OFIMAT;

ensão n. 140).

De ordem do Sr. inspetor, convido
o dono ou interessado em três duzias
de Paralhss de Cartas para jogo, de -
marca "De la Rués", apreendidas pelos
guardas da policia aduaneira Candido
Goulart, Fernando Moraes e Daniel de
Paiva Xavier, no dia 28 de novembro
proximo findo, g bordo do vapor in-
glês "Highland Chieftain", a vir, dentro
do prazo de quinze dias, a contar da
publicidade deste, alegar o que entender
a bem do seu direito sobre tal ocurren-
eia, sob pena de revelia. (Apreensão
n. 141).

Alfandega do Rio de Janeiro, em 20
de dezembro de 1932. — Alfredo Bus-
tos, 3° escriturado.

Allfandep do Mo de Zaneko

EDITAL Dá,' PRAÇA N. 400

De ordem do vir. inspetor, se faz pú-
blico que nos dias 4, 7 e 10 de janeiro
de 1933. ás 13 horas, nos armazens
abaixo indicados, serão vendidas em
hasta pública, em 1', 2° e 3° praças, res-
pectivamente. de acôrdo com as dispo-
sições do titulo V da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a quem maior vantagem ofere-
cer, no estado ern que se acham, as
mercadorias adiante mencionadas, as
quais serão, entretanto, apregoadas e
vendidas no armazem ri.. • 18.

De acôrdo • com a portaria n. 506, de
12 de dezembro de 1923, só • poderão
ser retiradas das praças as mercadorias
cujos donos ou consignatarios p reguei-

t :

ts,
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Lote n. 12
H. . O 3, S. F. P.: 5 caixas niiMee

ros 115, pesando 570 quilos, contendo
esterilisadores electricos, pesando li
quilo 256 quilos Idem, idem -
Adriana.

Lote n. 13"
1.013, dentro de 1 quadrante,. con-

tramarca C. N. N, G.: caixa numero
71.790, pesando bruto 113 quilos, con-
tende pecas de maquinas, pesando 80
quilo; - Idem, idem - Adriano.

Lote n. 14
O. 11. T.: 2 caixas ns. 33139, pesane

do bruto 157 quilos, oontendo eetaropas
anutbeis em cartões portais, pesando
137 quilos. Vapor "Osania", de
Manifesto. R. 546. - Adriano.

Lote 14. 15 •
kionsulda Uespanha; 9 caixas fine

eontendo ealtalegds imPresaos encader-
na.dos, pesando 280 quilos, nos papeis.
Vapor 'lufar+, Isabel" de Borbon", de
21-2-929. Manifesto n. 321. R, 483.
-- Adrian°.

bole n. 10
Staidumion Export: 1 MO, sln., de

ararne earp.ado, pesando 36 quilos. Va-
por "Alenta Bremen", de 11 de maio de
1029. Manifesto n. 831. R. 510. --
Adriano.

Lote n. 17
I. G. F. Z. L. H. M. R. I. 672, M;

IL W. H. S, 15. 11. 51. 1. D. T.; 1
pacote n. 2.061, pesando 2 quilos, con-
tendo obras não classificadas de cobte.
Vapor "Northeh Prince" de 25 de se-
Lembro de 1930. Manifesto. R. 675. --
Adrian°.

Lote n. 18
J. O. Mex Klug-Panair do Brasil . 4

pacotes sln., pesando 12 quilos. cone
tendo obras hão classificadas de tilais
uma côr, pesando 12 quilos. Avião :P.
B. D. A. I. R. 775. -- Adriana.

Lote n. 1,9
.1, C. L. C.: 1 oaixa n. 3, pesando

26 quilos, contendo catalogos com gra-
vuras, pesando 16 quilos .Vapor "Eu-
bee", de 30-12-929. Manifesto. R. 596.
- Adriano.

Lote n. 20
A. R. W. B.: 2 caixa 995196. pe-

aando 244 quilos, contendo armações dê
ceMuloide para bolsas de senhora, pe-
sando 180 quilos. Vapor "Arial-12a", de
30-3-929. M. 567. R. 501.	 Adriano.

,	 Lote Ti. 21
.1. O. P. C.: 2 caixas as. 1.10112,

pesando 1.18 quilos, contendo fitas para
nvaquinas de esc/rever "Telikan", pesan-
do nas caixas 143 quilos. Vapor "Ba-
den", de 24-10-930. M. 1.815. R. 686.

Adriano.
Lote n. 22

G. S.: 1 caixa ri. ee3.533, pesando 83
quilos, contendo pastilhas medicinais de
Euphia.n, tendo esceitos nas latinhas
"amostras gratuitas", rAPsando nas latas
60 quilos liquido 43 quilos. Licenciado
pela Saúde Pública. Vepor "Ceylan", do
27-6-930. Al. 1.137. R. 651. -- Adriano.

Lote n. 23
J. G. P. C.: 1, caixa. n. 500, .pesan-

do 167 quilos, contendo perfuradores de

ferro para papeis de escritorios, pesan-
do 56 quilos.

70 tinteieos de, borracha com tampa
da mesma meteria, pesando 5 quilos.

Cestas de palha para papeis de .esori-
tortos, pesando 26 quilos.

Penas de aço para escrever, pesando
9,500 gramas.

24 tinteiros í ferro e vidra. pesan-
do 26 quilos. Vapor "Flandria", de 20-
10-930. Manifesto ri'. 1.777, R. 685, -.-
Adriano. .	 •Lote n. 24

R. S.: 1 caixa n. 1.995, pesando
bruto 17 quilos, contendo 2.200 gra-
mas, peso liquido de penas para enfei-
tes (a metros). Vapor ,`Sierra Condoba",
de 17-10-028. M. 1.872 ou 1,842. R.
445. ..- Adriano.

Lote n. 25
A. R. C.: 3 sacos as. 10112, pesando

bruto 150 quilos, contendo sementes de
canhamo (examinadas pelo Serviço de
Vigilancia Sanitaria). Vupor "Jainai-
que", de 20-2-932. Manifesto n. 236..
R. 818. -- Adriano.

LLote n, 26
R.S. - 1 caixa n. 52, pesando bruto

47 quilos, contendo 112 carcassas de te-
cido de seda . com qualquer outra mete-
ria, para chapéos de cenhora:

FlÔres artificiais de qualquer tecido
(lã), em raminhos, pesando com os pa-
peis de sede 850 gramas;

Gàlão de lã (requifes); pesando nos
papeis 1.200 gramas:

Galão de seda e lã ou outra matgria,
(requifes), pesando nós papeis 6,400
gramas;

Aplicações de Mó de algodão bordado
a vidrilho o outra meteria, pesando li-
quida 500 gramas;

Tiras e entremeios de varias larguras
bordadas a lantejoulas em file de algo-
dão, pesando nos envoltorios 8.450 gra-
mas; vapor "Madrid", de 10 de dezem-
bro de• 1927, Manifesto 2.082. R., 3641
AOriano

Lote n. 27
L. C. C. A. - 1 caixa n. 910, pesando

140 quilos, cántendo barras retangulares
de avo, pesando liquido 108 quilos. Va-
por 'I'owid", de 13 de -novembro
de 1928, Al. 2.010, R. 452. Adriano.

Lote n. 28
Stahbimimion - 1. rôlo sem numero,

encapado pesando 36 quilos, eontendo
arame farpado. Vapor "Attika", de Bue-
noS Aires, em 11 do Inalo de 1929. Ma-
nifesto 831. Adriano.

Lote n. 29
14 dentro de 1 triangulo, contra-mar-

ca L. W. - 1 caixa n. 12.001, pesando
108 quilos, contnedo fio de arame de
forro ou retalhos assemelhados aos des-
tinados aos aros de bicicletas, pesando
bruto 02 quilos. Vapor "La Coruna" de
Hamburgo, de 16 de maio de 1929.)M.
864.

Ige Pule M. 6.972 AI. 11. N. II. Schu-t.ridt	 1 caixa II 20.611, pecando 2 qui-
los, contendo obras não 'classificadas do
cobre singelo. Vapor "Northern Prince".
de 25 de setembro de 1930. Manifesto
1.630. Relação 675. (Peso no envoltorio
850 gramas). M. G. - 1 caixa
T1 10, pesando 100 quilos, contendo len-
tes, bussulas e espelhos, formando 80.
duzias de objetos, sendo ,que, cada objeto
é um conjunto dos 3 artigos referidos,

para serem vendidos em camelotes, pe-
sando bruto, nas caixas de papelão, 828
quilos. Vapor "Lipari", de Hamburgo,
em 24 de 1525, Manifesto 186. Adriano„.

Lote xt. 30
P. II -- 1 caixa n. 1, pesando 'bruto

1.290 quilos, contendo utensilios para
maquinas, pesando liquido 1.205 quilos,
Vapor "Almanzorre", de 10 de fevereiro.
de 1932, Manifesto 180, R. 813. Ne-
greiros.

Lote n. 31
F. L. C. - 1 caixa n. 119, pesando

bruto 10 quilos, contendo roupa feita de
ponto de malha de lã, pesando liquido
1750 gramas. Vapor `Altnanzorra", de 6
de fevereiro ele 1932. Manifesto 180. 14.'
813. Negreiros.

Lote ri. 32
L. C. - 1 caixa ti. 24, pesando bruto

52 quilos, contendo rendas dealgodão,
peso bruto da mercadoria, 27.400 gra-. .
mas. Vapor "Almaniorra", de fevereiro -
de 1932. Mani festo 180, .11 813. Ne-
greiros.

Lote n. 33 .
NÃO: 3 caixas os. 1 .704/06; Pesando

bruto 481 quilos, Contendo aparelhos ft-
sicos não classificados (para Dinemato-,
erafos), pesando liquido 343 quilos, sub-
metida a despacho poe Luiz Gretenere
Vapor "Monte Olivia", de 26 de maio de
1931. Manifestou. 783, Relação n. eee:.
Santiago.

Lote n. 34
T. L. W. R. I. G. L. H.: 1 caixa, .

sem miniero, pesando bruto 12 quilos',"
contendo "clichés" de zinco sobte mae
deira, pesando 10 quilos. Vapor "Wes-
tern World"

'
 de 3 de outubro de 1929.

R. 566. AdrianO.
T	 iró-le-um quadrante; 1 barril, •

pesando 11 quilos. Idem.
Lote n.

AO: 1 caixa n. -31-1, pesando bruto
9 quilos, contendo '2 quadros não espee.;
cificedos, com molduras douradas. Va-
por Srakus", de 7 de março de 1930; •
M. 414,R. 615.	 Adriano.

Lote n. 36	 -
ABC: Uma caixa n. 569, pesando

¡bruto 269 .quilos, contendo mostruarios --
assemolhados ás ceixas para talheres, .1
vasias, pesando 103 quilos (verificar ste
ha embargo no manifesto). Vapor "S.
Cordoba", de 17 de outubro de 1928. Me
4.843, R. 445. -- Adriano, 	 •

Lote h. 37 ."
A. Herrara: 2 pacotes contendo 56

tas de "Savesole", pesando 42 quilos na
valor de 500$, sem número, e 35 latinhaã
de produto a ser aplicado juntamente.' 5
,com "Sovesole", pesando 5.250 grama, 7. '
p0 valor de 1082000. Vapor "'VVesterri•
Peince", de 28 de janeiro de 1932. Ma- e
nifesto n. 132. Relação n. 811. Adria-
no. Sem número.

Lote n. 38
nstevam Thomaz	 Silvá 3uniori°1 -* •"P.,

caixa pesando 15 quilos, contendo cinco ^•=1
tampadas parà radiutn e outros .ábjnos-'
elétideos não especificados, no valor do "rt
1;5008000. Essa caixa tem o n.
por Western Prince,,entrado etn 28'de ! eefe
janeiro de 1932. Relação 11.
Adriano.

ak,



• ••,•

AmAzuí N. i7
Lote n. 39•

• AAC:•Nove engradados ns. 13/21, pe-
sando bruto 592 quilos, contendo 480
peças para banheiros de louça braoca
sanitaria, pesando liquido 432 quilos.
Vapor'"Desna", de 30 de março de 1932.
Manifesto n. 417. R. 870. 	 •

Delpech: Um pacote sem número, pe-
sando bruto quatro quilos, contendo
amostras de tecido em retalhos coladas
em livros. Vapor Orania, de 4 de abril
de 111132. M. , 436. R. 871. -- Adriano.

• • .	 Lote n. 48	 •
CHICANO: 1 caixa n. 4.280, pesando

bruto 2 quilos, contendo 1 pacote de
tinta (para negatiVos fotograficos (cor
opaca), pesando. 1 quilo. Vapor "Gel-
ria", de 30 de maio de 1931. Manifeste
n. 806. - Adriano.

Lote n. 49
CHP: Urna caixa n. 1.427, contendo

483 ddzias de leques toscos de papel,
com 'varetas simples, com dizeres de re-
clame do Copacabana Palace Hotel. Va-
por "Almanzora", de 9 de dezembro de
1925. M. 1.721. R. 266 - Adriano.

Lote n. 50 ARMAZEM 10
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todos e drogas respectivas, pesando
liquido .10 quilos. VapÔr "Vauban", de
20 de a gosto de 1928. - Manifesto nu-
mexo 1.438. R. 509. - Adriano.

Lote n.
Guilherme Hamtgroche: Uma caixa,

seio numero, pesando 6.500 gramas,
contendo cinco quilos, o'n produto mu-
eilaginoso, analogo ao obtido com a pul-
verização da .s sementes da janobein,
empregado na industria	 textil corno
a dextrino os amidos soloveis. Va-
pôr "Iliibland Chieftain". de 22 de fe-
vereiro de 1032. M. 243. R. 801..

Lote n. 40
CZ: * Duas caixas ns. 14.912/43,con-

tendo partes de aparelhos refletores, pe.. 	 CHFS: Uma caixa n. 958, pesando	 Lote n. 56. saneio 103 quilos e 200 gramas. Vapor bruto 71 quilos, contendo 50 quilos depó Zambafix", .B. D. : Cinco caixas ris. 113 e 617,"Monte Sarmiento", de .5. de agosto de 	
descorante Vapor "Wer-

1929. Manifesto n. 1.347: R. 605. -- ra", de 10 de d'ézembro de 1928. Mani- pesando bruto 303 quilos, contendo ilis-
festo 2.175. R4 540. - Adriano. 	 solventes organicos, consitterados pio-

Adriano.	 CI,C: Uma caixa n. 1, pesando 22 qui- (luto Guinde() não classificado, pesando.	 Lote n. 41	 los, contendo 1 quadro não especifica- nas latas 210 quilos e liquido 142 qui-
. MM: Urna caixa n. 209, pesando bruto do. Vapor "America"

' 
de 22 de leve- los, V4pôr "Ailmerla Star", de 16 de

:30 quilos, contendo tranças de s'éda para reiro de 1926. M. n. 2.89 - Adriano. 	 fevereiro de 1931. Manifesto n. 237.
ellapéus,, pesando bruto da mercadoriaR'. 755. - Adrian°.
1,400 gramas; 68 chapéus de, palha de 	

Lote n. 51
S. D. L. Uma caixa n. 8.803, pe-	 Lote ri. 57

séda (carcassas)). Vapor "Asila Star'', saneio bruto 80 quilos, contendo apare-
dedezembro de 1931. Manifesto número lhos fisicos não classificados, pesando 	 A. Si. S. : Uma caixa n. 111, pesan-
i .832. Il. 852. -- Negreiros. 	 49 quilos. Vapor . "[Conte Sarmiento", de do -1•5 quilos, contendo obras não rias-

i6 de outubro de 1929. M. 1.880. R. 625. sificarlas do celuloide (numeros para

	

Lote. n. 42	 drianO	 .	 marear aves), pezamio 4 quilos, pezan-.	 ..-:. A.	 ,
Dia, contra-marca E. k'. C. B.. Dois	 .	 Lote n. 52	 do 4 quilos.

Obras não classificadas de ferro ni.-amarrados e meio de vergalhões de co- 	 Gustavo Lange: 2 caixas, pesando cruciado, pesando 4 quilos. Vapor "Sier-bre, pesando liquido 136 quilos. (Vapor bruto 313 quilos, contendo revistas e li- ra Moreno", de 22 de. fevereiro de 1932.
"Avelmitt Siar", de novembro de 1931 - sTos impressos Para leitura, pesando Manifesto n..241. Relação n, 814.Manifesto n. (.571.' R. 8 4 1. Negreiros . ) bruto 130 quilos.

• Lote n. 43	 Ferramentas manuais, pesando bruto 	 Lote n. 58
Casa Prait:'Unia caixa 11. 485; pesando 10. quilos; G. R. C., 1 caixas ns. 1 e 4, pesando

brtito 80 quilos, contendo estampas anun-	 Obras não classifciadas de aluminiu,
pesando 'liquido 5 e meio quilos. 	 188 quilos, contendo estampas anuncios

cios:. (Vapor "Avila Siar", de 5 de abril 	 2 maq-uinas fotograficas; urna de ai- coladas em papelão, pezando 120 qui-de 1931 - Manifesto n. 510. lteppresen-. cance não especificado.	 i0S; . Vapor "Africa Maru'" de 24 de fe-tação do conferente Coimbra.)	 1 despertador de metal.	 vereiro de 1932. Manifestos .n. 258. Re-

	

Lote n. 414	 .1 :relogio para cima de mesa, cem Rirão n. 846..	 .
caixa de metal: •	 Lote n. 59Panait. do Brasil P. O. Paseo 1.11F:	 Vario& objetos de dificil classificação

Cinco caixas ns. 115, pesando 220 quilos, pela sua multiplicidade, pesando liquido O. V. - 1 caixa n. 1.399, pezande
contendo produto químiCo não classifi- 30 quilos. ;Vapor "Southern Cross", de 12 .quilos, contendo tecido não especifi-
cado (mistura de dissolventes, contende, 19 de- fevereiro de 1932. Manifestá nu- cado de seda, pezando liquido 7 quilos.
cêra, predominando o benzol, conforme mero 232. Relação n. 863. Negreiros.	 Vapor "Alecria", de 21 de dezembro de
decisão da Comissão,da Tarifa. (Vapor	 Lote n. 53	 1931. Manifesto n. 1.833. Relação nu-
"Western. 'World", de . 8 de outubro dc 	 'S. D. L. 1: 1 caixa ri. 1.025, pe- mero 835. - Adriano.
19.31 - Manifesto n. 1-461. Adriano. sando bruto 17 quilos, contendo parte 	 Lote n. 60Aliás, vapor "Western Prince", de 8-10- de maquina operatriz, pesando 6 quilos.
931. M. 1.161.. Relação 935.)	 Vapor "Gelria", de 21 de janeiro de 	 -C I de It., contramarca R. E. V. O.,

.	 • • ' Lote n. 45	 1930.- Manifesto - Relação n. 066. 	 dentro de 1 quadrante, 3 caixas nume-
LB.: Unta caixa n. P.2,' Pesando	 W. C.: Uma caixa n. 111, pesando ros le 3, pezanclo 895 quilos, contendo

bruto  207 quilos, contendo um quadro de bruto 116 quilos, contendo aros de ferro aparelhos eletricos, pezando 608 qui-
nara autonioveis, pesando 96 quilos. Va- los, (Electriclight fittings). VaporInadeira com amostras; de 'perfil de tri - pOr "Eastern Prince", de setembro de "Des •eado, de 2 de março de 1932. Ma-

lhos, colados, quadro não especificado, 1930.. Manifesto. Relação n. 740. - nifesto n. 290. Relação n. 847. -pesaodo liquido 107 quilos. Consignado Adriano.. 	 •	 . 	 Adriano.ao Dr. Estanislau Luiz Borguet. (Vapo:. 	 N. C. .('. : Um roto sem numero, eu-
"Kerguelen", de 9 de julho d.e 1931 - capado . de arame de ferro grosso pcsan- 	

Lote n. 61
ãlanifeSto . n.. 1.017. Relação 817. San- do 43 quilos, vapor "General Belgrano"	 Godo, entre aspas. .1 caixas ns. 141-4.4.!lago.)	 .	 .(retono), de 31 de maio de 1930. Mani- Pesando bruto 346 quilos, contendo 1.652

	

Lote n. 45	 • festo: Relação n. 704. 	 duzias de leques -de papel por acabar.
1R.Pi, contra-marca C.: Uma-caixa nu .	'J. R. C. 3 fardos sem numero, de de madeira plida envernizad'a, pesando

mero 6.371, pesando bruto 31 quilos, alfafa, ressecado, pesando 90 quilos. Va- bruto 291 quilos.
contendo sacas de papel com letreiro, por 'Bengo Marú", de abril de 1930. 	 Uma caixa n. 151, pesando bruto 51pesando liquido 25 quilos. (Vapor "Ge- Manifesto. Relação n. 685.
aieral San Martin", de 9 de noverubro -de	 182, dentro de 1 tri•angulo: Urna cai- quilos, contendo /Orin quedos não es`pe-

.l
1931 --.. Manifesto n. 1.619. Relação 843. xa • numero 287, pesando 6 quilos, vazia, cificados, pesando bruto 3 quilos.
e•antiago.)	 idem. . „	 .	 Caixas e outros objetos •e papel imi-

• 1	 Lote n. 47	 tando charão, pesando bruto 19 quilos..	 M. C. Um caixa n. 2.857, com em-	 Briqu/kdos não classificados d'e bor-S.B.D.E.R.: Tres caixas ns. 1-3, pc- balagem inutil. Vapor "Almanzora", de racha, pesando bruto 4 quilos. Vapor
'falido 91 quilos, contendo aparelhos cien- 3 de maio de 1928. 'Manifesto n. 8[7, "Santos Marú", de 10 de novembro de
tificos para laboratorie de química, na Relação .n. 485. . 1931. Manifesto n. 1.627. R. 826. -
especialidade de explosivos, com acesso-

Lote n. 54	 . Possolorios -e drogas respectivas, pesando liqui-	 . S. B. D. E. R.: Três caixas ns. 1-3,do 40 quilos. (Vapor "Vauban", de 20 de pesando 91 quilos, contendo aparelhos
	 Lote n, 62

agésto de 1928-Manifesto n. 1.43$. Re- gnentificos para . laboratorio de quimica	 M. M. C.: 5 barricas as. 6.963167.!ação . 509. 'Adriano.) 	 na espietalidade de explosivos com aces- pesando bruto 1.235 quilos, contendo
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Lote n. 80 • .
SK: encapado* e 2 camas . its1214,

pesando bruto 20.1 'quilos, contondri o res,or.0
/fatores e partes do aparelhos fisioceaai
pesando 150 quites. Esta mercadoria;
tem grande (lepra-c:aça°. Vapor VsaZiti*.•4.
via, de • 23 -de 'outubro de 1929a Manic.-i:f
Testo . n.	 Re/não u. 284. Nor'--
greiros.

LOte n. 81
SAM: 13 rolos Sem numeros de flo

ferro ,pesando 87Q quilo ,	 per-
nambuco, de 29 do .fevereiro de. '19„A
Manifesto na 275. .11:. 395. •Adriano. • • •

Lote e'.... 82
ARNIAX1IN N, 9

Abili	 'erreii'a 1 rolo 'sem . '.inialVero."
-de arame de ferro galvanizado, farpa

ao, pesando 27 quilos. Vapor firde,a0
28 de março de 1932.- Ar. 2il39".' R: 48If.-
Aclrit,ao.

. Lote n.83	 -
MT: 4 caixas numeros 1922,1 pesando

65o quilos, contenoo brinquedos não es-
pecifarados, formando um mostruario
comercial, pesando nas 'caixas de.,pape,....
láo 427 quilos..

MT: •1 . caixa numero 23 pesando -.07, '•

quilos, contendo --baixelas de. cobre,
 'e prateadoprateado e intimeros objetos clek

adorno de ,cirna • de mesa, : .formandrt..
mostruario comercial, pesando nos' aia
voltarias 81 quilos.'

. •
	 , • ,

MT: I caixa numero 24, pesando •:4!‘41...:
quilos, contendo peças .de. porcelanaa.
para mesa. como chicaras; pires, etc.,u'e,,;
objetos de adorno de porcelana para
cima de mesa, peSando nos envoltorios
108 quãilos, dfolarnarido • musl.auflrin
marcial.	 .•

MT: 1 caixa n. 25, pesando br.t4o.i.38,;,,
quilos, contendo .31inquedos.sle
não especificados, pesando no S envpIPaao.

- rios 12 quilos.
Objetos de baixela- de cobre ,d6tí4iilii."i'

ca prateado e de porcelana para ader0.,..
de cima de mesa e outros paa.a,
.inestice, Nanando. mostruario aconlOrro^.
ciai, pesando nos envoltorios 89 quili*-..z

MT: .1 caixa n. 26, pesando ,10.4
los, contendo.. peças de, porce•lana,c,og-0„,
°bicaras, pires, e outras SemelhanPes.-
tambem objetos de adorno de °Ana
mesa e de Pso. .domestico, skOhnanÇO
mostruarie comercial, , PesandU,nos .enc
voltórios 74 quites.•.

MT: 1 caixa á. 27, pesando 
quilos contendo peças de poreciana.:
e com ohibaras,pir..es .e outros osernelhait4.-7,.
tas, pesando' nos" .envoltorios 95 quilos l -

Brinquedos' ião ,esloacifieados 3:Yesan'•
.do nos .envoltorios 7. quilos;

Objetos de adorno de cima 	 naé(J,
de porcelana,.pasando 5 quilos:•.'.

As mercadorias constantes deste lote
formam em sua totalidade 1 Iniens,o
mostruario comercial de multinlas
f iados objetos formando perto dO•
variedades de . objetos. VaOor
Haniburgd em 18 inar9o' cle 10g;
362. R. 482. AdrianO." 	 •

*Lote n. 84.
Lucafico: 1 . caixa numero 4.767,•Phr,d'n

sondo 13 quilos, contendo . veus "oar.:eça`--,„
misas incandescentes, pesando
xas de papelão 1'.900 gramas: 

Obras não classificadas de folha do
Elandres. pintadas, pesando nos envol-
torios 1.900 gramas. Vapor Lima, de 28
de março da 1932. Manifesto n. 406.
R. 484. Adriano.

:ores de anilina, pesando liquidei 1.089
jatos. Esta mercadoria foi despacha-
da pela nota n. 34.975, de 1931, pela
firma Max Matheisen, como tinta pre-
parada a agua. Vapor "Vigo", de junho.
de 1931. Manifesto n. 875. Represen.
tação do conforente Sr. Ulidarico Ga..
valounti.

Lote u. 03
doníro de um quadrante: 7

caixas os. 3-9, pesando broto 625 qui-
los, contendo pastas de papelão sim-
pias, pesando bruto 353 quilos. Vapor
"Voltaire", de fevereiro de 1929.

Lote o. 04 •
P. S. T.: urna caixa n. 3,416, -pe-

sando bruto 32 quilos, contendo merca-
doria omissa, pesando liqui go 10 112
quilos. Vapor "Monte Sarrniento". Ma-
infesto n. 79. Relação n. 839. — Ne,-
greiros, entrodo em 18-1,1932.

Lote n. 65
G. E., urna caixa n. 35.397; pesan-

do bruto 36 quilos, tonteado uma lata
com 12 quilos de restos de oleo para
lubrificação de maquina.;. Vapor "Pau'.
Ain.erica', d.e 2 de outubro de 1926, Re,
'ação 305. Munifezto n. 1.570.

B. A. I., um barril n. 8, destampa,
do coro restos de glueose

.Vapor "Vantlic,k", de 18 de março. d'e-
1930. Manifesto n. 494. ..Relação .66.

Lote n. 66
M. V. C., .uma caixa n..12, pesando

bruto • 19 qui !t s, contendo roupa, para
escafandro. Despacho n. 41.787, de
19311, de MalJyrink Veiga & Comp. Vaa
Por "nig/ g ond Monarck", de 4 de maio
de 1931. Manifesto 676. Representação
do conferente .-Sr„ Fernandes da Silva.

Lote n. 67
G. & C.: 20 barris sem numeros, pe-

sando bruto 6.98-0 quilos, contendo bar-
ro refatado, pesando liquido . 5.080 qui-
los. Foram despathados pela nota 94:503,
de 1925, pela firma Cloyton & Comp.
Vapor "Western World", de agosto do
1925 — Manifesto o. 1.101 --It.
Negreiros.

Lote o. 68
BL: Duas caixas ns. 10 .e 12, pesando

bruto 106 quiloS, contendo . 8 quadros
com molduras de. madeira, .reclame cios-
matografico, pesando 40 quilos. Vapor.
"Western Prinee", de maio . de 4930 —
Relação n, 675.

. Lote n. 69
JPA: Uma caixa , n. 86.959, pesando 43
quilos, contendo Um aparelho gagoneo
para boia nominativa, pesando 10 qui-
los, Vapor "Werra", de Hamburgo, de
9 de janeiro de 1928 — Manifesto 46 —.
Relação n. 424. — Adriano.

Lote n. 70
WN: lima caixa n. 922, pesando bru-

to 75 quilos, contendo velas de barro
para filtres, pesando liquido 54. quilos.
Vapor, "Monte Sarniiento", de 29 de
mar,.0 de 193'0 — Manifesto n. 589 —
Relação n. 665.

Lote o. 71.
Cli Farina, contra-marca cio Dr.

Frederico Snell: Uma caixa sem nume-

ro, pesando bruto 78 quilos, contendo
144 latas de "Energina cleaner", pesando
44 quilos. Vapor "American Legion", do
3 de abril do 1V30 — Manifesto 605—Re-
lação 666 — Adriano.

Lote n. 72
NS: Uma caixa o. 6.610, pesando

. bruto 40 quilos, cointendo obras de cobre
e suas ligas pesando 34 quilos. Vapor
"General Arkigas", de 20 de maio de
1930.— Manifesto n, 899 — R. 679 —
Adriçam.

40te n. 73
350, dentro de um triangulo IQ far-

dos ris. 882191, pesando 2.156 quilos,
Contendo flores de piretro, pesando li-
quido 2.000 quilos. Vapor "Santos
Marli", de 10 de novembro de 1931 —

.Manifesto n, 1.627—R. 826—Ardianno,

ARNAzEM 10
Lote 11. 71

- • E. F. C.: . 13 caixas os. 413, pe-
sando bruto 3.705 quilos, contendo ma-.
teria' para carros de estrada d'e ferro,
pesando bruto 3.054 quilos. Vapor
"Thede Fagelund", de 3 de outubro do
1929 — Manifesto n. 1.783 — R. 285 —
Possolo.

Lote n.75	 ••
- E. I.: UM fardo n. 5.396, pesando.
nove quilos, •contendo oito toalhas de
algodão, pesando liquido dois quilos'. .

16 toalhas de linho, pesando liquido,
cinco quilos, para mesa, todas elas com

-pintura ou desenhos. Vapor "Siqueira
Campos", de 10 de março de 1932 — Ma-
nifesto n. 319 — ft. 397 — Adriano..

Lote n. 76
N. S.: Duas barricas os. 3.633 e'

3.601, pesando bruto 332 quilos, con-
tendo gesso em PO, pesando liquido 300
quilos. Vapor "Duque, de Caxias", de 5
de agosto de 1920 — Manifesto 1.178 —
R. 277— Negreiros.

Lote n. 77
J. R. G. Uma quartola n. 43.9'00;

pesando bruto 66 quilos, contendo pro-
dutos quimicos não clossificados, pesan-
do liquido 50 quilos.

(Decisão n. 1.711, do C. da Ta-
rifa).	 •

Uma quartola n. 43.899, contendo'
tanino, pesando liquido 50 qüilos.

Troa quartolas ns . 439013, contendo
extrato vegetal, contendo tanino para
cortume de couros, pesando liquido 702
quilos. (Decisão 1.711)—Vapor "Lau-
ra", de 16 de abril de 193 — R. .—
Adriano,

Lote n. 78
AV: 1 caixa n. 512, pesando bruto

27.800 gramas, contendo utensilios para
maquinas, pesando 22 quilos. Vapor
/liar Branca, de 11 de -junho de 1931.
Manifesto n. 1.042. Relação n. 899.
Negreiros. Este volume está no arma_
zem n. 5.

Lote n.79
SMF: 1 caixa n. 2.060, pesando bru-

to 152 quilos, contendo amianto em
obras, papelão para qualquer uso, pe-
sando liquido 122 quilos.. Vapor Ruy
Barbosa de 31 de agosto de 1926. Ma-
nifesto n. 1.285. Relação n. 77, Na..
greiros.
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• Lote n. 85

SFiSIIL: 1 barrica numero 2.,62916,
Rasando bauto $61 quilos, contendo co-
rá ,de • anilina, pegando liquido 290 qui-
los.
' SFSKL:1 barrica n. 2.62915, 1 barri-

ca„ . pesando bruto 324 quilos, • contendo
com de ,anilina, pasmado liquido 264
quilos.	 -

•lbarrica n. 2.62911 5 pesando
bruta, 261 quilos,- contendo cores de ani-
lina; pesando • liquido. 200 quilos. Vapor
alemão Prata de 20 de outubro de 1930.
Manifesto 1:776: Representação do Sr.
conferente Uldarico Cavalcante.

Lote n. 06	 •
: 2 caixas ns. 1.883-04, pesando

bruto' 231' quilos, contendo caçarolas de
hiquel, pesando 'bruto 154 quilos (mer-
aadoria omissa, conforme decreto, nú-
mero 213, de 1932). Esta mercadoria
fcii • despaehada e paga pela nota . n. 1.641,
do' corrente ano, . com outra denomi-
nação. , •

, Representação do Conferente Torres
LIOU. Vapor Mendoza, de dezembro de
1930. Manifesto' n. 2.123. - Adriano.

ARMAXEM na 'BAGAGEM	 •

• Lote n. 87,:
•Sem marca: 1, &eco .do lona, sem nu-

isr,b, para viagem, pesando 11 quilos.
contendo, . além de roupas usadas, de
119§Cr pessoal, servidas, envolvendo e ocul-
tando, .as, seguintes mercadorias:	 •

Quatro peças dê, tecido não especifi-
er:do de, sede, 'medindo 72 metros, pe-
sarado- líquido .3.200 gramas;

•Troe peças de barége ou •tecido seine-
Manta de . seda, medindo 54 metros, pe-
sando líquido 900 gramas. Valor Dulio,o de' 29 de fevereiro- de -1932.

Lote n. 08
JausSni:' í pacote sem número,

Regando. 4.800 gramas; çontendo 6 boi-
nas ou gõrroa.de"lã.

Diversas peças de roupa de tecido- de
algedão.branco e de cor, pesando 1.200
gramas;

Duas , camisas de tecido de algodão
para , homem;
• Deis vestidos de tecido não especi-'
fiando de seda simples, pesando • 450
gramas;

Uni'cdate ou re!alhó de tecido de al-
godão de afta' medindo quatro metros,
pesando' líquido '250 gramas;
• 'Paes gravatas de ,tecido não especifia
ando, de seda, pesando 100 gramas;. •
.• Seis calças de seda em tecido' 'de
~to . de' meia, pesando • liquido 450
&minas;

Tres 'cache-cal ou echarpe, para ho-
• mem, pesando líquido 150 gramas; •

• 'Seis. pares de . meia de algodão para
Untem;

'Doze pares de meias para' criança.
.-Vapor ignorado'. - Adriano.'t

• Lota) n. 89
'Maricota Caldas .Vianna .: 1 pacote

sem número, pesando 19 quilos, conten-
dei : além-de roupas 'da uso de tecido 'de
ponto de meia 'de seda, , usada, pesando
500 , gramas; seM . valor;

NoVe Pares . de sapatos, sendo una s6
ligado, de tecido de algodão para se-
nhera;

Roupa feita de seda ponto de meia em
43 combinações e • 34 calças' para se-
81210M. pesando-liquido 11 quilos;

Nove cortes ou retalhos diversos de
tecido de seda, pesando líquido 5.500
gramas.

Vapor Western Wold, de 7 de agosto
de 1931. - Adriano.

Lote n. 90
Olga M. B. Ramos: a pacote sem

número, pesando 4.100 gramas, conten-
do aventais de borracha para senhora,
pesando 1.250 gramas;

Dois lenços de tecido de seda, pesando
150 gramas;

Um quimono de tecido de seda, pe-
sando liquido 150 gramas;

Sete combinações, dois vestidos e
nove calças de tecido não especificado
de ponto de meia de seda, pesando lí-
quido 2.350 gramas.

Vapor Cuiabá, de '5 de agosto de 1931:
R. 19. - Adriano.

Lote n.91
Pierre Bockis: 1 encapado sern 'nú-

mero, pesando 31 quilos, contendo, além
de cobertores ou mantas de lã usados,
servindo de envoltorio, duas colchas de
tecido de seda com franjas para casal,
pesando 2.850 gramas;

40 panos de mesa e quatro paninhos
para mesa de tecido de seda e algodão,
pesando líquido 22 caailos. Vapor Ge-
neral Osorio. - Adriz4no.

Lote n. 92
Ignacio S. Sexto: 1 maleta sem nú-

mero (gui an. 2.596), pesando nove
quilos, contendo dois cobertores *novos
de lã para casal, pesando cinco quilos
(novos);

Dois cortes de tecido, não especifi-
cados, de se,da com 14 metroã, pesando
líquido 800 gramas. Vapor Sierra Mo-
rena, de 9 de outubro de 1931. R. 1.

Adriano.
Lote n. 93

Sem marca: 5 amarrado sem número,
de duas caixas de papelão (guia nú-
mero 2.3(17), pesando seis quilos, con-
tendo dois aparêlhos "El Varita" para
traaeira de automoveis. Vapor igno-
rado. 'R. 5.

Sem marca: 1 maleta sem nú-
mero, pesando dez quilos, conten-
de dezesseis quimonos de seda para
senhora, pesando liquido 4.600 gramas;

6 camisas de ponto de meia de seda
para senhora, pesando liquido 400 gra-
mas;

12 'pares de meias das seda preta para
homem, pesando liquido 400 gramas;

Na maleta encontram-se 900 gramas
de pedra para isqueiros, que ficarão sob
a guarda do fiel do armazem. Relação 6.

Sem marca e sem numero, 1 maleta
pesando 11 quilos, contendo roupas usa-
das, sem valor. R. 9.

Sem marca e sem numero, 1 saco pe-
sando 6 quilos, contendo 3 colchas de
seda para casal, pesando 4 quilos;

3 césrtes de tecido não especificado de
seda, pesando em 20 metros 1.900 gra-
mas. Vapor ignorado. R. 9.

Sem marca e sem numero, 1 pacote
sem numero, pesando 12 quilos, conten-
do pastilhas comprimidas de carbonato
de sodio a 5 gramas cada uma, apro-
priadas para lavagem da cabeça ou fim
semelhante, pesando bruto nos envolto-
rios 12 quilos. Vapor ignorado. R. 8.
Aduano.

Lote n. 94
Humberti Parini: 1 embrulho som

numero, pesando 1.300 gramas, conten-

do 4 camisas e 1 calça de seda ponto
de meia, pesando '300 gramas;

1 coaria de tecido não especificado do
seda cosi) 7 metros; pesando 750 gra-
mas; -	 •

6 gravatas de sêda apezando 150 gra-
mas. Vapor "Parnahyba" de 15 de de-
zembro de 1931. -11. 12. Adriano.

Lote' 71. 95
Aureliano, Benobert, 1 pacote sem

número, pesando 1.100 gramas, conten-
do 1 calça usada, sem valor;

1 calça e 1 camiseta de sécia, ponto
de meia para senhora, pesando 100
gramas,	 .	 .

3 caixas de fosforos pesando 300
gramas. Vapor '"Cabedello" de 5 de
maio de 1931. R. 12. •

' • • rote	 06,
Stellas, Boni: 1 . pacote sem número,

pesando I. quilo contendo 6 calças, '2
camisas. e 3 camisetas de sêda, ponto
de meia' para senhora, pesando 1 qui-
lo.. Vapor "Western , Wold" de 13 de
agosto de 1931. 11. 15, Adrj2po.

••.	 Lote na 97
Francisco Ramos.-.1' pacote sem nu-

mero, pesando 2 quilos, contendo 1 corte
Mn .6. mtros de' tussõr de seda, pesando
750' gramas. -V,apor "Cuiabá". de 15 cie
agosto de 193,1..11. 13. Adriano.
• 5 retalhos em. cortes de tecido de seda.
semelhantes a barege, ' pesando 1.30u
gramas.	 . .

• • Lote. n.
'Sem marca.- 1 embrulho sem nume-

ro, pesando 5 quilos, contendo 960 lami-
nas . para' navalhas sistema Gillet; 	 a

16 navalhas, sistema Gillet;
11 lanterninhas eletricas, para bolso;
1.0 pilhas pesando' 350' gramas.

.Nêste volume eiacontram-se • 14 • 1:-.
queiros; pedras para* isqueiros, pesando
bruto 1.500 gramas; •

papelão com 24' vidros e 6 pedras
para isqueiros cada • um, que . f. icarãe, sob
guarda do fiel .do, armazem,. após. á, en-
trega' ao arrematante das demais adi-
çoes. Vapor "Monte,Rosa". R. 11.

Lote n..89
Maria do' Carmo' Waltors pacote

sem numero, pesando 3 . quilos, contendo'
6 pijamas de , seda para homem, pesando
liquido 1.400 gramas;

5 cortes em retalhos, de' seda, pecando
liquido 1.300 gratnas. Vapor "Western
Word", em.7,de agosto de 1931.. 	 •17.

• •	 Lote n..-100
Jbsé Severino 'Llilz -1 pacote•

sem •numero,' pesando, bruto 4 quilo:,
contendo 5. colchões d_e tecido de seda,
pesando 4. quilos.. Vapor "lligilland
Brigada'', cle •.2 de novembro de 1931. Re-
lação . 20. Adriano.

Lote . n. .101
Sem marca e sem numero: Um pacote

pertencente aos Srs. Manoel . Rezende
Netto e José Fernandes Braga, contendo .
2 capas de tecido de borracha e algo-
dão, pesando 2.000 gramas. Vapor
"Ruy Barbosa?, de 26 de dezembro de
1931. R. 21 „.	 Adriano.

Lote-o.• 102 ••
Affonso ato: Um pacote sem nume-

ro, pesando 2.500 granias, contendo ob-
jétos de variada e multipla classifica-
ção em pequena quantidade. Vapor
"Cap. Arma", de 20 de !IMO° de 1932.
- R. 22. - Adriano.

re,
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£ote çâ. 103
tnioCardeso, 1 encapado sem

-..:e..neere, entendo 7 colchas 'de tecido
ás seda, pesando 4.300 gramas e 11 cot-
e;ers	 teeido de cede e algodão, pesan-

3.2C-a gramas. Vapor "San Martin",
d.,s 20 de abri: de /932. R ,. 24. --
.C:dano.

CUASDAM6SMA

Leila
voluime, pezando bruto 1.120 gra-

e„ entendo 2 baralhos de cartas pa-
jogar, de marca "De .7"_a "Rue's". Ap.

1931. °et. 799.
Lete n. 195

• e pacote contendo 6 pares de meias
eee,ea senhora, own pontas de algodão,
‘.e .ef,anele liquido 350 gramas. Ap. 34, de

Catalogação 377.
LeCe n. 106

pr;zoLes- contendo .600 baralhos de
(:,2, -,st.•.s de jogar da marca "Clrimaud"
a. 922, sendo 35 inutilizados. Ap. 299,
da .1929. Catalwações 26112 e 26112.

Lote n. 107
volume contendo 41, dierdes (discos)'

GIVEIDONIDS,J, duplos com gravações
o sono, uns 2 Paces, da marca Victor,

esa

•

 o nes capas 7.600 granias. Ap.
do 2,932. Cat, 817.

Leila n. 108
volume oentendo maquina foto-

• ,-.Viee. de P. Deckel 3111nel/eu, com
aonu àsilenst2.

nexuiria feterafic.a de F. Deckele
Com Sella pertence e 1 tripó

„eiunelnio. A. 25, de W32. Cat. nu-
eeee-eo

Le'iia	 100
e volume contando 30 barelhos de

de j-03•Eir do fabricante Ld. Bier-
: ...eeeeee, A. 23, de 1932. Cat, 819.

(.0

meia coberta Ce 1•CES, medindo 83
eentienstro,s de ooneprimet/to, contendo:

peças com en motros de tecido de
bZ:Xlad-Oz, de rebr epepta, prOfiria

eeeee vestidos, com 90 centímetros de
o.
peeaS com 57 nitros e meio de

eei,!c'ea de seda bordado, de diversas cô-
ee.e. eereprios para Vestidos, eoin 90 cen-
eieSetrcs de largura (rendado), pesando
e*.e.ieldo 2.700 gemias.

peças com 00 metros e 90 centi-
lrese de tecido de seda bordado, de

vsau côres, pe.e.prio para Mesteelos

com 90 centimetros de largura (fletida°
do), pesando liquido 3.100 granias..

10 peças com 61 metros de tecido de
seda, bordado, de diversas côres, 00-
mios para vestidos, com 90 ~Ume-
teos de largura (rendado), de diversas
oCres, proprios para vestidos, pesando
liquido 2.906 gramas.

10 peças com 58 metros e 20 cedi-
metros de tecido de seda, laveado, de di-
versas ,eóres, pra)prios para *istidds,
com 90 oentienetros de largura (ronda:
do), pesando liquido 2.800 gramas. AP.
67, de 1232. Gat. 86211.

Lóte n. 111
20 baralhos •de cartas para jogar.

Ap. 50, de 1930. Cat, 39513.
Lóte n. 112

18 baralhos de cartas para jogar, mar,
ca ."My" — Dorluig. Ap. 210, de 1929.
Cat. 301.

Lote n. 113 -
100 baralhos de cartas para jogar.

Ap. n. 73, de 1929 — Cat. n. 120.
Lóte n. 114 •

23 baralhes de cartas de jogar.
porte n. 199 — Ap. n,' 274, de 1929 —
Cat. n. 95.

Lote n. 115 .	 •
1 volume pesando bruto 12.200 gra-

mas, contendo 120 baralhos de cartas
para jogar marca ,Royel.'-earcis. Ap.
numero 91, de 1930 — Cat. fi.

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos2 etc., os Srs. !erma-
couticos e droguistas, devidamente li-
cenciados, na fórma do vigente regulae:,
Mento sanite.rio.
• Na vespera e no dia do leilão as mete.
cadorias que tiverem de ser arrematadas,
estarão á disposição dos Srs. pretenden-
tes, que as queiram examinar,: bastando
para isso se dirigirem • ao fiel do ar-
rnazem.

O arrematante entrará com o sinal de
20 % em dinheiro, no- áto de assinar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
treido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, ene 26
de dezembro de 1932. — gcnciano Wan-
derlcy, escriturario.

—
üesoure Nadond

afim de receberem. as, importanclas dá
suas Contas, ou quaisquer . outros:~
mentos. cujos procesees CS encoraram
nesta Pagadoria., de vez que é deseje: do
'Governo saldar •'ais coMpromisses eaks,
áquela epoca, 'data dó enoerrametito do
exeroicio.

Segunde, Pagadoria, em 19 de 4'e.es,M-
hro de 1932. , Joa0igim F. V.a.5; • ÇP.f:z.mto
escrivão,.

ROWCUP,TjUla @k) M.0 (,1,21Cer UG',22:1W2

• SECUNDA SUB,--e=110:UA

Picam intimados a, no prazo 'de quin,
ze dias, satisfezerena os ezigericiae cone-

'Mantes Os ptoreessos eegesinWs,:..
N. 28:866, de 1-932 --- 1)aulo Ven21:-

cio do Amaral. — Junte o 'contrato de
•fler,ae'ke respeotivO.
• N. 26.853, .de 1902	 Váacíe4d,.
— Faça prova do ,€)br,,,tioSznen ..i. 0.acA:a.
'dos, preclies • n. enscs , a E.N5,:enal
certidão. da InsPetoria de Aguas' e,
gotos, em que seja .1ficada 9 Modo
que são abasteeides os imoveie e4ae2ce
e mais o de. n. 17,.. e te deta,..de, respecti-
vo abaStecienento, •	 e ••

N. 24.470, do 1932	 Wsinzla
cinda Rodrigues...-- Junte certidão-d4
Inspetoria .Ske Aguas, Mn que figuee o
numero de pfcedlos de eus se trata., •

.dostpAnsgg ab Cçs4.-An1l do edmpità.
.	 •tovcâàào, .LTsc',J2r.,

: CQUTÁ 1:),..E Wrigiag.'
,	 sETIPIC,AÇÃC

	

-	 -
Referencia série 419,261 (Meterie.l,e,

limpeza).	 .
Á Coinisstio Central do ComDeaa or,i,

munlea aos interessados em geral, que:
no edital de eonoureeneie referetM -á•
•série supra, Putneados 1.;. ,• P,;',ari.a 'efi7,
ciai do 19 dei dezembro de :".932,..	 ..

Oode se' lè: No itosn 3.:	 .	 .

	

..	 ,
. 1,00 II. 0,430, padPLc da f' . C C '

um, A0.•
Deve-se .16';
. 1,00 x CDOC), .Pedrãe ir, V.C„

um. *mó.	 .,
• (Jade se lê: No item i'°	 e ..- Talhas felpudas de e'ie:ogão abeejae;o .
pára banho, dim :' i :06 x '-'1, O, "peSa;
750, etc,	 .

Deve-se gêr: •	 ••	 .
- Toalhas felpudas , de aeeMe 'alve4do °
para banho? dim: -110-x i3O0, PoNk
750, etc.	 .	 .

Pela Comissão Central de .POirnar,..
Carlos Ilfario Paveret, d ic,"'00r.	 ....

.:

SEGUNDA PAGADORIA,
Convidam-se os inte,ressados a come

parecer nos guiehets desita pagadoria,'
até o dia 31 do dezembro do "corrente.

C2,,frf:::=1 (2e Cicrimipme do Gore= IN'eclemâ
GOLT.P.A DE PREÇOS

• USYSiSSãO earal . de Compras do Governo Federal, pede
unitarios para os materiais da relação abaixo:

• fernee.;:men'le ê para pagamento á vista e entrega no
• 3eder2L.

• :-.:;ave:•Élo ser d'eclarac:os nas propostas o% prazos em que
os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
Jjrie, a data (Mete número do Diewia Oficial e conter tão só-
: unte os artigos d.L; série a que se referir.

?ara mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
c.sçaes das enviadas pelas repartições requisitantes, de-

ee f,Dtsrcssades dirigir-se ao Departamento Central desta

Con,co3o Go:2 ;2cl d.o Compras, Cgrgos Pa.ve7eto

2érie 419.237

Artigo — )(Jnidade	 Quantidade

Propostas para 28-12-1932.
Para stoclp

10,00Q;
2.000

5.00Q:e.
5. Aspirina Bayer, vidro' 23, 50, .400 o 500. 

•grama 	
6. Atophan em pó, vidro 25, 50 e 100 grs., granir	 	 ;1.003:7. Digaleno, vidro 	 • oo coo° .	• e00,-.8. -Dionina pura, vidrci de 1' tsr„grama.,......,., o	 ...%C20

• :

1. Adrenalina, vidro de 30 grs., vidro........,
2. Ambriria, barras de 200 grs., grama.........0
3. Aniodol interno, vidro de 30 e 60 gre., grana..
4. Aspirina em pó, vidro 24, 50, 1 00 e 259 (3rj.,grama . 	 •

-



,Zrotina Yvon, Vidro 15 e 25 grs., grama 	
10.`Ergatina.Bonjean, vidro' 15 e 25 grs., grama 	
1.,Sotas. amargas Baumé, vidro 50, 100 e 250 grs.,

- grama . 	 1.000
12. Helmitol Bayer, vidro 28, 50 e 100 grs., grama 	 	 2.000

X.:urninal, vidro de 10 e 25 grs., grama 	 	 1.000
14. • Magfiesia fluida Nacional, -vidro de 500 grs.,

.	 grama . 	
15. Novocaina, vidro de 5. e 10 grs., grama 	 	 500

-,Nota	 As mercadorias acima deverão estar á disposição
da"C. C. C., a partir do dia 2 de janeiro de 1033.

Para entregas parceladas no prazo de 90 dias conforme a
necessidade das repartições. 	 •

2.000

2.000
200

A Comissão aviso aos Srs. proponentes que 'o presenteedital será publicado ama só vez; e afixado no quadro da C. C. C.,
ti rua Visconde de inhaúma n. 84, loja.

As propostas para esta série deverão ser entregues nodia 23 de dezembro de 1932', das 12 ás 14 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas.
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, quedeverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 419 . 238/40
Proposta para 23 de dezembro de 1932:

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Essencia de aniz, vidro do 25, 50 e 100 gra

mas, grama
2. Essencia de Chenopodio, vidro de 25, 50 e

109 gramas, grama.
3. Essencla de hortelã, vidro de 25, 50 e 100

gramas, grama.
4. Esseneia de limão, vidro de 25, 50 e 100 gra

mas, grama.
5. Essencia de terebintina, vidro de 250, 500 e

1.300 gramas ,grama.
6. Extrato fluido de Alcaçuz, vidro de 50, 100 a

250 gramas, grama.
7.. Extrato fluido' de alcatrão, vidro de 50. 100 e

250 grama grann
8. Extrato fluido de canabis, vidro de 50, 100 e

250 gramas, grama. . 	
9. Extrato fluido de casca de laranja amarga,

vidro de 250, 500 e 1.000 gramas gra.
rua.

10. Extrato fluido de casca de laranja doce, -vidro •
de 250 e 500 gramas, grama 	

14. Extrato fluido de cipó cravo, vidro de 100, 250
e SOO gramas, grama. 	

12. Extrato fluido de cála, vidro de 100, 250 e
500 gramas, grama.

13. - Extrato fluido de Desessartz, vidro de lop,
250 e 500 gramas, grama 	

14. Evtrato fluido estigmas de milho. vi •. :a.) de100, 250 e 500 gramas. grama 	
15. Extrato fluido Grindelia, vidro de 100, 250

e 500 gramas, grama. 	
16. Extrato fluido Guaraná, vidro de, 100, 250

e 500 gramas, grama 	
17. Extrato fluido Hamamelis, vidro de 100, 250

e 500 gramas, grama. 	
18. Extrato fluido de Hidrastis Canadensis, vidro de

100, 250 e 500 gramas, grama 	
19. Extrato fluido iodotanico, vidro de 100, 250

e 500 gramas, grama., 	
20• Extrato fluido Lobelia inflata. vidro de 100,

250 e 500 gramas, grama 	

1.000

2.000

1.000

20.000-

4.00)

1.ou'o

4.000

16.fioe

20.000

4.000

idmo •

8.000

10.000

1.000

12.000

4.000

2.000

50.000

2.000
21. Extrato fluido de Nogueira, vidro de . 100,

250 e 500 gramas, grama 	 	 12.00022. Extrato fluido de Poligala, vidro de 100, 250
e 500 gramas, grama: 	 	 20.00023. Extrato fluido de quina, vidro de 100. 250 e
500 gramas, grama. 	

24. Extrato fluido de Ratanhia, vidro de 100, 230
e 500 gramas. grama 	 	 2.00025. Extrato mole de Cascava Sagrada Fabr: Nu-
nam. Merck, Wyman. Baiss, vidro de23,

- 50 e 100 gramas, grama 	  	  200 •

6.000 '

~ ia-feira 22
	

111:010 OFIC1A.1- 	 Dezenibrõ de 1932 23375

a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade cf , monstrada riu anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos identicos ao constante desta série serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a criterio ex-
clusivo da C. C. C.

16 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propodas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

17 — Não serão levadas em conta as propostas em que
. os proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo

-rosamente a todas as condições da presente coléta de pinos
artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-

decer ás condições acima estipuladas.
- '2° Os preços deverão 'ser fornecidos pela unidade com-
piteendendo carga, descarga e transporte do material, e espe-
cificado para cada uma das zonas — Urbana — suburbana —
tural, maritima

As entregas serão feitas em qualquer cias zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
elii4etoreS da Comissão.

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não serido de 1' qualidade, independente da substituição
dentrddo prazo de um dia, á multa de 5 % sobre o valor total
Ou quantidade rejeitada:

fia segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sobre o mesmo valor; 	 •

c) na terceira vez, multados em 20 % sobre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato.eproibidos de nego-
ciar com. o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si O exeesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os artigos
adquiridos diretamente no Mercado, pela C. C. C., correndo
por conta do contratante, toda a despeza que será deduzida da
caução de' garantia;

e) para os cases acima ficam resalvadds os de fôrça maior.
tais, corno: gréves, epidemias, incendios, revoluções, guerras,
fa/enelas; liaufragios e retardamento de Viagens.

5° —A'Comissão se reserva o direito-de alterar as quanti-
dades pedidas, de 20 % para mais ou para menos, obrigando -se
o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas condi-
ções do edital.

6° — A Comissão requisitará osl artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data-da.assinatura do contráto. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stoc4 fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha:entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias anteriores
á terrriiriação do contrato, o mesmo direito se devolve á Co-.missão.

7°	 O prazo de entrega da mercadoria será de 48- horas,
apôs nrepehimento das respectivas requisições.

tr*. — • Os -pagamentos serão parciais, e correspondentes ao
valor.de'eada requisição.

9— A C. C. C: se reserva o direito de estipular. quaisquer
normas tendentes a Verificar a exata natureza de material ofe-
recido e entregue.

10 — As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

11 — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca e o fabricante dos artigos oferecidos, assim como, des-
crever o acondicionamento empregado para o fornecimento do
mesmo material.

12 — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
eujp compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a P5 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre 'o preç,o mais baixo.

13 — O fornecedor nu fornecedores; aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em .
dinheiro ou em. titulos federais ao portador...

14 — Si o fornecedor ou fornecedores„ aos quais fôr adju-
dicado o 4ornecimento constante dêste-edital, não assinarem
o cÔntráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acórdó com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade -para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

15 —7 A C. C. C. agirá cein.o.?maximoirigora, ern. relacão
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26. Extrato mole de Genciana - Fabr: Numan,
Merck, Wyinan, Baiss, pote de 25 gra-
mas, grama. . . 	

27. Extrato mole de Opio Fabr: Nunam, Merek,
Wyman, Baiss, vidro de 50, 100 e 250
gramas, grama. . 	 	 500

28. Extrato mole de Ruibarbo	 Fabr: Nunam,
Merck, Wyman, Baiss; vidro de 26, 50
e 100 gramas, grama. 	 	 100

s. Extrato mole de Beladona, vidro de 25, 50 e
100 gramas, grama. . 	 	 1.000

30. Tintura badiana, vidro de 250, 500 e 1.000
gratelas, grama. . . 	 	 6.000

31. Tintura Beladona, vidro de 250, 500 e 1.000
gramas, grama .	 2.000

32. Tintura Genciana, vidro de 250. 500 e 1.000
gramas, grama.	 4.000

Nota - As meieJadorias acima, deverão estar á disposi-
ção da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1933.

Para entregas parceladas, no, prazo de 90 dias, conforme
a necessidade das repartições.

i.° Os artigos acima deverão ser de I a qualidade e obe-
decer ás condições acima estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fordecides pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e es-
pecificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana,
rural e maritima.

3.0 As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali,
dadas:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de Is qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sôbre o valor to-
tal da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sôbre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o Valor da quan-
tidade rejeitada, rescindido o contrato e nrolbidos de nagô-
ciar com o Governo 'Federal, por intermedlo da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado •eomo
não sehdo de ls qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o ar-
tigo adquirido diretamente no mercado pela Comissão, cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que Será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
Maior, tais como: greves, epidemias, iueendios, revoluções,
falencias, naufragios, e retardamento de viagens.

5.° Á. O. C. C. se reserva' o direito de alterar as • quan-
tidades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

6.° O prazo de entrega da mercadoria será de dois dias,
após	 recebimento das re	 vasapecti	 requisições.

7.° A "C. C. C. requisitará os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. rindo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito á es.-ftilha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias.
Si o fornecedor deixar de exeecer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
se devolve á Comissão.

8.0 os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos propos-
tos, bem como declarar o fabricante dos mesmos artigos.

10. Os preços unitariers versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

11. Deverão os proponentes declarar o grau de concen-
tração das esFencias e extrátos que se propõem fornecer.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. As propostas apresentadas, deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

14. O fonrecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
(eido o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em
chnheiro ou em titules federais ao portador.

15. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a identidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

16. A Comissão se reserva o direito de. pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
aprsentadas, bem como o de anular • ou reduzir a presente
concurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

17. Não serão levados em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente concurrencia.

A C: C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma st ; vez, e afixado no quadro da C.
C. C. á rua Visconde de Inhaúma ri. 81, loja.

A C. C. C. chama a atenção dos Srs. proponentes para
as clausulas 1, 2, 9, 11 e 17 deste edital, devendo as propos-
tas apresentadas, satisfazer integralmente ás condições exi-
gidas nas mesmas clausulas.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na 3éde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

Série 419.26819

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 23-12-1932:
Para stock:

1. Agua raz, mineral, lata de 16 quilos, caixa de 5
latas, devendo obedecer á especificação 52-
A-1 do Ministério d aMarinha, quilo 	

2. Agua raz, terebentina, lata de 16 quilos, caixa de 2
latas, devendo obedecer á especificação da E.
F. C. B., n. 16, Caderno de Encargos de
1931, quilo 	

3. Agua sanitaria, padrão C. C. C., garrafa 	
4. Anil em pacotes de 370 gramas, com 20 bonecas,

tipo "Colman", padrão C. C. C., quilo 	
5. Cesta para papeis usados, 31 centimetros diame-

tro de boca, 21 centirnetros diametro de fun-
do e 31 centimetros altura total, padrão C.
C. C., uma

e. Naphtalina em bolas de 1/2", padrão C. C. C.,
quilo

7. Naphtalina em pó, padrão C. C. C., quilo 	
8. Oleo para lustrar moveis, tipo I, Sapolin em lata

original de 3/4 de pinta, padrão C. C. C.
lata

9. Palha de aço n. •O (fina), em pacotes de 200 gra-
mas, padrão C. C. C., quilo 	

10. Palha de aço n. 2 (grossa). em pacotes de 200
gramas, padrão C. C. C.. quilo 	

11. Papel higienico em pacote de 1.000 folhas ga-
rantidas, de 12 x 16 e 500 gramas liquidas,
para entrega nas zonas Rural e Maritima, pa-
drão C. C .C., pacote 	

12. Papel higienico em rolos de 80 metros de com-
primento e 0m11,5 de largura, 500 gramas
liquidas, padrão C. C. C., rolo 	

13. Potassa pesada, 58 %, tipo Meia Lua, 1.500 qui-
los em barricas de 50 quilos e 1.000 quilos,
em pacotes de 2,5 e 10 quilos, quilo 	

14. Pulverisador de inseticida, aparelho com capaci-
dade de 1/2 litro, / ipo original, padrão C. C.
C., um 	

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da C. C. C. a partir do dia 1 de janeiro de 1933.

Pára entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme
necessidade das repartições.

1.0 Os artigos acima deverão ser de 1n qualidade e obe-
decer ás especificações acima estipuuadas e á padronagem da
C. C. C.

2.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
fornecer material rigorosamente de acôrdo com as especifi-
cações do Caderno de Encargos n. 1, da E. D. F. B., edi-
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ção de 1931, e com as especificações do Ministério . da Ma-
rinha, em relação aos artigos constantes dos itens e 2.

3.° Os preços deverki ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga, e transporte do material, e espe-
cificados para cada urna das zonas — urbana — suburbana —
rural e maritima.

4.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás . seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, g multa de 5 % sobre o valor
total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em 20 %. Sobre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de ne-
gociar com o Governo Federal, por intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados Como
não sendo de 1" qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia:

e) para os casos acima ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendias, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6. 0 A Comissão se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 c/0 para reais ou para menos, Obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital. 	 .

7.° A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção para
continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o forneee-
dor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato; o mesmo direito se devolve
á Comissão.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas, após
o recebimento das respectivas requisições.

9.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

10. Deverão os proponentes declarar em suas . propostas,
a marca dos artigos constantes dos itens 4, 8, e 13, deste
edital.

11. Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento do material proposto.

12. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quaisquer
normas tendentes a verificar a exata natureza dos artigos ofe-
recidos e entregues. •

13. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo..

14. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
e 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre o preço mais baixo.

15. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação a
quais quer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na rapacidade demonsf rada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-
necimentos iderilicos ao constante desta série serão exigiveis
garantias e demonstrações de qualquer natureza, a 'criterio
exclusivo de C. C. C.

16. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

17. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, nao assinarem o
contrato dentro do prazo determinado. pela Comissão, e de
aeôrdo com as elausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-•
nero ao Governo Federal, por intermedib da C. C. C.

18. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados,
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente coneur-
renda, no todo ou em parte, a seu exclusivo oriterio.

19. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expresSamente, ssibineter-se rigoro-
samente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado uma só vez, e aNado no quadro
da C. C. O., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

—
As propostas para esta série deverão ser entregues no dia

23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso apresentar documentos de habili-
tação.

Série 419.274/75
Artigo — Unidade — Quantidacb:

Propostas para 23-12-1932:
1. Carbureto de caldo em tambores de 50 quilos,

tipo 1 (7 x 15), especificaM n. 94, do
Caderno de Encargos n..1, edição de 1931,
da E. F. C. 13., para entregas na zona
urbana, quilo	 5.000

.2. Carvão Cardiff, especificação 96 (1),. do Ca-
derno de Encargos n. 4, edição da 1931,
da E. F. C.. B., para entregas na zona •
urbana; tonelada	 400

3. Carvão Cardiff, especificação 96 (I), do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona
suburbana, tonelada . 	 O	 .00

4. Carvão Cardiff, especificação 96 (I) do Ca-
derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para • entregas na zona

• maritinia, tonelada . 	 	 60
6.. Carvão Cardiff, especificação 96 . (I), do Ca-

derno de Encargos n. 1, edição de 1931,
da E. F. C. B., para entregas na zona

• rural, tonelada 	 	 20
6. Carvão de pedra, nacional, esi briquettes, es-

pecificação 96 (LEI)', do Caderno de En-
cargos n. 1, edição de 1931, da E. F..
C. B., para entregas em qualquer zona
do Distrito Federal, tonelada 	

• 7. earvo nacional, lavado, de Santa Catarina,
para entregas em qualquer zona do Dis-
trito Federal, especificação ri. 96 (III)

• do Caderno de Encargos n. 1, edição de
1931, da E. F. C. Il., tonelada 	

8. Carvão NesS7 Castle, para entregas em qualquer
zona do Distrito Federal, tonelada 	 	 40

9. Carvão para forja (inglês), especificação 97,
do Caderne de Encargos n. 1, edição do
1931, da E. F. C. B., para entregas em
qualquer zona do Distrito Fedbral, to-
nelada

10. Carvão vegetal de 10 qualidade, em sacos de
30 quilos, para entregas em qualquer
zona do Distrito Federal, quilo 	

11. Coke para fundição, (inglés), Opecificação
113 do Caderno de Encargos n. 1, edição
de 1931, da E. F. C. B. para entregas
em qualquer 'zona do Dist:rito Federal, to-
nelada . 	 	 60

12. Coke, tipo Domestico, para etregas em qual-
quer zona do Distrito Federal, tonelada 	 	 lu

13. Gazolina a granel e em tambores, de aeôrdo
com as especificações 7-6-1, do Ministe-
rio da Marinha, para a classe "C", litro 	 	 500.000

14. Querozene em latas de lá litros, litro 	
15. Lenha em tócos, tonelada 	 	

54.0do
10e

16. Oleo combustivel grosso, especificação nu-
mero 7-0-1, do Ministerio da Marinha,
para entregas na zona urbana, tonelada 	

17. Oleo combustivel grosso, eApeeifioação nu-
mero 7-0-1, do Ministerio da Marinha,
para entregas na zona Maritima, tonelada

Nota — AS mercadorias acima deverão estar á dispus':
Oo da C. C. C. a partir do dia 1 do janeiro de 1933.

Para entregas parceladas, no prazy. de 90 dia, conforme
a necessidade das repartições.

1.° Deverão os proponentes declarar ex pressamente em
suas propostas, que os artigos acima, serão fornecidos ri goro-

40

10

5.000
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eilte de aeôrdo com as especificações e condições acima
euladas.
Z.° Os preços deverão ser. fornecidos pela unidade, com-

:endendo carga, descarga e transporte dos artigos ofereci-
e especificados para cada uma das zonas acima descritas,

eeferencia a cada artigo.
3." As entregas serão feitas nas zonas acima descritas,

•, ieele requisições assinadas por um dos diretores da Co.
;fJ.n

Cs contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalit

no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
nãc sendo de primeira qualidade, independente da

Id.i!.uição dentro do prazo de um dia, á multa de 5 % sobre
''Ice total da quantidade rejeitada; •

na segunda vez, aldm da substituição; á multa de 10 %
s mesmo valor;
2, aro terceira vez, multados em 20 % 'sobre o valor . da

.d,ddade rejeitada, rescindido o 'contrato e - proibidos de'
eeder cem o Governo Federal, por intermedio da C. .C,. C.

ae substituição dos artigos regeitados ou julgados corno
se. ride de primeira qualidade, será feita dentro do preço

,

	

	 dle; si o excesso do preze, fôr maior de. dois dias, se-
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela

correndo por conta do contratante, toda a despesa
deduzida da caução de garantia.	 .

para os casos acima, ficam ressalvados os de fôrça
..eals como: greves, epidemias, incendios, revoluções,

ee- falencias, naufragios e retardamento de viagens.
. A C. C. C. se reserva o direito de alterar as

eaSasdes pedidas, de 20 % para mais ou para menos,
eeselo-se o fornecedor a 'manter os mesmos preços .e nas

condições do edital.
—. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro

"C -dias da data da assinatura do contrato.. 	 o Vaio
• requisição de todo o stock, fica reservado ao forne-

' o direito á escolha entre a rescisão do contrato • e a
.1)ara continuação do fornecimento por mais 90 dias.

fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
hs anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito

• Comissão.
— O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
redehimento das respectivas requisições.

•--. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
;1' do cada requisição.

— Em relação ao artigo constante- tibr- item 15, são os
neeeentes obrigados a provar estarem devidamente habill-
- eela Diretoria da Inspetoria Agricola e Florestal, da
•n ' d 'Lura Municipal, - a efetuar fornecimentos .de lenha, não
• ':,ornadas em consideração as propostas em que os pro-

s'es não preencham integralmente essa 'forma/idade. •
.- Deverão os proponentes declarar em suas pro-
procedencia dos artigos oferecidos.

.— Deverão descrever o acondicionamento empregado
• ; fornecimento dos artigos constasedies dos iténsle e 13

e = .— Deverão os proponentes fornecer preçosra, granel,
1.2:albores, para os artigos constantes eflos itens 13 (ga-

.	 ) 3	 7 (oleo).
- • Os proponentes deverão declarar em Suas pro-

.."emnecer material rigorosamente de acôrdo com as es-
e niies do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da

	

.	 B. e com as do Ministerio da,Marinha, em relação
- e,ceial que se propõem fornecer e- acima mencionaelos.

	

.	 . -. Deverão os proponentes fornecer as especificações
c Neve-Castle, que se propõem sfoliTecer.
. e A C. C. C. se reserva o direito dee. estipular

:a? normas tendentes a verificar e exata natureza dos
.d?seeecieles e . entregues.
— Os preços unitarios versarão admente sôbre as

propostas apresentadas deverão mencionar os

	

,	 ..'serr'asenteEnum'erados, obedecendo â mesma ordem

-ua•21.as , á 'invalidação sumária,, as propostas
È,:eeitação-verse sôhre : Assuo 'inferior

,deonsignarena simplesmente uma redução
àá'-'1.1Z0

-O C. agirá com o . maximo rigor, erri relação
cumprimento dos fornecimentos que.

esseeni./estealsneãQe%dSuelleadosVa'Ami.imier. firma, 4D
aSeeLeeseargoefea::keitei»apelavel W4lçaieár o julga-een.
,•-esa	 .eesseeseeeen7 "e5.55"' e.a.a.?2A.keidadee4a.e . firmes.

avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for.
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuai
fornecimentos idênticos ao constante desta série, serão ext.,
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a crfes
terio exclusivo da C. C. C.

20° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjue
dicado o 'fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador,

21° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, 'não assinarem (1.,
contrato dentro do prazo determinado pela C. C. C. e de
acôrdo com 'as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

22° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
eoncurrencia no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

23° — Não serão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se
rigorosamente á todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão, avisa aos Srs, proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

A C. C. C. chama a atenção dos Srs. proponentes para
as clausulas 1, 2, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 23 do presente edital,
devendo as propostas apresentadas, satisfazer integralmente
ás exigencias contidas nas mesmas clausulas.

As propostas para •esta série deverão ser entregues no
dia 23 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 15 horas na presença dos interessados, que, deverão
para isso apresentar documentos de habilitação.

NO%

As , ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs, comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada urna das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

•3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la- •
orados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.
• Pela Comissão Central de Compras. — Cargos Mario Pa-

veret, diretor.

Comissão Confrall iT10Cornung do Govertnno
COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, pede
preoos• unitarios para os materiais da relação abaixo:

.03forneohnento . é para pagemento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em •que
vigorárKo os preços oferecidos e os prazos de entrega.

'Cada propsta deverá citar o número que designa cada
série, a .data dêste número do Diario Oficial e conter tão ,s6;•;
menteeos artigos da . série a que se referir.

d Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das,.côpias exátas das eisviadas pelas Repartições requisitem-
teseSeverão os interessados dirigir-se ao Departamento .Çen-
tral -destieeComissão.

-Pglesnomissão:Central de. 'Compras.— Mario Faveret.

Série — 419.259V60
Artigo'— 'Unidade—. Quantidade

• Proposta -para 27-42-1932.
1. lEtaldede ferre zincado, chapa 26, (0,46 mim),

...„, sgeg: 0,30 es_0,20 PeelrãO 0. G. G.,
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2. Balde de ferro ziuoado, chapa 22, (0,8 Mim),
.	 dim: 0,40 x• 0,30, Padrão C. C-. C., um, 	

3. Balde de ferro para cinzas. Padrão C. C. C., tipo
Deposito 1\12.val, um	 •	 •

4. Balde de ferro esmaltado .corri tampa, dimensões:
0,310 x 0,310. Patlaão C. C. C., um 	

- Capachos de arame de -ferro galvanizado, n'. •14
(0,002), malha de 0,015, com arco de ferro
batido de 3/8"; dimensões: 0,80 x 0,40: Pa-

•	

sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao forme,
cedor o direito á escolha, entre a rescisão do contrato Ia a

. 01)014j Para eoritintuicão dó forneéimento por mais 90 dias..
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
se devolve á Comissão.

. 7? — O prazo de entrega da mereadaria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8° — Os pagamentos serão parciais e correspondontes ao
valor de cada requisição.

.9 0 — As propostas apresentadas deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10° — Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
6 cujo compromisso -para aceitação verse sobre prazo inferior,

a 15 dias e as que consignarem simplesmente urna redução
sôbre o préço mais baixo.

11° — A C. O. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infraçõ'es no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, a

6 reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
nedithantas. A Oualquer nova firma que pretender eetuar
forneciméritos identicos ao constante desta série serão exi-
givela garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
teria excjtisivo da C. C: C.

12° O fornecedor du forneçadores aos quais for adju-
dicado o fornecimento do material acima, devero prostar
uma caução de 10% Ware o valor da encomenda, 'consis-
tente em dinheiroou em titulos federais ao portador.

13' — Si o fornecedor ou fOrnecadores aos quais for
adjudicado o fornecimento constante do sprésente edital MO
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão e de 'acordo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a *idoneidade para êtetuttr nbiros fOrnea-
mentoS do mesmo generd ao °ovam) Fadem!, por intbrmedio
da C. C. C.

14° -- A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas -estipulações em face das propostas,
bem como o de anular ou reduzir a pres sente concorrencia,no 0,,do ou em parte, a seu exclusivo catado.

15° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condiVies cia praente cbleta de preços.

60

12

48

drao C. C. Ca g, um 	 '•
-6. Capachos de arame de ferro galvadzado, n. • 14

(0,002); malha de 0,015, com arco de ferro
batido de 3/8"; dimensões: 1,00 x 0,50. Pa-
drâo da Ca C. G.; um 	

7,. Capachos de arame dê ferro galvanizado, n. ,14
(0,002) malha de , 0,015, com arco de ferro
batido de 3/8"; diménsõea: :0,70 x 0,35 .. Pa-
drão C. C. C., um 	 	 6

8. Capacho cie caco liso, de 1° qualidade, •dim. : 0,60
x 030. Padrão -C. C'. C., um 	

Sa Capacho de côco liso, de 1 a, qualidade, dim. : 1,00
• x 0,50. Padrão C. C .C., um 	

10-. Capacho de calco com barra, de 1° qualidade, ai-
. •	 mensáo 1,00 x' 0,50 .Padrão C. C. C., um 	 	 12

11. -Capacho de borracha, dim . : .0,64 x 0,35 . Padrão -
C. C..0., una 	

12. Capacho de borracha, dim. : 087 x 0,48. Padrão
C. C. C., um .

13. Lata euvernizada para papias uaados. de ferro gal-
vanizado,. chapa .n. 28 (0,0004) de 0,25 x 0,35;

• verniz claro ou escuro. Padrão C. C. C., ama. 	 24
44. Lata para lixo a. 5, de ferro, gaáranisado, com

tampa, chapa 28 (0,0004), dimensões: 0,43 x
x 0,45 — Padrão da C. C. C., urna 	 	 1,2.

15. Pá para lixo, pintada de preto,.de ferro galvana-
,	 zado, chapa 28 (0,0004), com cabo de madeira

reforçado de 0,17; dimensõeá: 0,25 x 0,25' —
• •	 Padraõ da C. C. C., uma 	 	 120
Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição

da C. C. C. a partir do dia 2 de janeiro de 1933.
Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, conforme

a necessidade das repartições.

12

6

6

O material acima deverá ser de primeira qualidade,
obedecer ás especificações supra mencionadas, e á padre-
nagem da C. C. C.

2° — Os preços deverão sér fornecidos pela unidade,
compreendendo carga, descarga e transporte dos artigos 'ofe-
recados, e especificados para cada uma das — urbana — su-
burbana — rural e maritima.

3° — As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores. da Comissão.	 •

4° — Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes péna-
lidadas :

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de primeira qualidade, independenrõ tla substi-
tuição .dentro do prazo de um dia, á multa , dé 5 % •sôbre o
valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de
10 % sabre o masmo valor;

e) . na terceira vez, multados em 2Q % sôbre o valor da
quantidade, rescindido o contrato, e proibidos de negociar-com
o Governo Federal, por intermedio da 'C. C. C.;

d) a substituição dos artigos aejeitados ou julgados
como não sendo dc primeira qUallcade	 feita dei1tr
prazo de um dia; si o excesso do prazo fôr maior d.e dois
dias; serão os artigos adquiridos diretamente -no mercado
pela C. C. C., correndo por conta do contratante, toda a cies-

' pesa que será deduzida da caução de garantia;
e) para os casos acima ficam ressalvados os de farça

maior, tais como: gréves, epidemias, incêndios, revoluções, •
guerras, falencias, naufragios e retardamento -de viagéns., •

5° — A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades Pedidas de 20 % para mais ou para menos, obri-
gando-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas
mesmas condições do edital.'

6° — A Comissão requisitará 'os- artigos oferecidos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo

A C. C. C. avisa aos 9rs. proponentes que o presenteedital Será publicado urna sd vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 81, laja.

A C. C. C. °barna a atenção dos Srs. proponentes paraas clausulas 1 a, 2t é 154 dêste edital, Aevendo as propostas
apresentadas satisfazer Integralmente as exigencias contidos
nas mesmak clausulas.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
27 dê dezembro de 19, 'das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de InhaOrrla n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos na presença dos interes-
sados, que deverão para isso apresentar documentos de habi-
litação.	 •	 .-;a01,1

Série 419,276

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 27-12-1932:
1. Lampada de 15 watts, 125 volts, uma. . 	 3002. Lampada de 25 watts, 125 volts, urna. . 	 2.003. Lampada de 25 watts, 220 volts, 	 4004. Larripada, de 40 watts, 125 volts, uma. 	 	 2.5005. Lampada de 60 watts, 125 volts, uma 	 	 1.000

Nota a As méreadorias acima deverão estar á disposição da
C. C. C. a partir do dia 2 de janeiro de 1933.

Para erltregas parceladas, no prazo de 90, dias, conforme
a necessidade das repartições.

—
I.° O material acima deverá ser de 1° qualidade é obede-cer ás esPecificações e condições acima estipuladas.
2.° Os preços 'deverão ser fornecidos péla unidade, cOM-preendendo carga, descarga e transporte dos artigos ofereci-dos e especificados para cada uma das zonas --s. Urbanasuburbana — rural e-maritima.
3.° As entregas serão feitas em qualquer, das zonas do

Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dosdiretores da Co/tis-ib.
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4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, a multa de 5 % sôbre o valor
total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sóbre o mesmo valor;	 •

e) na terceira vez, multados em 20 % sóbre o valor da
quantidade rejeitada, rescindido o contrato e proibidos de lie-
guiar co mo Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.;

d, a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
hão sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
uni; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pêla C. C. C., cor-
: ,unlo por conta do contratante. toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias. incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5° A. Comissão reserva-se o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 °, 10 para mais ou para menos, obrigando-se.

fornecedor á manter os mesmos preços e nas mesmas condi-
ções do edital.

a." A Comissão .requisitará os artigos oferecidos dentro
de . 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sént a requisição de todo o stock,,fica reservado ao fornece-,
dor o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a opção
para continuação do fornecimento por mais 90 dias. Si o
fornecedor deixar de exercer o direito de escolha até 15 dias
i.r.leriores á terminação do contrato, o mesmo direito se de-
volve á Comissão.

7•° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
,al'or de cada requisição.

9.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
!:igos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10. As larnpadas deverão obedecer no minimo ás seguin-
tes especificações:

a) o consumo real deverá corresponder rigorosamente ao
consumo nominal;

b) deverão ter uma duração aproximada de 1.000 horas;
c) deverão ter uma intensidade luminosa minima, cor-

respondente a 10 lumens por watt, reservando-se á C. C. C.
o direito de fazer proceder a quantos exames julgue necessa-
rios, afim de averiguar a exata natureza do artigo proposto,
dentro das especificações acima, e, no caso de rejeição ou subs-
'.ituieão do material oferecido, cuja não aceitação tenha sido
moliuda por ser de inferior qualidade ou por apresentar de-
leito, ou ainda, por não corresponder ás referidas especifi-
cações, devem os proponentes declarar em suas propostas que
fapão a substituição do artigo recusado, dentro de 4 dias, in-
di!pendente de quaisquer penalidades previstas.

Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para o fornecimento dos artigos acima.

12. Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas,
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução sôbre
o preço mais baixo.

13. A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
11-nliam sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, .e
14•serva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o julga.;
:vento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta lia capacidade demonstrada em anteriores forne-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar for-.
necimentos identicos ao constante desta série, serão exigiveis
garantias e • demonstrações de qualquer natureza, a criterio
wclusivo da C. C. C.

14. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material acima, deverão prestar uma
caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente em
einheiro ou em titulos federais ao portador.

15: Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pêla Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

16. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas ,apre-

sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
currencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

17. Não serão levadas em, conta as propostas em . que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente • coléta de pre-
ços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o, presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

A C. C. C. chama a atenção dós Srs. proponentes para
• as clausulas 1°, r, , 11° e 17°, devendo as propostas apre-
sentadas, satisfazer integralmente ás exigencias contidas ná3
mesmas clausulas.

As propostas para esta série deverão ser, entregues no
dia 27 de dezembro de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde. desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão
Abertas ás 14 horas e 1,5 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão, para isso apresentar documentos de habili-
tação.	 .

Série 419.281/4
•

Artigo — Unidade — Quantidade

coloração acentuada.
tl tempo de secagem para cada demão não de-'

verá exceder de cinco minutos.
O tipo II deverá obedecer á seguinte especi-

ficação:
Cêra de Carnaúba e abelhas, 14 %.
Parafina 'e corante, 1 a r 3 %.
Diluente (fração de pétroleo com ponto de

ebulição acima de 160°C) 83 a 85%.
Gasto de 40 gr. por m2 no maximo para ence-

rar em duas demãos uma superficie de
madeira convenientemente preparada que

,ainda não tenha sido encerada. Após o en-
'ceramento a superficie deve se apresentar
lisa, brilhante e pouco escorregadiça e de
coloração acentuada. O tempo de secagem
não deverá exceder de cinco minutos para

.	 cada demão.	 -
s. Desinfetante extrangeiro tipo oreolina, lata de

1 litro, coeficiente earbonico minimo 3,50.
Padrão C. C. C. Embalagem em' lata ou
vidro de 1 quilo liquido, quilo 	

7. Desinfetante nacional tipo "Lysol" em latas
de 1 quilo, quilo 	

8. Desinfetante nacional tipo "Lysol" em latas
de 20 quilos, (rufio . 	

9. Desinfetante nacional . tipo Creolina, lata de 1
quilo liquido, coeficiente carbonico mini-
mo 1,50. Padrão da C. C. C., quilo 	

10. Inseticida em latas de 1 pinta (1/2 litro) "Flit"
"Fly-Tox" ou "Shell"	 Padrão 'da C. C.
C., lata

11. Inseticida em latas de 2 pintas (1 litro), "Flit".
"Fly-Tox" ou "Shell" — Padrão da C. C. C.
lata. 	

Propostas para 27 de dezembro de 1932:
' Para stock:

i. Cera para assoalho, liquido, !ata d‘ 1 quilo,
(amarela e vermelha), auilo 	

Cêra para assoalho, . solida, lata de 1 quilo
(amarela e vermelha), tipo I, especifica-
ção da C. C. C., quilo . 	

3. Côra para assoalho, solida, lata de 2 quilos
(amarela e vermelha), tipo I especifica-
ção da C. C. C., quilo 	

4. Cêra para assoalho, solida, lata de .1 quilo
(amarela e vermelha), tipe- II, especifica-
ção da C. C. C.. quilo 	

5. Cera para assoalho, solida, lata de 2 quilos,
(amarela e vermelha), tipo II, quilo.....:,

NOTA — O tipo I deverá obedecer á seguinte
especificação:
"Ara de Carnaúba e abelhas, 14 %.
?arafina e corantes, 1 a 3 %.
Diluente (agua raz), 83 a 85 %.

()rasto de 40 gr. por m2 no maximo pára enca-
rar em duas demãos uma superficie de
madeira convenientemente preparada que
ainda não tenha sido encerada. Após o en-
ceramento a superficie deve se apresentar
lisa, brilhante e pouco , escorregadiça e de

1.000

1.000

500

500

200

800

1.000

200

,200
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12. Liquido para limpar metais, em latas de 1/2
litro. Padrão da ,C. C. C., lata 	

13 'Liquido.para; limpar metais, em latas de '1 li-
tro. Padrão da C. C. C., lata .	 	 1.000

_NOTA — O liquido para limpar Metais deverá
"	 obedecer á especificação seguinte:
'HidroCafburetos,'60 Sio mm. 70 % max.
Nitrob .eftiéno, 1 % minirno.
Substancias solidas 30 <7o minirno e 40 % ma.
• x tnio .	 '	 '

'ï TtfflathabiFidadt em vaso fechado 36°C.
"" As. substancias solidas devem ser constituidas

; de po• finissime por meio de uma emulsão
',feita com 'sabão amoniacal ou por outro
meio adequado, mas de modo que após um
repouso do 24 horas não Se separe das
substancias liquidas.

A reação deve, ser acida podendo ser neutra ou
ligeiramente amoniacal (0,10 % sobre o
total) . Deve limpar com facilidade os me-
tais sem arranha-los ou ataca-los.

14, Sapoleo "Enock Morgan", pau500
15. Saponacece-em , paus de-220 grs. Padrão da C.

C. C., pau	 , 	 3 ..o00
NOTA — O.saponaceo deverá obedecer á espe.

°Meação. seguinte: 	 ..	 .
S:ubstancias silicosas, 90/92 %. .
Não deve arranhar superficies.esmaltadas, vi-

dros ou metais. neve ser isento de re-
sinas, assucares, etc., não devendo contér
substancias odorosas. Deve ser computo,
dar espuma .comum .aOS dos sabões, mio

".1 s devendo desfazer-se facilmente em contato
com a agua.	 .	 '

q'n/OTA — As mercadorias acima deverão estar á disposi-
ção da C. C. 'C.' 'a partir dó dia 2 de janeiro de 1933.

Para entregas parceladas, no prazo de 90 dias, confarme
a necessidade das repartiçõeá.

1.° Os artigos acima deverão ser -de qualidade e obe-
decer ás especificações e condições acima enumeradas bem
como, á padronageni da C.. C•-O•

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela uridade, com-
preendendo carga, descarga e transporte do material, e es-
pecificados pata cada uma das zonas — urbana, suburbana,
rural e maritinaa.'	 .	 .

3.0 As entregaS• serão feitas 'em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por .um dos
diretores da Comissão. '

4.° Os contratantes .fiearis sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser•regeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, a" multa de 5 % sôbre o valôr
total da quantidade regoitada; • 	 .

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de 10 %
sobre o mesmo', valôr;.

c) na terceira Vez, multados em 29 % sôbre o valor da.
quantidade regeitada, rescindido o"contráto e proibidos ,de
negociar com o Govèrno Fedêral, por intermedio da C., C. O.

d) a substituição cleS artigos regeitados ou julgados como
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso • do prazo fôr maior de dois dias, serão os
artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C.,
correndo por conta do contratante, toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior-, tais como: gréves, epidernias, incendios, revoluções,
guerras, falenciás, naufragios e retardamento de viagens.

5 0 A Comissão se reserva ,o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, e"20 %' para mais Ou para menos, obrigando-se
o fbrnecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas 'con-
dições do edital.'

Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias ela • data da Assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de , todo • o stock, fica reservado ao forme-
cecdr. o direito á escolha entre a rescisão do contrato e a
opção para continuação do fornecimento por mais 90 dias.
Si o fornecedm deixar de exercer 'o direito de escolha até
15 dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo di-
reito se devolve á Comissão.

7.° O prazo de entrega da mereadoria será de 48 horas,
apôs o recebimento das respectivas requisições.

8.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valôr de cada requisição.

9.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-:
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

10, Deverão os proponentes declarar a marca, tipo e
qualidade dos artigos constantes dos itens 1, 6, 7, 8, 9, 10,

•11, 12, 13, -14 e 15 deste edital.
11. Era relação ao artigo constante do item 11, a C. C. C.

considerará quaisquer sugestões ou alternativa9 apresente-
das pelos proponentes, no sentido de substitdir o mates•ial
pedido por outro similar, desde que as clausulas de respon-
sabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo.' aeialn
expressos e completos por parte dos proponntes,

12. A C. C. C., se reserva o direito de dividir a qual],
tidade total acima pedida, entre dois ou mais proponentes,
bem como o de requisitar do fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento do material cons -
tanto deste editial, analises o amostras do artigo oferecido,
si a isso aconselharem as circuustancias.

13. No caso de regeição ou substituição- das artigos pro-
postos, cuja não aceitação tenha sido motivada por-não cor-
responderem os mesmos, ás especificações e COUCUQUS adi=
mencionadas, deverão os proponentes declarar era stiao pro-
postas, que farão a substituição do material recusado' dentro
de dois (2) dias, independentemente de quaisquer' penalidades.
previstas.

14° — A C. C. C. se reserva o direito de estipular quai$-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do material
oferecido e entregue.

15° — Além dos preços unitarios, obrigatoriamente orem.
ciclos para cada • um dos itens da série acima, poderão os PrO-ponentes fornecer pinas globais para grupos de artigos da
mesma natureza, mencionando possiveis descontos ou ‘outras
vantagens, reservando-se a C. C. C. o direito de escolher a
alternativa que mais lhe convier.

16° — Estão sujeitas á invalidação alimária as propostas
cujo compromisso' para aceitação, verse sôbre prazo infelrior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sôbre
o preço mais baixo.

18" — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do material acima, deverão prestar•urna
cauçãb de 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente di-
nheiro ou em titulos federais ao portador. 	 •

18° — Si o fornecedor ou fornecedoras, aos quais fór . adju-
dicado o fornecimento constante dêste edital,-não -assinarem o
c‘Mt-i.ato dentro do prazo -determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo go.
peso ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C. •

19° — A C. .C. C. agirá com d máximo rigor, ••em reigão
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, o
reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de- basear o • ,iutgts-
menfo das propostas apresentadas, na idoneidade, das firmas.
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores fome-
cimentos. A qualquer nova firma que pretender., efetuar torne-
cimentos identieos ao constante desta série, serio exigiveis ga-
rantias e demonstrações de qualquer natureza; a criterio exelus
sivo da C. C. C,

20" — A C. C. C. Se . reserva o direito de pedir novos dadeS
e estabelecer novas estipulações, ora face das propostas apre.
sentadas, bem como, O de anular ou reduzir a presente ou'ricur-,
rencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo 'criterio.

21° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, subineter-sesrigo-
OSsamente a todas as condições do presente edital,

—
A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente.edital

será publicado unta só vez, e afixado no quadro da C. C. C.,
á rua 'Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

A O. C. C. chama a atenção dos Srs.. proponentes para
as clausulas 1, 10 103° e 21°, clêste edital, devendo as propostas
apresentadas, satisfazer integralmente as exigenelas contidas
nas mesma.s clausulas.

•nnn•

As propostas para esta série deverW-ser entregues no dia.
27 de dezembro de 1932. das 12 ás .14 horas, na sede, desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. Si, loja. e serão
abertas ás 14 horas e 3,0 minutos, na presença dos interessados
que deverão para isso, apresentar documentos .de habilitaçãO.

NOTA
As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-

ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:,

500
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I." Os preços e condições deverão ser escriturados em
:leas v;;IS.

2." Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-
'.ilif e Ca firma oferlante.

3." Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
era los e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde,
te Iniaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

1." Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras - Carlos Maria Fa-
rpret, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Fede
COLÉTA DE PREÇOS

4vrso
Referencia séries:
.119.261 (Material de limpeza)
119.266/7 (Material de limpeza).
119.270/1 (Material de limpeza).
A Comissão Central de Compras avisa aos int,...„,sados em

geral, que os editais de concurrencia, referentes ás séries su-
Pra , foram publicados no Diario Oficial de 19 de dezembro dir
1932, e acham-se afixados no quadro da C. C.C., á rua Vis--
conde de Inhaúma n. 84, loja

Pela Comissão Cenkal	 Compras. - Carlos Mario fa-
k'cret, diretor.

ABES ANONIMAS

BANCO DO BRASIL

Brazilian Funding Plan,

Faço públicio que, devidamente autorizado pelçs se
nhores N. M. Rotschild tt Sons, de Londres, este Banco está
recebendo cuilpons dos seguintes emprestfmos externos bra-
sileiros, a saber:

Para resgate - Coupons vencidos em
Brazilian 5 To, Funding Bonds 1914 - 1 de agosto de

1932.
Brazilian 5 %, Funding Bonds 1898 - 1 de outubro de

1932.
Brazilian 5 %, Funding Bonds 1931 - 1 de outubro de

1932.
Para substituição, em Londres, per titulas provisorios

do -Funding 1931"
'
 prazo de 40 anos.

Brazilian 1/2 %, Ldan of 1888 - 1 de abril e outubro
de 1932.

Brazilian 4 %, Loan aí 1889 - 1 de abril e outubro de
1932.

Brazilian 5 %, Loan of 1913 - 1 de abril e outubro da
1932.

Brazilian 4 1/2 %, Loan of 1883 - 1 de junho e dezem-
bro de 1932.

Brazilian 5 %, Loan of 1895 - 1 de agosto de 1932.
Brazilian 4 To, 11,oan of 1910 - 1 de agosto de 1932.
Brazilian 4 Tc,	 (.4 1911 - 1 de Setembro de 1932.
Lloyd Brasil	 4 5, Sterling lb/là - 1 de abril e ou-

tubro de 19

Para substituição, em Londres, por titulos provisorios

	

.	 .
do "Fünding 1931", prazo de 20 anos.	 .

Brazilian 5 %, Loan of 1903 - 1 de maio e novembro
de 1932.- 	 .

United States of .  Brazil G 1/2 %, Sterling Bonds • of
1927 - 15 de abrit'e outubro de 1932. 	 .

Pelo Banco o Brasil. - Mendonça Lini,a, gerente. •
5:195 - 20-12-932 - 618200 - 2 vêses).

THE YOKOHAMA SPECIE BANK, LIMITEI)*

Estabelecido em 1880
Casa Matriz - Yokohama, Japão

Yen. 100.000.060,00
Yen. 100.000.000,00
Yen. 118. 450 . 000,00

BALANCEM 30 DE NOVEMBRO DE 1932
.	 , -r •	

Ativo.

Letras e efeitos a receber:• •
Letras do interior...	 22:7258660	 22:7258660

•

Emprestimos em conta corrente 	 	 8.11V4::018201$88639:8:()
Valores caucionados 	
Hipotecas • 	 	 1.201 :2618271
Caixa Matriz	 30:5738800
Agencias e filiais 	 	 2.196:9528729
CorresPondentes no Brasil 	 	 • 728100
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 .19:6008000
Diversas contas • 	 	 373:3338606

Caixa:
Depósito no Banco do

Brasil
Depósito em outros

Bancos	 	 • • .•
Em moeda corrente..
Em outras especies..

Depósito oara cobrança 	 	 1 . 275 :9018790

16.576:3738979

Passivo
Capitai
Depositos:

Em conta corrente

	

com juros 	 	 2.361:6738950

	

A prazo fixo 	 	 881 :5758790

Titulas em caução e em depósito 	
Caixa Matriz
Agencias e filiais 	
Valores hipotecarios
Letras a pagar 	
Diversas contas 	
Correspondentes no Brasil 	
Depósito em conta de cobranças 	

16.576:3738979

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932. - M. Hioki, ge-
rente.	 Y. Tiarada, contador.

(C-5 .639-20-12-32-768500)

Capital
Capital realizado 	
Fundo de reservas

3.091:4188504

319268520 .
47:9328710

4698400
	

3 .171 :7478134

1.000:0008000

3.243:2408740

383:5808890
, 1.:5358605
432:9158321

7.730:5008000
_951:3198163

1.507:0698567
5ó:272$200

.1.275:9018790

SOCUDADE ANONIMA aipis)
BRUNSWICK

(Em liquidação)

ATA DA TERCEIRA ASSEMBLEA
TRAORDENARLN.

Aos vinte e três dias do mês de no-
vembro de 1932, ás quatorze horas, pre-
sentes no escritorio dos liquidantes,
'Avenida Rio Branco n. 137, os acionis-
tas constantes do livro de presença re-

presentando atotalidade do Capital So-
cial,•assumiu a presidencia o Sr. Ken-'
neth Grahame, que convidou para se-
cretário o Sr.. Eric M. Len,

Em seguida, o Sr, plresidente de-
clarou que a presente assembléa se
reunia independentemente de convoca-
ção pela imprensa, visto que, todos os
acionistas haviam sido pessoalmente
avisados da assembléa e do assunto de
que se iria tratar e se achavam presen-
tes, de modo que, na forma do artigo
nove dos Estatutos, era dispensavel a

publicação de editais tia imprensa. Em
seguida, o Sr. presidente determinou
ao Sr. secretário que lêsse o relatório:
dos liquidantes, o que fez, e é do teor
seguinte: "Rio de Janeiro, vinte e uni
de novembro de 1932. Exmos. senho-
res acionistas da Sociedade-
"Radio Brunswick"S. A. Pre' sados se-
nhores. Dando cumprimento á missão
de que fomos incumbidos pela asseM-
bléa geral que realizastes aos nove
dias do mês de dezembÉo de mil nove-
centos e trinta e um, apresentamos-

PP141.. EX-
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yorly, ry,t, st ' °.ssasaas

vos anexos á presente o inventario e
baiano° (anexas 1 e 2 — um e dois)
deátk aossiedade ' que, em cumluimema
ao. artigo cento e cincoenta e novt
(159), número um (1) do decreto qua-
trocentos e trinta e quatro (434) fize-
mos levantar aos quinze dias do mês
de dezembro de Mil novecentos e trin-
ta e Uni (1931). Outrossim, . apresen-
Lamossvos outro balanço (anexo três-
3) que levantámos em trinta e uni
(31) de outubro de mil novecentos e
trinta e dois (1932), e, confronlan.do-se
um Com o outro vêr-se-á a liquidação
que conseguimos efetuar no passivo e
no átivo, naquele periodo. Segundo se
verá do dito balanço, em trinta e um
de outubro proxirno findo restavam no
ativo saldos dificeis de realizar em ddrj
aleiro, e, estando de acôrdo a rasasio-
nista "Orunswick Paladio (2orporation",
a maior credora da sociedade, entregá-
mos-lhe em satisfação de seu. crédito
tudo quanto se encontrava nas ditas
contas de ativo, bem corno, em nome da
lociedade, lhe cedemos e transferimos
as madcaa de fabrica "Brunswick" nu-
mero nova mil trezentos e cincoenta e
um (9.251) e "Panatrope número vinte
e quatro mil trezentos e cincoenta e
quatro (24.354), que a scrciedade ad-
quiriu por ocasião da sua constituição.
A "Brunswick Radio .Corporation", por
outro lado se incumbiu de liquidar o
pequeno saldo de um conto oito-
centos	 e sessenta' e oito mil e 900
reis (1:8689900) existente na con-
ta "contas a pagar", • de modo que
hoje se encontra integralmente li-
quidada a Sociedade' Anonima "Radio
Bruhswick" S. A., nada havendo a par-
tilhar entre co acionistas ruas nada de-
vendo a dita sociedade. Como anexo
(7,11 rstr,J (4) juntamos á presente um de-
Fallie das contas que apresentamos de
nossa liquidação. Urn mais, somos, de
Vv. Se., amos.attos, abgdos. —
co,

Pri-
 Waterhouse, Met' Cb.". Iam

seguida, o Sr. presidente mandou que
co procedesse á leitura do parecer •Á
fiscala' . que tS • clo toôr seguinte: "O ...an-
tolho Fiscal da Radio Brunsavick" S.
A., 'retinido, e . tomando conhcaimento
do relatorio apresentado pelos senhores
Price, Waterhbuse, Faller § Co., e dos
balanços, inventario e contas que o
acompanham, tendo conferido os dados
constantes do mesmo com a escritura-
ção e arquivo, pelo presente emitem o
seu parecer de plena aprovação ao mes-
mo relatorio e anexos mencionados. Rio
de Janeiro, 22 de novembro de 1932.
Assinado: Sydney 1. Fremia, John C.
Watkins, Douglas B. Cairns." Postos
em ciiscusstio os documentos lidos na
Orme acima declaradas e ninguem se
pronunciando em sentido contrário, fo-
ram os mesma unanimemente aprova-
dos, depois de submetidos á votação,
propondo um dos acionistas presentes
que se fizesse consignar em ata um vo-
to de agradecimento aos liquidantes
pelos serviços prestados á sociedade, e
que as. ditos liquidantes ficassem en-
Garre:azados do arquivamento e publica-
ção cesta ata — o que A'ol unanime-
mente aprovado. Declarou o ocionista
digo ,nc, votação declarou o acionista
Radio • ruaraviek Corporation, que se
abstinha • de. vaiar 'quanto á aprovação
doo átoaados: liquidantes no acôrdo fei-
to com. o dito acionista. Nada mais ha-
vendo a tratar foi suspensa a sessão
para ser lavrada esta áta, a qual, de-
pois de lida e achada conforme, vae

por mim, secretário, subscrita e por
todos assinada.

Rio de Janeiro, '23 de novembro de
1932, — Eric,24. Lee. — Kenneth, ara-
haine. —C. H. Stewort por si , pela
Brunswick Radio Corporation, e pôr
esta corno procurador de Stuart S.
Hassal. — J. Alan MacKie.

Confere Com o original. Rio de Janei-
ro, 23 de novembro de 1932. — EriC
. Lee. — Prir,;(-Waterhouse,

Sz C.°, liquidass"ces.
5.19/— 20-12-32 — 862100) • •

da"'

ÁCH3191/aDE DE EWRESTIMOS
POPULARES S. A.

Operaçõee Bancarias
Rua do Carmo, 67, sobrado

Rio de Janeiro
Balancete em 30 de novembro de 1932

Ativo
Titulos desconaados... 	 394i:2422800
Moveis e utensilios •	 1:7908000

Ações caucionadas .
Hipotecas. . ...........	 23 :8958100

.4:0002000
Caixa . . .	 .....	 6:3039290
Diversas contas	 22:2599:S50

TotaP do ativo; 	  4521:4903540

Passivo
Capital .	 50a0002000
Contas correntes em mo-

vimento
	

374:90324:00
Caução da diretoria 	 4:000,9000
Diversas contas . . • • . 	 22:5878140

Total do pass ivo.	 452:4900540

Rio de Venr,o, 20 de dezembro de7-7
1932. João José de Macedo, presi-
dente ,/í. Alfredo loa da Costa e Sou-
za„ ,drit(agor

5.640-20-12-932-200400)sd.

(Casa Bancaria)
EaAli..~-32.'3"25 30 DE NOVEMBRO DE 1932

. Ativo

Letras em cobrança .
Letras •descontadas .
Titules diversos . .

Capital a realizar . . •
CICorrentes garantidas .

259:1112200
466 :6599900

32:0002000
19:4173000

90:0903000'

Ações em caução: . . .	 30:0008000
Valores depositados. . 	 :25:8008000
Caixa e bancos. . . . 	 77:1753100
Diversas contas  •	 1  088:3003300

2.088 :4703000'

Passivo

1:0459000

278:5283200
30:0003000

25 :8003000
1.514:4613900

2.088:470$008

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1932. — G. L. Favre. — M. de M.
Guilayn, diretores. — L. Bastos, con-
tador.

(C. 51641-20-12-32-359700).

INÉMOS

Relbeechi	 Conço

SOCIEDADE EM COMANDITA
POR AÇÕES

Os Srs. acionistas da Sociedade em
Comandita por Ações, sob a firma de R.
Rebecchi & Comp., são convocados para
a aasernblea geral urdinaria que terá le-
gar no escritorio da sociedade, ás 14 ho-
ras do dia 29 de dezembro ccrrente, para
a apresentação e julgamento das contas
e atos da gerencia no decorrer do ano
de 1931.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— A gerenea.

(C— 5.642-20-12-32-49200)

A' 2raça

MACHADO JUNIOR & COMP., estabe-
lecidos á rua Republica do Perú nada:•
vos 121/123, e 37, comunicam á praça e
a quem mais interessar pdssa que, a seu
auxiliar e amigo Sr. JULIO MARQUES
DA SILVA, venderam livre e desemba-
raçada, sua filial; sita á rua dos Ouri-
ves n. 65, nesta cidade, de conformidade
com o documento por insfrumeoto parti-
cular, fumado no dia 6 do corrente, exo-
nerando-se os vendedores de quaisquer
responsabilidades dessa data em diante.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932.
— Machado Junior dz Comp.

Confirmo. — Julio Marques da Silva.
—

Reconheço as firmas de Machado Ju-
nior & Comp. e Julio Marques da Silva.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho,
tabelião.

( C-5 ,638-20-12-32-429800-3 vezes)

Hnstituto Cientifico São Jorge, G. A.

Os senhores acionistas estão convida-
dos a comparecerem á assernbléa geral,
que se realizará ás 10 horas do dia 4 de
janeiro proximo vindouro, na sede social,
.á raia do Passeio n. 46, sobrado, para dis-
cutirem a seguinte ordem do dia:

Aprovação do balanço geral, encerrado
aos 30 de junho de 1932.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— A gerencia.

( C--5.635-20-12-32-180400-3 vezes)

Casa de Saúde e Maternidade
1Pechto Enluto

ASBEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
uma reunião de asaembléa geral extraor-
dinaria, no dia 26 do corrente, ás 14 ho-
ras, na sede desta sociedade, á avenida
Henrique Vallaares ns. 101/107, para o
fim de ser procedida á eleição do cargo
vago de um dos diretores, erri virtude de
renúncia.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1932.
— A direção.

(C-5.637-20-42-32-219400-3 vezes),

/UNO XiMiinLeXORAZ, 	 nRAinAg

Capital
Fundo de reserva. . .
Lucros em suspenso. .
Correspondente no inte-

rior 	
Credores letras em co-

brança. . 	
Caução da diretoria. 	
Credores valores ~-

citados.	 .
Divresas contas. .

200:0009000
30:0008000

8 :16349900
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Companhia Industrial Santa Fé

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. • acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no dia 23 do corrente, ás 14 horas,
na sede desta companhia, no morro de
Santo Antonio, desta cidade, afim de de-
liberarem Obre a substituição de dire-
tores.

Fiem suspensas as tranferencias de
ações até a data supra citada.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932.
— O conselho fiscal.

(C-5.177-17-12-32-27000-3 vezes)

Declaração

José Maria Baptista, para fins de di-
reito, vem declarar que, desta data 'em
diante,. passará a assinar. José Corrêa..

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.
— José Corrêa.

Reconheço a firma de José Corrêa. •
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1932.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — José D. Rache, tabelião.

(C-5.832-16-12-32-18000-3 vezes)

, A' Praça

Augusto Carlos Bittencourt e Dib
Jorge Simão, socios solidarios da firma
J. Patricio & Comp., comunicam terem
registrado a sua nova firma. sob a razão
social de A. C. Bittencourt & Comp., fi-
cando aquela extinta. Comunicam mais
que a nova firma explorará o mesmo
serviço de navegação, que continuará
com a denominação de "Emprêsa de Na-
vegação Sul .Fluminense" e que assumiu
inteira responsabilidade pelo ativo e pas-
sivo da firma extinta.

Mangaratiba, 12 de dezembro de 1932.
— A. C. Bittencourt & Comp.

Reconheço verdadeira a firma supra
de A. C. Bittencourt & Comp.

Mangaratiba, 12 de dezembro de 1932.
Em testemunho (estava o sinal -público)
da verdade. — Divu d'Oliveira Pires, ta-
belião.

(C--5.178,-17-12-32-42$800-3 vezes)

Sociedade Anonima "Diario
de Noticias"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do diretor-presidente, con-
voei) os Srs. acionistas para, no dia 31
do corrente,' ás 15 horas, comparecerem

assembléa geral ordinaria que terá :o-
gar na séde social, afim de serem apro-
vados o relaturio, o último balanço e o
parecer da comissão fiscal, bem como
para se tomar conhecimento da renúncia
apreséntada pelo diretor-tesoureiro e, no
caso de ser a mesma aceita, se eleger o
seu substituto.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
— Aurelio Silva, diretor-secretário.

(C-5.180-17-12-32-3%70Q-3 vezes)

A' Praça

. Os' abaixo assinados, ex-sonos e ex-
interessados da firma José Silva & Comp.,
comunicam que, em sucessão á firma in-
dividual de Adelino Soeiro, estabelecida á
'rua Buenos Aires n. 60, organizaram, por
contrato arquivado na Junta Comercial,
sob n. 125.130, me data de 28 de no-
vembro último, uma sociedade em nome
'coletivo e em comandita, sob a firma de
Magalhães, Sucupira & Comp.; assu-
mindo esta a responsabilidade do ativo e
passivo daquela.

A nova sociedade continúa com o mes-
mo ramo de negocio de tecidos, couros,
artigos de montaria, viagens, esportes,
etc., por atacado e a varejo, e da qual
fica fazendo parte, como socio coman-
ditado, o seu amigo particular Adelino
8oeiro.

E, dispondo dos melhores elementos, a
par de longa pratica dos artigos a que
se dedicam,. pedem e esperam merecer a
continuação da confiança e apoio dispen-
sados á sua antecessora.

Rio de Janeiro,.3 de dezembro de 1932.
Abilio Ferreira de.Magalhães..— José

Guimardes Vqz. -,- Alvaro Sucupira,.

De acôrdo.	 Adelino Soeiro.

Reconheço as firmas de Abilio Fer-
reira de Magalhães, —. José Guimarães
Vaz, Alvaro Sucupira e Adelino Soeiro.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1932.
Em testemunho (estava o Sinal público)
da verdade. —.Luiz.Cavalcanti Filho, ta-
belião.

(C-5.181-17-12-32--73$400-3 vezes)

Declaração

FRANCISCO PEREIRA DA SILVA de-
clara que, para fins comerciais, passou a
assinar-se. desde 29 de novembro proximo
findo, FRANCISCO F:EREIRA DA SILVA
SANTOS, de conformidade' com a sen-

'tença da mesma data, do Sr. Dr. juiz
da 3° Pretoria Civel, desta cidade, com-
petentemente averbada á margem ,do re-
gistro do seu nascimento, nci livro n. 78,
fls. 41, sob n. 743, do cártorio do escri-
vão Sr. Leopoldo Dias ãlaciel.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1932.
— Francisco Pereira da Silva Santos.

•
Reconheço a firma de Francisco Pe-

Santos.
Rio, 17 de dezembro de 1932. Em tes-

temunho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Francisco M. Magalhães Junior,
tabelião substituto; • no • impedimento oca-
sional do tabelião. •

(C-5.184-19-12-32-39000-3 vezes)

Banco do Brasil.
TRANSFERENCIA DE AÇÕES

De ordem do Sr.. presidente, faço pú-,
blico que as transferencias de ações dèste
Banco estarão suspensas a Partir dei de
janeiro do ano proximo futuro, inclusive,
até o dia em que começar o pagamento do
dividendo relativo ao 20 semestre do cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 19 'de dezembro de 1922.
— O gerente, P. M. Lima.

(C-5.188-19-12-32-45$900-5 vezes),

Casa Pratt, S. A.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRÁ0RDINÁRIA

Convocação

Em virtude de ser feriado nacional o
dia 21 do corrente, fica adiada para o dia
26 êste mês, ás 16 horas, na séde social,
a assemblea geral extraordinaria que
deve deliberar sôbre uma proposta da di-
retoria de redução do capital social e,
consequentemente, sôbre a alteração es-
tatutaria respectiva.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.186-19-12-32-368700-4 vezes)

Banco Cruzeiro do Sul

SOC. COOP. DE RESP. LIMITADA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. acionistas do
Banco para uma assembléa geral extra-
ordinaria, que terá logar na séde, á rua
Buenos Aires n. 80, ás 13 horas do dia
26 do corrente, afim de deliberarem só-
bre diferentes assuntos inclusive o de li-
quidação do ,Banco.

Rio de Janeiro, 15 de de/ombro de 1932.
— A diretoria.

(C-5.632-17-12-32-308600-3 vezes)

• A' Praça

Manoel Moreira Gonça'ves declara a
esta praça e a quem interessar possa que,
nesta data, vendeu ao Sr. Luiz Garcia
Coelho, na melhor Mi.= de direito e
livre e desembaraçada de qualquer onus,
a sua casa comercial, sita á rua São Ja-
nuario n. 233 (botequim e bilhares) e
convida, por este meio, a quem se julgue
prejudicado com a referida transação ou
poss0a qualquer titulo creditorio, a se
apresentar á rua acima ou rua 1° de
Março n. 103.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1932.
— Manoel Moreira Gonçalves — Luiz
Garcia Coelho.

—
Reconheço a firma de Manoel Moreira

Gonçalves.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Djalma da Fonseca Her-
mes, tabelião

(C-5.844-19-12-32-42,9800-3 vezes)'

Club de Regatas Botafogo

REUNIÃO DO CONSELHO DELIBE-
RATIVO

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São cimvidados os Srs. membros do
Conselho Deliberativo a se reunirem eni
assembléa ordinaria, em o proximo dia
23 do corrente, ás 21 oras, em a séde so-
cial, afim de julgarem o parecer do con-
selho fkctil, contas e relatorio da dire-
toria e eleição da diretoria para o bienio
1933-1934.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1932.
— Edgard Leuzinger, secretário geral.

(C-5.84.6-19-12-32-20S100-2 vezes):

reira da Silva


